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Ex-chefe de Estado evoca 
“Tiradentes” na sua crónica /pácima13 
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+ 
sa os a a” Rio fala em incompetên- 
cia e falta de respeito pela 
O ministro da Saúde, Correia de Campos, não encontrou qualquer motivo que justifique a construção de um novo hospital em Gaia. cidade. PÁGINA 7 

“Como os recursos são limitados”, o governante entende, segundo fonte do Ministério, que o projecto deve ser “alvo de uma avaliação”. 
Recorde-se que a Câmara gaiense tinha defendido já a deslocalização do equipamento para um terreno nos Carvalhos. PÁGINA 2 VEINA DIS HIS 


e ESTUDANTES 

Ena ao | TRABALHARAM 
fem NOITE DENTRO 

PARA CORTEJO 


Milhares de pessoas vão, co- 
mo é hábito, encher a Baixa. 
O cortejo arranca da reitoria 
da UP às 15 horas e termina 
na Praça D. João 1. PÁGINAS 4 E 5 


Jornal + 3.º Cupão 


DESPORTO 
— SUPERLIGA 


250 METROS DE 
Ê NAVIO EM LEIXÕES t==:7: 


QUINTO LUGAR 


PÁGINAS 34 A 36 


O Porto de Leixões recebeu ontem a maior embarcação de que há memória no seu espaço. O “Crystal Serenity” impós-se em Ma- 
tosinhos com os seus 250 metros de comprimento, 13 andares e capacidade para 1080 passageiros. PÁGINA 6 
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4) GRANDE PORTO 


Ministro suspende processo para 
construção de novo hospital em Gaia 


= Todas as possibilidades 
= voltam a estar em cima 
da mesa. PSe CDU 
defendem que, se for 
construído, deverá ser 
onde está actualmente 


I E Jennifer Mota 


ministro da Saúde, 
Correia de Campos, 
quer que a construção 


de um novo hospital para 
substituir o “Eduardo Santos 
Silva”, em Gaia, seja avaliada, 
fazendo o processo regressar à 
“estaca zero”. A medida foi 
anunciada, no Parlamento, na 
semana passada, e a tarefa será 
levada a cabo por uma equipa 
criada para o efeito. Os resul- 
tados poderão ditar uma re- 
modelação das instalações ac- 
tuais, no Monte da Virgem, 
com uma eventual integração 
das valências que funcionam 
junto à Câmara, ou a constru- 
ção de uma estrutura de raiz, 
alj ou em outro local, onde se- 
riam integradas as duas unida- 
des. Com o “Santos Silva”, exis- 
tem mais quatro candidaturas 
que serão avaliadas pela grupo 
de trabalho “Parcerias.Saúde”. 

De acordo com fonte do 
Ministério da Saúde (MS), 
Correia de Campos não en- 
controu nenhuma justificação 
para a necessidade de optar 
pela construção de um novo 
edifício. “Como os recursos 
são limitados os processos se- 
rão alvo de uma avaliação”, ex- 
plicou. PS e CDU não tomam 
posição sobre a construção ou 
remodelação do hospital, mas 
ambos defendem a manuten- 
ção no Monte da Virgem. O 
presidente do Conselho de Ad- 
ministração do centro hospi- 
talar, Castanheira Nunes, já 
havia defendido que o novo 
hospital devia ser edificado 
junto ao actual, discordando 
de uma eventual deslocaliza- 
ção para Pedroso, nos Carva- 
lhos. 

O COMÉRCIO contactou o 
assessor da Câmara de Gaia, 
no sentido de obter uma reac- 
ção, mas, até ao fecho da edi- 
ção, não foi dada qualquer res- 
posta. Refira-se que a autar- 
quia propôs, em meados do 
ano passado, ao titular da pas- 
ta da Saúde de então, Luís Fili- 
pe Pereira, um terreno com 18 
hectares nos Carvalhos para a 
localização do novo hospital, 
mas não terá tido resposta até 
à dissolução do Parlamento, 
em Dezembro passado. 


A construção de um novo hospital em Gaia vai ser avaliada pelo ministro da Saúde /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Oposição quer hospital 

onde está 

O vereador do PS na Câma- 
ra de Gaia, Barbosa Ribeiro, 
concorda com a avaliação do 
processo relativo ao futuro do 
“Santos Silva”, mas mantém a 
discordância antiga quanto à 
eventual deslocalização das ins- 
talações. “Aquele é o sítio ideal 
para ter e manter o hospital, 
que tem que funcionar onde 
estão as pessoas e agora, ainda 
mais, que os acessos foram me- 
lhorados”, justificou. Desde que 
fique onde está, o PS considera 
que “deve ser encontrada a res- 
posta mais adequada em ter- 
mos de tempo de execução. 
Conforme está é que não pode 
continuar”. 

A ideia é partilhada pela de- 
putada municipal da CDU, Ilda 
Figueiredo, que comentou: “Te- 
nho receio de que este espaço 
enorme [onde actualmente 
funciona o “Santos Silva”] seja 
demasiado apetecível para a es- 


peculação imobiliária”. A depu- 
tada defende que “o espaço tem 
possibilidades de expansão” e 
que, por isso, “o hospital deve 
continuar onde está e não ser 
arrastado”. 


psdanças urgentes 
O deputado do PCP, na As- 
sembleia da República, Honó- 
rio Novo, defendeu, ontem, 
após uma reunião com a admi- 
nistração daquela unidade, que 
o futuro do “Santos Silva”deve 
ser considerado prioritário. 
Não tomando nenhuma posi- 
ção sobre a melhor opção, Ho- 
nório Novo defende que o hos- 
pital deve continuar a ser cen- 
tral: “É importante que não seja 
desvalorizado e não evolua pa- 
ra hospital distrital”. 

Honório Novo entende que, 
enquanto não é tomada uma 
decisão a propósito do futuro 
do “Santos Silva”, “é essencial 
que o Ministério não deixe de 
investir neste centro hospitalar 


e que responda a uma série de 
investimentos concretos”. Para 
2005, o “Santos Silva” prevê 
uma série de melhoramentos, 
cujo investimento ascende aos 
15 milhões de euros. A candi- 
datura ao programa Saúde XXI 
contribuirá com uma parte, 
mas a restante ficará dependen- 
te da disponibilidade do MS. As 
duas intervenções mais avulta- 
das são a criação de um segun- 
do laboratório de hemodiná- 
mica e electrofisiologia, orçada 
em cerca de seis milhões de eu- 
ros e a ampliação e remodela- 
ção de cirurgia cardiotoráxica. 
O deputado do PCP considera 
igualmente urgente a resolução 
dos problemas relacionados 
com os recursos: humanos. 
“Mais de sete centenas dos tra- 
balhadores têm contratos a 
prazo”, apresentou Honório 
Novo. “O serviço é essencial, 
com natureza permanente, e 
não deve ser mantido com con- 
trato a prazo”, acrescentou. 


LH 


Faltam médicos no Centro de Saúde da Batalha 


Um terço dos utentes do Centro de Saúde da Ba- 
talha - Rainha D. Amélia, no Porto, não tem mé- 
dico de família. Este foi um dos problemas que a 
comitiva do PCP detectou ontem e pretende 
apresentar ao Ministério da Saúde (MS). A segun- 
da lacuna do centro de saúde é a falta de acessos 
para pessoas com mobilidade reduzida. "O PCP 
vai enviar um requerimento ao MS a alertar para 
o duplo problema do Centro de Saúde da Bata- 
lha”, garantiu o deputado Jorge Machado, após 
uma visita e uma reunião com o director do cen- 
tro. O deputado, eleito pelo circulo do Porto, fri- 
sou que “as instalações precisam de obras com al- 
guma urgência". “Uma pessoa que tenha uma 


perna partida, por exemplo, terá dificuldades em 
chegar ao centro e em deslocar-se no seu inte- 
rior”, justificou. Moutinho de Carvalho, há dois 
meses à frente do centro de saúde, fala da urgên- 
cia de “desbloquear rapidamente a questã 
Questionado sobre a prioridade para a melhoria 
dos cuidados na unidade de saúde, Moutinho de 
Carvalho coloca o reforço dos recursos humanos 
em primeiro lugar. O Centro de Saúde da Batalha 
serve cerca de 12 mil pessoas, das quais mais de 
quatro mil não têm médico. Jorge Machado es- 
clareceu que o objectivo da visita é "chamar a 
atenção do Governo, como forma de pressão, pa- 
ra que os problemas sejam ultrapassado”. 


E O Andante 


As fitas 
da Queima 


ue] Serrão 


té para aqueles que 
Aim mais dificuldade 

em conciliar o sono, 
o Porto tem mais encanto 
na semana da Queima das 
Fitas. Para quem conhece a 
vida muito para além dos 
estudos, já não é capaz de 
fazer coro com os que can- 
tam que quem lhes dera ser 
toda a vida estudantes. Mas 
não conheço nenhuma 
pessoa normal que diga 
mal dos seus tempos de es- 
tudante. 

No Porto, onde nunca fal- 
tou um largo contingente 
de estudantes, também 
sempre foi moda ter um 
bom par de "velhos do Res- 
telo” (detesto este dito su- 
lista, mas o que é que no 
Porto poderá ser equipara- 
do ao Restelo?) a queixa- 
rem-se das fitas e do baru- 
lho que o pessoal faz na se- 
mana da Queima. 

Quando era no Palácio, 
coitados dos jardins. 
Quando era no Covelo, 
coitados dos vizinhos. Ago- 
ra que é no Parque da Ci- 
dade, onde acontecem 
eventos de toda a natureza, 
coitados dos bichinhos que 
andam a ser perturbados. 
Ser velho é uma fatalidade 
que não tem mal nenhum. 
Ter espírito de ancião é que 
é muito pior. 

Em boa verdade conheço 
muitas cidades como Bra- 
ga, Évora ou Covilhã que 
ganharam vida nova no dia 
em que a Universidade lá 
assentou arraiais. Como sei 
de grandes disputas entre 
cidades que gostariam que 
as suas populações estu- 
dantis pudessem aumentar, 
sempre que se alvitra a 
abertura de novos pólos 
universitários. 

No Porto temos obriga- 
ção de respeitar quem nos 
escolheu para estudar. 
Combatendo os excessos, 
mas tolerando os entusias- 
mos que parecem excessos 
nesta semana única. Ca- 
ramba, na verdade é só 
uma semana. 

Aos estudantes do Porto, 
hip, hip, hurra"! À vossa! 


O Comércio do Porto 
Terçafeira, 3 de Maio de 2005 


Liberalização de horários 


do comércio arrisca hoje o chumbo 


Câmara analisa hoje 
= os regulamentos. 
Vereador da CDU 
admite votar contra. 
Ontem, socialistas ainda 
não tinham decidido 


Ana Cristina Gomes 


vereador da CDU na Câ- 
Os do Porto, Rui Sá, 

deve votar contra os re- 
gulamentos que liberalizam os 
horários de funcionamento dos 
estabelecimentos comerciais. 
Apesar de ter sido submetido a 
discussão pública, o documento 
regressa hoje à reunião do execu- 
tivo sem alterações e, a julgar pe- 
las críticas da oposição em No- 
vembro do ano passado, corre o 
risco de ser chumbado. A não ser 
que a vereação decida deixar a 
introdução de alterações nas 
mãos da Assembleia Municipal. 
De regresso está, também, o li- 
cenciamento de arrumadores, 
que prevê multas até aos 300 eu- 
ros. 
“É sabido que autorizar a 
abertura do comércio durante 
sete dias não ajuda a revitaliza- 
ção do comércio, porque o co- 
mércio tradicional não tem con- 
dições para isso”, afirma Rui Sá, 
alertando, no entanto, que esta- 
ria de acordo com a abertura do 
comércio até mais tarde, durante 
um dia da semana, desde que is- 
so fosse acompanhado de activi- 
dades culturais. O segundo mo- 
tivo para o voto contra do verea- 
dor da CDU prende-se com os 
estabelecimentos de animação 
nocturna, já que o regulamento 
permite que estejam abertos até 
às 6 horas da manhã: “Há zonas 
da cidade em que não me choca 
nada, mas há outras onde é pre- 
ciso acautelar o descanso dos 
moradores”, observa. 

Sá promete “tudo fazer para 
que o documento não seja apro- 
vado”, mas isso dependerá dos 
socialistas, que, até ao fecho desta 
edição, ainda não tinham decidi- 
do qual seria o sentido de voto 
na reunião de hoje. Em Novem- 
bro do ano passado, quando os 
vereadores foram chamados a 


A liberalização dos horários do comércio no Porto é hoje discutida pelo executivo camarário /LUÍS COSTA CARVALHO 


aprovar a ida do documento pa- 
ra a discussão pública, o socialis- 
ta José Luís Catarino criticava, 
entre outros aspectos formais, 
que o regulamento não resultas- 
se de um pensamento integrado 
em termos de Área Metropolita- 
na do Porto. 


Contra guardas-nocturnos 
Ê “pedintes” 

Quanto ao documento que 
institui o licenciamento de algu- 
mas actividades, o vereador da 
CDU critica que os guardas-noc- 
turnos continuem a “ser encara- 


dos como pedintes”. Por isso, diz 
Sá, “deve haver uma decisão polí- 
tica... se for importante para a ci- 
dade ter guardas-nocturnos, tem 
de se arranjar maneira de eles não 
viverem de esmola, mas terem 
uma remuneração fixa”, observa. 


Arrumadores sem licença 
multados 

No que toca aos arrumadores, 

a Câmara já revelou que não tem 
a intenção de emitir licenças, o 
que significa que os arrumadores 
podem ser multados. O regula- 
mento refere que o exercício da 


actividade de arrumador sem li- 
cença é punido com coimas de 
60 a 300 euros, que podem ser 
substituídas por trabalho comu- 
nitário. 


Túnel de Ceuta 
Da agenda da reunião faz ain- 
da parte um ponto de situação 
da obra do Túnel de Ceuta. A 
proposta não tem qualquer do- 
cumento anexo, pelo que não se 
sabe se o presidente da autarquia 
terá alguma carta na manga para 
apresentar à oposição sobre este 
polémico processo. 


CMIN: "Corre-se o risco de haver novos estudos, 
nova decisão e, entretanto, muda o ministro...” 


“Tem de haver sentido de Estado e sentido de res- 
ponsabilidade e tem de haver alguma estabilida- 
de neste tipo de decisões... Corremos o risco de 
haver novos estudos, nova decisão, e, entretanto, 
TO...”, censura o vereador da CDU, 
Rui Sá, relativamente ao processo do Centro Ma- 
terno-Infantil do Norte (CMIN), cuja instalação 
junto ao Hospital de S. João foi suspensa na se- 
mana passada pelo ministro da Saúde, Correia de 


muda o mij 


Campos. 


Lembrando que o CMIN é uma promessa com 20 
anos, que “podia ter avançado quando o PS esta- 


o problema”, 


va no Governo”, Sá considera que a decisão do 
ministro é uma forma de “mais uma vez, se adiar 


Quanto à suspensão do financimento do bairro 
Parceria e Antunes, demolido quando o CMIN es- 
tava previsto para junto da Maternidade Júlio Di- 
nis, Sá diz ter ficado "indignado" com a decisão 
do ministro. “Para além da questão legal, o que 
está em causa é reconhecer que, tendo obrigado 


as pessoas do bairro a sair do local onde viviam, é 


de bom senso que se reconstruam as casas pelo 
menos para alguns moradores”, observa. 


Câmara vai 
inquirir alunos 
e famílias para 
melhorar ensino 


[o AmaCristinaGomes 


O inquérito aos 1800 alunos 
das escolas básicas e secundá- 
rias do Porto é feito hoje, as 800 
famílias serão questionadas no 
próximo sábado. O objectivo 
da iniciativa da Câmara do 
Porto é perceber a avaliação o 
grau de satisfação e as expecta- 
tivas existentes entre alunos e 
pais em relação às escolas. Os 
resultados devem ser entregues 
à Câmara do Porto entre Junho 
e Julho, o que permitirá ter, em 
Setembro, um primeiro esboço 
da Carta Educativa da cidade, 
como revelou o vereador da 
Educação, Paulo Cutileiro. O 
presidente da autarquia, Rui 
Rio, esteve presente na apre- 
sentação do inquérito para 
vincar a importância dada pelo 
município à educação. 

“A nossa obrigação é fazer 
com que as crianças gostem da 
escola. Se não gostarem da es- 
cola estamos a assassinar o fu- 
turo dessas crianças”, observou 
o edil, sublinhando a impor- 
tância da Educação “em ter- 
mos da competitividade futura 
do país e da felicidade das pes- 
soas”. 

É por esse motivo que está a 
ser elaborada a Carta Educati- 
va Municipal, que pretende 
funcionar como “um docu- 
mento orientador da política 
municipal” em matéria de edu- 
cação e “assegurar o debate so- 
bre a educação no Porto”, ob- 
servou Paulo Cutileiro. 

Como se pretende que este 
seja um processo participado, 
partiu-se, agora, para a avalia- 
ção da perspectiva de alunos e 
respectivas famílias. Os inqué- 
ritos serão feitos pelo Centro 
de Estudos e Sondagens de 
Opinião (CESOP) da Universi- 
dade Católica, que pede às fa- 
miílias que colaborem, quando 
os inquiridores lhes baterem à 
porta, no próximo sábado: “Ao 
responderem ao inquérito, es- 
tão a participar no seu futuro”, 
observou Maria Lopes Cardo- 
so, do CESOP. 

Os resultados devem servir 
de base para uma série de pro- 
postas de intervenção para me- 
lhorar o ensino na cidade do 
Porto. 


CATERING 


sa Res 


de Jorge Manuel Ramalho 


* Aniversários 
* Coffee breaks 
* Organização 
de festas de empresas 


ou privadas 


www.catt-sgh.com 


Telm.: 917 641 182 - Tel./Fax.: 22 995 16 17 
E-mail.: jorgeramalhoGcatt-sgh.com 
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Hermínio Madureira 
&C.º, Lda. 
Rua 25 de Abril, 247 
e Av. 25 de Abril, 248 
S. Cosme - 4420-356 Gondomar 
Tel 22 463 3375 » Fax 22 464 7861 
garagemhmliol.pt 
- MÉCANICA 
* ELECTRICISTA 
* BATE-CHAPAS 
« PINTURA DE ESTUFA 
* ESTAÇÃO DE SERVIÇO 
VIATURAS DE SUBSTITUIÇÃO 


GRATOS PELA PREFERÊNCIA! 


OFICINA PADRONIZADA 


XAROPE DE SOJA | XYLITOL CRYSTALLS 
HAELAN 951 UNIQUE SIVEET 


Produto NATURAL de Soja Fermentada Adoçante NATURAL de frutas, 
aconselhado no tratamento de CANCRO ú 
HEMORRÓIDES «VARIZES + MIOMAS po e co 
COLESTEROL + OSTEOPOROSE ho Uso doméstico 
CAROÇOS, ETC. Combate as cáries é evita a placa dentária 
e sinusite 


Aconselhado a diabéticos e obesos 
Não contêm Glicose nem açúcares artificiais 


Purífica o Sangue e estabiliza o sistema Imunitário 
Não tem contra-indicações 
É um Suplemento Alimentar, que revitaliza 
emelhora o Bem-Estar Geral 


Pedidos e informações a - FERMENTEDSOYA, LDA. 
Bairro Campo da Bola, Albarraque, Sintra 
Telef. 219150911 » Fax 21915 0931 + Telem. 96678 51 94 
talos prod emppodfrailo gos 


O CORTEJO DA QUEIMA DAS FITAS 
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+ vt 


“thur 
SPO 


Um futuro advogado deitou as mãos ao serrote para o cortejo da Faculdade de Direito /FoTOS: HumBERTO ALMENDRA 


Últimos retoques 
nos carros alegóricos 
feitos pela noite dentro 


Se algumas faculdades já tinham ontem quase tudo pronto para o cortejo de 
hoje, outras preparavam-se para uma madrugada de trabalho no duro... 


| Ana Isabel Pereira (textos) 
maioria das faculdades da 

A edema do Porto dava, 
ntem ao final da tarde, os 


últimos retoques e afinava por- 
menores nos carros alegóricos 
que, hoje, desfilam no Cortejo da 
Queima das Fitas. Algumas “ca- 
sas” havia, porém, que ainda ti- 
nham muito trabalho, esperan- 
do-os uma noite longa. “Isto é 
pela noite dentro, no ano passa- 
do os 'transfers' de todo o mate- 
rial para o parque da Reitoria só 
acabaram às 4h00, tive que fazer 
directa”, disse ao COMÉRCIO 
Filipe Centeno, da organização. 
O espaço, alugado pela Fede- 
ração Académica do Porto, este 
ano um armazém da antiga 
EDP, junto à Ponte do Freixo, é 
“aberto uma semana antes do 
cortejo” e geralmente as faculda- 
des chegam nos primeiros dias e 
fazem ali toda a construção dos 
seus carros. O também membro 
da Associação de Estudantes do 
ISCAP (Contabilidade e Admi- 
nistração Pública) explicou que 
é a FAP que providencia todo o 
material necessário. Entre tá- 
buas, esferovite, jornais, papel de 
celófane, tinta, aluguer do arma- 
zém e dos camiões, a FAP gasta 
“entre 25 a 30 mil euros, o nor- 
mal todos os anos”, diz Centeno. 


Em finais de Fevereiro, inícios de 
Março, começam os pedidos de 
orçamentos e a encomenda de 
materiais. É, depois, encontrado 
o “estaleiro”, que abre uma se- 
mana antes do cortejo. Mas, à 
última hora, ainda surgem sem- 
pre problemas, como o dos ca- 
miões que chegavam com di- 
mensões diferentes daquelas que 
haviam sido pedidas. “Ao ICBAS 
chegou um de seis metros em 
vez de um de oito, não vão ficar 
contentes”, lamenta Filipe Cen- 
teno, num dos poucos momen- 
tos em que não tinha de atender 
o telemóvel a alguém que do ou- 
tro lado pedia solução para mais 
um problema. 


Lição de história e 
“farpas” 

Por norma, as faculdades que 
fazem os carros no espaço aluga- 
do pela FAP são as “federadas” 
mas, dessas, algumas, como a de 
Engenharia, preferem fazer na 
própria “casa”, uma vez que têm 
espaço para isso. 

A Faculdade de Ciências vai 
dar uma lição de história numa 
altura em que se prepara para 
abandonar o pólo dos “Leões”. “A 
história do nosso carro é a do 
edifício dos Leões, que começou 
por ser a Escola Naval do Porto e 
deu origem à Universidade”, ex- 


plicou António Duarte. Na fren- 
te do camião, ergue-se o edifício, 
que ontem ainda tinha janelas 
por pintar; ao centro, a fonte on- 
de não faltam os leões; e atrás o 
barco alusivo à Escola Naval. 

Já o Instituto Superior de Ser- 
viço Social do Porto (ISSSP) vai 
aproveitar o cortejo para man- 
dar “farpas” ao governo. “Somos 
o privado que o público mais 
precisa”, pode ler-se na frente do 
camião. Susana Ribeiro explica: 
“o carro pretende fazer uma crí- 
tica ao facto da faculdade ser 
privada e depois trabalharmos 
essencialmente para o Estado”. 
Quando entrou para a faculda- 
de, ainda “não havia curso pú- 
blico” recordam. Agora têm à es- 
pera escolas, CAT, tribunais, Se- 
gurança Social. 

Os estudantes de Enfermagem 
do “S. João” também apontam o 
dedo ao governo. “Tentamos, a 
partir da imagem simples de uma 
seringa, passar a mensagem da 
falsa fusão das três escolas de en- 
fermagem públicas do Porto”, ex- 
plica André Mendanha. 

A Faculdade de Direito (UP) 
preferiu fazer da última “nota” 
da Comissão Nacional de Ava- 
liação do Ensino Superior o te- 
ma para o cortejo deste ano. 
“Nós fomos classificados com 
um D, suficiente, em quatro 


Muita paciência e dedicação em nome da festa estudantil 


tária (UP) sentem-se “Presos à 


pontos: docentes, objectivos do 
Teoria”. “À teoria do estágio - 


curso, investigação e processo 
pedagógico”, recorda o “fitado” 
Jorge Miguel Rodrigues. 


Os alunos de Medicina Den- CONTINUA NA PÁGINA SEGUINTE 
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CONT. DA PÁGINA ANTERIOR 


que a Ordem dos Médicos 
Dentários quer implementar, 
teórico e de três meses - e à das 
próprias aulas”, aponta Telma 
Antunes. 

Por volta das 19h00, chega- 
vam ontem à antiga EDP os 
primeiros camiões. À expecta- 
tiva era alguma. “O meu medo 
é que o camião não seja o que 
pedimos”, dizia Telma Antu- 
nes. 

O Cortejo parte hoje da Rei- 
toria da Universidade do Porto, 
desce a rua Jorge Viterbo Ferrei- 
ra, sobe a da Restauração, dá a 
volta ao Campo Mártires da Pá- 
tria (Jardim da Cordoaria), desce 
os Clérigos, passa a Praça da Li- 
berdade, sobe Sá da Bandeira e 
termina passando a Tribuna na 
Praça D. João 1. Ao “ritual de pas- 
sagem” vão assistir, na tribuna, 
Rui Rio, presidente da Câmara, 
Paulo Cutileiro, vereador da Ju- 
ventude, Novais Barbosa, reitor 
da UP, e Isabel Oneto, governa- 
dora civil do Porto. 


O cortejo arranca, como habitualmente, junto ao Palácio de Cristal e termina na praça D. João | 


Estudantes ajudam 
Hospital Maria Pia 


Perto de 100 estudantes fize- 
ram, ontem de tarde, na Baixa do 
Porto, o tradicional peditório do 
Dia da Beneficiência, inserido 
nos festejos da Qeuima das Fitas. 
Este ano, a verba recolhida vai 
para o Hospital Maria Pia. 

“Quem delibera sobre a insti- 
tuição [a ajudar] é o Conselho 
Magno da Academia e, este ano, 
pela situação financeira que eles 
atravessam, foi deliberado assim”, 
explicou Pedro Esteves ao CO- 
MÉRCIO. 

O dirigente da Federação 
Académica do Porto (FAP) re- 
corda que são sempre analisa- 
dos vários nomes de instuições 
e que, no final, é escolhida 
“aquela que realmente precisa e 
trabalha para alguma coisa”. 

Quase cem pessoas anda- 
ram nas ruas da Baixa, com a 
“latinha” a pedir a quem pas- 
sava “nem que fosse 20 centi- 
mos”, diziam, para ajudar o 
hospital. 


“0 Baú * 


Lavores * Bordados 


TUDO PARA: 


Costuras, Crochet 
Tapeçarias e Tricot. 
Artigos de Bebé, 
Atoalhados, 
Tecidos a Metr: 


VISITE-NOS 
Centro Comercial Pedras Rubras 
1: 229 415 808 


Só na próxima semana se fa- 
zem as contas mas, a julgar por 
anos anteriores, os estudantes 
poderão juntar à vontade cerca 
de mil euros. 

Pedro Esteves explica que a 
FAP pede às diversas faculdades 
“que enviem duas pessoas” mas 
algumas, “normalmente as que 
têm tradição praxística”, man- 
dam mais gente, como constatou 
o COMÉRCIO ontem no terre- 
no.“O ISEP, o ISCAP, Letras, Teo- 
logia, a Católica, a FEUP, Medici- 
na” são sempre presenças de peso 
na que é uma das actividades 
com maior tradição da Queima 
das Fitas. Os estudantes organi- 
zam a recolha de fundos solidá- 
ria, pelo menos, há 50 anos. 

O ínicio da tarde esteve “fra- 
quinho” porque a chuva resol- 
veu testar a boa vontade dos ca- 
loiros - e não só! - e porque “as 
pessoas já não têm dinheiro 
nem trocados”, aponta Diana, 
aluna de Engenharia Eletrotéc- 


RELOJOEIRO! 
Restaurador 
de 


Relógios Antigos 


Compro 
Venda 
Relógios de Prestígio 


O Dia da Beneficência saiu ontem à rua /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


nica. As estudantes ofereciam, a 
quem contribuísse para encher 
a latinha, uma miniatura de 
uma pasta com as fitas da cor 
das várias “casas” da Academia 
do Porto. Dentro, a mensagem: 


PRIMEFIX-COLAS 
E ARGAMASSAS TÉCNICAS,LDA. 


CIMENTOS-COLA 
COLAS TÉCNICAS 
ARGAMASSAS 
PARA JUNTAS 


ZONA INDUSTRIAL DE ANADIA - DOMINGAS 
APARTADO S4 - 3780-909 ANADIA - PORTUGAL 
TELEF, 231516371 - FAX. 231 516361 
EMAIL nho prime technd.com + mem prenefictaçtent com 


“Empenho, alegria e caridade/ 
três virtudes a explicar/ não de- 
vem ser elas a identidade/ de 
quem está a estudar?/Entre to- 
dos é a terceira/que agora sa- 
lientamos/porque se transfor- 


Moradia 
Isolada 
T6 no Porto 
Propriedade 
com 1800 m2 


Onze detidos na 
noite de ontem 


Onze pessoas foram detidas, 
eentre as 06h00 e as 08h00 
de ontem, por conduzirem 
sob o efeito de álcool na Pra- 
ça Gonçalves Zarco, nas ro- 
tundas AEP e Fonte Luminosa. 
Dez estudantes e um empre- 
gado de hotelaria, com idades 
entre os 21 e os 26 anos, re- 
gistaram valores entre 1,26 e 
2,00 gramas por litro de ál- 
cool no sangue. Foram ainda 
registadas 10 infracções mui- 
to graves, pela condução com 
uma taxa de álcool no sangue 
de entre 0,8 e 1,19 gramas 
por litro, e seis graves, por va- 
lores entre 0,5 e 0,8 gramas 
por litro. Ainda se registaram 
sete infracções diversas e fo- 
ram apreendidos 16 docu- 
mentos como garantia de 
cumprimento de pagamento 
da coima. 


ma em primeira/assim dize- 
mos: “Aqui estamos!” 

E estiveram, de facto, durante 
toda a tarde a angariar contribui- 
ções, nas ruas da Baixa do Porto, 
para o Hospital Maria Pia. 


MSBILIARIA 


T3 


Apartamento 
com 150 m2 
na Maia. 


de terreno. 
Ret2127 


91 850 40 06 


Ref6185 134.700 € 


vor amanhecer-imobiliaria.com e www grupoamanhecer.com 
comercialía amnhecer.com 


Suite presidencial (esquerda superior), restaurante (direita superior), casino (esquerda inferior) e a piscina são alguns dos espaços que deliciam os turistas 


Porto de Leixões recebeu gigante 
dos mares com 250 metros 


|] Lígia Candeias 


Porto de Leixões recebeu, 
Orr, por algumas ho- 

ras, o maior navio de pas- 
sageiros que alguma vez ali fez es- 
cala, atraindo os olhares de quan- 
tos passaram nas imediações do 
porto, em Matosinhos e Leça da 
Palmeira. Os números do “Crystal 
Serenity” são, de facto, impressio- 
nantes e dignos de um verdadei- 
ro“gigante dos mares”: 250 me- 
tros de comprimento, 13 andares, 
capacidade para 1080 passageiros, 
650 tripulantes, entre eles, seis 
portugueses - um “sommelier”, 
responsável pelos menus e selec- 
ção de vinhos, um gerente e uma 
empregado de bar, uma camareira 
e um empregado de mesa. 

Equipado com quatro restau- 
rantes, diversas lojas, quatro pisci- 
nas, salas de ginástica, SPA, cam- 
po de ténis, cinema, casino e dis- 
cotecas, o mega-navio “é um dos 
poucos navios-cruzeiros em acti- 
vidade com serviço de seis estre- 
las” sublinhou Yvete Ferreira, uma 
tripulante brasileira. 

O “Crystal Serenity” transpor- 
ta, nesta viagem, 800 passageiros, 
80 por cento dos quais america- 
nos. Viajam também muitos bri- 
tânicos, japoneses e mexicanos, al- 
guns alemães e franceses. 

A passagem pelo Porto terá si- 
do um dos argumentos mais for- 
tes na escolha do itinerário. “Os 
turistas, principalmente os ameri- 
canos, mostraram grande vontade 
de conhecer o Porto e apreciar o 
melhor vinho do mundo” - pude- 
ram fazê-lo numa excursão à zona 
da Ribeira e às caves do Vinho do 
Porto, em Gaia. “Juntamente com 
Veneza e as ilhas gregas, o Porto 
foi, de facto, um dos destinos mais 
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Es 
Equipamento 
especifico para 
entrar no porto 


A entrada do “Crystal Sere- 
nity” no Porto de Leixões só 
foi possível graças ao equi- 
pamento especifico de que o 
navio dispõe. De acordo com 
a Administração dos Portos 
do Douro e Leixões (APDL), a 
embarcação só conseguiu 
escalar as docas interiores 
do porto graças a “duas hé- 
lices laterais de proa e ao 
sistema de propulsão tipo 
PODS, equipamentos que lhe 
conferem condições excep- 
cionais de manobra”. Parale- 
lamente, explicou a APDL 
em comunicado, "foi feito 
todo um trabalho prévio de 
preparação e avaliação por 
parte do Departamento de 
Pilotagem do Porto de Lei- 
xões, por forma a garantir a 
segurança da operação. Re- 
corde-se, a propósito, que a 
primeira intervenção a efec- 
tuar no âmbito do Plano Es- 
tratégico do Porto de Lei- 
xões visa precisamente au- 
mentar a capacidade de 
navegabilidade do porto, 
através do aumento da pro- 
fundidade do canal de aces- 
so e da criação de uma bacia 
de rotação. O porto poderá, 
então, acolher navios de 
maior calado. 


O “Crystal Serenity” não deixou ninguém indiferente, tal o tamanho deste navio-cruzeiro /FOTOS: JORGE MIGUEL GONÇALVES 


procurados”, garantiu Yvete Fer- 
reira ao COMÉRCIO. 

O navio-cruzeiro partiu de 
Londres no dia 27, passou pela 
costa irlandesa e, ontem, pelas 
7h30, atracou em Leixões, de on- 
de partiu em direcção a Roma, 
onde deverá chegar no dia 9, após 
escalas em Lisboa, Gibraltar, Bar- 
celona, Cannes e Florença. No to- 


FEDADOS DE INTERESSE 


E Preços do cruzeiro entre Lon- 
dres e Roma variam entre os 
quatro mil e os 27 mil euros 

E 1080 passageiros 

E 650 tripulantes 

E 250 metros de comprimento 
e 13 andares 


tal, são 12 dias de uma viagem de 
sonho, acessível apenas a bolsas 
privilegiadas. É que os preços va- 
riam entre os quatro mil e os 27 
mil euros (a suite presidencial)... 
Refira-se ainda que o “Crystal 
Serenity” é propriedade da 
“Crystal Cruises”, empresa detida 
a 100 por cento pela japonesa 
Nippon Yusen Kaisha (NYK), 


criada em 1988 e actualmente a 
maior companhia de navegação 
do mundo. Além do “Crystal Se- 
renity”, a cruzar os mares desde 
Julho de 2003, a “Crystal Cruises”, 
sediada em Tóquio, opera mais 
dois navios de luxo: o “Crystal 
Harmony” e o “Crystal 
Symphony” ambos com capaci- 
dade para 940 passageiros. 
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Ministra da Cultura embarga obras 
do túnel de Ceuta em “D. Manuel IP 


= Decisão de Isabel Pires 
= de Lima baseia-se em 
parecer do IPPAR. Rui 
Rio já respondeu, por 
escrito, a uma “história 
de incompetência”... 


I Sofia Pacheco 


ministra da Cultura, Isa- 

bel Pires de Lima, embar- 

ou ontem as obras da 

saída do túnel de Ceuta na Rua 

D. Manuel II, no Porto, junto ao 

Museu Nacional Soares dos Reis, 

formalizando assim uma pro- 

posta do IPPAR que considera as 

obras “ilegalmente iniciadas”, 

conforme um comunicado en- 

viado à redacção do COMÉR- 
Cio. 

Apesar disso, o Ministério da 
Cultura “não considera encerra- 
da a via negocial, que continuará 
a privilegiar”, mostrando-se 
“disponível” para considerar 
“soluções alternativas propostas 
pela CMP [Câmara Municipal 
do Porto), sempre numa pers- 
pectiva de conciliação entre os 
valores patrimoniais presentes e 
os interesses da autarquia e da 
população”. 

O mesmo documento subli- 
nha que a decisão do Ministério 
da Cultura “tem por base os pa- 
raceres técnicos do IPPAR e res- 
pectivo Conselho Consultivo. 


Câmara do Porto responde 
com sete paginas 

Face à decisão da ministra da 
Cultura em embargar as obras 
de saída do Túnel de Ceuta, a 
Câmara Muncipal do Porto res- 
pondeu de imediato com uma 
comunicação de sete páginas, ao 
qual chamou “Túnel de Ceuta: 
Uma história de incompetência 


As obras do túnel de Ceuta na rua D. Manuel Il receberam o sinal de STOP da ministra da Cultura / PEDRO FERRARI 


de falta de respeito pelo Porto”. 
Neste documento, Rui Rio, 
presidente da Câmara Munici- 
pal do Porto, descreve ao por- 
menor todos os passos dados 
pela autarquia, desde que o pro- 
cesso começou em 1996, com o 
executivo de Fernando Gomes, 
dizendo a determinado ponto 
que “sem interferências do IP- 
PAR, esta obra ficaria pronta no 
mês de Maio - exactamente 9 
anos depois do PS ter começado 
a criar este problema à cidade”. 
No entanto, a ministra Isabel 
Pires de Lima justifica, no co- 
municado de ontem, a sua deci- 
são de embargar a saída do túnel 
com base numa medida que 
chama de “reposição da legalida- 
de que tem por fim único asse- 
gurar a defesa e salvaguarda de 
um conjunto patrimonial de al- 
to valor à escala nacional, cons- 


tituído pelo edifício do Museu 
(classificado como imóvel de in- 
teresse público), respectiva zona 
de protecção e, ainda, pelo im- 
portante espólio artístico nele 
patente”. 


“Uma clara aaa 

da legalidade” 

O Ministério da Cultura jus- 
tifica ainda a sua decisão de em- 
bargo na ideia de que “o prolon- 
gamento do túnel até à Rua D. 
Manuel II constitui uma clara 
violação da legalidade, e entende 
que o cumprimento da Lei é 
uma exigência aplicável a todos 
os cidadãos e a todas as entida- 
des juridicamente constituídas”. 
Por seu turno, as razões da Cá- 
mara Muncipal do Porto para 
contestar o embargo são diversas 
e recorda, a determinada altura, 
que “com a tomada de posse do 


Autópsia pode desvendar hoje causa 
da morte da pequena Vanessa 


Criança, que desapareceu na feira do Canidelo e foi encontrada no Douro, terá 
sido levada para nascente da Ponte Luiz I. A maré a vazar assim o indica... 


I — MarlenesSilva 

O Instituto de Medicina Legal 
(IML) realiza, hoje, a autópsia ao 
corpo da menina de cinco anos 
que anteontem de manhã foi en- 
contrada morta no rio Douro, 
junto ao largo Sandeman, cerca 
de uma hora depois de ter desa- 
parecido na feira do Canidelo, 
em Gaia, onde se encontrava 
com a avó e uma tia. 

A autópsia deverá ajudar a 
desvendar os contornos da 
morte da pequena Vanessa, já 
que a distância de aproximada- 


mente cinco quilómetros entre a 
feira de Canidelo e o local onde 
apareceu o corpo indiciam a exi- 
stência de crime. z 

Ontem fonte da Capitania do 
Porto do Douro afirmou ao 
COMÉRCIO que, dadas as 
condições da maré na altura em 
que a criança desapareceu o cor- 
po nunca poderia ter caído ao 
rio na zona do Cabedelo, ou seja, 
nas imediações da feira de 
Canidelo. 

“A preia-mar ocorreu às 8h37 
ea baixa-mar às 14h40, o que 
significa que na altura em que a 


criança desapareceu a maré esta- 
vara vazar. Não é possível que, es- 
tando a maré a descer, o corpo 
tenha andado para trás, no senti- 
do contrário ao do mar”, expli- 
cou ao COMÉRCIO a mesma 
fonte da Capitania. 

Assim, argumenta a Capita- 
nia, O corpo só poderia ter sido 
lançado ao rio no próprio local, 
ou a nascente da Ponte Luiz I, 
sendo impossível que este tivesse 
sido transportado pela corrente 
de poente para nascente, ou seja, 
de uma zona mais próxima do 
mar para o interior. 


novo Governo do PS, a minis- 
tra Isabel Pires de Lima pede a 
paragem da obra e ameaça 
com o embargo. O presidente 
da Câmara manda parar a 
obra na parte que respeita à 
Rua D. Manuel Il em 23 de 
Março de 2005, justificando a 
decisão como uma manifesta- 
ção de abertura a um diálogo 
despolitizado e respeitador da 
cidade”, acrescentando ainda 
que “esta decisão acarreta um 
pesado custo diário para os 
cofres da autarquia”. 

Rui Rio advoga, portanto, 
que “o PS volta a mandar pa- 
rar uma obra que ele próprio 
tinha iniciado com parecer 
desfavorável do IPPAR” e que, 
“por sua responsabilidade es- 
teve parada 3 anos, apesar dos 
dois enormes buracos, por 
ele, mandados escavar”. 


Esta poderá ser mais uma 
pista que indicia a existência de 
crime, já que a criança teria que 
tersido transportada das imedia- 
ções da feira. 

Recorde-se que o corpo da 
pequena Vanessa foi encontrado 
cerca das 9h30 de anteontem por 
populares, junto ao Largo Sande- 
man, no Cais de Gaia, apresen- 
tando ferimentos nos pulsos e 
sangue no rosto. 

De acordo com familiares da 
criança, a Vanessa terá desapare- 
cido misteriosamente, cerca das 
8h30, quando se encontrava na 
feira de Canidelo com a avó e 
uma tia. A distância entre feira e 
o local onde o corpo da criança 
apareceu a boiar a criança indicia 
a existência de mão criminosa no 
desaparecimento e morte da 
menina. 

A autópsia, que será realizada 
hoje no IML, poderá agora aju- 
dar a Polícia Judiciária a perceber 
o que aconteceu afinal à menina 
de cinco anos. 


Rui Rio recorda, ainda, ter 
apresentado à ministra uma so- 
lução de consenso, em 11 de 
Abril. “A saída seria feita no iní- 
cio e sobre o lado direito da Rua 
D. Manuel II, a cerca de 80 me- 
tros do Museu (solução que to- 
dos os estudos já povaram como 
sendo a solução optimizada)”. 
Assim sendo, refere o mesmo 
comunicado da autarquia, “a 
Câmara cumpriria todas as exi- 
gências que a ministra quisesse 
fazer em matéria de arranjos ar- 
quitectónicos em toda a superfi- 
cie, nomeadamente na envol- 
vente ao Museu”, 

Rui Rio termina o seu relató- 
rio de “história de incompetên- 
cias e de falta de respeito pelo 
Porto” queixando-se que, até ao 
dia 2 de Maio (ontem), “a minis- 
tra continua sem responder à 
proposta do presidente da CMP 
feita a 11 de Abril”, que “o IP- 
PAR continua sem responder ao 
pedido da CMP feito em 18 de 
Abril”, que “as obras permane- 
cem ainda paradas na parte cor- 
respondente à rua D. Manuel II” 
e, finalmente, que “os morado- 
res, os comerciantes, o Hospital 
e todo o trânsito que ali passsam 
continuam a sofrer as conse- 
quências da falta de respeito e da 
incompetência”. 


Publicidade 
Patente suiça 


Calvicie: 
Crescina, 
a esperança 


Na farmácia 


Crescina Re-Crescer 


Perder os cabelos não é 
uma doença. No entanto, 
muitos homens e mulheres 
sentem-no como tal. Da 
Suíça chegam-nos sinais de 
esperança. 

Os investigadores da 
Labo, multinacional sediada 
em Basileia, concentraram as 
suas pesquisas num produto 
de uso tópico, sem efeitos 
secundários, que traz uma 
nova esperança a homens e 
mulheres que sofrem de pro- 

* blemas de raleadura do cabe- 

lo. Crescina actua apenas 
sobre as células dos bolbos 
capilares ainda activos, onde 
estimula a produção da que- 
ratina, indispensável à for- 
mação do cabelo. Crescina 
obteve três patentes: a patente 
Suíça, dos EUA e Europeia. 

Trata-se de um produto 
cosmético que se apresenta 
em diversas dosagens (100, 
200, 300, 500 ou 700), basea- 
das na raleadura do cabelo, 
utilizando-se a escala de 
Hamilton para os homens e a 
de Ludwig para as mulheres. 
Com base nestas escalas, o 
farmacêutico poderá facil- 
mente aconselhar a dosagem 
mais adequada a cada caso. 


tos 
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a Baixa do PORTO 


a Baixa do PORTO 


Esta é uma edição conjunta de O COMÉRCIO DO PORTO com os blogues "A Baixa do Porto” e “Blastémias”. 
A intenção é trazer aos nossos leitores o debate da cidade e da região por apontadores de créditos firmados na blogosfera. 


De: Pulido Valente - 
“Apesar de não servir para 
nada”, 2005/03/22 


Se a Câmara Munici- 
pal do Porto (CMP) en- 
tende que quer fazer 
dos Aliados um local de 
encontro e de lazer tem 
de criar condições para 
que as pessoas se sin- 
tam bem nesse espaço. 

Não é com uma ala- 
meda circundada por 
automóveis e autocar- 
ros que ocupam cerca 
de vinte metros do total 
da largura entre edifí- 
cios que isso se conse- 
gue. 

Deve-se abandonar 
o passeio para o peão 
e adoptar o que já foi 
bem feito em St” Cata- 
rina, entre a Batalha e 
Passos Manuel, fazen- 
do um piso único a toda 
a largura do espaço en- 
tre edifícios - sem dife- 
renças de altura entre o 
que é para os motoriza- 
dos e para o peão - tra- 
tar o piso com o mesmo 
tipo de material base, 
sem excluir canteiros 
ou outros ajardinamen- 
tos, e dar aos motoriza- 
dos uma faixa de três 


mãos do lado poente 

como se fez na margi- 

nal da Alfandega até aos Pilotos sem 
que haja reclamações apesar de haver 
troços de menos que trés mãos. E a 
marginal tem carga de trânsito maior e 
mais rápido que o centro da cidade. 
Aliás em Sá da Bandeira continua a 
haver só três mãos. 

Claro que o transporte público será 
privilegiado; o particular que queira cir- 
cular na Baixa vai ser penalizado com 
dificuldades e possíveis demoras. Mas 
queremos ou não revivificar a baixa e 
dar-lhe condições para ter pessoas? 
Se tivermos estacionamentos enterra- 
dos e no interior dos quarteirões, po- 
demos e devemos impedir o estacio- 
namento ao longo das ruas o que per- 
mite melhores condições para que a 
minha proposta, um esboço, funcione 
BEM. 

Por outro lado não se pode agarrar 
nos Aliados e tratá-los como se não 
fossem o centro do centro da cidade. 
Há que estudar as ligações às ruas e 
circulações necessárias que ficam 


José Pulido Valente 


cortadas com este contínuo que vai 
das Cardosas até atrás do hospital da 
Trindade. Há que ir mais longe, tam- 
bém, e desviar o trânsito nas cotas al- 
tas para que a ligação entre os lados 
ocidental e oriental da cidade seja fei- 
ta sem sobrecargas nos Aliados. Esti- 
ve na CMP a ver o projecto e vi que 
se mantém os atravessamentos e ao 
fim e ao cabo só se fez (como digo há 
muito) cosmética e desenho de mo- 
da. Arquitectural fashion. Mas vi tam- 
bém que o metro anda quinze metros 
abaixo da avenida o que permite um 
estacionamento enterrado que apoie 
o centro para quem tenha negócios, 
ou necessidade de transporte de defi- 
cientes em melhores condições que 
no metro, ou quem não tenha ligação 
entre casa/escritório por metro. Caso 
de toda a zona marginal com profun- 
didade até perto da Boavista. Mais a 
malta de Matosinhos que não irá pela 
Pr. Mouzinho de Albuquerque. Já é 
um montão de pessoas. 


De: Cristina Santos - 
"Os movimentos...", 


2005/04/21, 14:12 


"... de um centro histórico delimitado por uma obra in- 
terminável" 


Desde o começo das obras em frente à Estação de S. 
Bento que o mercado das Ruas do Loureiro/Cimo de Vi- 
la foi reduzido ao mercado de abastecimento em série. 
São na maioria lojas de revenda que trazem ao centro 
histórico os feirantes, chineses e marroquinos, que ali 
se abastecem com carregamentos de sacos pretos, que 
depositam nas suas enormes carrinhas de vidros fuma- 
dos. 

Estes clientes são rápidos, na maioria vêm logo de 
manha às oito e o resto dos transeuntes são mesmo 
pessoas das redondezas. 

Neste local até os arrumadores aparecem cedo, às 
sete da manhã já estão nos seus postos, às 10 horas 
tém praticamente o seu serviço concluído, mas são eles 
que animam as ruas. 

De quando em quando surgem uns assobios, uns si- 
nais, umas corridas em cruzeta, e os arrumadores pare- 
cem flechas; passados uns minutos reaparecem subin- 
do novamente, completamente desgastados pelas corri- 
das e os saltos em riste. 

Se os arrumadores desaparecem e aparecem a uma 
velocidade estonteante, os polícias deslocam-se com 
calma demonstrando grande conhecimento de toda esta 
estratégia e movimento hilariante. 

Estes arrumadores, que provavelmente não sabem o 
que é um Porto feliz, aceitam com alguma normalidade 


polícias de concorrência desleal, mas o jogo prossegue 
depois de um breve intervalo, para pedir trocos. 

Nas cafetarias, os donos investem nos estabeleci- 
mentos na esperança de que o fim das obras faça res- 
surgir a clientela desaparecida e venha animar o merca- 
do do outro lado da via. Os cafés criaram entre eles uma 
espécie de regulamento para o uso das casas de ba- 
nho: se o cliente apresentar olheiras, não a pode usar; 
se eventualmente a usar não pode demorar mais que 3 
minutos. 

A comunidade oriental respeita as directivas de Rui 
Rio, não dão moedas aos estacionadores, de quando 
em vez acertam-lhes com o pé, mas também não é na- 
da de grave, porque esta comunidade residente garante 
a visita ao centro histórico de comerciantes a retalho 
vindos de todo o pais. São contra as obras nos prédios 
porque afugentam clientes e o pó estraga os «oilicos». 
Garantem a ocupação comercial da zona, arrendando e 
trespassando espaços aos seus conterrâneos, são de- 
tentores deste nicho de mercado e há restaurantes 
orientais a fazer pratos do dia como bacalhau ou tripas. 

Os antigos moradores destas ruas? Ah, esses estão 
dispersos por pensões nas redondezas, mas também 
trata-se de ruas de ocupação comercial, o comércio de 
revenda. 

Descaracterização da zona protegida?! Não, meus 
caros, é o Centro Histórico no seu regresso às origens, 
no seu regresso à colonização transfronteiriça. Fossem 
os orientais mais investidores no aspecto dos seus ar- 
mazéns, evitassem o alumínio à cor natural, e o centro 
histórico estava salvo. 


Cristina Santos 
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O Comércio do Porto 
Terça-feira, 3 de Maio de 2005 


Valongo deu o primeiro 
passo para fechar a última 
passagem-de-nível 


Câmara aprovou protocolo com a Refer para 
eliminar a travessia na rua Miguel Bombarda 


O Executivo da Câmara Mu- 
nicipal de Valongo aprovou 
ontem por unanimidade, du- 
rante a reunião pública de 
Maio, duas propostas da maio- 
ria que visam eliminar a única 
passagem-de-nível que ainda 
está a funcionar em todo o 
concelho. 

A vereação aprovou um pro- 
tocolo com a Refer (Rede Fer- 
roviária Nacional) para elimi- 
nar a passagem-de-nível rodo- 
viária na rua Miguel 
Bombarda, Ermesinde, e avali- 
zou a abertura do processo que 
dará depois origem ao lança- 
mento do concurso público 
para construção de uma passa- 
gem inferior. 

O município de Valongo é 
atravessado pelas linhas do 
Douro e do Minho, cujo en- 
troncamento se dá em Erme- 
sinde. Das cinco passagens de 
nível rodoviárias que havia, só 
funciona a da rua Miguel 
Bombarda. No entanto, há ain- 
da várias passagens para peões 
e veículos de duas rodas. 


“José Carlos Gomes 


Concurso atrasou 
“biblioteca 

Outro ponto que mereceu 
aprovação unânime na reunião 
de ontem foi o respeitante à 
proposta de regulamento da 
nova biblioteca municipal. 
Apesar do voto favorável, o ve- 
reador socialista José Manuel 
Ribeiro criticou o atraso com 
que aquela infra-estrutura vai 
servir os munícipes, assim co- 
mo a sua localização. 

A nova biblioteca é, para já, 
o único edifício construído nos 
terrenos onde a maioria social- 
democrata queria que nascesse 
a nova centralidade de Valon- 
go. Como os investidores priva- 
dos se retraíram, não houve 
construções de habitação e o 
edifício público, de pé há dois 
anos, permanece isolado e fe- 
chado. 

"Estamos para ver como é 
que a Câmara vai dinamizar o 
acesso à biblioteca e como é 
que os pais vão deixar os meni- 


nos ir para a biblioteca naquele 
descampado", declarou o so- 
cialista. "Há um ano e meio, 
quando falei consigo [presi- 
dente da Câmara, Fernando 
Melo], disse-me que se tinha 
iniciado a transferência do 
acerco", recordou Ribeiro, para 
contestar a demora na abertura 
do equipamento. 

O edil respondeu que a Cà- 
mara teve que fazer um con- 
curso público para aquisição 
do mobiliário e que “os con- 
cursos públicos demoram 
muito tempo". Fernando Melo 
prometeu criar uma carreira de 
autocarros do centro de Valon- 
go para a nova biblioteca, de 
modo a transportar as crian- 


ças. 


O município de 
Valongo é atravessado 

pelas linhas do Douro 
e do Minho 


“Nova Valongo" aguarda 
por investidores 
Quanto ao projecto da "No- 
va Valongo", o autarca mos- 
trou-se optimista. "Aquele des- 
campado não vai ser sempre 
um descampado", frisou. Fer- 
nando Melo lembrou que ou- 
tros edifícios públicos vão sur- 
gir lá e afirmou-se esperança- 
do em que os investidores 
privados, passando a crise eco- 
nómica do País, retomem a in- 
tenção de edificar habitações. 
Recorde-se que os projectos 
iniciais de construção já ca- 
ducaram e que, no caso 
de avançarem as empreitadas, 
terão que ser feitas correcções, 
já que os primeiros projectos 
ultrapassavam o limite de cér- 
cea permitido pelo Plano Di- 
rector Municipal, segundo a 
interpretação da Inspecção- 
Geral da Administração do 
Território. 


GRANDE PORTO 


Heroina, cocaína e, também, muito dinheiro foram apreendidos /Aauca Gomes 


Abastecedor de cocaína e . 
heroína do “S. João de Deus” 
detido a caminho do bairro 


Suspeito já esteve preso por tráfico de droga e agora voltou para Custóias 
onde aguarda julgamento. Cocaína e heroína estavam em estado puro 


importante narcotra- 
ficante foi detido com 
mais de um quilo de he- 


roína e cocaína quando se pre- 
parava para ir entregar o estu- 
pefaciente ao Bairro de S João 
de Deus, no Porto. Trata-se de 
um empresário, de 52 anos, re- 
sidente em Gondomar que, 
após ter sido presente a Tribu- 
nal viu o juiz determinar que 
aguarde julgamento preso, pelo 
que se encontra em Custóias. 

A cocaína e heroína aprendi- 
das eram em quantidade sufi- 
ciente para 14.210 doses indivi- 
duais, no valor de cerca de 70 
mil euros, referiu o comandan- 
te da Divisão de Investigação 
Criminal, Rui Mendes. Em di- 
nheiro, os polícias apreenderam 
1676 euros, sendo que a maior 
parte era em notas de cinco, dez 
evinte euros. Além da droga, os 
polícias apreenderam compri- 
midos psicotrópicos Noostan, 
alguns dos quais já triturados e 
em pó, que seriam para juntar à 
heroína, o que poderia duplicar 
as doses deste estupefaciente. 


Manuela Pinto 


Uma boa parte da cocaína 
estava em crack, enquanto ou- 
tra tinha um grau elevado de 
pureza, que deveria ter como 
destino clientes que recorrem 
aos vulgarmente designados 
“espelhos”, nos quais a droga é 
colocada para depois ser aspira- 
da pelo nariz. 

“É muito raro apreender co- 
caína em estado elevado de pu- 
reza”, sublinhou o subcomissá- 
rio responsável da DIC. 

A droga estava devidamente 
embalada, mesmo os pequenos 
pedaços de crack, que estavam 
dentro de um ovo tipo brinde, 
que seriam de “oferta” para o 
comprador, para que este aferisse 
da qualidade do estupefaciente. 

“O empresário ia abastecer 
muita gente”, referiu ainda o co- 
mandante da DIC, sublinhando 
que este narcotraficante iria en- 
tregar a droga a pessoas que a 
iriam comercializar em casas e, 
nalguns casos, nas ruas do Bair- 
ro de S. João de Deus. 

Esta não foi a primeira vez 
que o homem foi detido, tendo 
mesmo já cumprido pena de 
prisão, apurou o COMÉRCIO 


junto de uma fonte policial. Pe- 
los objectos apreendidos, os 
agentes perceberam que este se- 
ria um traficante com algum 
profissionalismo, como se 
constata pelo kit de bisturis, 
com diferentes lâminas, que se- 
riam usadas para cortar a dro- 
Ea, nas muitas tardes que o em- 
presário passava em casa. Pela 
primeira vez numa apreensão 
de droga, os polícias trouxeram 
um pincel, além da habitual ba- 
lança de precisão, usada para 
pesar os gramas da droga. 

O homem andava a ser vi- 
giado há alguns meses pelos po- 
lícias da investigação criminal, 
até que foi inteceptado, em 
Gondomar, tendo os agentes 
tomado precauções, já que o 
suspeito estava armado com 
uma arma adaptada ao calibre 
6.35, com nove munições. O 
factor surpresa resultou em ple- 
no, já que o homem não teve 
sequer tempo para esboçar 
reacção. A escolha do local não 
foi em vão; antes da chegada ao 
bairro para evitar ajuntamentos 
e que tentassem dar a fuga ao 
fornecedor de droga. 


ERVANARIA 


CAETEL 


produtos naturais 


* PRODUTOS DIETÉTICOS 
» CHÁS VARIAD! 


* HOMEOPATIA 
* NATUROPATIA 


* CARTAS TAROT 
* TERAPIA DE VIDAS PASSADAS 
EDIUM VIDENTE. 


HORÁRIO: DE 2.º A SÁ 
09:30-12:30 - 14:30-19:30 


CANSADO? STRESSADO? 
REPONHA AS SUAS ENERGIAS! 
VISITE-NOS! 


Rua Tenente Valadim, 27 - 4494-585 - Póvoa de Varzim 
Tek 252.611 667 “lr 917 299151 


JOSE S. RODRIGUES 
Produtos Alimentares, Lda. 


' Fomecedores para | 


| toda a zona Norte 


AUDI A4 / Vê - 2500 em 
Ano: 2001 

Km: 79.000 

Preço: 25 000,00€ 
Ve meses de garantia 


os 


sê 
[eu use 


VOLKWAGEN PASSAT TDI 
Ano 2000 + 150 Cv. 

CYL- 25 - Vá/Tiptrônica qt 
Preço:20.00000€ (Mass 
12 moses de qu 


BMW 320 D 
Ano: Out. 1999 

Km; 85.000 

Preço: 20000,00€ 
12 meses de garantia 


SKODA OCTÁVIA 
Ano 1997 - O Cy 
Km: 130.009] 
Preço: 12.800,00 € 
Nulos extras. 


Av. Nuno Álvares - 5400 CHAVES - Telm: 912 172 960 
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[m) FELGUEIRAS 


Professora queimada e abandonada 


no Monte de Santa Quitéria 


= Vítima encontra-se em estado grave, depois de 
= ter sido regada com gasolina por um homem 


“Armindo Mendes 


ma mulher de 42 anos, 
[ | viúva, sofreu ontem, 
cerca das 10h00, em Fel- 


gueiras, queimaduras graves 
depois de ter sido regada com 
gasolina por um homem com 
quem estava no Monte de San- 
ta Quitéria, em Felgueiras, con- 
firmou ao COMÉRCIO fonte 
policial. Não são conhecidos os 
contornos que antecederam o 
crime, mas é certo que o mes- 
mo ocorreu num monte, numa 
zona pouco movimentada, a 
meio do antigo troço de rali. 


MINHO 


O homem, identificado co- 
mo José Carlos Filipe Gonçal- 
ves, de 27 anos, terá despejado 
sobre a mulher o combustível 
que trazia numa garrafa e de 
seguida deitado fogo ao corpo 
da mesma. A sorte da senhora 
foi ter-se conseguido despir, 
tendo chegado ao hospital pe- 
lo seu pé. 

A vítima, Isabel Vasconce- 
los, é professora, residente na 
Lomba, Amarante, foi trans- 
portada pelos bombeiros lo- 
cais ao Hospital Agostinho Ri- 
beiro, em Felgueiras, com 
queimaduras graves, sobretu- 


= Queimaduras obrigaram a transferência, por 
= helicóptero, para o hospital de Coimbra 


do na parte superior do corpo, 
tendo sido posteriormente 
transferida para o Hospital de 
S. João, no Porto. Mas a condi- 
ção de saúde da professora era 
ainda considerada bastante 
grave. De tal forma que acabou 
por ser transferida para a uni- 
dade de queimados dos Hospi- 
tais da Universidade de Coim- 
bra, onde chegou viajando de 
helicóptero. À hora do fecho 
desta edição, o seu estado de 
saúde mantinha-se grave, 

A GNR foi chamada ao hos- 
pital felgueirense, onde a víti- 
ma transmitiu aos militares as 


informações que permitiram 
caracterizar o presumível au- 
tor do crime, um professor do 
ensino básico de Fafe, que dá 
aulas numa escola de Felguei- 
ras. 

Inspectores da Polícia Judi- 
ciária de Braga estiveram no 
local do crime, onde ainda fo- 
ram encontrados restos de 
roupa a arder, acrescentou a 
fonte. O suspeito, que tinha 
abandonado o local após o cri- 
me, acabaria por ser detido 
durante a tarde por uma briga- 
da da PJ, devendo hoje ser pre- 
sente a tribunal. 


Cidade francesa Clermont-Ferrand 
aposta no Norte de Portugal por via aérea 


Autarca gaulês foi 

ontem recebido pelo 
presidente da Câmara 
de Braga. Ligação 
directa a partir de Junho 
via aeroporto do Porto 


| José P. Soares 


O "maire" de Clermont- 
Ferrend, Serge Godard, anun- 
ciou ontem em Braga que 
aquela cidade francesa e o 
Norte de Portugal passarão a 
ter uma ligação aérea directa a 
partir do próximo dia 25 de 
Junho, que será explorada pela 
Portugália. 

Serge Godard foi ontem re- 
cebido em audiência pelo seu 
homólogo bracarense, Mesqui- 
ta Machado, chefiando uma de- 
legação que está de visita a Bra- 
ga no âmbito de um protocolo 
de colaboração que existe entre 
os dois municípios. Iniciado 
em 1998, esta sistematização 
oficializada é justificada pelo 
facto de a região francesa cuja 
capital é Clermont-Ferrand 
contar com uma forte presença 
de emigrantes portugueses do 
Minho. 

Nesta sua visita, o autarca 
de Clermont-Ferrand faz-se 


Mesquita Machado com Serge Godard /DA 


acompanhar por uma delega- 
ção que integra, entre outras 
personalidades, a sua chefe- 
de-gabinete e as adjuntas para 
a Educação e Desporto. 

A delegação francesa per- 


manecerá em Braga até depois 
de amanhã, aproveitando para 
conhecer melhor a cidade e as 
suas instituições, além de al- 
guns dos últimos projectos de- 
senvolvidos'pelo município 


bracarense, como o Estádio 
Municipal (uma das “jóias” do 
Euro'2004), a Quinta Pedagó- 
gica de Real, a Escola de Edu- 
cação Rodoviária e a Videoteca 
Municipal. 


ESPOSENDE 


Dois mortos 
após despiste 
de mota 

em Forjães 


| ; Susana Caravana 


Dois jovens perderam a 
vida, durante a madrugada 
de ontem, depois do motoci- 
clo em que seguiam se ter 
despistado na zona de For- 
jães; em Esposende. O aci- 
dente aconteceu por volta 
das 2h, tendo os dois ocu- 
pantes sofrido morte quase 
imediata. As vítimas eram 
residentes no concelho de 
Barcelos. 

Excesso de velocidade é pa- 
ra já a causa apontada para o 
acidente que vitimou dois ra- 
pazes de 20 e 26 anos. Confor- 
me o COMÉRCIO conseguiu 
apurar, o motociclo onde se- 
guiam entrou em despiste e 
foi colidir, frontalmente, num 
pilar de pedra. Segundo fonte 
policial, os dois jovens não 
usavam capacete na altura do 
acidente. 

Quando chegaram ao lo- 
cal os Bombeiros Voluntários 
de Esposende ainda efectua- 
ram algumas várias tentativas 
de reanimação, mas dada a 
gravidade dos ferimentos as 
vítimas acabaram por falecer. 
Ambos residiam na freguesia 
barcelense dos Feitos. 


BARCELOS 


Menina de 14 
anos sofre 
queimaduras 
após fogo no rio 


| Susana Caravana 


Uma menina de 14 anos 
sofreu na madrugada de on- 
tem queimaduras durante o 
lançamento do fogo do rio, 
em Barcelos, no âmbitos das 
comemorações das-Festas das 
Cruzes. 

O incidente aconteceu, se- 
gundo o que o COMÉRCIO 
apurou, pouco depois da 
meia noite e meia. À jovem 
sofreu queimaduras na zona 
das costas e foi transportada 
pelos bombeiros de Barceli- 
nhos para o hospital de Santa 
Maria Maior. 

A vítima sofreu queimadu- 
ras superficiais não sendo 
consideradas graves e, como 
tal, recebeu pouco tempo de- 
pois alta hospitalar. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 3 de Maio de 2005 
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Julgamento da rede de prostituição 
tem hoje a audição de Alfredo Palas 


Empresário transmontano é acusado, com 
= mais sete arguidos, de quase 600 crimes 


Lusa 


primeira sessão do julga- 
Agi de uma alegada re- 
le de prostituição em Mi- 
randela foi ontem preenchida 
por requerimentos, indeferimen- 
tos e recursos, que remeteram 
para hoje o início da audiência 
dos oito arguidos do processo. O 
alegado cabecilha da rede, Alfre- 
do Palas, será o primeiro arguido 
a ser ouvido pelo tribunal neste 
processo, que já tem mais 13 ses- 
sões marcadas até ao final de 
Maio e cerca de uma centena de 
testemunhas arroladas. 
Os oito arguidos são acusados 
de quase 600 crimes, desde asso- 


ciação criminosa a sequestro, le- 
nocínio e auxílio à imigração ile- 
gal. 
A advogada de um dos argui- 
dos tentou ontem adiar o julga- 
mento, com base na contagem 
de um prazo legal de contesta- 
ção, o que o tribunal indeferiu, 
assim como três outros requeri- 
mentos a pedirem a anulação de 
escutas telefónicas do processo. 
O tribunal entendeu que fo- 
ram cumpridas as necessárias 
formalidades e não se pronun- 
ciou acerca de um pedido de al- 
teração da medida de coação do 
principal arguido, de prisão pre- 
ventiva para pulseira electrónica, 
por insuficiência de provas de al- 


FELGUEIRAS 


A ETAR de Barrosas /DR 


ETAR de Barrosas já funciona 


F “Armindo Mendes 


Os efluentes dos cerca de cinco 
mil habitantes da vila de Barrosas, 
no concelho de Felgueiras, já es- 
tão a ser encaminhados para a 
nova estação de tratamento de 
águas residuais, recentemente 
inaugurada, disse ao COMÉR- 
CIO fonte autárquica. 

O novo equipamento, situado 
na zona mais baixa da freguesia 
de Idães, na partilha com o con- 
celho de Lousada, custou cerca de 
500 mil euros e está apetrechado 
com o mais moderno equipa- 
mento de tratamento de esgotos. 

Nesta fase, a ETAR está a tra- 
balhar de forma autónoma, mas a 
sua concepção teve em conta o 
facto de, num futuro próximo, 
poder ser integrada numa rede 
intermunicipal, no âmbito de um 
acordo celebrado entre a Câmara 
de Felgueiras e uma empresa que 
opera no sector. 

Refira-se que está para breve a 
inauguração de outra ETAR no 
concelho, esta a funcionar em 


Torrados, uma das mais indus- 
trializadas freguesias do municí- 
pio felgueirense. Trata-se de um 
equipamento com o dobro da ca- 
pacidade do primeiro, preparado 
para acolher e tratar as águas resi- 
duais dos cerca de 10 mil habitan- 
tes das localidades de Sousa, Revi- 
nhade e Torrados. Também esta 
ETAR, orçada em cerca de 750 
mil euros, está a ser concebida pa- 
ra se poder articular no quadro 
de uma sistema intermunicipal. 
Os dois equipamentos contri- 
buirão para que Felgueiras atinja 
entre dois a três anos 80 por cento 
da cobertura, aproximando-se 
das exigências da União Europeia. 
O vereador do Ambiente, Fer- 
nando Marinho, assinala a impor- 
tância das ETAR como elementos 
que evitarão o derramamento de 
efluentes nas linhas de água do 
concelho, estando desde já assegu- 
rado que o tratamento será, no fu- 
turo, complementado com a en- 
trada em funcionamento de uma 
grande ETAR no Vale do Sousa, 
provavelmente em Paredes. 


teração dos pressupostos iniciais. 

Um dos advogados de defesa 
chegou mesmo a pedir uma pe- 
ritagem às escutas telefónicas pa- 
ra averiguar se as transcrições 
em acta correspondem às grava- 
ções, o que o colectivo de juízes 
também indeferiu. 

O arguido Alfredo Pala foi o 
único que hoje manifestou in- 
tenção de falar ao tribunal, en- 
quanto os restantes só se pro- 
nunciarão em função das decla- 
rações do primeiro. 

O caso foi desencadeado pela 
Polícia Judiciária, no auge da po- 
lémica com as "Mães de Bragan- 
ça" e as "meninas brasileiras", 
mas trata-se de um processo in- 


Associação criminosa, sequestro, lenocínio e 
= auxílio à emigração ilegal no rol da acusação 


dependente e, tendo em conta a 
acusação, de maiores dimensões, 
embora com menos impacto 
mediático. 

Na mesma altura, em Outu- 
bro de 2003, em que a revista Ti- 
me fazia capa com o caso de Bra- 
gança, que levou ao encerramen- 
to das principais casas de alterne 
da cidade, em Fevereiro de 2004, 
a PJ levou a cabo uma operação 
conjunta com as autoridades es- 
panholas em outras casas junto 
da fronteira transmontana. 

A operação resultou na deten- 
ção do alegado cabecilha da rede, 
Alfredo Palas, que se encontra 
em prisão preventiva desde en- 
tão, e que já tinha cumprido uma 


pena de dois anos de prisão pelo 
crime de lenocínio (exploração e 
fomento da prostituição). 

Entre os detidos encontra-se 
também outro reincidente no 
memo crime, Joaquim Cipriano, 
que já cumpriu pena por lenoci- 
nio e foi condenado recentemen- 
te, no dia 08 de Abril, pelo Tribu- 
nal de Bragança, a seis anos de 
prisão num dos processos das 
casas de alterne de Bragança, re- 
lacionado com o bar NickHa- 
vanna. 

No julgamento sentam-se 
ainda no banco dos réus duas 
mulheres e dois homens, empre- 
gados dos bares de Alfredo Palas. 

O Ministério Público acusou 
ainda dois taxistas que alegada- 
mente transportavam as mulhe- 
res brasileiras dos aeroportos de 
Madrid e Paris para os estabele- 
cimentos, nas zonas de Mirande- 
la e Vinhais, no Distrito de Bra- 
gança, e em Verin, Espanha. 

As autoridades libertaram, 
durante a operação, cerca de 60 
mulheres que alegadamente se 
encontravam "enclausuradas" 
nas casas de alterne pertencentes 
ao empresário, ou nas quais o 
mesmo tinha interesses. 
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m) ESTARREJA 


Atendimento aos munícipes está 
modernizado e mais eficiente 


Secretário de Estado 

conheceu plano da 
autarquia e anunciou 
intenção de promover 
Lojas do Cidadão em 
todos os municípios 


I Luís Ventura 


Câmara de Estarreja apre- 
Asi ao secretário de Es- 

ado-adjunto e da Admi- 
nistração Local, Eduardo Cabrita, 
o Plano de Implementação da 
Qualidade da autarquia e outros 
projectos de modernização admi- 
nistrativa. Foi durante o fim-de- 
semana, altura em que também se 
fez o balanço aos primeiros 30 
dias de funcionamento do GAME 
- Gabinete de Atendimento ao 
Munícipe de Estarreja. 

De visita a Estarreja, Eduardo 
Cabrita afirmou que o GAME e 
"o conjunto de novas funcionali- 
dades que têm vindo a ser instala- 
das em Estarreja coadunam-se 
com uma das prioridades do no- 
vo Governo na reforma da Admi- 
nistração Pública", nomeada- 
mente no que diz respeito à 
"aproximação aos cidadãos e à 
simplificação administrativa". 

A abertura do GAME é uma 
acção de modernização dos servi- 
ços cujos resultados vão já com- 
provando uma aposta ganha. 


Os serviços municipais foram visitados pelo secretário de Estado Eduardo Cabrita /0R 


Com um mês de actividade, o 
GAME efectuou 2035 procedi- 
mentos, atende 106 Munícipes 
por dia, com uma duração média 
de 8 minutos por pessoa. 

O governante anunciou querer 
levar uma Loja do Cidadão a cada 
capital de distrito e transformar 
as juntas de freguesia em primei- 
ro balcão de atendimento dos ser- 
viços públicos. O objectivo tem 


por horizonte a legislatura, anun- 
ciou Eduardo Cabrita na apresen- 
tação do programa de moderni- 
zação administrativa e optimiza- 


ção funcional da Câmara 
Municipal de Estarreja. 
Lojas do Cidadão 


"É prioridade do Governo le- 
var a boa experiência das lojas do 
cidadão a todas as capitais de dis- 


trito, estender os postos de aten- 
dimento aos cidadãos a todos os 
municípios e transformar as jun- 
tas de freguesia em primeiro bal- 
cão de serviço ao cidadão, evitan- 
do que as pessoas se tenham de 
deslocar às sedes de concelho, às 
capitais de distrito por vezes a Lis- 
boa", disse. 

O secretário de Estado afir- 
mou também como "prioridade 


absoluta" do Governo a simplifi- 
cação administrativa, "eliminan- 
do actos inúteis sem prejuízo da 
legalidade e identificando sector a 
sector os constrangimentos, sem 
receio de lógicas corporativistas”. 

Na apresentação da autarquia 
sobre "Qualidade Pública", foram 
referidos os projectos de recupe- 
ração de edifícios públicos no 
centro urbano, que o Secretário 
de Estado ficou a conhecer no ter- 
reno. A Casa dos Magistrados foi 
adaptada para receber os Serviços 
de Educação, Assuntos Sociais e 
Desporto. No antigo Quartel da 
GNR funcionam as Divisões de 
Obras Particulares e de Planea- 
mento e Urbanismo. 

A implementação do POCAL, 
a ligação em rede dos edifícios e 
serviços autárquicos e a auditoria 
funcional externa para inventa- 
riação de áreas de oportunidade 
de melhoria funcional são as fer- 
ramentas de gestão evidenciadas 
durante a sessão. 

Estes projectos perseguem dois 
objectivos precisos referidos pelo 
Presidente da Câmara Municipal, 
José Eduardo Matos. "Melhorar 
os serviços autárquicos e simplifi- 
car as respostas aos cidadãos” ob- 
tendo-se dois conceitos funda- 
mentais: "qualidade e serviço pú- 
blico”. O autarca espera que "estas 
novas áreas encontrem espaço no 
futuro Quadro Estratégico de Re- 
ferência Nacional para utilização 
dos Fundos Comunitários de 
2007 a 2013". 

Eduardo Cabrita defende uma 
“parceria activa para a moderni- 
zação que deve ser estabelecida 
entre a Administração Central, os 
municípios e as freguesias". E o 
"poder local tem um papel decisi- 
vo a desempenhar no domínio da 
elevação da competitividade e no 
relacionamento entre a Adminis- 
tração e Administradores". 


SANTO TIRSO 


Feira das Tasquinhas aberta 
até ao próximo domingo 


I Marta Araújo 


Foram muitas as famílias que 
se deslocaram à Feira das Tas- 
quinhas, em Santo Tirso, para 
apreciar um almoço típico da re- 
gião. Trata-se de um certame cu- 
jo objectivo é divulgar e promo- 
ver a gastronomia da região. A 
Praça do Município tirsense 
acolhe o evento até ao próximo 
domingo, e apresenta dez stands 
onde é possível, entre outros 
pratos, provar cabrito assado, 
rojões à minhota, pataniscas ou 
o simples caldo verde. 

A família Guimarães, residen- 
te em Burgães, no concelho da 
cidade dos Jesuítas, explicou ao 
COMÉRCIO que ir à Feira das 
Tasquinhas "é já uma espécie de 
tradição". Depois de terem al- 
moçado rojões e bacalhau à Ro- 
drigo, uma especialidade de um 
dos restaurantes presentes, rega- 
do com vinho verde da região, 
explicam que "este tipo de feiras 


é muito importante porque é 
uma forma de preservar e divul- 
gar aquilo que de mais típico te- 
mos, como écaso da gastrono- 
mia”, 

Já a família Cruz, que se des- 
loca todos os anos de Lisboa à 
Cidade dos Jesuítas, destaca "o 
bom ambiente que aqui se vive. 
Trata-se de um espaço muito 
agradável e onde a família con- 
segue passar umas boas horas 
em família”. Mas acrescentam: 
"Claro que a qualidade da comi- 
da é um factor preponderante. 
Aliás até tempos alguma dificul- 
dade em escolher em qual res- 
taurante ficamos porque todos 
eles são de excelente qualidade". 

Pasteis de natas, rabanadas re- 
cheadas, salame do chocolate, 
maçã à caid (maçã assada e colo- 
cada dentro de massa folhada) 
são algumas das delícias que 
aqueles que se deslocarem ao 
certame podem desfrutar. É com 
o objectivo de angariar fundos 


Imensas famílias acorreram à Feira das Tasquinhas, de Santo Tirso /CLAÚDIA RIBEIRO 


que a Misericórdia de Santo Tir- 
so ea Cooperativa de Apoio à In- 
tegração do Deficiente ocupam 
dois stands onde colocam à dis- 
posição dos fregueses as agradá- 


veis sobremesas atrás referidas. 
Em simultâneo com a feira, a 
autarquia, entidade promotora 
do evento, organiza um progra- 
ma de animação musical, uma 


mostra de vinhos verdes rotula- 
dos do concelho, uma mostra de 
apicultura e ainda um concurso 
concelhio de vinho verde engar- 
rafado. 
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OPINIÃO  & 


A MEMÓRIA E O TEMPO 


Duas efemérides brasileiras 


omo talvez alguns leitores 
( se lembrem, em 7 de Se- 

tembro de 1994, sendo 
Presidente da República, proferi 
um discurso na Embaixada do 
Brasil, em Lisboa, quando era 
embaixador José Aparecido de 
Oliveira, inesquecível amigo de 
Portugal e da Lusofonia, na pre- 
sença do Ministro Ivan Serpa, re- 
presentante especial do então 
Presidente Itamar Franco, em 
que reabilitei, em nome de Por- 
tugal, a memória do Tiradentes, 
o “animoso alferes" Joaquim José 
da Silva Xavier, como lhe cha- 
mou a grande poetisa brasileira, 
Cecília Meirelles, no seu “roman- 
ce da Inconfidência”. 

Este gesto simbólico teve uma 
enorme repercussão no Brasil, 
dado que o Tiradentes é conside- 
rado "mártir da independência e 
patrono cívico da Nação Brasilei- 
ra”, como se escreve no "Dicioná- 
rio do Brasil Colonial (1500- 
1808)". 

Com efeito, o Tiradentes nasceu 
em 1746 numa fazenda entre São 
José (actual Tiradentes) e São 
João Del Rei no Estado de Minas, 
filho de um português, antigo ve- 
reador, Domingos da Silva Santos 
e de uma brasileira de seu nome 
Antónia da Encarnação Xavier. 
Tendo ficado órfão de pai e mãe, 
aos 11 anos;foi criado pelo pa- 
drinho que era cirurgião e lhe 
ensinou uns rudimentos de me- 
dicina. Daí o sobrenome de Tira- 
dentes. Assentou praça no regi- 
mento de Minas e em 1781 foi 
nomeado por D. Maria 1 coman- 
dante de patrulha do "Caminho 
Novo", principal rota do ouro e 
dos diamantes que vinham de 
Diamantina e doutras cidades 
mineiras até Parati e, depois, Rio 
de Janeiro, donde seguiam, em 
caixas seladas, para Portugal. Ho- 
je esse velho caminho, entre 
montes e vales esplêndidos, está a 
ser reconstituído com o nome de 
Estrada Real, atracção turística, 
histórica e artística, visto que 
atravessa várias cidades, cada 
uma com o seu artesanato e gas- 
tronomia próprios e lindíssimas 
igrejas barrocas, recuperadas em 
todo o seu esplendor, mesmo as 


mais modestas, as "igrejas dos es- 
cravos”. Nesse tempo faziam-se 
essas distinções anti-cristãs... 

Tiradentes foi o mais destacado 
dos "insurgentes" contra a Coroa 
Portuguesa, foi preso, julgado e 
condenado, por uma "alçada es- 
pecial" de juízes vinda de Lisboa, 
condenado à morte na forca co- 
mo dez dos seus companheiros. 
Mas foi o único cuja pena não foi 
comutada, talvez pela coragem 
como assumiu as suas responsa- 
bilidades e reivindicou os seus 
ideais, inspirados na indepen- 
dência americana. Foi enforcado, 
decapitado e a seguir esquarteja- 
do,a 21 de Abril de 1792 — hoje 
feriado nacional em todo o 
imenso Brasil - a sua casa foi ar- 
rasada e salgada, como era de re- 
gra, e o seu nome infamado. Tor- 
nou-se, assim, um verdadeiro 
mito fundador do Brasil, hoje 
com a sua efígie afixada em todas 
as repartições públicas. 

213 anos depois deste infeliz 
acontecimento, fui convidado 
pelo Governador de Minas Ge- 
rais, Aécio Neves, um político ex-. 
tremamente promissor, a partici- 


par, como orador principal, na 
cerimónia solene de evocação de 
Tiradentes. Obviamente por ter 
reabilitado a sua memória, na li- 
nha aliás do Presidente António 
José d'Almeida que quando foi 
ao Brasil em 1922 — um século 
após a independência — "agrade- 
ceu aos brasileiros terem-se tor- 
nado independentes". Tiradentes 
foi este ano associado aos vinte 
anos da retomada do processo 
democrático brasileiro. Tratou- 
se, pois, de uma dupla comemo- 
ração. À evocação de Tiradentes 
foi feita conjuntamente com a de 
outra figura paradigmática, tam-. 
bém de Minas, mas da moderni- 
dade: Tancredo Neves, presiden- 
te eleito do Brasil, após a "longa 
noite" da ditadura militar. Con- 
tudo, Tancredo não chegou a as- 
sumir as suas altas funções por 
ter inesperadamente falecido, co- 
mo alguns leitores se lembrarão, 
Foi esse um momento de gran- 
de vazio — e orfandade - na hi 
tória do Brasil moderno. Vivi in- 
tensamente essa situação crítica, 
porque me encontrava em Brasí- 
lia para assistir à posse de Tan- 


credo Neves, que infelizmente, 
pelas razões invocadas, não se 
chegou a realizar. Finalmente, as- 
sumiu a presidência o Vice-Pre- 
sidente eleito, José Sarney, queri- 
do amigo e grande escritor, que 
voltei a encontrar agora em Mi- 
nas, e que tanto contribuiu, des- 
de então, para a estabilidade po- 
lítica e para a consolidação da 
democracia brasileira. 

A cerimónia festiva deu-me 
ainda a oportunidade de encon- 
trar inúmeras personalidades 
políticas, culturais e religiosas 
brasileiras: os ministros Luiz 
Soares Dulci, da Presidência, e 
António Palocci, da Fazenda, o 
Presidente do Congresso Federal, 
Renan Calheiros, e vários gover- 
nadores de diferentes Estados do 
Brasil como o de São Paulo, Ge- 
raldo Alckmin. Tive, assim, oca- 
sião, graças ao convite do Gover- 
nador Aécio Neves, de tomar o 
pulso ao Brasil de hoje, cujo di- 
namismo económico é impres- 
sionante, Obviamente que o 
imenso Brasil tem ainda grandes 
manchas de pobreza, sobretudo 
nas megalópolis e em certas re- 


Por Mário Soares* 


giões do Nordeste. Mas está a 
crescer 6,5% ao ano — mais do 
dobro do crescimento da Améri- 
ca do Norte —, tem a inflação 
controlada e uma balança co- 
mercial com grande superavit. A 
China tem sido um grande com- 
prador dos seus produtos: da soja 
eos citrinos a aviões de vários ti- 
pos. O Brasil transformou-se no 
líder indiscutível da Ibero-Amé- 
rica, país candidato a membro 
permanente do Conselho de Se- 
gurança da ONU e um dos gran- 
des Estados emergentes, em tem- 
po de globalização, como a Chi- 
na, a Índia, a Malásia ou a África 
do Sul. 

Para um português é consola- 
dor — e motivo de orgulho — sen- 
tir latejar o progresso do Brasil, 
em todos os domínios — político, 
económico, social, cultural e tec- 
nológico — e o prestígio mundial 
de que goza o Presidente Lula, 
apesar da contestação interna 
que sofre da parte daqueles que 
pensam que as reformas sociais 
podem acontecer de um dia para 
o outro. Não é assim. Mas o Bra- 
sil — penso — está firmemente no 
bom caminho. Os portugueses 
deviam tentar conhecer melhor a 
realidade brasileira. Por todas as 
razões e, dada sobretudo, a in- 
contestável fraternidade luso- 
brasileira. Uma curta estadia no 
Brasil, não exclusivamente turís- 
tica, faz bem ao ego de qualquer 
português, porque o Brasil, de to- 
dos os pontos de vista, é motivo 
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As mudanças no sistema de governo local 


"em esta reflexão e este testemunho 

a propósito da discussão pública 

travada em torno das alterações 
propostas pelos dois principais partidos, 
Partido Socialista (PS) e Partido Social- 
Democrata (PSD), ao regime eleitoral 
das autarquias e ao sistema de governo 
local. No âmbito deste debate, ganha 
particular relevância a discussão em tor- 
no da forma de eleição dos órgãos execu- 
tivo e deliberativo municipais. Prevê a 
iniciativa legislativa do PS que o futuro 
presidente de Câmara seja o cabeça-de- 
lista mais votado das listas apresentadas à 
Assembleia Municipal. Após a eleição do 
presidente da Câmara, caberá a este esco- 
lher a sua equipa da Assembleia Munici- 
pal e competirá a esta aprovar essa pro- 
posta do presidente eleito. Com esta mu- 
dança, desaparece a figura dos vereadores 
em regime de não permanência dos exe- 
cutivos municipais. 

Ora, com esta mudança emerge a se- 
guinte dúvida: o controlo democrático 
da acção política das maiorias munici- 
pais aumenta ou diminui? Os pequenos 
partidos do arco parlamentar (CDS/PP e 
CDU) entendem que diminui e estão 
contra esta alteração. Contudo, há um 
outro motivo que os leva a estar contra: a 
percepção de que a mesma lhes retira al- 
guma da sua influência sobre o processo 
de decisão autárquico. Entende este espa- 
ço político que o caminho proposto pe- 
los dois partidos maioritários, ao retirar 
os vereadores da oposição da Câmara e a 
colocá-los na Assembleia Municipal, 
contribuirá para a diminuição do 
controlo sobre os poderes do presi- 
dente de Câmara e do seu executivo e, 
com isto, aumentará o já excessivo 
“presidencialismo". Entendem esta 
opção como um prejuízo para a 
transparência e para a qualidade da 
democracia. 

Estando convencidos de que estes 
argumentos são utilizados com serie- 
dade e com sentido de responsabilida- 
de, temos a opinião de que o controlo 
democrático das decisões das maio- 
rias camarárias não aumenta, nem di- 
minui, consoante esteja, ou não, a 
oposição a operar no seio da Câmara 
Municipal. Esse controlo tem mais a 
ver com o cumprimento, ou não, dos 
dispositivos inscritos na lei geral, por 
um lado, e no "estatuto da oposição”, 
por outro. E isso depende, em muito, 
da natureza do desempenho político 
de cada um dos presidentes de Câma- 
ra e dos executivos no seu conjunto. 

E, naturalmente, do cabal desempe- 


nho das funções de fiscalização das as- 
sembleias municipais. 

Temos oito anos de oposição numa au- 
tarquia e o grave problema é que o esta- 
tuto da oposição não é minimamente 
cumprido por parte da maioria camará- 
ria. Apenas alguns exemplos: 

a) não tem as tais condições que a lei 
prevê em termos de espaço destinado a 
receber os munícipes; 

b) a revista municipal, obrigatória por 
lei, não publicita as propostas e sugestões 
da oposição. Mais grave ainda é que não 
publicita as decisões camarárias e as deli- 
berações da Assembleia. Este útil instru- 
mento de informação e de comunicação 
com os munícipes, tornou-se num mero 
meio de propaganda política da presi- 
dente de Câmara; 

c) temos dezenas de pedidos de infor- 
mação e requerimentos dirigidos à presi- 
dente desde 1998, Até hoje, não tiveram 
uma única resposta. 

d) sempre que há assuntos mais impor- 
tantes para discutir, como é o caso dos 
planos de actividade, proposta de orça- 


CORREIO DO LEITOR 


“o reforço das atribuições e competências das Assembleias 
[Municipais] contribuirá para um aprofundamento e para a 
melhoria da qualidade da vida democrática local" 


mento, relatório de gestão e conta de ge- 
rência, as reuniões são à porta-fechada, 
impedindo a participação dos cidadãos; 

e) em muitas circunstâncias, as convo- 
catórias são feitas sem que a documenta- 
ção de suporte as acompanhe. Por vezes, 
trata-se de obras importantes para o mu- 
nicípio e os vereadores ficam no seguinte 
dilema: não têm o mínimo de informa- 
ção sobre os projectos e cadernos de en- 
cargos. Se votam contra, serão publica- 
mente atacados pela própria presidente. 
Se votam a favor, são irresponsáveis, pois, 
estão a aprovar algo que não conhecem 
minimamente. Geralmente, têm que op- 
tar pela abstenção, com declaração de 
voto; 

f) na autarquia onde fazemos oposição, 
a maioria decidiu, com o nosso veemente 
protesto, acabar com o período de antes 
da ordem do dia (PAOD), momento em 
que apresentávamos propostas, pedidos 
de informação e sugestões; 

£) o público ficou impedido de se pro- 
nunciar sobre assuntos tratados na reu- 
nião; 


HUMBERTO ALMENDRA 


h) a Assembleia Municipal é uma "caixa 
de ressonância" da maioria camarária... 

Poderia dar muitos mais exemplos, pa- 
ra demonstrar que não é o facto de a 
oposição estar no interior da Câmara 
que a fiscalização aumenta ou diminui. É 
claro que se pode sempre afirmar que a 
saída da oposição do executivo potencia- 
rá o abuso de poder e o livre 
Tudo tem a ver com as qui 
quem, nas diferentes instâncias, exerce o 
poder. 

É claro que a clarificação de poderes e 
de competências pode ajudar a sair deste 
quadro. Por isso, estamos muito confian- 
tes na futura iniciativa legislativa do PS 
sobre o reforço dos poderes de fiscaliza- 
ção das assembleias municipais. Por di- 
versas razões, o reforço das atribuições e 
competências das Assembleias contribui- 
rá para um aprofundamento e para a 
melhoria da qualidade da vida democrá- 
tica local. Em primeiro lugar, porque es- 
timulará o debate entre as forças do po- 
der e as da oposição, coisa impensável 
nas reuniões camarárias em que o poder 

simplesmente se recusa a responder 
- aos pedidos de esclarecimento feitos, 

Em segundo lugar, porque todas as 

sessões são obrigatoriamente públicas, 

factor que responsabiliza quem está 
no exercício de funções de poder e de 
oposição. Em terceiro lugar, porque se 
prevé a possibilidade de se constituí- 
rem comissões de acompanhamento 
dos pelouros camárários. Por último, 
porque se prevê a possibilidade do re- 
curso à "moção" de censura que tanto 
servirá para limitar o abuso de poder 
por parte dos presidentes de Câmara 
como dos próprios vereadores. 

Esta parlamentarização da vida polí- 
tica local trará consigo uma verdadei- 
ra lufada de ar fresco, introduzindo 
mecanismos que exigirão maior rigor 
e competitividade no discurso, no de- 
bate político e na prática política e, 
concomitantemente, o aumento da 
qualidade no serviço público prestado 
aos cidadãos. Muito gostaria que esta 
iniciativa legislativa pudesse ter efeitos 
já a partir de Outubro. 


Mudar regras a meio do jogo 


raticamente resolvidas estão já 

duas profundas alterações às leis 

eleitorais, decorridas somente 
três semanas da posse de um novo líder 
do PSD, menos de dois meses após a 
entrada em funções do novo governo 
PS. Duas leis que se direccionam ape- 
nas aos políticos e que, talvez por isso 
mesmo, não importe muito alargar e 
prolongar por discussões com os ou- 
tros sectores do país. 

A homogeneização partidária dos 

executivos municipais está já aprova- 
da na generalidade pelo PS e pelo 


que muitos nem se tenham apercebido 
que a totalidade dos outros partidos, 

à direita e à esquerda, a isso se opu- 
nha firmemente e que tantos opinion 
makers expressavam argumentos con- 
trários, vários e fortes. Agora, prova- 
velmente restarão apenas definir al- 
guns “pormenores”, tais como se os 
vereadores serão todos do mesmo par- 
tido ou se bastará encontrar um for- 
mato para a criação de uma maioria 
de elementos, independentemente da 
expressão eleitoral do partido mais 
votado. 


- Afirma o PSD que tal mudança deve- 


ria entrar imediatamente em vigor, in- 
cluindo, pois, os mandatos que decor- 
ram das eleições deste ano. A isto, diz o 
PS, pela voz do dirigente Aberto mar- 
tins, que não, pois "não se podem mu- 
dar as regras a meio do jogo”. 

Parece também irreversível, por outro 
lado, o entendimento destes dois parti- 
dos em relação à limitação de mandatos 
dos órgãos executivos eleitos, nacionais, 
regionais e locais. Aqui'parece haver me- 
nor oposição das restantes forças parti- 
dárias, mas tão pouco existe o mínimo 
empenho em escutar o que terá para di- 
zer a chamada sociedade civil. 


Afirma o PS que os titulares que este- 
jam, neste momento, há 12 anos em 
funções, se podem recandidatar a um 
mandato mais apenas. A isto, di 
dirigentes do PSD que não, poi 
se podem mudar as regras a meio do 
jogo". 

O "meio do jogo" poderá ser então 
o fiel da balança para certas altera- 
ções à lei e não para outras? Onde co- 
meçam afinal os "jogos", onde aca- 
bam e, portanto, onde se situará o 
seu "meio"? Porquê um dos parti- 
dos defende mudança imediata nu- 
ma das leis, "a meio do jogo", justa- 
mente naquela em que o outro se 
opõe? 


André Rocha Pinto 


O Coméi 
Terçafeira, 


O PORTO TEM MAIS 
UM MOTIVO DE ORGULHO. 


Novo Continente das Antas. A partir de 6 de Maio. 
Venha visitar o novo Continente das Antas, com novos espaços, novos serviços e muitas 
outras novidades que vão mudar a sua maneira de fazer compras. Tudo isto aliado 
à variedade, à frescura e aos preços baixos que só o Continente tem. A partir de 6 de Maio, 
o Porto tem mais um local de passagem obrigatório. 


(É CONTINENTE 
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Sampaio diz que falta de dinheiro para 
prevenção é desculpa de “país rico” 


= No segundo dia de presidência sobre sinistralidade 
= na estrada, Presidente da República apela à educação 


Presidente da Repúbli- 
Os: Jorge Sampaio, de- 

fendeu ontem - no ses 
gundo dia de presidência temá- 
tica sobre sinistralidade nas 
estradas - que Portugal pode 
fazer muito no campo da edu- 
cação rodoviária ainda que ha- 
ja pouco dinheiro para tal. 
“Não fazer as coisas porque 
não há dinheiro é atitude de 
país rico e nós não somos um 
país rico”, afirmou Jorge Sam- 
paio na Figueira da Foz, onde 
iniciou mais uma etapa da pre- 
sidência temática. 

Sobre a educação rodoviária, 
nomeadamente das crianças, o 
chefe de Estado defendeu que 
esta podia estar mais generali- 
zada e que as próprias câmaras 
municipais podiam ter iniciati- 
vas nesta matéria. As autar- 
quias deviam “preocupar-se 
com as suas escolas”, e as pró- 
prias empresas também po- 
diam ser “sponsor” de uma es- 
cola, disse Jorge Sampaio, 
acrescentando que ainda que 
sendo Portugal um país pobre 
não há motivos para que não se 
organize. 

Num dia em que a presidên- 
cia foi dedicada à educação e 
formação rodoviária dos cida- 
dãos, o Presidente da República 
saiu em defesa da importância 
da formação dos mais jovens, 
na qual polícia, professores e 
pais têm de ter um papel contí- 
nuo. 

É nessa idade, disse, que se 
começa a eliminar uma das 
principais causas da elevada si- 
nistralidade nas estradas, que é 
“a falta de consideração pelos 
outros e a falta de civismo”, pa- 
ra que os jovens não façam de- 
pois do automóvel, em adultos, 
“um instrumento guerreiro de 
afirmação de personalidade”, 
sublinhou Jorge Sampaio. 


PR “dá aula” 
aos mais novos... 

Onte de manhã, o chefe de 
Estado presenciou uma aula de 
educação rodoviária, ministra- 
da a aluno da Escola Básica da 
Figueira da Foz, que responde- 
ram a questões sobre trânsito 
mas também tiveram aulas prá- 
ticas, com bicicletas, no pátio 
das instalações da PSP. 

Aos cerca de 18 alunos, na 
casa dos 10 anos, Jorge Sam- 
paio siria que é importante que 
também eles, nestas questões 
do trânsito, ajudem os pais. 
“Podem dizer que não é assi 
se o pai estiver a fazer uma coi- 
sa mal”, sugeriu. 

À tarde, o Presidente da Re- 


= ?Não fazer as coisas porque não há dinheiro é atitude 
= de país rico e nós não somos um país rico”, disse 


Jorge Sampaio passou por um centro de inspecções / PAULO CUNHALUSA 


pública quis conhecer como 
funcionam os centros de ins- 
pecção automóvel, tendo sido 
escolhido um junto a Coimbra. 
Aí ouviu por parte do director- 
geral da Direcção-Geral de Via- 
ção (DGV) a revelação de que a 


instituição levantou, só no ano 
passado, 100 autos de contra- 
ordenação a centros de inspec- 
ção automóvel e 65 a inspecto- 
res. 

Diversos responsáveis ga- 
rantiram que não há corrupção 


Quinze mortos nas estradas 
durante a última semana 


Quinze mortos e 37 feridos gra- 
ves é o balanço dos 1.658 aci- 
dentes rodoviários registados 
entre 25 de Abril e 1 de Maio 
nas estradas portuguesas, divul- 
gou ontem a Brigada de Trânsi- 
to (BT) da GNR. 

O comunicado da BT refere, ain- 
da, 476 feridos ligeiros na se- 
quência dos acidentes. Durante 
as acções de fiscalização foram 
detectadas 1.933 infracções 
graves e 374 muito graves. 
Foram identificados 352 condu- 
tores com uma taxa de álcool 
superior à permitida por lei 
(0,50 gramas por litro de san- 


gue), 140 dos quais foram deti- 
dos por apresentarem valor 
igual ou superior a 1,20 gramas 
por litro de sangue. 30 pessoas 
foram detidas por não terem 
carta de condução e 2.307 mul- 
tadas por conduzirem em exces- 
so de velocidade. 289 conduto- 
res e passageiros circulavam sem. 
cinto de segurança e foram le- 
vantados 92 autos de contra or- 
denação por circulação sem se- 
guro. Durante o mês de Abril 
foram levantados 987 autos de 
contra-ordenação a condutores 
que utilizavam irregularmente 
telemóvel. 


ou resultados falsos no sector, 
em resposta a uma sugestão 
nesse sentido por parte do pre- 
sidente do Automóvel Club de 
Portugal, Carlos Barbosa (ver 
caixa ao lado). 


Sampaio viajou num 
. camião para discutir a 
sinistralidade do ponto 
de vista das empresas 


O sub-director-geral da 
DGV explicou que não é possí- 
vel falsear os resultados das 
máquinas e explicou que cada 
um dos 170 centros existentes 
em todo o país é inspeccionado 
três vezes por ano, admitindo 
depois que em 2004 ocorreram 
alguns casos de irregularida- 
des. 

Já Vasco de Mello, adminis- 
trador da Brisa, disse que nove 
por cento dos acidentes têm 
causa no veículo e 83 por cento 
destes devem-se ao rebenta- 
mento de pneus. 

Por outro lado, o presidente 
da Associação Nacional das 
Empresas de Inspecção Auto- 
móvel, Mário Vicente, revelou 
que em 2004 foram inspeccio- 
nados 4.100 mil veículos, com 
um índice de reprovação de 21 
por cento, tendo 150 mil fugido 
à inspecção. 

Foi este número de faltosos 
que impressionou o Presidente 
da República, que deixou outro 
número ainda: entre Janeiro e 
Abril deste ano mais de 11 mil 
veículos foram multados por 
falta de inspecção obrigatória. 


- € viaja num camião 
e mercadorias 

Jorge Sampaio acompanhou 
depois a inspecção a um veícu- 
lo, partindo, logo de seguida, 
num camião de mercadorias, o 
mote para discutir a sinistrali- 
dade do ponto de vista das em- 
presas e dos sindicatos de 
transportes pesados. 

O Presidente da Repúbli- 
ca terminaria o dia na capital 
onde presidiu à entrega de 30 
viaturas de fiscalização rodo- 
viária às forças de segurança, 
assim como à sessão de apre- 
sentação de uma campanha de 
informação pública que visa 
sensibilizar os automobilistas 
para a importância de possuir 
seguro. 


Os: 


“Hã corrupção 
nos exames 
de condução” 


O presidente do maior clube 
automóvel português defen- 
deu a separação entre o ensi- 
no e os exames de condução, 
forma de acabar com a cor- 
rupção nos dois sectores e 
formar melhores condutores. 
“Não temos provas, mas há 
muita corrupção nos exames 
de condução e no ensino", 
disse ontem o presidente do 
Automóvel Clube de Portugal 
(ACP), Carlos Barbosa, acres- 
centando que o objectivo é 
que os exames de condução 
sejam rigorosos. 

O responsável falava em 
Coimbra, nas instalações do 
ACP, onde Sampaio esteve no 
âmbito da presidência dedica- 
da à sinistralidade rodoviária. 
Segundo o presidente do clu- 
be centenário e maior associa- 
ção nacional, o ensino da con- 
dução está ultrapassado, com 
os alunos a irem para as aulas 
não para aprender mas para 
tirar a carta. 

“Basta transformar o ensino 
da condução para baixar a si- 
nistralidade", afirmou, garan- 
tindo que se conduz muito 
mal em Portugal e lamentan- 
do que nos exames não se tes- 
tem por exemplo condições 
difíceis, como conduzir à noite 
ou com chuva. António Nu- 
nes, director geral de Viação, 
disse que a taxa de reprovação 
nos exames teóricos é de cer- 
ca de 60 por cento, mas admi- 
tiu haver problemas na parte 
prática, decorrentes até de 
“lobbies” e das "fortes pressões 
sobre o ensino da condução”. 
Outra das questões que fal- 
seiam os exames, disse, é os 
condutores saberem quais são 
os circuitos dos exames, le- 
vando os candidatos à carta 
aos locais nas vésperas de exa- 
mes. “O ideal seria separar o 
ensino da avaliação, se não 
estamos sempre num ciclo vi- 
cioso", afirmou. 

O secretário de Estado da Ad- 
ministração Interna, Ascenso 
Simões, frisou que nunca re- 
cebeu "lobbies" no seu gabi- 
nete, mas admitiu ser necessá- 
rio alterar o ensino de condu- 
ção e a avaliação. O Governo, 
disse, está a avaliar os resulta- 
dos da liberalização do ensino 
da condução e pondera a pas- 
sagem da avaliação para enti- 
dades privadas. "Não entende- 
mos que quem fiscaliza faça 
também a avaliação”, afirmou, 
explicando que não está ainda 
determinado como será essa 
entidade de avaliação, mas 
garantindo que haverá uma 
decisão até final do ano. 

Jorge Sampaio ouviu mais do 
que falou, mas admitiu que se 
vê “pessoas a guiar muito 
mal”. 


O Comérciodo Porto 
Terça-feira, 3 de Maio de 2005 


Daniel Campelo (esquerda) fez ontem as pazes com o CDS/PP de Ribeiro e Castro /ARMÉNIO BELO 


Daniel Campelo faz 
as pazes com o CDS/PP 


O presidente da Câmara de Ponte de Lima vai recandidatar-se, agora pelo 
CDS, depois do castigo imposto pela liderança de Paulo Portas 


| so Ivone Marques 


epois de uma “caminha- 
D: pelo deserto” de qua- 
tro anos, Daniel Campe- 

lo, o mais mediático autarca do 
CDS, acaba de fazer as pazes 
com o partido e de anunciar a 
sua candidatura à Câmara de 
Ponte de Lima. “Sempre foi mi- 
nha vontade candidatar-me pe- 
lo CDS”, afirmou Daniel Cam- 
pelo depois de um encontro 
com o novo presidente do parti- 
do, José Ribeiro e Castro, que 
não esperava uma resolução tão 
rápida desta questão. 

O autarca, castigado durante 
a liderança de Paulo Portas por 
ter viabilizado um Orçamento 
de Estado do Governo PS, subli- 
nha que faz questão de não es- 
conder ou ter vergonha do pas- 
sado, do qual tem “muito orgu- 
lho”, e afirma que continua a 
entender que “o mais importan- 
te é os políticos serem honestos 
para com os seus compromissos 
com o eleitorado, quer seja na 
Câmara, quer seja na Assem- 
bleia da República, quer seja na 
Presidência da República”. 

Como tal, e no seu timbre ca- 
racterístico, diz que a única coi- 
sa de que se envergonha é da ati- 
tude de alguns dirigentes políti- 
cos, num recado claro a Paulo 
Portas. “Só me envergonho al- 
gumas vezes de algumas atitu- 
des de alguns dirigentes ou al- 
gumas pessoas que confundem 
o CDS e os princípios do CDS 
com a sua própria estratégia 
pessoal, e isso é que eu não pos- 
so aceitar”. Os recados a Portas 
seguem com Campelo a dizer 
que não deu grande conta “pela 
passagem do CDS no último 
Governo, em termos de afirma- 
ção dos valores da democracia 
cristã”, valores que o levaram a 
aderir ao partido há cerca de 
três décadas. 


Como tal acredita que o seu 
amigo de longa data, Ribeiro e 
Castro, “será um bom presiden- 
te do partido e que o reposicio- 
nará junto da sociedade portu- 
guesa”. Aliás, o presidente do 
CDS foi confrontado com um 
militante irredutível nos seus 
princípios, já que continua a fri- 
sar que “a fidelidade do autarca 
tem mais peso do que a fidelida- 
de devida ao partido”. “Quem 
assim não faz, é porque anda a 
enganar as pessoas”, afirma o 
autarca, que acrescenta que fa- 
zem falta pessoas “honestas e 
autênticas” à política portugue- 
sa. “Se o partido me quiser as- 
sim, eu estou cá. Se o partido 
não me quiser assim eu não es- 
tou”. 

Mesmo com estas condições, 
Ribeiro e Castro mostrou-se 
“feliz” com o “esclarecimento de 
um problema” que, como o 
próprio confessou, “não tinha a 


expectativa que não fosse resol- 
vido tão depressa”. O presidente 
do CDS afirmou mesmo que a 
resolução deste diferendo foi o 
seu “primeiro impulso” logo 
após ter sido eleito, mas nega 
que este passo constitua “uma 
ruptura” com o modelo de ges- 
tão partidária protagonizado 
por Paulo Portas. Disse apenas 
que o partido está num tempo 
de recomeço e que, de acordo 
com a moção ratificada pelo úl- 
timo congresso, a intenção pas- 
sa por dotar o CDS de “mais en- 
vergadura, mais arcaboiço, mais 
representatividade, mais credi- 
bilidade quando se apresentar 
no fim de um ciclo eleitoral”. 

Daniel Campelo é, para Ri- 
beiro e Castro, uma peça chave 
no processo de devolução do 
CDS aos princípios que levaram 
à sua fundação. “O Daniel Cam- 
pelo nunca deixou de ser mili- 
tante do CDS”, rematou. 


O deputado do CDS/PP que 
viabilizou orçamentos do PS 


Daniel Campelo está a termi- 
nar, aos 45 anos, o seu terceiro 
mandato frente à Câmara de 
Ponte de Lima. Foi eleito pela 
primeira vez pelo CDS em 
1993. Os problemas começa- 
ram no segundo mandato 
quando, paralelamente, foi 
eleito como deputado pelo 
circulo de Viana do Castelo, 
cargo que ocupou entre 1999 
e 2002. Isto porque o então li- 
der do CDS, Paulo Portas, não 
lhe perdoou a viabilização do 
Orçamento de Estado do Go- 
verno socialista de 2001, si- 
tuação que voltou a repetir na 
votação de 2002 a troco de al- 
gumas “benesses” para o Alto 


Minho. O castigo imposto foi a 
suspensão da militância até ao 
fim da Legislatura pelo que, 
com a saída de António Gu- 
terres, o fim do castigo acabou 
por ser abreviado. Afastado da 
militância, Daniel Campelo 
não se furtou a recandidatar- 
se, em 2001. Pela primeira vez 
a lei permitia a existência de 
candidaturas independentes e 
Campelo decidiu avançar en- 
cabeçando o movimento “A 
Nossa Terra" que, até hoje, foi 
o seu sustentáculo na autar- 
quia. Com a saída de Portas da 
liderança do CDS ficou aberto 
o caminho da reconciliação de 
Campelo com o partido. 


POLÍTICA 


Líder da Concelhia do 
PSD/Porto acusa Governo 
de “perseguição” a Rui Rio 


| Guilherme Soares 


O líder da Comissão Política 
Concelhia (CPC) do PSD/Porto 
criticou ontem, em declarações ao 
COMÉRCIO, o que considera ser 
uma “perseguição” ao trabalho 
autárquico levado a cabo pela 
equipa liderada por Rui Rio. Fran- 
cisco Ramos visou especialmente 
a ministra Isabel Pires de Lima. 
Em causa está a presença da titu- 
lar da pasta da Cultura na apre- 
sentação do manifesto autárquico, 
na sexta-feira passada. “Quando 
vemos a ministra a fazer campa- 
nha autárquica pelo PS, é óbvio 
que não pode estar a ser isenta no 
caso do Túnel de Ceuta”, apontou 
o dirigente social-democrata. “Es- 
tou plenamente convencido que, 
apesar da perseguição, de não 
quererem deixar apresentar traba- 
lho feito, os cidadãos do Porto es- 
tá atentos”, afirmou. 

A CPC do PSD/Porto aprova 
depois de amanhã o perfil do can- 
didato “laranja” à Câmara do Por- 
to. Ainda não está redigido, con- 
fessou Francisco Ramos, mas é 
pública e notória a vontade de ver 
Rui Rio recandidatar-se. “Não ve- 
ria com bons olhos que ele não se 
recandidatasse”, assume Ramos. 
“O que falta? Falta o dr. Rui Rio 
dizer que está disponível, mas se 
isso não acontecer, no que não 
acredito, o PSD/Porto tem muitos 
quadros e estará cá para encontrar 
uma solução” afirmou. 

Instado pelo COMÉRCIO, o lí- 
der da Concelhia avança com três 
características principais do futu- 
ro candidato do PSD e, sem sur- 
presa, todas elas assentam como 
uma luva ao edil. “Que seja al- 
guém que mantenha o perfil de ri- 
gor e transparência no exercício 
de funções; que assegure a conti- 
nuação da forma diferente de fa- 
zer política na cidade; que seja re- 


= Perfil do candidato do PSD à Câmara do Porto 
= aprovado depois de amanha. Todos esperam por Rio 


conhecido a nível nacional e pre- 
ferencialmente com experiência a 
nivel autárquico”, resumiu. 

Francisco Ramos garante já ter 
manifestado essa vontade a Rui 
Rio e obtido como resposta um 
sentimento de “conforto”. “Toda a 
gente gosta de sentir o que o seu 
trabalho é apreciado; por outro 
lado, sente que é uma responsabi- 
lidade acrescida porque esta for- 
ma diferente de fazer política na 
cidade, de romper com algumas 
práticas, não pode ficar a meio”, 
explicou. 

O calendário gizado pela Dis- 
trital do Porto permite que o “ta- 
bu” de Rio se mantenha até ao fim 
deste mês, o que poderá prolon- 
gar-se pelos primeiros dias de Ju- 
nho, como admitem Francisco 
Ramos e o líder da Distrital do 
CDS/PP do Porto e da Assembleia 
Municipal do Porto, Álvaro Cas- 
tello-Branco. 

Sobre a renovação da coligação 
PSD/CDS-PP na autarquia por- 
tuense ambos reconhecem ser es- 
sa a hipótese mais “natural” e pro- 
vável, mas não a garantem neste 
momento. “Os encontros têm de- 
corrido satisfatoriamente, o en- 
tendimento é bom, mas daí a afir- 
mar que haverá uma coligação..”, 
salvaguardou o ainda coordena- 
dor nacional autárquico dos de- 
mocrata-cristãos, tarefa que não 
continuará a exercer, fruto da mu- 
dança de direcção no CDS. An- 
teontem à noite, aliás, Castello- 
Branco reuniu, no Porto, com os 
novos secretário-geral e líder do 
partido, Martim Borges de Freitas 
e Ribeiro e Castro, respectivamen- 
te. “Transmissão de dados”, resu- 
miu o líder da Distrital do 
CDS/PP. Para o CDS, a coligação 
depende do candidato que o PSD 
apresentar assim como do progra- 
ma eleitoral, em cuja elaboração 
não prescinde ter um papel activo. 


Manuel Ruão pelo CDS em Paredes 


Empresário de 46 anos, Manuel Ruão será o candidato do 
CDS/PP à Câmara Municipal de Paredes. A apresentação, que con- 


CARLOS GONÇALVES 


tou com a presença do lider do partido, Ribeiro e Castro, foi an- 


teontem à noite. 


POLÍTICA 


“Se for eleito vereador, deixarei o 


= O bloquista João 

= Teixeira Lopes 
apresenta hoje a sua 
candidatura à 
presidência da Câmara 
Municipal do Porto 


| André Baptista 


deputado João Teixeira 
O será esta manhã 

apresentado como o 
candidato do Bloco de Esquerda 
(BE) à presidência da Câmara 
do Porto. A candidatura foi rati- 
ficada no domingo pela Comis- 
são Permanente, orgão máximo 
da direcção do partido, depois 
de ter sido aprovada pela Assem- 
bleia Distrital bloquista. 

Tendo como objectivo políti- 
co eleger um vereador, Teixeira 
Lopes sublinha que o Bloco é 
contra a acumulação de manda- 
tos e que, por isso, “se for eleito”, 
renunciará ao mandato de de- 
putado. “Se vier a ter um pelou- 
ro, obviamente que deixarei o 
Parlamento”, disse ontem ao 
COMÉRCIO. Quanto à eventual 
obtenção de um pelouro refere 
que tudo dependerá das condi- 
ções de governabilidade da Cá- 
mara. 

O anúncio da candidatura de 
Teixeira Lopes vem pôr fim a um 
ciclo de especulações em torno 
da possibilidade de o Bloco inte- 
grar uma coligação de Esquerda 
no Porto. Contudo, entendi- 
mentos pós-eleitorais conti- 


» 


lugar de deputado no Parlamento 


Teixeira Lopes confirma-se como candidato do BE à Câmara do Porto /LUÍS COSTA CARVALHO 


nuam a ser uma questão em 
aberto. “Apresentamos uma can- 
didatura autónoma porque não 
nos revemos nas coligações pro- 


. postas”, reforça. 


Garantindo que a prioridade 
não será “lutar à Esquerda” e que 
apontará todas as baterias a Rui 


Rio, o actual deputado bloquista 
idera que os últimos acon- 
tecimentos só vêm provar o 
quão acertada foi a decisão de o 
BE ao apresentar uma lista pró- 
pria: “ao observarmos que a 
CDU tem continuado a ser cola- 
borante com a Direita no que 


O objectivo do Bloco de Esquerda 
é eleger um vereador no município portuense 


respeita às contas municipais e 
do Porto Feliz e que Francisco 
Assis [candidato do PS à Câma- 
ra) se juntou aos dinossauros 
autárquicos ao não defender a li- 
mitação de mandatos, conclui- 
mos que o tempo só nos deu ra- 
zão”. 

Francisco Louçã marcará pre- 
sença no Teatro Rivoli, no Porto, 
para o anúncio público da can- 
didatura, que indicará também 
o nome de José Machado de 
Castro à presidência da Assem- 
bleia Municipal. 


Lino Pereira apresenta-se como independente 
mas não fecha a porta ao PS em Castelo de Paiva 


Mie 


Francisco Manuel 


o] 


Lino Pereira apresentou-se 
ontem, publicamente, como 
candidato independente à Cà- 
mara de Castelo de Paiva, depois 
de ter “batido” com a porta no 
PSD e de não ter chegado a 
acordo com o PS. Em conferên- 
cia de imprensa, o ex-vice-presi- 
dente da Câmara, que teve ao 
seu lado o presidente da Junta 
de Bairros (PSD), garantiu que, 
em breve, apresentará outras 
surpresas, nomeadamente no- 
mes ligados ao Executivo de 
Paulo Teixeira, ao PSD e a juntas 
também social-democratas. 

Lino Pereira, que desde Ja- 
neiro passado está em “rota de 
colisão” com o presidente da 
Câmara mas não com o PSD, 
como fez questão de afirmar, 
apresentou-se como o cabeça- 


Ex-vice-presidente da Câmara assume que o 
movimento que lidera vai ganhar em Outubro 


de-lista de um “grupo de cida- 
dãos paivenses”, denominado 
Movimento de Acção e Solida-. 
riedade Paivense (MASP), que 
integra pessoas dos vários qua- 
drantes políticos. “Não podia 
continuar a ter lugar na actual 
equipa autárquica sendo lidera- 
da por quem é (ndr. Paulo Tei- 
xeira)”, sublinhou, deixando a 
convicção de que o MASP “é 
um movimento criado para ga- 
nhar, dispondo-se a apresentar 
candidaturas a todos os órgãos e 
em todas as freguesias”, 

Sem especificar o nome de 
Paulo Teixeira não deixou de 
mandar alguns recados ao can- 
didato pelo PSD, dizendo que 
este é um movimento de pes- 
soas “livres para expressar os 
seus pontos de vista, sem medos 
ou receio por represálias”, Sa- 
lientou que o objectivo da can- 


Lino Pereira quer ganhar, como independente, a Câmara de Castelo de Paiva /c6 


didatura é encontrar “uma al- 
ternativa séria a Paulo Teixeira” 
e “isso significa que as portas 
não estão fechadas” a um enten- 
dimento com o PS local, desde 
que haja “pontos de relevante 
interesse para um consenso”. 


No entanto deixou duras crí- 
ticas à direcção local do PS, que 
“não foi capaz” de reunir as con- 
dições que exigia para que fosse 
o seu cabeça-de-lista, “porque 
este ainda não é o momento pa- 
ra passar à reforma política”. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 3 de Maio de 2005 


Coligações com 
PS dividem BE 


Po andré Bapiista 


A IV Convenção Nacional 
do Bloco de Esquerda, que 
ocorrerá este fim-de-semana 
em Lisboa, será marcada pela 
discussão sobre coligações au- 
tárquicas com o PS. 

À votos irão duas moções: 
uma subscrita por Francisco 
Louçã, Miguel Portas, Ana 
Drago, Alda Macedo, Fernan- 
do Rosas e João Teixeira Lopes 
e que se intitula “O Bloco co- 
mo alternativa Socialista” e ou- 
tra, que dá pelo nome de “Por 
uma Plataforma de Democra- 
cia Socialista”, assinada por 
descontentes com a direcção, 
entre os quais Helena Carmo. 

No sábado, a primeira mo- 
ção elegeu 500 delegados e a 
segunda quarenta. 

Em declarações ao CO- 
MÉRCIO, Francisco Louçã, 
que deverá ser eleito coorde- 
nador da Comissão Política, 
referiu que “uma parte signifi- 
cativa dos subscritores de Por 
uma Plataforma de Democra- 
cia Socialista” têm uma diver- 
gência política que não está es- 
crita, mas que será discutida 
na Convenção”. “Muitos deles 
entendem que o Bloco deveria 
fazer muitas alianças autárqui- 
cas com o.PS”, apontou, subli- 
nhando que a direcção do par- 
tido não tem concordado com 
esse ponto de vista e que na 
Convenção, que corresponde a 
um Congresso, defenderá uma 
ideia contrária. 

“Admitimos que haja coli- 


- gações em determinadas cir- 


cunstâncias, mas não como re- 
gra geral e essa é a grande dife- 
rença que temos com os 
promotores da outra moção”, 
acrescentou. 

Preconizando uma moção 
que, em rigor, “é um texto de 
reflexão que não pretende 
apresentar uma alternativa”, 
Helena Carmo alega que tudo 
o que pretende é “aprofundar 
aspectos de metodologias de 
trabalho político”. AO CO- 
MÉRCIO, esclareceu que a po- 
lítica de alianças “está em de- 
bate” e que a sua moção não 
configura um desacordo em 
relação à moção de Louçã: 
“Tudo o que defendemos é 
que aos órgãos do BE deve ser 
dada a possibilidade de se dis- 
cutir casos concretos para se 
encontrarem soluções de Es- 
querda para as autarquias”. 


Eleição de delegados 
atribulada 

A eleição de delegados para 
a Convenção foi marcada por 
divergências entre os candida- 
tos e a Comissão Organizado- 
ra da Convenção. A referida 
Comissão impós que cada 
candidato a delegado se asso- 
ciasse a uma moção, o que des- 
pertou a contestação dos que 
estão indecisos ou que gosta- 
riam de poder votar favoravel- 
mente aos dois textos. 

A discórdia foi mais ouvida 
no Porto e em Coimbra, cida- 
de onde os candidatos acaba- 
ram por renunciar. 


O Comércio do Porto 
Terçafeira, 3 de Maio de 2005 


Narciso rejeita apoio anónimo para 
candidatura independente a Matosinhos 


Comunicado anónimo avisa José Sócrates e Jorge 


Presidente da Câmara garante que tudo não passa 
de “manobras de diversão” 


[Paulo Alexandre Neves 


arciso Miranda rejeita 
Niirizamene uma can- 

didatura independente 
à Câmara de Matosinhos, 
avançada ontem através de um 
comunicado anónimo posto a 
circular nas redacções, consi- 
derando-a mesmo “mais uma 
manobra de diversão”. 

Segundo o texto anónimo, 
ao actual presidente da autar- 
quia matosinhense só resta 
“uma alternativa vencedora: a 
ida às urnas como indepen- 
dente”, “[Narciso Miranda] É o 
presidente da Câmara que reti- 
rou Matosinhos da obscurida- 
de. Contra ele movem-se for- 
ças indignas que lhe procuram 
retirar a candidatura à Câmara 
pelo PS”, adianta ainda o co- 
municado anónimo. 

Sobre a atitude do PS, o 
mesmo documento garante 
que “as conclusões do célebre 
relatório da Lota são erradas e 
parte de uma conspiração con- 
tra a sua pessoa. (...) José Só- 
crates (líder do partido) e Jorge 
Coelho (coordenador nacional 
do PS para as eleições autár- 


Porto, 3 de Maio de 2005 
Metro do Porto, SA 


Coelho de que “em Matosinhos não mandam” 


Narciso Miranda rejeita uma candidatura independente a Matosinhos /PG 


quicas de Outubro) ou com- 
preendem isto ou perdem Nar- 
ciso e Matosinhos”, pode ler-se 
no comunicado anónimo, que 
acrescenta: “devem entender 
que em Matosinhos não man- 
dam”. 

Também os presidentes de 
Junta do concelho não são 
poupados, considerando-os 
“traidores que o povo correrá 
nas urnas se não o acompa- 


nharem na sua candidatura co- 
mo independente”. Desta for- 
ma, o comunicado anónimo 
responde aos apelos de alguns 
presidentes de junta a uma 
candidatura apoiada pelo PS 
da ex-vereadora da Habitação, 
Palmira Macedo. 

“É importante que fique as- 
sente que Narciso não pediu 
nada disto. Mas temos a obri- 
gação de o impedir para o que 


é melhor para Matosinhos: a 
sua recandidatura”, concluiu o 
comunicado anónimo. 


Pressões no PS 

Em resposta, e para além de 
rejeitar “estes métodos”, Narci- 
so Miranda, através do gabine- 
te de imprensa, fez saber que 
“alheio a estas movimentações, 
por muito bem intencionadas 
que sejam, mas sempre injusti- 
ficadas, continuará a trabalhar 
para o desenvolvimento do 
concelho e o bem estar de to- 
dos os matosinhenses”. 

O actual presidente da Cà- 
mara rejeita igualmente todas 
as pressões sobre a direcção 
nacional do PS, “seja sob a for- 
ma de movimentos, assinatu- 
ras ou outras tentativas de con- 
dicionar a decisão do partido”. 
“Tais modos de actuação são 
impróprios de uma democra- 
cia avançada e moderna como 
aquela em que vivemos”, acres- 
centa, revelando, mesmo as- 
sim, que nos últimos meses se 
têm intensificado os movi- 
mentos e iniciativas de incenti- 
vo à sua recandidatura em Ou- 
tubro próximo. 


Metro do Porto 


Nos termos e para os efeitos do disposto no Despacho Normativo nº 24-A/2005 de 14 de Abril, informamos que irá entrar 
em vigor a partir de 15 de Maio de 2005 o novo tarifário do sistema de Transportes Alternativos comunicado à DGTT. 


TARIFÁRIO TRANSPORTES ALTERNATIVOS 


Títulos de Viagem 
10+1 Títulos 


TES 


POLÍTICA 


Líder da Distrital 
do PSD/Braga 
em tribunal 


RR Marta Araújo 

O líder da Distrital de Bra- 
ga, Virgílio Costa, senta-se hoje 
no banco dos réus. Em causa 
está, alegadamente e de acordo 
com o que COMÉRCIO con- : 
seguiu apurar, um crime de 
abuso de confiança fiscal. O 
julgamento onde o deputado é 
arguido acontece hoje de ma- 
nhã, no primeiro juízo crimi- 
nal do Tribunal de Famalicão. 

Virgílio Costa e o seu filho, 
José Almeida da Costa, foram, 
há pouco mais de um ano, acu- 
sados de, alegadamente, terem 
retirado verbas relativas aos 
descontos para a Segurança 
Social de cerca de cem traba- 
lhadores da empresa “Além — 
Sociedade de Produtos Têxteis, 
S.A? que, entretanto, em 2003, 
faliu. À retenção ilícita de con- 
tribuições aconteceu entre 
1997 e 1998, num montante 
superior a 57 mil euros. O libe- 
lo acentuava que os arguidos se 
apropriaram daquela verba, in- 
tegrando-o no património da 
empresa de que eram gestores, 
“sabendo que tal dinheiro per- 
tencia aos cofres do Instituto 
de Gestão Financeira da Segu- 
rança Social Portuguesa”. En- 
tretanto, a dívida à Segurança 
Social fora saldada pelos argui- 
dos e o processo resolvido. 


Assinatura Mensal 


[valores em euros e com IVA incluído à taxa Legal em vigor) 


AVISO: Os Clientes portadores dos títulos dos Transportes Alternativos só podem utilizar o Metro entre as Estações 
da Senhora da Hora e da Trindade, na Linha A; e entre as Estações de Pedras Rubras e a Trindade, na Linha B. 
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O sistema de vigilância permitirá alertar a população para a necessidade de medidas para controlar o consumo da água /NUNO VEIGALUSA 


Comissão de combate à desertificação 
pede sistema de vigilância para a seca 


O Instituto da Água informou ontem que a 


Comissão propôs um sistema de vigilância e alerta 
permanente em vez das actuais comissões pontuais 


' A Lusa 


Comissão Nacional de 
A Comba à Desertifica- 

ção pretende a criação de 
um sistema de vigilância per- 
manente para a seca, em vez de 
comissões pontuais, para pre- 
venir e alertar atempadamente 
a população. 

“Fizemos uma declaração 
propondo um sistema de vigi- 
lância e alerta permanente, em 
vez de comissões pontuais. Só 
assim se poderia prever e aler- 
tar atempadamente a popula- 
ção para adoptar hábitos me- 
nos gastadores”, explicou on- 
tem, em declarações à Agência 
Lusa, Ana Maria Almeida, uma 
das responsáveis da Comissão 
(CNC). 

No dia em que ocorreu mais 
uma reunião da Comissão da 
Seca 2005 para divulgar um 
novo relatório sobre a situação 
em Portugal, Ana Maria Almei- 
da indicou que a referida pro- 
posta foi feita em Março; mas a 
CNC ainda não obteve qual- 
quer resposta por parte dos di- 
ferentes ministérios (Agricul- 
tura, Ambiente e Administra- 
ção Interna). 

No documento, a Comissão 
sugere ao Governo que estabe- 


leça um sistema permanente de 
observação e gestão das secas 
que seja responsável pela pre- 
venção e gestão dos riscos de 
esse fenómeno atingir Portu- 
gal. 

Ainda de acordo com esta 
comissão, o sistema deveria in- 
tegrar várias instituições ofi- 
ciais e promover uma cultura 
de poupança e racionalização 
de água. 


Segundo a comissão 
o sistema devia 
integrar várias 
instituições oficiais 


Seria também responsável 
pela elaboração de planos de 
emergência, aprofundamento 
do conhecimento sobre as secas 
e desenvolvimento de uma es- 
tratégia de comunicação públi- 
ca adequada. 

A CNC tem vindo a desen- 
volver também acções para 
preparar a futura directiva eu- 
ropeia sobre protecção de so- 


situação melhorou em Portugal no final de Abril 


los, “uma lei-quadro que bali- 
zará a actuação em relação aos 
solos para toda a Europa”. 

“Deve ter em conta as espe- 
cificidades do Sul e do clima 
mediterrânico, Nesse sentido, 
temos agido não só a nível in- 
terno, mas também junto dos 
nossos colegas europeus que 
integram o Mediterrâneo Nor- 
te para salvaguardar estes pro- 
blemas”, afirmou Ana Maria 
Almeida. 

Para combater a desertifica- 
ção esta responsável sustenta 
que a fixação das populações e 
o combate ao despovoamento 
são prioritárias. 

“Os solos não se degradam 
só porque os utilizam mal, mas 
também porque estão abando- 
nados. Sem a parte social, pou- 
co poderá ser feito”, sublinhou. 

Recorde-se que a última car- 
ta de susceptibilidade à deserti- 
ficação produzida pela Comis- 
são de combate à desertifica- 
ção, em Junho de 2003, 
indicava 28 por cento de áreas 
susceptíveis à desertificação em 
Portugal Continental, sobretu- 
do no Sul (abaixo do rio Tejo) e 
no interior, devido à degrada- 
ção dos solos e ruptura dos 
ecossistemas, entre outros fac- 
tores. 


Instituto da Agua diz que a 
situação “melhorou” 
Entretanto, ficou ontem 
a saber-se que a situação de 
seca em Portugal melhorou 
na última quinzena de Abril, 
com a percentagem de terri- 
tório com níveis mais extre- 
mos a descer de 80 para 
63 por cento, segundo anun- 
ciou o Instituto da Água. 

Na primeira quinzena de 
Abril, os piores níveis de seca 
(severa e extrema) atingiram 
80 por cento do território, o 
que revela uma melhoria de 
17 por cento no total da zona 
afectada. 

O número de pessoas afec- 
tadas por problemas de abas- 
tecimento de água também 
baixou, de 32 mil na primei- 
ra quinzena de Abril 
para 8.400 pessoas no final do 
mês. 

Apesar de a situação ter 
melhorado em termos quin- 
zenais, o secretário de Estado 
do Ambiente, Humberto 
Rosa, explicou que a seca se 
agravou em termos mensais, 
quando comparado todo 
o mês de Abril (63 por cen- 
to de seca severa e extrema) 
com o mês anterior (52 por 
cento). 


Sevinate Pinto 
critica atraso 
governamental 


O ex-ministro da Agricultura 
Sevinate Pinto criticou ontem, 
em Beja, o atraso do Governo 
na tomada de medidas para 
minimizar os efeitos da seca, 
considerando ainda as decisões 


- “insuficientes” e "incompati- 


veis" com a emergência da si- 
tuação. 

“O conjunto de medidas exis- 
tente não é ainda compatível 
com o carácter excepcional e a 
emergência da situação. Há 
ainda uma insuficiência de 
medidas”, afirmou o antigo ti- 
tular da pasta da Agricultura 
no governo PSD/CDS-PP, lide- 
rado por Durão Barroso. 
Sevinate Pinto falava num co- 
lóquio sobre as perspectivas 
para a agricultura portuguesa, 
organizado pela Federação das 
Associações de Agricultores do 
Baixo-Alentejo e Alentejo Lito- 
ral, no âmbito da Ovibeja. 
“Fala-se agora nas linhas de 
crédito, mas este trabalho de- 
via ter sido feito há mais tem- 
po porque o problema da seca 
já tem barbas”, considerou o 
ex-governante. 

"Neste tipo de situação, não é 
possivel estarmos dependentes 
de Bruxelas, faltam ajudas na- 
cionais e prestações a fundo 
perdido”, frisou. 

Sevinate Pinto defendeu tam- 
bém a necessidade de se dife- 
renciarem as várias situações 
de seca em todo o país. 

"O Baixo-Alentejo é uma re- 
gião que está numa situação 
de seca extrema e de perda to- 
tal há muito tempo, que não 
tem comparação com o resto 
do país, e é importante que os 
responsáveis saibam disso”, de- 
clarou. 


Agricultores perguntam 
por Alqueva 

Questionado pelos agriculto- 
res sobre os atrasos no rega- 
dio a partir de Alqueva, Sevi- 
nate Pinto alertou para o "pe- 
rigo" de a barragem "esgotar 
as iniciativas políticas e que 
as pessoas se convençam que 
vem resolver tudo”. 
"Alqueva poderá regar 110 mil 
hectares, a superfície agricola 
do Alentejo é de um milhão e 
800 mil hectares, portanto, 
nem chega a 10 por cento da 
superfície agricola do Alente- 
jo. Como tal, não resolve o 
problema da agricultura no 
Alentejo, apesar de ser um 
instrumento importantissi- 
mo”, sublinhou. Do ponto de 
vista institucional, o ex-go- 
vernante chamou a atenção 
para o "crescente desinteresse 
político pela agricultura” e 
criticou o fim da Comissão de 
Agricultura no Parlamento 
(agora integrada na Comissão 
de Economia). 


O Comércio do Porto 
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General Ferreira do Amaral eleito 


SOCIEDADE 


para coordenar combate aos fogos 


- Novo presidente da Autoridade Nacional para os Fogos 
Florestais 2005 foi confirmado ontem pelo ministério 


Lusa 


[——— 


onte oficial do ministério 
Fa Administração Inter- 

na confirmou ontem à 
Agência Lusa que o general do 
Exército António Ferreira do 
Amaral vai presidir ao orga- 
nismo, com o qual o Governo 
pretende “melhorar a coorde- 
nação das tarefas desenvolvi- 
das pelo vários intervenientes” 
na missão de combate aos in- 
cêndios florestais. 

Assim sendo, o general An- 
tónio Luís Ferreira do Amaral, 
60 anos, comandante opera- 
cional das Forças Terrestres do 
Exército, vai presidir à Autori- 
dade Nacional para os Fogos 
Florestais 2005, entidade cria- 
da pelo Governo em Abril pas- 
sado e que irá funcionar até 
dia 31 de Outubro. 

O Governo pretende, com a 
criação da autoridade nacio- 
nal, “melhorar a coordenação 
das tarefas desenvolvidas pelo 
vários intervenientes” na mis- 
são de combate aos incêndios 
florestais, segundo uma reso- 
lução aprovada em Conselho 
de Ministros a 28 de Abril pas- 
sado. Com o novo organismo, 
o executivo quer “garantir a 
existência de uma direcção 
coesa, eficaz e integrada dos 
meios de prevenção e combate 
aos incêndios florestais em 
2005” 

A autoridade nacional inte- 
grará o presidente do Serviço 
Nacional de Bombeiros e Pro- 
tecção Civil, o director-geral 
dos Recursos Florestais, res- 

- ponsáveis do Instituto da 
Conservação da Natureza, da 
Agência para a Prevenção de 
Incêndios Florestais e do Insti- 
tuto de Meteorologia. 


General diz que | 
“conjugação de | 
esforços vai ser | 

fundamental” | 


Junto à autoridade nacional 
estarão destacados oficiais de 
ligação do Comando Opera- 
cional Conjunto do Estado- 
Maior General das Forças Ar- 
madas, da Polícia Judiciária e 
da Guarda Nacional Republi- 
cana. Até cessar funções, a 31 
de Outubro, a autoridade na- 
cional deverá apresentar um 
relatório da sua actividade. 


.. General ciente das 
dificuldades da missão 
António Ferreira do Ama- 


Ferreira do Amaral vai coordenar o combate aos fogos florestais/PEDRO COSTALUSA 


Foi responsável pela intervenção do Exército nos 
fogos na Serra da Lousã o ano passado 


ral, o recém indigitado direc- 
tor da Autoridade Nacional 
para os Fogos Florestais, disse 
à Lusa que a sua missão de 
serviço “vai ser difícil” mas a 
“união de esforços poderá 
torná-la mais eficaz”. E 

“Aceitei este cargo com a 
noção de que não vai ser uma 
tarefa fácil mas tudo poderá 
correr pelo melhor se nesta 


missão conseguirmos unir es- 
forços”, sublinhou o general. 
O militar, que no ano passa- 
do foi responsável pela inter- 
venção de forças especiais do 
Exército no patrulhamento aos 
fogos na serra da Lousã, consi- 
dera que a missão de combate 
aos incêndios florestais pode 
ser mais eficaz se houver esfor- 
ços conjuntos, e explica por- 


Liga realça “escol 


A Liga Portuguesa dos Bom- 
beiros considerou adequada a 
escolha do General Ferreira do 
Amaral e espera da parte do 
militar disponibilidade para o 
diálogo. 

"O General Ferreira do Amaral 
tem uma experiência consi- 
derável em organização mili- 
tar e um perfil com condições 
para desenvolver esta missão 
e os objectivos da lei que 
criou a Autoridade”, disse o 
presidente da Liga, Duarte 
Caldeira, sublinhando no en- 
tanto que esta função "pode- 
ria ser também atribuida a 
um civil”. 

Duarte Caldeira salientou ain- 
da que a Liga espera que “o 
coordenador escolhido pelo 


ha adequada” 


governo esteja disponivel para 
estabelecer, ao longo da mis- 
são, os contactos e as ligações 
adequadas de forma a assegu- 
rar a participação da experiên- 
cia, do estudo, visão técnica e 
propostas que as instituições 
de bombeiros acumularam ao 
longo de anos”. 

"O que não consideraremos 
adequado é que nesta missão 
transitória, que acompanha a 
situação por três meses, sejam 
retiradas conclusões sobre os 
bombeiros sem o seu envolvi- 
mento, sem que sejam ouvi- 
dos”, disse o responsável, re- 
ferindo-se ao relatório de ac- 
tividades que a comissão 
deverá apresentar a 31 de Ou- 
tubro. 


quê: “Tenho alguma experiên- 
cia neste tipo de missões pois o 
Exército tem participado em 
ano anteriores com várias ac- 
ções no combate a incêndios 
florestais”, adiantou. 

“Neste tipo de missões é 
importante o esforço conjun- 
to de todos e até da sociedade 
civil”, referiu Ferreira do 
Amaral, salientando que não 
tem a pretensão de dizer que 
vai ser melhor. 

Considerando que este ano 
o combate vai ser mais difícil 
devido à seca que tem assola- 
do o país, o general Ferreira 
do Amaral entende que a 
coordenação de esforços é a 
chave para um melhor funcio- 
namento. 


O perfil de Ferreira do 
Amaral 

António Luís Ferreira do 
Amaral nasceu em Gouveia, 
ingressou na Academia Mili- 
tar em 1963 e é licenciado em 
Ciências Militares, no Curso 
de Infantaria. Iniciou a carrei- 
ra em Moçambique, prestou 
serviço em Angola e em 2003 
foi nomeado comandante 
operacional das Forças Terres- 
tres do Exército. 

No que a combate a incên- 
cidos diz respeito, Ferreira do 
Amaral também não é pro- 
priamente um “novato”, uma 
vez que, como atrás se referiu, 
foi ele o responsável pela in- 
tervenção de forças especiais 
do Exército no patrulhamento 
aos fogos na serra da Lousã no 
ano passado. 


Bombeiros acham escolha do governo “adequada” 
mas avisam que é preciso definir competências 


Bombeiros 
profissionais 
querem 
esclarecimentos 


Os bombeiros profissionais 
pretendem saber quais os po- 
deres concretos do general 
Ferreira do Amaral, para saber 
a quem devem obedecer 
quando actuam no terreno. 
"E preciso saber se é o gene- 
ral Ferreira do Amaral quem 
vai ter todo o poder em rela- 
ção à mobilização dos meios 
humanos e materiais, para 
que possam actuar de forma 
célere no terreno”, disse à 
Agência Lusa o presidente da 
Associação dos Bombeiros 
Profissionais, Fernando Curto, 
em relação à nomeação do 
militar. 

"Gostaríamos de saber, por 
exemplo, o poder que tem 
para mobilizar os bombeiros 
que estão na dependência 
dos municípios e os que estão 
na dependência dos centros 
de coordenação distrital, as- 
sim como a que cadeia de co- 
mando têm de obedecer estes 
profissionais" quando actuam 
no terreno, salientou, subli- 
nhando que um dos "defeitos 
apontados no passado ao 
combate aos fogos foram de- 
sorganizações funcionais, por 
não se saber quem comanda 
efectivamente os bombeiros”. 
Considerando que "a medida 
é boa porque é uma tentativa 
de uniformizar os estatutos 
relacionados com os bombei- 
ros", o responsável realçou 
ainda que "dentro das estru- 
turas dos bombeiros há pes- 
soas com qualidades para 
ocupar tanto este cargo co- 
mo outros que possam ser or- 
ganizados a partir de 31 de 
Outubro”. 

"Esperamos que esta iniciati- 
va seja o embrião de um co- 
mando único nas estruturas 
de socorro, algo que defen- 
demos há 11 anos”, concluiu. 
A Autoridade Nacional para 
os Fogos Florestais 2005 foi 
criada pelo Governo em Abril 
passado e irá funcionar até 
31 de Outubro, altura em que 
deverá apresentar um relató- 
rio de actividades. 

Fonte oficial do ministério da 
Administração Interna disse 
que com o organismo o Go- 
verno pretende "melhorar a 
coordenação das tarefas de- 
senvolvidas pelo vários inter- 
venientes" na missão de com- 
bate aos incêndios florestais. 


Ministra quer dar oportunidade 


SOCIEDADE 


de formação a quem trabalha 


Maria de Lurdes 

Rodrigues defendeu 
política de segundas 
oportunidades para 
activos que queiram 
prosseguir estudos 


|] Luís Ventura 


ministra da Educação, 
Maria de Lurdes Rodri- 
ues, anunciou, ontem, 


em Aveiro, que o Governo vai 
lançar "um estímulo no sentido 
de as infra-estruturas humana e 
técnica, existentes no sistema 
educativo, serem postas ao servi- 
ço da criação de segundas opor- 
tunidades de formação para os 
activos menos jovens, de modo a 
que estes possam prosseguir e 
completar os seus percursos es- 
colares ou de qualificação". 

No caso dos activos desem- 
pregados, a governante conside- 
rou que a medida pode ser enca- 
rada como "uma oportunidade 
para aumentar os níveis de qua- 
lificação e de empregabilidade”. 
Maria de Lurdes Rodrigues abriu 
o Congresso Internacional Edu- 
cação e Trabalho, que decorre até 
amanhã na Universidade de 
Aveiro, referindo-se à temática 
como sendo "uma articulação 
que nem sempre é conseguida na 
sociedade portuguesa”. 

- Feito o diagnóstico, a ministra 
Maria de Lurdes Rodrigues espe- 
ra ter a colaboração das universi- 
dades, escolas secundárias e se- 
des de agrupamento. "Todo o sis- 
tema de ensino deve ser 
colocado ao serviço da qualifica- 
ção dos activos”, defendeu. 

Segundo dados apresentados 
pela ministra, 2,4 milhões dos 
activos em Portugal não pos- 
suem sequer o nono ano de esco- 
laridade, números que Maria de 


Aministrra da Educação (ao centro) abriu, em Aveiro, o congresso sobre educação e trabalho /ANTÓNIO MANUEL RODRIGUES 


Mudanças no acesso ao ensino superior 


A Associação Sindical de Professores Licen- 

ciados, ASPL, é a-favor do funcionamento em 
horário alargado das EB1, mas considera fun- 
damental o cumprimento de dois requisitos: 

que seja respeitada a igualdade de oportuni- 
dades e que o exercício dessas actividades se- 
ja garantido por pessoal devidamente qualifi- 


cado. 


A ASPL lembra o sucesso conseguido na Re- 
gião Autónoma da Madeira, onde o horário 
de funcionamento é das 8h às 18h, e onde 
existe oferta curricular de Língua Estrangeira, 
Informática, Estudo Acompanhado e Educa- 
ção Fisica, entre outras, mas realça que para a 
obtenção desses bons resultados foi determi- 


nante o investimento na construção de novos 
edificios, dotados de cantina, bem como na 
contratação de mais professores e auxiliares 
de acção educativa 

Por isso, questiona a viabilidade da medida 
para o próximo ano lectivo, uma vez que o 
Ministério da Educação não deve ainda ter ti- 


do tempo para conhecer a realidade. 


questiona. 


“Saberá quantas escolas funcionam em 
regime de desdobramento? Terá feito uma 
previsão dos recursos humanos, materiais 
e financeiros necessários à implementação 
da medida? Estarão as adaptações curri- 
culares devidamente planificadas?, 


Ciclo de conferências perspectiva 
tempo em que viveu Einstein 


Arte, arquitectura, música e 
psiquiatria no tempo de Einstein 
são os temas de uma série de con- 
ferências a realizar em Lisboa, de- 
dicadas ao tempo em que viveu o 
criador da teoria da relatividade. 

O ciclo, com início amanhã, na 
Faculdade de Ciências da Univer- 
sidade de Lisboa (FCUL), abre 
com Delfim Sardo, director do 
Centro de Exposições do Centro 
Cultural de Belém, que falará so- 
bre "um modelo para arte no 
tempo de Einstein”. 

À iniciativa pretende ser um 


Iniciativa, 

que decorre a partir 
de amanhã em Lisboa, 
insere-se no contexto 
da Ano Internacional 
da Física 
complemento aos ciclos de pales- 
tras organizadas um pouco por 
todo o país no contexto do Ano 
Internacional da Física, disse on- 


tem à agência Lusa a coordenado- 
ra do ciclo, Ana Simões. 


Este ano - recordou - cele- 
bram-se cem anos sobre o "An- 
nus Mirabilis" (Ano Milagroso) 
de Albert Einstein (1905), 
quando em cinco artigos ele 
construiu as bases de uma nova 
física, assente numa reinterpre- 
tação dos conceitos de espaço, 
tempo e matéria. 

Na segunda conferência, no 
próximo dia 11, o arquitecto 
Duarte Nuno Simões abordará 
“o espaço-tempo na arquitec- 
tura do século XX", prosse- 
guindo o ciclo na quarta-feira 
seguinte com "a psiquiatria no 
tempo de Einstein”, por José 


Gameiro, do Hospital Miguel 
Bombarda. 

"Arte musical e ciência, a se- 
gunda Escola de Viena" é o tema 
escolhido por Filipe Mesquita de 
Oliveira, da Universidade de Évo- 
ra, para a conferência de 25 de 
Maio, concluindo o ciclo a 1 de 
Junho com Fernando Bragança 
Gil, professor jubilado de fisica e 
ex-director do Museu de Ciência, 
que falará sobre "A Física em Por- 
tugal nos princípios do século 
XX. 


"Einstein foi um homem do 
seu tempo, influenciado pelas al- 
terações que então se faziam sen- 


O Comércio do Porto 
Terçafeira, 3 de Maio de 2005 


Lurdes Rodrigues considerou 
"esmagadores, pela sua dimen- 
são”. 

Nesta fase, disse, "em que se 
vive uma quebra demográfica, é 
necessário saber colocar e usar 
esta infra-estrutura para os no- 
vos desafios, que são os da quali- 
ficação de toda a população”. 

A diversificação das ofertas no 
próprio sistema de ensino, ao ní- 
vel do secundário, será a primei- 
ra das medidas propostas pelo 
Ministério da Educação. Outra 
medida importante, segundo 
Maria de Lurdes Rodrigues, 
prende-se com "fazer funcionar 
mais efectivamente o sistema de 
reconhecimento, validação e cer- 
tificação de competências”. Por- 
tugal tem 86 destes centros de 
certificação, mas a ministra 
anunciou ontem que pretende 
alargar esta rede a todos os Cen- 
tros de Formação Profissional, 
sedes de Agrupamentos, escolas 
secundárias e até mesmo univer- 
sidades. "Os referenciais existem 
para o nível do ensino básico po- 
dem ser prolongados para o ní- 
vel de ensino secundário”. Para- 
lelamente, defendeu, "é impor- 
tante trabalhar nos mecanismos 
mais processuais para os tornar 
mais produtivos, mais efectivos e 
com melhor performance”. 


Alargamento de horários 

A ministra da Educação reco- 
nheceria ainda que cerca de meta- 
de das escolas do primeiro ciclo 
terão dificuldade em alargar os 
horários até às 17h30 horas, mas 
garantiu que o Governo não irá 
retroceder na intenção. Maria de 
Lurdes Rodrigues anunciou, na 
semana passada, que as escolas do 
primeiro ciclo vão funcionar mais 
duas horas e meia por dia, encer- 
rando às 17h30 horas, o que per- 
mitirá aos alunos ter estudo 
acompanhado em matemática, 
assim como aulas de inglês e ou- 
tras actividades extracurriculares. 


tir ao nível da ciência, da tecnolo- 
gia e da sociedade em geral", disse 
Ana Simões, do Departamento de 
Física da FCUL. 

O ciclo'de conferências, acres- 
centou, "propõe uma reflexão 
transversal a várias áreas do saber, 
na assunção de que o ambiente de 
um dado momento histórico se 
traduz em abordagens que fre- 
quentemente partilham conside- 
rações comuns”. E 

Aos oradores convidados foi 
pedido que reflectissem sobre as 
transformações ocorridas por 
volta de 1905 em diferentes áreas 
do conhecimento, para eviden- 
ciar a preocupação com a procura 
de respostas a interrogações 
transversais a todas elas, explicou. 

O ciclo de conferências, intitu- 
lado "No Tempo de Einstein", é 
organizado pelo centro de Histó- 
ria das Ciências da Universidade 
de Lisboa, em parceria com o De- 
partamento de Física da FCUL. 


O Comércio do Porto 
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Dificuldades orçamentais 
marcam 94º aniversário da GNR 


Institutição comemora hoje data festiva, 
com a presença do ministro António Costa 


Guarda Nacional Repu- 
ÁAicana (GNR), cria- 

da em 1911, comemora 
hoje 94 anos de existência, 
num ambiente de dificuldades 
orçamentais, embora o seu 
comandante-geral garanta que 
a escassez de meios não afec- 
ta “o moral" deste corpo mili- 
tar. 

O mesmo governante - o 
ministro de Estado e da Admi- 
nistração Interna, António 
Costa - que anunciou que 
o seu Ministério enfrenta 
graves dificuldades orçamen- 
tais, que poderão colocar em 
causa o pagamento no final 
do ano dos salários dos profis- 
sionais da PSP e da GNR, vai 
presidir às cerimónias milita- 
res comemorativas do Dia da 
GNR. 

António Costa deu conta 
quarta-feira passada, na Co- 
missão Parlamentar de Assun- 
tos Constitucionais, Direitos, 
Liberdades e Garantias, de 
dificuldades orçamentais 
por que atravessa o Ministério 
da Administração Interna 
(MAD. 

O governante disse mesmo 
que essas dificuldades finan- 
ceiras poderão colocar em 
causa no final do ano o paga- 
mento dos salários dos profis- 
sionais da GNR e da PSP. 

Mas o comandante-geral da 
GNR, tenente-general Moura- 
to Nunes, garantiu dois dias 
depois que as dificuldades fi- 
nanceiras do MAI, apesar de 
poderem colocar em causa as 
remunerações nas forças de 
segurança, "não afectam o 
moral e a tranquilidade" da 
corporação. 

"As dificuldades financeiras 
do MAI não afectam o moral e 
a tranquilidade dos militares 
da Guarda Nacional Republi- 
cana (GNR), que continuam a 
cumprir, com empenho e con- 
vicção, a sua missão", disse o 
tenente-general Mourato Nu- 
nes, questionado pelos jorna- 
listas sobre o assunto. 


APG defende alteração 

Entretanto, a Associação 
dos Profissionais da Guarda 
(APG) defende a transforma- 
ção da GNR em força policial 
de natureza civil, à semelhan- 
ça da Polícia de Segurança Pú- 
blica. 

"Consideramos que é in- 
compatível uma cultura mili- 
tar com o serviço policial. A 
transformação que defende- 
mos é para tornar a GNR mais 
capaz de servir os cidadãos e o 
país”, afirmou à Agência Lusa 
o presidente da APG, José Ma- 
nageiro. 

A institucionalização de 
um horário de serviço de 36 


Dificuldades poderão pôr em causa no final do 
ano pagamento dos salários aos profissionais 


A GNR comemora hoje o 94º aniversário /CARLOS GONÇALVES 


“É incompatível cultura militar com serviço policial”, 
defende Associação dos Profissionais da Guarda 


horas semanais, o fim do lou- 
vor como condição de promo- 
ção e o imediato desbloquea- 
mento das promoções em 
atraso são outras reivindica- 
ções da APG, já expressas ao 
ministro António Costa. 

"A ausência de um horário 


«de trabalho torna o agente 


sempre disponível. Por isso, a 
necessidade de definir um ho- 
rário de trabalho”, salientou 
José Manageiro, para quem as 
promoções devem assentar 


nas carreiras e na antiguidade 
de serviço, em vez de depen- 
derem de louvores. 

Um outro assunto que 
recentemente veio a debate - 
através de sindicalistas e 
de afirmações de um antigo 
director nacional da PSP, 
o juiz desembargador Mário 
Morgado - é uma proposta 
de junção da GNR e da PSP, 
com a alegação, nomeada- 
mente, de que Portugal é 
um país pequeno demais 


para possuir várias forças de 
segurança. 

O Ministério da Administra- 
ção Interna, até agora, não se 
pronunciou sobre o assunto. 

Um oficial da GNR disse à 
Agência Lusa que "a junção é 
naturalmente possível, mas 
criaria outros problemas, pois 
a GNRea PSP têm caracterís- 
ticas diferentes". 

"Uma PSP de natureza civil 
e uma GNR de cariz militar 
constituem uma forma de 
equilíbrio no âmbito das for- 
ças de segurança", salientou o 
mesmo oficial, que defendeu, 
em vez de uma junção, "uma 
colaboração entre a PSP e a 
GNR cada vez mais estreita e 
eficaz". 


Manter a segurança, garantir 
pública, auxiliar e proteger os 


A GNR, que assimilou a 
antiga Guarda Fiscal, tem por 
missão, essencialmente, 
manter e restabelecer a segu- 
rança dos cidadãos e da pro- 
priedade pública e privada, 
garantir a ordem pública, au- 
xiliar e proteger os cidadãos. 

Os militares da GNR ve- 
lam, também, pelo cumpri- 
mento das leis e disposições 
em geral, nomeadamente 
as relativas à viação terres- 
tre e aos transportes rodoviá- 
rios, e combatem as infrac- 
ções fiscais, designadamente 


as previstas na lei aduaneira, 
além de desenvolverem 
acções de prevenção e re- 
pressão dos atentados ao am- 
biente. 

Colaborar na prestação de 
honras de Estado e na execu- 
ção da política de Defesa Na- 
cional estão igualmente nas 
atribuições da GNR. 

Entre Novembro de 2003 
e Fevereiro de 2005, a GNR 
desempenhou uma missão 
no Iraque, participando 
nas operações de estabiliza- 
ção do país, integrada na 


a ordem 
cidadãos 


brigada italiana das forças in- 
ternacionais. 

Dos 420 militares da GNR 
que, divididos em quatro 
contingentes, passaram pelo 
Iraque durante os 15 meses 
da missão, apenas quatro so- 
freram ferimentos ligeiros. 

Durante as cerimónias de 
terça-feira, que se realizarão 
pelas 11h00, na Praça do Im- 
pério, junto ao Mosteiro dos 
Jerónimos, em Lisboa, serão 
impostas condecorações e 
atribuídos prémios de abne- 
gação e altruísmo. 


SOCIEDADE 


Eleições na APG 
com duas listas 
e em clima 

de contestação 


Duas listas (A e B) disputam 
pela primeira vez as eleições 
para os corpos sociais da Asso- 
ciação dos Profissionais da 
Guarda Nacional Republicana 
(APG), que se realizam a 9 e 10 
deste mês. 

José Manageiro, cabo da 
Brigada Fiscal e actual presi- 
dente da direcção da APG, can- 
didata-se a um quinto manda- 
to de dois anos à frente da lista 
A, enquanto a lista B é encabe- 
çada pelo cabo António Ber- 
nardino, do Regimento de In- 
fantaria da GNR (Lisboa), que 
integrou o quarto contingente. 
da GNR que cumpriu a missão 
de segurança no Iraque. 

As eleições deveriam reali- 
zar-se no final deste ano, ou 
início de 2006, mas foram an- 
tecipadas pela assembleia geral, 
em 19 de Março, numa altura 
em que alastrava já na APG um 
clima de contestação interna à 
direcção de José Manageiro 
por parte de associados e diri- 
gentes que integram agora a 
lista B. 

É o caso dos secretários re- 
gionais do Centro (Coimbra) e 
do Sul (Évora) e membros da 
direcção nacional, Carlos Brás 
e José Alho, respectivamente. 

Carlos Brás, que na lista B se 
candidata a secretário-geral da 
direcção, apresentou a demis- 
são do cargo directivo na se- 
mana passada e José Alho foi 
suspenso pela direcção há al- 

meses. 

Carlos Brás disse à Agência 
Lusa que também lhe tinha si- 
do comunicada a sua suspen- 
são de "forma sumária” numa 
reunião da direcção efectuada 
em Março. 

“Estas duas suspensões são 
matéria da competência da as- 
sembleia geral e não têm qual- 
quer validade legal", adiantou. 

No próximo sufrágio, a lista 
A de José Manageiro vai tentar 
manter uma linha de continui- 
dade da APG, fundada em 
1991, na representação dos 
profissionais da GNR perante 
os comandos da corporação, os 
órgãos de soberania e a socie- 
dade. 

A lista B, que propõe o te- 
nente-coronel Mourão Rios 
para a presidência da mesa da 
assembleia geral, inclui ainda 
três vogais da direcção cessan- 
te: os cabos Carpinteiro Cor- 
reia (Monforte) e José Góis 
(Coimbra) e o soldado Lou- 
renço Baptista (Vilar Formo- 
so). 

O projecto alternativo lide- 
rado por António Bernardino 
tem como lema "Representar e 
defender o interesse de todos - 
praças, sargentos e oficiais - 
atenta à especificidade de cada 
categoria profissional, em be- 
nefício do colectivo GNR". 

António Bernardino era se- 
cretário regional de Lisboa da 
APG quando, em 2001, pediu a 
sua demissão por discordar do 
sistema de contabilidade da as- 
sociação. 
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Incêndio num prédio em 
Lyon obriga à hospitalização 
de três operários portugueses 


Nove emigrantes lusos ficaram feridos, mas só três 
deles precisaram de maiores cuidados médicos 


Lusa 


Três dos nove trabalhadores 
portugueses da construção civil 
que a madrugada passada ficaram 
feridos num incêndio na localida- 
de francesa de Seyzin, região de 
Lyon, continuavam ao final da tar- 
de de ontem hospitalizados, mas 
estavam fora de perigo, segundo 
anunciou fonte oficial. 

“Um dos trabalhadores apre- 
senta queimaduras na cara e tem 
um braço fracturado, o segundo 
tem uma fractura na anca e o ter- 
ceiro apresenta traumatismos, 
mas deverá ter alta ainda hoje (on- 
tem)”, disse à Agência Lusa fonte 
da secretaria de Estado das Comu- 
nidades Portuguesas. 

Os três operários ficaram feri- 
dos ao saltar pela janela do primei- 
ro andar de uma habitação quan- 


do deflagrou o incêndio que, se- 
gundo a polícia de Bouches du 
Rhones, poderá ter sido causado 
por um aquecedor. 

Os restantes seis trabalhadores 
sofreram intoxicações por inala- 
ção de fumo, foram assistidos no 
hospital, mas tiveram entretanto 
alta. 

Osnove feridos faziam parte de 
um grupo de 26 portugueses que 
trabalham numa empresa de 
construção civil propriedade de 
um outro português, e habitam 
uma casa de três andares na locali- 
dade de Seyzin. 

O cônsul de Portugal em Lyon, 
Joaquim Moreira de Lemos, já ti- 
nha visitado os feridos hospitaliza- 
dos e segundo fonte da Secretaria 
de Estado das Comunidades irá 
continuar a acompanhar de perto 
a evolução do caso. 


Serviço de Estrangeiros 
e Fronteiras vê retiradas 
competências de naturalização 


O ministro António Costa anunciou ontem que 
as mesmas irão regressar ao Ministério da Justiça 


O ministro da Administração 
Interna, António Costa, anun- 
ciou ontem que o Serviço de Es- 
trangeiros e Fronteiras vai dei- 
xar de ter competências na na- 
turalização de cidadãos 
estrangeiros, que vão regressar 
ao Ministério da Justiça. 

António Costa, que falava na 
tomada de posse do novo direc- 
tor- geral do SEF, Manuel Palos, 
frisou que nesta legislatura, Portu- 
gal tem que “pôr termo há sobre- 
posição de organismos que mais 
vezes se atropelam uns aos outros 
do que cumprem as missões que 
lhes foram destinadas”. 

O governante afirmou que 
“não faz sentido” o SEF acumular 
a instrução de processos de natu- 


ralização e defendeu que “nesta le- 
gislatura há necessidade de supe- 
rar o estado de sobreposição de 
competências de sucessivos ór- 
gãos”. 

As funções prioritárias do SEF 
serão na admissão de estrangeiros, 
que precisa de “um aperfeiçoa- 
mento da lei de entrada e perma- 
nência de estrangeiros”, para que 
seja uma “legislação que não pro- 
mova a clandestinidade, que é fo- 
mentadora de insegurança inter- 
na”, 

O ministro destacou também o 
papel do SEF no reforço da luta 
contra a imigração clandestina. 

António Costa garantiu que 
“em momento algum foi intenção 
do Governo reduzir ou transferir 
competências do SEF para outro 
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José Maria Martins, advogado de “Bibi”, considerou a audiência de ontem positiva / TIAGO PETINGALUSA 


Ex-aluno da Casa Pia 
corrobora acusação mas 
restringe algumas situações 


1] ; Lusa 


ex-aluno da Casa Pia que 
O testemunhou em 

tribunal corroborou a 
acusação do Ministério Público, 
embora "restringindo em muito 
algumas coisas que estavam na 
pronúncia" deste caso de pedofi- 
lia, afirmou o advogado do prin- 
cipal arguido. 

À saída 47º sessão de julga- 
mento, em que começou a pres- 
tar depoimento a primeira das 
mais de 30 alegadas vítimas de 
abuso sexual na Casa Pia de Lis- 
boa (CPL), José Maria Martins, 
advogado de Carlos Silvino ("Bi- 
bi"), afirmou que a audiência foi 
“"extraordinariamente positiva”. 

"Correu bem dentro daquilo 
que nós pensávamos. Aliás, até 
correu muitíssimo melhor. O 
Carlos Silvino já tinha confessa- 
do em relação a este jovem al- 
guns factos. O jovem acabou por 
confirmar o que Carlos Silvino 
já tinha dito, restringindo em 
muito algumas coisas que esta- 
vam na pronúncia (despacho 
que manda os arguidos a julga- 
mento)", disse. 


O advogado adiantou que 
Carlos Silvino também prestou 
declarações no final da sessão 
“para precisar uma outra ques- 
tão que era importante e que ti- 
nha a ver com as colónias" de fé- 
rias da CPL. 

Acerca deste jovem que só in- 
crimina o principal arguido, 
Carlos Silvino é acusado de 34 
crimes de abuso sexual de pes- 
soa internada. 

José Maria Martins disse que 
durante o depoimento, que du- 
rou a manhã e a tarde, respon- 
dendo ao colectivo de juízes, ao 
MP, ao advogado de Carlos Silvi- 
no e aos representantes da Casa 


Pia, o jovem, actualmente com - 


19 anos e que se fazia acompa- 
nhar pelo padrasto, falou "à vol- 
ta da pronúncia, como é que co- 
meçou, como é que foi, como 
acabaram as coisas”. 

À saída do tribunal, o advo- 
gado da Casa Pia, Miguel Ma- 
tias, fez um balanço "franca- 
mente positivo" da audiência, 
referindo que a testemunha de- 
pôs com "consistência". 

Questionado sobre se o jo- 
vem tinha confirmado os factos 


constantes no despacho de pro- 
núncia, Miguel Matias retor- - 
quiu: "Outra coisa não era de es- 
perar”. 

No comunicado emitido pelo 
colectivo de juízes no final da 
sessão, já que audição das víti- 
mas/testemunhas decorre à por- 
ta fechada, refere-se que na "se- 
quência das declarações presta- 
das pelo assistente foi requerida 
pelo defensor de Carlos Silvino 
uma acareação (confronto de 
versões) entre o seu cliente e o 
depoente". 

O MP eo advogado da teste- 
munha opuseram-se a esta pre- 
tensão de José Maria Martins e o 
tribunal indeferiu a acareação, 
"por entender que no caso con- 
creto a mesma não se afigurava 
útil e necessária para a descober- 
ta da verdade material", 

Na passada quinta-feira ter- 
minou o depoimento da Prove- 
dora da Casa Pia, Catalina Pesta- 
na, que prestou declarações du- 
rante mais de um mês e meio e 
ao longo de 16 sessões. O julga- 
mento prossegue amanhã com a 
audição de duas outras testemu- 
nhas que incriminam "Bibi". 


Criança “extremamente carente de afecto” 


A primeira das alegadas vitimas do processo 
de pedofilia da Casa Pia, que hoje começou a 
ser ouvido em julgamento, nasceu em Dezem- 
bro dé 1985 e ingressou como aluno interno 
da Casa Pia de Lisboa (CPL) em 20 de Novem- 


bro de 1997. 


Segundo os investigadores, quando ingressou 
na CPL o menor era descrito como "extrema- 


mente carente de afecto”. 


Segundo a acusação, Carlos Silvino ("Bibi") 
conheceu o menor numa das ocasiões em que 
fazia o transporte do correio e mercadorias 
para o Lar da CPL onde aquele se encontrava. 


Começou a oferecer-lhe dinheiro e chocola- 
tes, tendo, pelo menos uma vez, oferecido 10 
mil escudos (50 euros) ao mesmo. 

De acordo com os autos, o arguido começou a 
abusar sexualmente do menor no Verão de 


1998, quando a vitima tinha 12 anos, e repe- 


2000/2001. 


tiu aquela conduta até ao ano lectivo 


O menor - diz a acusação - ficou com receio 


das consequências que para si pudessem advir 
se contrariasse Carlos Silvino, que sabia ser 
um funcionário influente na CPL, bem rela- 
cionado com os dirigentes da instituição. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 3 de Maio de 2005 


Hoje é dia de alerta contra a asma 
que afecta milhares de portugueses 


No Norteshopping, Matosinhos, o Dia Mundial da 
Asma é assinalado com acções de sensibilização 


Hoje, Dia Mundial da Asma, 
a Associação Portuguesa de As- 
máticos (APA) vai estar no Nor- 
teshopping, em Matosinhos, a 
realizar uma acção de sensibili- 
zação para a doença e a prestar 
esclarecimentos aos doentes so- 
bre cuidados básicos. Na Funda- 
ção Eng. António de Almeida 
assinalarão a data divulgando 
novos dados sobre a doença em 
Portugal. Serão ainda apresenta- 
dos alguns casos específicos de 
asmáticos. 

Esta data assinala-se com ini- 
ciativas por todo o país, tendo 
arrancado ontem com a realiza- 
ção de um rastreio na Assem- 
bleia da República. A APA vai 
também associar-se, entre 5 e 8 
deste mês, a uma marca de tin- 
tas para promover uma acção de 
sensibilização para a doença no 
Centro Comercial Colombo, em 
Lisboa. 

Garantir os cuidados básicos 
na asma é o principal lema da 
iniciativa, a nível nacional. A 
APA, juntamente com Socieda- 
de Portuguesa de Alergologia e 
Imunologia Clínica (SPAIC), 
pretende alertar para a necessi- 
dade de todos os asmáticos te- 
rem acesso às medidas de con- 
trolo da doença, independente- 
mente da sua condição 
económica. 


300 milhões de asmáticos 
no planeta 

Ambas as organizações esti- 
mam que existam hoje, em Por- 
tugal, cerca de um milhão a so- 
frer desta doença crónica. A as- 
ma é a doença que tem 
aumentado mais rapidamente 
no Mundo Ocidental, afectando 
cerca de 300 milhões de pessoas 
em todo o planeta. Prevê-se que 
em 2025 haja mais 100 milhões 
de doentes. 

O tratamento da asma passa 
por ter acesso a todo o tipo de 
medidas de controlo ao nível da 
medicação e da própria habita- 
ção que envolvem custos muito 


Ontem, a APA promoveu um rastreio 


- em deputados na Assembleia da República 


A asma acarreta o aumento dos custos como recurso aos serviços de saúde /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Garantir os cuidados básicos na asma é o principal 
lema da campanha deste ano 


elevados. 

O objectivo da APA ao assi- 
nalar este dia é reivindicar 
maior comparticipação para to- 
das as terapêuticas da asma. 

A APA considera incom- 
preensível e inaceitável que o 
Governo tenha revogado a por- 
taria 393/2005, que vai retirar 
comparticipação aos medica- 
mentos combinados para asmá- 
ticos (corticóides inalados e 
bronco-dilatadores de longa ac- 
ção no mesmo dispositivo). 

O não controlo da asma pro- 
voca, por um lado, a deteriora- 


ção da qualidade de vida do 
doente e por outro acarreta o 
aumento dos custos a nível de 
utilização dos recursos de saúde, 
como são os casos de serviços de 
urgência e internamentos hos- 
pitalares. 


15 a 20 por cento dos 
portugueses alérgicos 

A APA estima ainda que 15 a 
20 por cento da população por- 
tuguesa seja alérgica aos ácaros, 
uma patologia que surge asso- 
ciada à asma e cujo tratamento 
passa por colocação de cobertu- 


ras e sprays anti-ácaros e diver- 
sos aparelhos de respiração com 
custos muito elevados. 

Para a divulgar os cuidados 
básicos e possibilitar uma acesso 
igual para todos, qualquer que 
seja a sua origem, a APA realizar 
três palestras, Lisboa [ontem], 
Porto [hoje] e Coimbra [ama- 
nhã] subordinadas ao tema “Es- 
tilo de Vida Saudável na melho- 
ria do controlo da asma”. 


Ho ANO E O NÚMERO 


2025 


* nesse ano, prevê-se mais 
de 100 milhões de doentes 


600 mil mulheres do Centro abrangidas 
por rastreio ao cancro do colo do útero 


A Administração Regional 
de Saúde do Centro (ARSC) 
inicia dia 18, nos distritos de 
Aveiro e Coimbra, um rastreio 
do cancro do colo do útero, 
que em quatro anos abrangerá 
600 mil mulheres da região 
Centro. 

O programa, que se alargará 
progressivamente aos restantes 
distritos do Centro de Portugal 
- Leiria, Castelo Branco, Guar- 


da e Viseu -, abarca toda a po- 
pulação feminina com idades 
compreendidas entre os 25 e os 
64 anos. 

Este rastreio consiste na rea- 
lização de um exame citológico 
nos centros de saúde onde as 
utentes estão inscritas. 

De dois em dois anos, até 
atingirem os 64 anos, as mulhe- 
res são convocadas para reali- 
zar idêntico exame citológico, 


revelou à agência Lusa uma 
fonte da ARSC. 

A realização periódica do 
exame citológico permite a de- 
tecção precoce do cancro do 
colo do útero. 

O rastreio deveria começar 
hoje, mas o seu início foi adia- 
do para o próximo dia 18 devi- 
do a atrasos na formação dos 
profissionais de saúde envolvi- 
dos, adiantou a mesma fonte. 


As mulheres que cumpram 
os requisitos são convocadas, 
por carta, para se dirigirem aos 
centros de saúde para procede- 
rem ao rastreio do cancro do 
colo do útero. 

O objectivo deste rastreio é 
diminuir a incidência desta pa- 
tologia na região Centro, que 
actualmente se situa entre 12 e 
13 casos anuais por cada 100 
mil mulheres. 
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Detido suspeito 
de assaltos à mão 
armada a bancos 
no sul do país 


A Polícia Judiciária (PJ) de 
Faro anunciou ontem a deten- 
ção de um homem suspeito de 
ter efectuado quatro assaltos à 
mão armada a diversos bancos 
a Sul do rio Tejo, incluindo a 
dependência do Banif em Faro. 

Segundo a PJ, o homem, de- 
sempregado e residente na Bai- 
xa da Banheira, foi localizado 
pela GNR de Olhão, na sexta- 
feira, por posse de arma ilegal, 
na sequência do assalto realiza- 
do na passada quinta- feira de 
manhã à dependência do Banif 
situada em plena baixa de Faro. 

A PJ conseguiu recuperar 
cerca de 8.000 euros e apreen- 
deu ainda a roupa, óculos e o 
saco utilizados pelo detido no 
assalto, bem como uma câma- 
ra de filmar adquirida com o 
dinheiro proveniente do rou- 
bo. 

Depois do primeiro interro- 
gatório judicial, o homem, de 
33 anos, ficou preso preventi- 
vamente. 


Funcionária 
ferida 

num incêndio 
em escola 


Um incêndio deflagrou on- 
tem na cozinha da Escola Pri- 
mária número 5 Vale de Car- 
neiros, Faro, provocando um 
ferido ligeiro por intoxicação, 
disse à Agência Lusa fonte do 
Centro de Coordenação Ope- 
racional (CCO) de Faro. 

Segundo a coordenadora da 
Escola Vale de Carneiros, Rosa 
Seixas, na altura que deflagrou 
o incêndio numa fritadeira, 
cerca das 12:00, encontravam- 
se 177 alunos no estabeleci- 
mento de ensino, mas nenhum 
ficou ferido, nem entraram em 
pânico. 


Detido 
presumível autor 
de tiroteio junto 
a discoteca 


A PJ anunciou ontem a de- 
tenção de um jovem de 28 anos 
"fortemente indiciado" pela 
autoria de disparos junto à dis- 
coteca África Minha, na estra- 
da velha de Queluz, na Ama- 
dora, que atingiram 10 pes- 
soas. 

Os factos ocorreram na ma- 
drugada de 23 de Abril, nas 
imediações da discoteca "Áfri- 
ca Minha", na zona da Amado- 
ra, onde o suspeito terá efec- 
tuado vários disparos, atingin- 
do 10 pessoas que se 
encontravam à porta daquele 
estabelecimento de diversão 
nocturna. 
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Português eleito director da empresa 


que vai gerir projecto Galileo 


Engenheiro Pedro 
Pedreira, de 48 anos, 
é natural de Viana 
do Castelo e exercia 
funções na PT 
Comunicações 


| Pais isa 


português Pedro Pedreira 
O; eleito ontem, em Bru- 

xelas, director executivo 
da empresa que vai montar e ge- 
rir o projecto europeu Galileo 
que irá concorrer com o GPS 
norte- americano na área do po- 
sicionamento por satélite. 

Este engenheiro de 48 anos 
com grande experiência em tele- 
comunicações, actualmente a 
exercer funções na PT Comuni- 
cações, foi eleito numa votação 
do conselho de administração da 
Autoridade Europeia que vai su- 
pervisionar a instalação do pro- 
jecto Galileo. 

Nesta última fase de selecção, 
a lista reduzida de candidatos ao 
lugar de director executivo in- 
cluía também dois franceses e 
um austríaco. 

O projecto Galileo, que vai 
criar uma alternativa europeia ao 
Global Positioning System (GPS) 
norte-americano, está actual- 
mente em fase de desenvolvimen- 
to, prevendo-se que entre em fun- 
cionamento dentro de três anos. 


O projecto europeu Galileo Irá concorrer com o GPS norte-americano /EsA EPA 


A Autoridade Europeia de 
Supervisão do GNSS (Global 
Navigation Satellite System) 
irá ser a proprietária do futuro 
sistema de satélites europeus. 

Esta agência ficará instalada 
em Bruxelas enquanto não for 
decidida qual será a sua sede 
definitiva. 

O sistema Galileo assentará 
numa constelação de 30 satéli- 


tes colocados em órbita a 
24.000 quilómetros de altitude, 
cobrindo a totalidade do globo 
terrestre, com uma rede de es- 
tações de controlo em terra. 

Cada satélite permitirá loca- 
lizar a posição de qualquer tipo 
de objecto, fixo ou móvel, com 
uma margem de erro inferior a 
um metro. 

O projecto desenrola-se em 


Cidadãos continuam insatisfeitos 
com as administrações públicas 


Estudo a nível mundial revela que os utentes continuam a preferir 
o telefone para contactar os serviços, deixando de parte a internet 


[Sa 

As administrações públi- 
cas continuam sem conseguir 
satisfazer as crescentes ex- 
pectativas dos cidadãos em 
relação a uma melhor quali- 
dade dos serviços prestados, 
conclui um estudo da con- 
sultora Accenture ontem di- 
vulgado. 

Segundo o estudo, a maio- 
ria dos cidadãos deseja adop- 
tar uma nova geração de ser- 
viços, mas as administrações 
públicas mundiais estão a fa- 
lhar nas suas capacidades pa- 
ra os prestar, apesar de terem 
investido montantes signifi- 
cativos na disponibilização 
de serviços e de informações 
na Internet, 

A empresa de consultoria 
afirma que o estudo deste 
ano mostra que "as adminis- 
trações públicas não podem 
continuar a investir todos os 


seus esforços e recursos ape- 
nas no desenvolvimento de 
canais online para satisfazer 
as exigências dos cidadãos". 

"Toda a administração de- 
ve concentrar-se na prestação 
de serviços à medida das ne- 
cessidades e das circunstân- 
cias dos cidadãos, que sejam 
coordenadas através dos vá- 
rios canais de interacção”, 
defende a Accenture. 

Este estudo, intitulado "Li- 
derança nos Serviços aos Ci- 
dadãos: Novas Expectativas, 
Novas Experiências", é o sex- 
to relatório anual da Accen- 
ture sobre serviços forneci- 
dos pelas administrações pú- 
blicas. 

O inquérito de 2005 teve 
como objectivo avaliar a ma- 
turidade global dos serviços 
prestados por 22 administra- 
ções públicas da América do 
Norte, Europa e Ásia. 

A Accenture inquiriu 9.000 


pessoas e concluiu que a 
maioria deles prefere uma sé- 
rie de diferentes métodos de 
comunicação com as respecti- 
vas administrações públicas e 
continuam a ter mais confian- 
ça nos canais tradicionais do 
que no acesso à Internet. 

Apesar de terem conheci- 
mentos de Internet e de esta- 
rem familiarizados com os 
meios electrónicos de comu-. 
nicação com os serviços do 
Estado, os cidadãos de vários 
países continuam a preferir o 
telefone para comunicar com 
as respectivas administrações 
públicas. 

Os investigadores da Ac- 
centure analisaram 177 ser- 
viços da administração pú- 
blica de cada país. 

Alemanha, Bélgica, Cana- 
dá, Dinamarca, Espanha, 
Portugal, Singapura e Reino 
Unidos foram alguns dos 
países estudados. 


três fases: a primeira destas, a 
fase de definição, terminou no 
final de 2000; a partir de 2001 
e até ao fim de 2005 decorre 
a fase de desenvolvimento e 
validação do projecto; de 2006 
a 2007 será a fase de aplica- 
ção. 

A entrada em pleno funcio- 
namento dos satélites encon- 
tra-se prevista para 2008. 
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e 
25 anos de 


experiência nas 
telecomunicações 


Pedro Pedreira é o primeiro 
português a ocupar um 
cargo do género numa 
agência europeia e já tem 
uma experiência de 25 
anos na indústria de tele- 
comunicações. 

Pedro Pedreira tem 48 
anos, é natural de Viana do 
Castelo e exercia actual- 
mente funções na PT Co- 
municações, onde ingres- 
sou em 1999. 

Licenciado pela Faculdade 
de Engenharia da Universi- 
dade do Porto em enge- 
nharia electrotécnica, Pe- 
dro Pedreira efectuou ain- 
da formação no Centre 
National d'Etudes Spatia- 
les, em França, em tecno- 
logias espaciais e sistemas 
de comunicação por satéli- 
te. 

O novo director executivo 
da Autoridade de Supervi- 
são do Projecto Galileo 
exerceu ainda vários car- 
gos na Eutelsat (organiza- 
ção europeia de comunica- 
ções por satélite), entre 
1982 e 1993. 

Pedro Pedreira foi ainda 
membro da Estrutura de 
Missão do Programa Na- 
cional de Ciências e Tecno- 
logias do Espaço, entre 
1995 e 1997, e integrou a 
direcção do consórcio de 
universidades e empresas 
portuguesas que desenvol- 
veram o PoSAT-1, o pri- 
meiro satélite português, 
lançado em 1993. 


Grupo farmacêutico diz que 
genéricos sem marca 
aceleram queda da indústria 


O presidente do grupo farma- 
cêutico português Iberfar, Pedro 
Ferraz da Costa, considerou que a 
introdução dos genéricos sem 
marca em Portugal acelerou o de- 
saparecimento da indústria na- 
cional do sector. 

Numa entrevista publicada 
ontem no caderno de Economia 
do Público, o antigo presidente da 
Confederação da Indústria Por- 
tuguesa (CIP) diz que Portugal 
não tem nenhuma empresa far- 
macêutica "com dimensão crítica 
para fazer I&D (Inovação e De- 
senvolvimento)". 

Ferraz da Costa refere que o 
caminho tradicional da investiga- 
ção, desenvolvimento clínico e 
comercialização a nível mundial 
está reservado "para empresas de 
dimensão cada vez maior”. 

"A opção em Portugal pelos 
genéricos sem marca anulou pra- 
ticamente esse caminho", refere o 
presidente da Iberfar que aponta 
como exemplo contrário a Ale- 
manha, onde 80 por cento das 
prescrições de genéricos são de 
marca ou com informação do fa- 


bricante, factor que fez com que 
os médicos confiassem nos pro- 
dutos. 

Portugal avançou com os ge- 
néricos de marca branca, cedendo 
à opção defendida pela Associa- 
ção Nacional de Farmácias, refere 
Ferraz da Costa. De acordo com o 
antigo presidente da CIP, o grupo 
Iberfar foi afectada por esta op- 
ção, porque estava "em pleno pe- 
ríodo de investimento numa fá- 
brica nova que tinha na fabrica- 
ção de genéricos com marca uma 
das suas grandes justificações". 

Questionado sobre a venda de 
medicamentos fora das farmá- 
cias, uma medida anunciada pelo 
novo governo e criticada pela or- 
dem dos Farmacêuticos, Ferraz 
da Costa diz que é "presunçoso 
dizer que os portugueses não são 
capazes de comprar sozinhos”. 

A Iberfar é um grupo farma- 
cêutico português de capitais pri- 
vados, detendo 97 por cento da 
Ferraz Lynce (marketing farma- 
cêutico, distribuição) e 81 por 
cento da Logifarma (logística far- 
macêutica). 


TERÇA-FEIRA, 3 de Maio de 2005 


O ComérciodoPorto 27 


ECONOMIA 


40% dos prédios 
sem identificação 
fiscal com situação 
regularizada 


O Ministério das Finanças 
anunciou que 40 por cento 
dos prédios que estavam sem 
número de identificação fiscal 
(NIF) no início da Reforma 
da Tributação do Património, 
em 2003, já regularizaram a 
situação. 

Em 2003 havia em Portu- 
gal cerca de 6,11 milhões de 
prédios sem número de iden- 
tificação fiscal. 

Actualmente, este número 
desceu para os 3,7 milhões, 
dos quais 3,1 milhões são pré- 
dios rústicos e perto de 600 
mil prédios urbanos, pelo que 
40 por cento dos proprietá- 
rios já regularizaram a sua si- 
tuação (2,45 milhões de pré- 
dios). 

As Finanças adiantam ain- 
da que o prazo para declarar à 
Direcção-geral dos Impostos 
o NIF do proprietário do pré- 
dio, que terminava sábado, foi 
adiado para 31 de Dezembro 
deste ano. 


O Ministério das Finanças . 


promete anunciar dentro de 
trinta dias medidas de sim- 
plificação do processo de fa- 
zer chegar ao Fisco o NIF do 
proprietário Actualmente, é 
já possível resolver esta situa- 
ção no endereço electrónico 
www.e-financas.gov.pt. 


Américo Amorim 
aumenta 
participação 

no Banco Popular 


O empresário português 
Américo Amorim aumentou 
a sua participação no Banco 
Popular Espanhol para 5,877 
por cento, no passado dia 25 
de Abril, segundo um comu- 
nicado enviado à entidade re- 
guladora espanhola e ontem 
divulgado. 

No pretérito dia 8 de 
Abril, a posição detida pelo 
empresário no terceiro maior 
banco espanhol representava 
5,737 por cento do capital so- 
cial. 

O valor da participação de- 
tida por Américo Amorim no 
Banco Popular Espanhol ron- 
da os 699 milhões de euros, de 
acordo com a agência Bloom- 
berg. 

Américo Amorim vendeu 
o Banco Nacional de Crédito 
Imobiliário ao Banco Popular 
Espanhol, em troca de uma 
posição de 4,5 por cento no 
capital, tendo reforçado de 
novo a sua participação na 
instituição de crédito espa- 
nhola. 


Apesar dos esforços de modernização, a PT continua a perder quota para outros operadores /ANDRÉ KOSTERSLUSA 


Quase 10 milhões de clientes 
de telemóveis em Portugal 
registados no final de 2004 


Dados divulgados pela Anacom indicam que tráfego na rede fixa caiu 75, 
com a Portugal Telecom a continuar a perder quota para outros operadores 


fado” Lusa 


o final do quarto tri- 
Nes de 2004 havia 

9,96 milhões de clientes 
de telemóveis em Portugal, 
mais 6,5 por cento do que um 
ano antes, anunciou ontem a 
Autoridade Nacional de Comu- 
nicações - Anacom. k 

A taxa de penetração era de 
95%, acima da média da União 
Europeia (UE), que era de 88% 
no final do ano passado, adian- 
tao órgão regulador. 

Do total de clientes da TMN, 
Optimus e Vodafone Portugal, 
cerca de 21,5% eram clientes de 
assinatura e os restantes 78,5% 
tinham cartões pré-pagos. 

Os clientes efectuaram 1,5 
mil milhões de chamadas mó- 
veis, mais 0,7% do que em igual 
período de 2003. 

Todos os tipos de chamadas 
registaram aumentos, excepto 
as chamadas entre a rede fixa e a 
rede móvel, que registaram um 
decréscimo de seis por cento. 

O número de mensagens es- 
critas enviadas no quarto tri- 
mestre subiu 8,5% para 682 mi- 
lhões. 

Segundo a Anacom, as cha- 
madas telefónicas feitas na rede 
fixa diminuíram 7% no ano 
passado, face a 2003, para 3,343 
mil milhões, com a Portugal Te- 
lecom (PT) a continuar a per- 
der quota para outros operado- 
res. À queda deve-se "em boa 
medida à queda do tráfego de 
acesso à Internet dial up, moti- 


vada pela expansão do acesso à 
Internet através de ADSL [ban- 
da larga] e também à descida 
do tráfego nacional para núme- 
ros geográficos e para números 
móveis”, explica o Autoridade 
Nacional das Comunicações. 

No ano passado, assistiu-se a 
um aumento do número de 
chamadas feitas em acesso indi- 
recto (os operadores usam a re- 
de da PT para oferecer serviços 
aos seus clientes). 

No conjunto do ano, 18,3% 
dos minutos de voz gerados na 
rede fixa tiveram origem atra- 
vés de acesso indirecto, mais 4,4 
pontos percentuais do que um 
ano antes. O aumento do peso 
do acesso indirecto acaba por se 
traduzir numa redução de quo- 
ta do grupo PT, que continua a 


perder terreno para Os novos 
operadores, explica a Anacom. 

Em termos homólogos, a PT 
perdeu 4,8 pontos para 82% no 
tráfego total e 3,7 pontos para 
77% no tráfego de voz. 

Os novos operadores conse- 
guiram aumentar a sua quota 
no tráfego total para 16,3%, 
contra 11,5 por cento em 2003. 

No tráfego de voz, a quota 
dos novos subiu para 21,9%, 
contra 17,6% um ano antes. 

No final do ano passado, ha- 
via 4,147 milhões de acessos, 
com a PT a continuar a ter a 
maioria, com uma quota de 
93,2%, o que compara com 
uma quota de 94,39% em 2003. 

No final de 2004 existiam 21 
entidades habilitadas para pres- 
tar serviço fixo telefónico. 


Número de clientes de televisão 
por cabo subiu 6,2 por cento 


O serviço de televisão por ca- 
bo em Portugal tinha 1,4 mi- 
lhões de clientes no final de 
2004, mais 6,2% do que um 
ano antes, anunciou ainda a 
Anacom. Segundo os dados 
estatísticos da entidade, estes 
valores correspondem a 82 mil 
novas adesões até Setembro. 
No quarto trimestre, de Outu- 
bro a Dezembro, o crescimen- 
to foi de 1,8%, com a adesão 
de 19 mil novos clientes. 


Em termos gerais, 0 número 
de assinantes de televisão 
por cabo em Portugal é 
equivalente a 14% da popu- 
lação portuguesa, com a re- 
gião da Grande Lisboa a de- 
ter metade dos utilizadores 
deste serviço. 

Do total de alojamentos ca- 
blados em território portu- 
guês (72% dos lares), 39% 
são assinantes das redes de 
televisão por cabo. 


Banco Central 
Europeu deverá 
manter taxas 

de juro inalteradas 


O Banco Central Europeu 
(BCE) deve manter as taxas de 
juro inalteradas na reunião de 
amanhã, segundo os econo- 
mistas contactados ontem pela 
Lusa, que adiaram uma posst- 
vel subida para finais do ano. 
O preço do dinheiro deve ficar 
nos 2,0 por cento, em míni- 
mos de mais de seis décadas, 
como BCEa privilegiar o cres- 
cimento económico em detri- 
mento dos riscos de inflação. 

A inflação parece estar con- 
trolada e os dados macroeco- 
nómicos continuam sem dar 
sinais de um crescimento eco- 
nómico claro e robusto, pelo 
que não é a altura certa para 
justificar uma subida das ta- 
xas, segundo vários analistas. 
Para o economista-chefe do 
BES, Carlos Andrade, o BCE 
deve reconhecer que o cenário 
económico não é mais positi- 
vo e que não existem pressões 
inflacionistas no curto prazo. 

Com a liquidez e o crédito 
na Zona Euro a manterem ta- 
xas de crescimento elevadas, o 
BCE deve manter o discurso 
das ameaças de inflação no 
médio e longo prazo, anteci- 
pam os analistas. 

O Santander Negócios 
Portugal diz que importa ver 
na conferência de imprensa 
de amanhã como é que o BCE 
“vai conjugar dados económi- 
cos algo mais decepcionantes 
do que o esperado com a 
maior liquidez existente na 
Zona Euro”. 

A multiplicação dos sinais 
de abrandamento da activida- 
de industrial na Europa e a re- 
visão em baixa das perspecti- 
vas de crescimento de alguns 
Estados-membros parecem 
reforçar a desconfiança do 
sentimento de abrandamento 
económico, com a Zona Euro 
sem dar sinais de descolagem. 

A'generalidade das insti- 
tuições contactadas pela Lusa 
admite um aumento das taxas 
de juro mais para o final do 
ano, em 0,25 pontos percen- 
tuais, caso os sinais de melho- 
ria da actividade se manifes- 
tem. Gonçalo Pascoal, econo- 
mista-chefe do BCP, lembra 
que o BCE comunicou "de- 
masiado cedo" a sua intenção 
de aumentar as taxas de juro e 
agora está a ter de adiar suces- 
sivamente esse momento, re- 
tirando credibilidade às previ- 
sões económicas; 

O BCE cortou duas vezes as 
taxas de juro em 2003, no total 
de 0,75 pontos percentuais pa- 
ra os 2% (taxa refi). Nos EUA, 
a Reserva Federal já subiu sete 
vezes, desde Junho último, a 
taxa directora relativa aos em- 
préstimos “overnight, encon- 
trando-se esta em 2,75%. 
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Ministro defende cooperação entre 
países contra branqueamento de capitais 


(RR Lusa 

O ministro da Justiça defen- 
deu ontem que os Estados preci- 
sam de se organizar para adopta- 
rem medidas jurídicas, policiais e 
financeiras, de forma cooperante, 
capazes de limitarem o branquea- 
mento de capitais. 

Na abertura do encontro sobre 


Portugal reduziu 
de 59,3 para 58% 
dependência do 

petróleo em 2004 


Portugal baixou o ano pas- 
sado a sua dependência do pe- 
tróleo de 59,3 para 58 por cen- 
to, de acordo com as estatísti- 
cas preliminares sobre o 
mercado de energia em Portu- 
gal divulgadas pela Direcção- 
Geral de Geologia e Energia 
(DGGE). 

O número é inferior aos 
64% avançados em Novem- 
bro pelo então ministro da 
Economia, Álvaro Barreto, 
quando apresentou o progra- 
ma de actuação para reduzir a 
dependência de Portugal face 
ao petróleo e abaixo dos 62% 
avançados pela Agência Inter- 
nacional de Energia. 

De acordo com a "estatísti- 
ca rápida” divulgada pela 
DGGE, o consumo de energia 
primária aumentou 3% em 
2004, face a 2003, destacando- 
se o aumento em 25% do gás 
natural. 


Agravamento do saldo 

importador 

Segundo a DGGE, o ano de 
2004 foi marcado pelo agrava- 
mento do saldo importador, 
em mais 132%, em grande 
parte devido à "significativa re- 
dução das fontes de energia 
primárias nacionais por via da 
hidraulicidade, que desceu 
11,5%". 

A produção bruta de elec- 
tricidade baixou 4,3%, mas foi 
compensada pelo "forte au- 
mento" do saldo importador 
em mais 3,7 terawatts/hora 
(TWh). 

Verificou-se um aumento 
do peso do gás natural na pro- 
dução de electricidade de 17 
para 27%, que compensou a 
"forte redução" da produção 
hídrica, de 35 para 23%. 

As importações de carvão 
desceram 2,1%. 

Segundo a Direcção-Geral, 
a produção eólica aumentou 
66% o ano passado e represen- 
tajá 1,8 por cento da produção 
total. 

A nível do consumo de 
energia final, o gás natural, es- 
sencialmente no segmento do- 
méstico/serviços, subiu 8,1%, 
mas o consumo de electricida- 
de baixou ligeiramente de 4,1 
para 3,9 por cento em 2004. 


a aplicação de padrões interna-, 
cionais em matéria de prevenção 
do branqueamento de capitais, 
organizado pelo Ministério da 
Justiça em cooperação com o 
Banco de Portugal, o ministro Al- 
berto Costa afirmou que o bran- 
queamento de capitais deverá 
atingir, em 2005, os 700 mil mi- 
lhões de euros a nível mundial. 


Para combater uma “activida- 
de ilícita que não dá sinais de 
abrandar" (espera crescimento de 
2,4 por cento nos próximos anos) 
e que está associada ao terroris- 
mo, tráfego de droga, contraban- 
do e criminalidade organizada, o 
ministro da Justiça disse que "é 
imperativo" que os Estados adop- 
tem medidas de prevenção e de 


combate a estes fenómenos. 

Entre elas está a criminaliza- 
ção do branqueamento de capi- 
tais e do financiamento do terro- 
rismo, a aprovação de uma lista 
de crimes subjacentes ao bran- 
queamento de capitais, a criação 
de Unidades de Informação Fi- 
nanceira e o estabelecimento de 
cooperação entre as entidades 
com responsabilidades nestas 
matérias. 

Importante é também, segun- 
do o ministro da Justiça, reunir os 
meios para garantir uma coope- 
ração internacional que assegure 
a troca rápida de informação so- 
bre esta matéria e que permita a 


Receitas dos comboios urbanos 
do Porto registam aumento 


= Subida de 16,4% no 
primeiro trimestre 
desta ano, face a igual 
período de 2004, para 
3,18 milhões de euros 


s receitas dos comboios 
Aos do Porto subi- 
am 16,4 por cento no 
primeiro trimestre deste ano, 
face a igual período de 2004, 
para 3,18 milhões de euros, 
afirmou ontem à agência Lusa 
um porta-voz da transportado- 
ra. Os comboios que efectuam 
os percursos entre o Porto e as 
cidades de Braga, Guimarães, 
Aveiro e Caíde, transportaram 
mais de quatro milhões de pas- 
sageiros, um crescimento de 
6,3% face ao primeiro trimestre 
do ano passado. O aumento ve- 
rificou-se em todas as linhas da 
CP Porto, com especial desta- 
que para a linha de Guimarães 
com "o regresso dos clientes 
após ano e meio de encerra- 
mento do percurso Guimarães 
e Santo Tirso para obras de re- 
modelação”, explica a empresa. 


Os comboios urbanos do Porto têm mais passageiros /J. MIGUEL GONÇALVES 


A CP salienta ainda a aquisi- 
ção de 34 novos comboios, que 
estão a circular nos percursos 
da CP Porto desde Abril de 
2004 e que "permitiram opti- 
mizar e reformular a oferta, que 
foi aumentada para 35 circula- 
ções por dia, traduzindo-se nu- 
ma oferta acrescida em cerca de 
19.500 lugares/ dia”. 

- Os novos comboios e a mo- 
dernização das linhas entre 
Porto, Guimarães, Braga e Caí- 


de permitiram também melho- 
rar o serviço oferecido, adian- 
tou o porta-voz. 

De acordo com o último 
questionário efectuado semes- 
tralmente pela CP no interior 
dos comboios, e que se realizou 
em Outubro do ano passado, o 
índice global de qualidade ci- 
frou-se nos 7,5, representando, 
face ao barómetro anterior, um 
aumento da qualidade percebi- 
da de 0,7 pontos, revelou. 


Governo remete para Julho 
decisão sobre ligação por TGV. 
entre Lisboa e Porto 


A secretária de Estado dos 
Transportes remeteu ontem 
qualquer decisão sobre a liga- 
ção em alta velocidade entre 
Lisboa e Porto para Julho, 
quando a comissão criada pelo 
ministério apresentar o relató- 
rio final. Ana Paula Vitorino fa- 
lava em Coimbra, no âmbito de 
uma presidência temática sobre 
sinistralidade rodoviária. 

A comissão tem mais dois 
meses para aprofundar algumas 
questões como a entrada em 
Lisboa, os custos associados e o 
modelo de negócio que está em 
questão, afirmou a secretária de 
Estado. Por isso, só dentro de 


dois meses é que haverá uma 
decisão, adiantou. 

O ministro dos Transportes 
criou uma comissão de especia- 
listas para reavaliar as ligações 
em alta velocidade ferroviária 
entre Lisboa e Porto e Lisboa e 
Madrid, segundo um despacho 
do Ministério, datado de 30 de 
Março. 

De acordo com o documen- 
to, o primeiro relatório, conten- 
do a proposta de orientações 
estratégicas, deveria estar con- 
cluído até 20 de Abril e o relató- 
rio final no prazo de três meses. 

A secretária de Estado con- 
firmou que a comissão apresen- 


tou as primeiras propostas ao 
ministro. 

A opção para a ligação Lis- 
boa-Porto, apresentada pelo 
anterior ministro António Me- 
xia, tem sido alvo de fortes críti- 
cas por responsáveis do sector 
ferroviário, como o ex- presi- 
dente da CP, Martins de Brito e 
o ex-administrador da RAVE, 
Castanho Ribeiro. 

A questão dominou o últi- 
mo congresso da Associação 
para o Desenvolvimento do 
Transporte Ferroviário (AD- 
FER), tendo Jorge Coelho, diri- 
gente do PS, sugerido a revisão 
do traçado pelo Governo. 
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Ho NúMeEro 


100000 


* milhões de euros é quanto 
o branqueamento de capitais 
deverá atingir este ano 


entreajuda judiciária e para efei- 
tos de investigação. 

A actuação isolada deve ser 
substituída por uma actuação 
concertada e uma cooperação re- 
forçada entre vários países, de- 
fendeu Alberto Costa.o 


Taxistas ameaçam 
manifestar-se 
contra pagamento 
por conta 


— pie! 


A Associação Nacional dos 
Transportadores Rodoviários 
em Automóveis Ligeiros (AN- 
TRAL) ameaçou ontem orga- 
nizar concentrações em pro- 
testo contra o Pagamento Es- 
pecial por Conta, caso o 
Governo não aceite iniciar, até 
segunda-feira, as negociações 
para a abolição deste imposto. 

Em declarações à Lusa, o 
presidente da ANTRAL, Flo- 
rêncio Almeida, afirmou que a 
associação escreveu ontem ao 
primeiro-ministro a pedir a 
marcação de uma reunião no 
espaço de uma semana. 

“Queremos a reabertura 
das negociações e aguardamos 
que seja agendada uma reu- 
nião com o Governo, caso o 
Governo não nos receba ou 
não nos ouça, estamos prontos 
para mobilizar a indústria em 
protesto”, afirmou o principal 
responsável da ANTRAL, após 
a reunião dos órgãos sociais. 

Quanto às formas que o 
protesto contra o Pagamento 
Especial por Conta pode assu- 
mir, a associação admite con- 
centrações de táxis em Lisboa, 
como as de 2003, e ainda "ou- 
tras formas mais graves", que 
Florêncio Almeida não especi- 
fica. A ANTRAL quer que o 
Governo defina se está dispo- 
nível para flexibilizar a aplica- 
ção do imposto, criado pelo 
Governo Durão Barroso, co- 
mo tem sido noticiado. 

Contactada pela Lusa, fonte 
oficial do Ministério das Fi- 
nanças negou que o Ministério 
nunca se tenha pronunciado 
sobre alterações ao imposto. A 
mesma fonte frisa que o Paga- 
mento por Conta, segundo 
um estudo da Direcção-geral 
de Estudos e Previsão (DGEP), 
gera uma receita anual de cer- 
ca de 300 milhões de euros, 
correspondentes a 2 por cento 
do produto interno bruto. 

À associação quer ainda rei- 
vindicar ao Governo um au- 
mento anual de tarifas que 
compense a subida do preço 
do gasóleo, à semelhança do 
que tem sido aplicado nos ou- 
tros meios de transporte. 


Lusa 
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COMENTÁRIO DO DIA. A bolsa portuguesa fechou ontem em alta, acompanhando a 
tendência da Europa, com o PSI-20 a ganhar 0,56 por cento para 7650,34 pontos, supor- 
tado sobretudo pela Portugal Telecom. Num dia em que a praça londrina esteve encerrada, 
toda a Europa fechou em alta, beneficiando da descida dos preços do petróleo para abaixo 
da barreira psicológica dos 50 dólares por barril. Dos 20 titulos que compõem o principal 
indice accionista português, metade subiu, 9 desceram e 1 ficou inalterado. Os destaques 
positivos pertenceram ao grupo Portugal Telecom, ao sector bancário e à EDP, que ajuda- 
ram aos ganhos do indice. Na véspera de apresentarem os resultados do primeiro trimes- 
tre, a PT e a PTMultimedia lideraram os ganhos do mercado. A casa-mãe ganhou 1,76 por 
cento, para 8,65 euros, enquanto a PTMultimedia subiu 1 por cento, para 18,21 euros. 


MAIORES DESCIDAS 
SPORTING > Fecho anterior 3,05 SALVADOR CAETANO > Fecho anterior 3,95 
Fecho de ontem 3,18 Variação (%) 4,26 Fecho de ontem 3,76 Variação (%) -4,81 
SONAE IND. > Fecho anterior 5,17 UISGRÁFICA > Fecho anterior 2,10 


Fecho de ontem 5,35 Variação (3) 3,48 
OREY ANTUNES > Fecho anterior 4,61 
Fecho de ontem 4,75 Variação (3) 3,04 
PORTUGAL TELECOM > Fecho anterior 8,50 
Fecho de ontem 8,65 Variação (3) 1.76 
FINIBANCO > Fecho anterior 1,23 

Fecho de ontem 1,25 Variação (3%) 1,63 


Fecho de ontem 2,01 Variação (9%) -4,29 
TEIXEIRA DUARTE > Fecho anterior 1,14 
Fecho de ontem 1,11 Variação (%) -2,63 
INAPA > Fecho anterior 2,59 

Fecho de ontem 2,55 Variação (3) -1,54 
SAG GEST > Fecho anterior 1,35 
Fecho de ontem 1,33 Variação (%) -1,48 
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Manifestantes timorenses ultimados a 
dispersarem em 24 horas pelo Governo 


= Hoje podem ocorrer 
= confrontos violentos 
em Díli, já que a Igreja 
disse que não cederá 
às pressões 

das autoridades 


ET E “Lusa 


manifestação antigoverna- 
Ages promovida pela 

[greja Católica acaba hoje, 
faltando apenas saber se termina 
de forma voluntária ou somente 
depois de uma intervenção poli- 
cial, disse ontem à Lusa fonte da 
direcção da Polícia Nacional de Ti- 
mor-Leste (PNTL). 

"O prazo termina amanhã [ho- 
je). Findo o prazo, se não houver 
sinais evidentes de desmobiliza- 
ção, a PNTL actuará no sentido de 
repor a lei e ordem públicas", ad- 
vertiu ontem a fonte. 

A concentração, iniciada no 
passado dia 19 de Abril, foi pro- 
movida sob o pretexto de o gover- 
no de Mari Alkatiri pretender reti- 
rar à disciplina de Religião e Moral 
o peso curricular que detém, mas 
evoluiu rapidamente para a con- 
testação generalizada à política do 
governo, com os dois bispos a exi- 
girem a "imediata remoção" de 
Mari Alkatiri. 

A fonte da polícia contactada 
pela Lusa assinalou que o Conse- 
lho Superior da PNTL esteve reu- 
nido domingo para "analisar a si- 
tuação provocada pela manifesta- 
ção e os incidentes entretanto 

istados”. 

"Chegou-se à conclusão de que 
se previa uma degradação da si- 


O bispo D. Basílio do Nascimento mantém o braço-de-ferro com o governo timorense /PAULO NOVAISLUSA 


tuação, pelo que hoje de manhã foi 
entregue uma carta, em que se dá 
um prazo para o fim da manifesta- 
ção", acrescentou. A carta foi en- 
tregue ao bispo de Díli, D. Alberto 
Ricardo da Silva, cuja residência 
tem sido o quartel-general destas 
duas semanas de contestação ao 
governo de Mari Alkatiri. 

O Vigário-geral da Diocese de 
Díli, padre Apolinário Guterres, e 
o secretário do bispo, padre Filo- 
meno Jacob, também tomaram 
conhecimento do conteúdo da 
carta, precisou a fonte. 

"Hoje às 19h00 (hora local), foi 
entregue no Comando-Geral da 


PNTL uma carta assinada pelo Vi- 
gário-geral, em que, além de se 
anotar a recepção da nossa missi- 
va, se respondia que a manifesta- 
ção iria continuar”, referiu fonte. 

"Alega o Vigário-geral que a 
manifestação está a decorrer de 
acordo com os desejos do povo, e 
que a Igreja se limita a ser a voz do 
povo", adiantou. 

Outra fonte ligada a este pro- 
cesso informou que o presidente 
Xanana Gusmão, no âmbito da 
mediação que encetou entre os 
bispos e o governo, se deslocou no 
passado sábado a Baucau, na zona 
leste do país, onde se reuniu com o 


Espanhóis defendem negociações 
de paz entre Madrid e a ETA 


Das nto. - Juma 


Um total de 57,2 por cento 
dos espanhóis é favorável a nego- 
ciações de paz no País Basco entre 
o governo central e a organização 
separatista ETA, de acordo com 
uma sondagem ontem publicada 
pelo jornal catalão “EI Periódico”. 

À questão "pensa que o gover- 
no central deve negociar a paz 
com a ETA?”, 57,2% dos inquiri- 
dos responderam "sim", 37,2% 
"não" e 5,6% disseram não saber, 
ou não deram opinião, menos de 
duas semanas após as eleições no 
País Basco (norte). 


No conjunto da sondagem, os 
bascos a apoiar negociações de 
paz foram 75,5%, contra 18,9 por 
cento. 

Antes do plebiscito de 17 de 
Abril, 56,2% dos bascos concorda- 
vam com negociações com a orga- 
nização separatista, desde que esta 
abandonasse a luta armada. 

Aceitam negociações "sem 
condições" 26,1%, enquanto 
11,7% se pronunciaram contra 
qualquer entendimento entre as 
partes, segundo uma sondagem 
do jornal “EI Pais”. 

O executivo do primeiro-mi- 
nistro espanhol, José Luis Rodrí- 


guez Zapatero, exigiu o fim da 
violência como condição prévia 
para negociar com a ETA, respon- 
sável por mais de 800 mortes des- 
de 1968. 

Esta sondagem vem compro- 
var que Zapatero tinha alguma 
razão quando previu que as elei- 
ções autonómicas passadas no 
País Basco tinham aberto novas 
hipóteses ao estabelecimento da 
paz no País Basco. 

Simultaneamente, não é ainda 
claro que os separatistas abando- 
nem facilmente os seus intentos 
de secessão em relação a Madrid. 
A única coisa agora clara é que a 


bispo D. Basílio do Nascimento, 
tentando persuadi-lo a deslocar-se 
a Díli para ajudar a desmobilizar a 
manifestação. 

D. Basílio do Nascimento che- 
gou ontem de manhã à capital ti- 
morense, tendo-se realizado ao 
longo do dia várias reuniões para 
tentar resolver a situação, sobretu- 
do o ultimato dado pela PNTL, 
naturalmente enquadrado pelo 
governo. 

Deacordo com a resposta que a 
igreja timorense fez chegar ontem 
ao fim da tarde ao Comando-Ge- 
ral da PNTL, o prazo deverá esgo- 
tar-se sem que os manifestantes 


abandonem voluntariamente o lo- 


“As ruas à volta da residência do 
bispo de Díli continuam fechadas 
ao trânsito, podendo apenas algu- 
mas viaturas com autorização es- 
pecial circular nelas, e a PNTL re- 
forçou a vigilância. 

Este dispositivo de vigilância 
serviu ainda para dissuadir even- 
tuais confrontos entre os manifes- 
tantes, que desde o fim-de-semana 
são constituídos maioritariamente 
por jovens e adolescentes, e por 
militantes e quadros da FRETI- 
LIN, o partido maioritário em Ti- 
mor-Leste e cujo secretário-geral é 
Mari Alkatiri. 

Durante a manhã e tarde, via- 
turas com instalações sonoras e 
bandeiras da FRETILIN percorre- 
ram os bairros de Díli, apelando à 
população para que mantenha 
calma, não saia de casa e não acre- 
dite nos boatos. Um dos boatos ci- 
tados através das referidas instala- 
ções sonoras é o de que o presi- 
dente Xanana teria demitido o 
primeiro-ministro, Mari Alkatiri. 

A degradação da situação pre- 
cipitou-se este fim-de-semana 
com os incidentes registados no 
recinto da manifestação, quando 
uma viatura com dois cidadãos 
portugueses foi obrigada a parar 
pelos serviços de segurança da or- 
ganização. 

Um comunicado assinado pelo 
padre Apolinário Guterres acusou 
os dois cidadãos portugueses de 
conduzirem em estado de embria- 
guez, colocando em perigo os ma- 
nifestantes e as imagens de Nossa 
Senhora que aqueles mantêm no 
local, separando-os do cordão po- 
licial que os impede de avançar pa- 
ra o Palácio do Governo, como era 
seu desejo inicialmente. 


A violência etarra está a perder a força /EPA 


violência etarra está a perder for- 
ça, o que abre as portas a que as 
negociações de paz tenham mes- 
mo lugar entre as autoridades 


centrais e autonómicas. O que 
não deixa de ser uma vitória par- 
cial para os socialistas espanhóis 
agora no governo em Madrid. 
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Ecologistas alemães contra armas 
nucleares americanas no seu país 


= Os ecologistas 

= aproveitaram a 
Conferência da ONU 
contra as armas 
nucleares para exigirem 
a sua saída da Alemanha 


organização ambientalista 
Arns protestou on- 

em contra a manutenção 
de armas nucleares norte-ameri- 
canas na Alemanha, colocando 
uma imitação de uma bomba 
atómica com seis metros de altura 
diante do Ministério dos Negó- 
cios Estrangeiros, em Berlim. 

Os militantes da Greenpeace 
exortaram igualmente o ministro 
dos Negócios Estrangeiros ale- 
mão, Joschka Fischer, a "recusar 
qualquer participação alemã 
num cenário nuclear”, durante a 
Conferência das Nações Unidas 
sobre a Não-Proliferação de Ar- 
mas Atómicas, que começou on- 
tem, em Nova lorque. 

Também os Verdes, que for- 
mam o governo federal com os 
social- democratas do chanceler 
Gerhard Schroeder, aproveitaram 
o evento para voltar a exigir a reti- 
rada de todas as armas nucleares 
dos Estados Unidos estacionadas 
na Alemanha ou na Europa, um 
dos grandes princípios deste par- 
tido deste a sua fundação, há mais 
de um quarto de século. 

"A Alemanha está a violar o 
Tratado de Não-Proliferação de 
Armas Nucleares”, afirmou hoje, 
em Berlim, o porta-voz da Green- 
peace para questões de arma- 
mento, Wolfgang Lohbeck. 

O mesmo perito lembrou que 
a Alemanha disponibiliza aviões e 
pilotos para o transporte de 20 
ogivas nucleares norte-america- 
nas baseadas em Buechel (Rená- 
nia-Palatinado), sustentando que 
na Alemanha há 150 bombas ató- 
micas dos Estados Unidos. 


Elementos da Greenpeace protestam contra as armas nucleares /D. KARMANNEPA 


Também a co-presidente dos 
Verdes, Claudia Roth, em declara- 
ções publicadas hoje no Berliner 
Zeitung, exigiu o desmantelamen- 
to das armas nucleares norte-ame- 
ricanas em território alemão. 

Por sua vez, o porta-voz dos 
ambientalistas para questões de 
Segurança e de Defesa, Winfried 
Nachtwei, afirmou que o estacio- 


namento deste tipo de armas na 
Europa "perdeu a sua justificação 
militar histórica”. 

Nachtwein sublinhou que, 
após a substituição dos "caças" 
norte- americanos Tornado ao 
serviço da Força Aérea Alemã pe- 
los Eurofighter, de produção eu- 
ropeia, prevista para 2013, "a Ale- 
manha deixará de disponibilizar 


PM japonês preocupado com 
venda de armas à China pela UE 


O primeiro-ministro japo- 
nês, Junichiro Koizumi, reite- 
rou ontem a preocupação do 
Japão face à perspectiva de um 
eventual levantamento do em- 
bargo europeu sobre a venda 
de armas à China, durante a ci- 
meira UE-Japão no Luxem- 
burgo. 

"Manifestei muito clara- 
mente a nossa preocupação, 
que foi bem compreendida 
(pelos europeus)", disse o chefe 
de governo nipónico em con- 
ferência de imprensa. 

Por seu lado, o presidente 
em exercício da UE, Jean-Clau- 
de Juncker, escusou pronun- 


ciar-se sobre o estado das ne- 
gociações entre-os Estados 
membros da UE, muito dividi- 
dos relativamente ao levanta- 
mento do embargo antes do 
fim da presidência luxembur- 
guesa em Junho. "Estamos a 
debater essa questão", subli- 
nhou Juncker, precisando ser 
ainda "muito cedo para uma 
resposta definitiva”. 

No entanto, Juncker tentou 
tranquilizar os opositores ao 
levantamento do embargo, co- 
mo o Japão e os Estados Uni- 
dos. Se as exportações de ar- 
mas europeias para a China fo- 
rem retomadas, isto será feito 


"de uma forma que não colo- 
que em perigo a preocupação 
de segurança” dos parceiros da 
UE, adiantou. 

"Não haverá consequências 
materiais imediatas com o le- 
vantamento do embargo”, fri- 
sou Juncker, numa referência 
ao facto de que se o embargo 
for retirado não haverá um au- 
mento significativo de vendas 
de armas à China. 

Num comunicado comum, 
a UE co Japão sublinharam 
ainda a importância do reforço 
do diálogo estratégico sobre as 
questões de segurança no Ex- 
tremo Oriente. 


soldados" para operar com as ar- 
mas atómicas dos Estados Unidos 
existentes em solo alemão. 

Na opinião do mesmo especia- 
lista dos Verdes, no entanto, "uma 
renúncia mais rápida" à coopera- 
ção alemã com os Estados Unidos 
neste domínio e "uma retirada to- 
tal” das armas nucleares norte- 
americanas da Europa seriam 
"um impulso considerável" para 
promover o desarmamento nu- 
clear e a não-proliferação de ar- 
mas atómicas. 


130 feridos e mais de 300 
detidos no 1º de Maio 
Entretanto, pelo menos 130 
pessoas ficaram feridas e mais de 
300 foram detidas nos incidentes 
registados durante manifestações 
de neonazis e de grupos de extre- 
ma-esquerda por ocasião do Pri- 
meiro de Maio, informaram on- 
tem as autoridades alemãs. 

Em Berlim, 52 polícias ficaram 
feridos em confrontos com mani- 
festantes, dos quais 193 foram de- 
tidos e 22 estão sob prisão, preci- 
sou fonte policial. 

Estes foram, no entanto, os in- 
cidentes menos graves registados 
na capital alemã desde 1987, ano 
em que o Primeiro de Maio em 
Berlim começou a ser palco de 
confrontos orquestrados, nomea- 
damente, por grupos de extrema- 
esquerda. 

Quanto aos danos materiais, e 
segundo as mesmas fontes, estes 
foram muito menos importantes 
do que os registados em anos an- 
teriores. 

No leste do país, em Leipzig, 
76 pessoas - das quais 66 polícias - 
ficaram feridas domingo em con- 
frontos entre manifestantes neo- 
nazis e contra-manifestantes. 
Mais de 100 pessoas foram deti 
das. Apesar do grande dispositivo 
composto por mais de 3.000 polí- 
cias, as forças de segurança não 
conseguiram impedir que os con- 
tra-manifestantes se envolvessem 
em conflitos com os neoazis. 
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Blair quer 
novas armas 
atómicas 


O primeiro-ministro britânico, 
Tony Blair, decidiu dotar o | 
Reino Unido de uma nova ge- 
ração de armas de dissuasão 
nuclear que substitua 0 actual 
sistema, composto por sub- 
marinos “Trident”, noticia on- 
tem o diário "The Indepen- 
dent”. 

A substituição desses subma- 
rinos nucleares terá um custo 
superior a 10 mil milhões de 
libras (14 mil milhões de eu- 
ros), o que poderá surpreen- 
der milhares de eleitores tra- 
balhistas em vésperas das le- 
gislativas de quinta-feira. 
Blair disse na semana passada 
que o seu governo ainda não 
tomou uma decisão sobre es- 
ta matéria, mas seria necessá- 
rio tomá-la nos próximos 
anos, recorda o jornal. 

A notícia deixou o lider traba- 
Ihista e primeiro-ministro nu- 
ma situação incómoda depois 
de ter estado na berlinda nos 
últimos dias pela duvidosa le- 
galidade do seu apoio à guer- 
ra no lraque. 

"The Independent” refere que 
Blair decidiu secretamente 
dar luz verde à substituição 
dos submarinos “Trident”, pa- 
ra que o Reino Unido não 
deixe de ser uma potência 
nuclear quando os submari- 
nos forem desmantelados. 
Estas revelações coincidem 
com a revisão, pelas Nações 
Unidas, do Tratado de Não 
Proliferação Nuclear, de que 
o Reino Unido ésignatário. 
As nações signatárias prome- 
teram trabalhar em prol do 
desarmamento nuclear glo- 
bal. 

O jornal diz ainda que Blair 
enfrentará acusações de hi- 
pocrisia por pressionar outros 
países, como o Irão e a Coreia 
do Norte, a renunciar aos 
seus programas de armamen- 
to nuclear, ao mesmo tempo 
que planeia criar um novo sis- 
tema de dissuasão nuclear. 


Parlamento do Kuwait não 
vota lei que concede às 
mulheres o direito de voto 


= Usando a falta de quórum, oss deputados não 
= quiseram dar mais direitos às mulheres 


O parlamento do Kuwait não 
adoptou ontem, por falta de 
quórum, uma lei que concede às 
mulheres o direito de votarem e 
de serem eleitas nas próximas 
eleições municipais, estando pre- 
vista para terça-feira uma nova 
votação. 

Após menos de uma hora de 
debate, apenas 60 deputados se 
apresentaram à votação. 29 legis- 
ladores votaram favoravelmente 
a candidatura das mulheres a lu- 


gares nas assembleias municipais 
e de votarem nas eleições locais, 
dois votaram contra e 29 abstive- 
ram-se. Eram necessários 33 vo- 
tos a favor ou contra para validar 
o processo. 

Dos abstencionistas faziam 
parte islamitas e conservadores 
tribais. O seu "sim" representaria 
uma traição às pretensões dos 
seus representados e o "não" feri- 
ria as relações com o governo, fa- 
vorável à alteração da lei. 
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16 mil pessoas já fugiram do Togo 
devido à violência após as eleições 


Pelo menos 16.000 pessoas 
fugiram do Togo para os vizi- 
nhos Benim e Gana devido à 
violência que se seguiu às elei- 
ç residenciais de há uma se- 
mana e responsabilizam as for- 
ças de segurança pela situação, 
divulgou ontem a ONU. 

De acordo com o Alto Comis- 


sariado das Nações Unidas para 
os Refugiados (ACNUR), cerca 
- de 9.000 pessoas atravessaram a 
fronteira para o Benim e outras 
7.500 procuraram refúgio no 
Gana. Uma responsável do AC- 
NUR, Fati Kaba, citada pela 
BBC, afirma que a maioria dos 
refugiados são apoiantes da opo- 


sição, que se recusou a aceitar os 
resultados das presidenciais, que 
atribuíram a vitória a Faure 
Gnassingbé, do partido do go- 
verno. 

A mesma fonte refere que 
muitos refugiados alegam ter si- 
do vítimas de espancamento por 
parte da polícia e de militares. 


Em Bagdad, os rastos de destruição aumentam de dia para dia /MOHAMMED MESSARAEPA 


Nove iraquianos mortos 
em quatro atentados e um 
ataque na região de Bagdad 


Quem acreditava que após as eleições gerais o Iraque acalmaria 


= enganou-se redondamente. Os atentados dos islamitas nunca foram tantos 


Nove iraquianos morreram 
ontem em quatro atentados e 
um ataque em Bagdad e região, 
um dia depois do mais violen- 
to atentado anti-curdo desde a 
formação do governo xiita de 
Ibrahim al-Jaafari, que fez 25 
mortos e 50 feridos. 

Um carro armadilhado ex- 
plodiu cerca das 12h30 (9h30 
em Lisboa) perto de um gabi- 
nete do serviço de passaportes, 
na zona leste de Bagdad, fazen- 
do quatro mortos e cinco feri- 
dos, segundo uma fonte do mi- 
nistério do Interior. "Dois dos 
mortos são polícias, dois são 
civis, e um dos cinco feridos é 
um polícia", salientou a fonte. 

Pouco menos de três horas 
antes, um outro carro armadi- 
lhado explodiu no centro da 
capital, provocando a morte de 
quatro pessoas e fazendo 10 fe- 
ridos, todos civis. 

"O carro armadilhado que 
explodiu na rua Attar em Kar- 
rada, na zona centro de Bag- 


dad, fez quatro mortos e 10 fe- 
ridos", referiu a mesma fonte. 

Em Tarmya, a 25 quilóme- 
tros a norte de Bagdad, um ter- 
ceiro carro armadilhado explo- 
diu à passagem de uma coluna 
iraquiana, ferindo dois civis, 
um polícia e um soldado. 

Num outro atentado, come- 
tido cerca das 9h45 (6h45 em 
Lisboa), dois polícias da guar- 
da do general Rachid Flaih, um 
dos chefes dos comandos da 
polícia, ficou ferido, referiu 
fonte do hospital de Yarmuk. 

"A coluna do general Flaih 
foi atacada no norte de Bag- 
dad", afirmou fonte policial, 
frisando que o oficial saiu ileso 
do ataque, 

A norte da capital, um polí- 
cia foi abatido durante a ma- 
nhã por homens armados, se- 
gundo a polícia local. O ataque 
ocorreu em Khalis, a 80 quiló- 
metros a norte da capital, na 
região onde os ataques contra 
a polícia são frequentes. 


Enquanto isso, em Londres, 
o ministério da Defesa anun- 
ciava a morte de um soldado 
britânico no Iraque, o que ele- 
va para 87 o número de milita- 
res daquele país mortos no Ira- 
que, onde se encontram mais 
de 8.000 soldados britânicos. 

“Temos a lamentar a morte, 
hoje, de um soldado da 12/a 
brigada mecanizada na se- 
quência de ferimentos sofridos 
numa acção hostil”, segundo o 
porta-voz. 

O último balanço de britá- 
nicos mortos no Iraque é de 
87, dos quais 50 em combate, 
desde 20 de Março de 2003. 

O problema do Iraque vol- 
tou nos últimos dias para o 
primeiro plano da campanha 
para as legislativas no Reino 
Unido, que se realizam quinta- 
feira. A oposição conservadora 
e liberal-democrata acusa o 
primeiro- ministro, Blair, de 
ter arrastado o país para uma 
guerra, sem motivo válido. 
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Os habitantes tentam fugir da violência /EPA 


Duas sondagens dão a vitória 
do “sim” no referendo sobre 
o tratado europeu em França 


O "sim" no referendo à Consti- 
tuição Europeia do dia 29, em 
França, está à frente em duas son- 
dagens divulgadas ontem, embo- 
ra o "não" prevaleça, ainda que 
com um recuo acentuado, nou- 
tros dois estudos de opinião. 

Em sondagens dos institutos 
Ipsos e CSA, o "sim" obteve, res- 
pectivamente, 53 e 51 por cento 
das intenções de voto, indiciando 
uma inversão da tendência nega- 
tiva verificada até há uma sema- 
na. A ascensão do "sim" já fora 
detectada em sondagens publica- 
das no sábado, depois de mês e 
meio de prevalência ininterrupta 


Por outro lado, os institutos 


Louis Harris e BA ntinuam a 
dara vitória ao "nãgk; com 51 e52 
por cento respectivamente, em 
sondagens divulgadas na véspera 
de uma nova intervenção televisi- 
va do presidente Jacques Chirac a 
favor da Constituição Europeia. 
No primeiro caso, o "não" teve 
um retrocesso de dois pontos e, 
no segundo, de seis pontos com- 
parativamente a Abril. 

A queda do "não" deve-se à su- 
bida do "sim" entre os simpati- 
zantes da esquerda, passando de 
34 % para 46%. O "sim" é neste 
momento maioritário, com 53 
por cento, não só no seio da direi- 
ta parlamentar, como entre os 
militantes socialistas. 


Ministro israelita demite-se 
em protesto contra 
a retirada da Faixa de Gaza 


O ministro israelita encarre- 
gue das relações com a diáspora, 
Nathan Sharansky, demitiu-se 
ontem do governo de Ariel Sha- 
ron em protesto contra a retirada 
da Faixa de Gaza, prevista para o 
Verão, anunciou um porta-voz 
do responsável. 

Sharansky apresentou a sua 
demissão durante o Conselho de 
Ministros, afirmando ser contra a 
evacuação da Faixa de Gaza, e a 
retirada dos 8.000 colonos insta- 
lados na região, referiu por sua 
vez a rádio militar. "Estamos pe- 
rante uma terrível separação na 
nação e para meu pesar pressinto 
que o governo não está a envidar 
qualquer esforço para o evitar", 
diz na carta de demissão, segundo 
o diário israelita "Haaretz”. 

Sharansky tem vinda a expres- 
sar a sua oposição ao plano de re- 
tirada do primeiro-ministro Ariel 
Sharon. No passado, já tinha refe- 
rido que não se manteria num 
governo responsável pela evacua- 
ção de colonatos judeus na Cis- 
jordânia e Faixa de Gaza, refere o 
Haaretz. Sharansky é o primeiro 
ministro a demitir-se em protesto 
contra o plano de Sharon. 

Entretanto, três foguetes "Qas- 
sam" ontem disparados por acti- 


vistas palestinianos a partir da 
Faixa de Gaza atingiram a cidade 
israelita de Sderot, indicaram 
fontes policiais. Os foguetes caí- 
ram em áreas desabitadas da ci- 
dade e não causaram vítimas. 

O disparo dos "Qassam" surge 
na sequência da morte de um sol- 
dado israelita e de um activista 
palestiniano em confrontos regis- 
tados na madrugada de ontem na 
cidade cisjordana de Tulkarem e 
que colocam em causa a trégua 
vigente na região. 

Um destacado dirigente do 
grupo Jihad Islâmica advertiu, em 
Gaza, que o período de acalmia 
está prestes a terminar. 

Jader Habib declarou à im- 
prensa que as contínuas violações 
israelitas do cessar-fogo acordado 
no Egipto "não deixam a mínima 
margem para que se prolongue a 
trégua entre as partes”. 

Habib referia-se à morte, algu- 
mas horas antes, de um dos seus 
activistas, numa operação do 
exército israelita na aldeia de Sei- 
deh, próxima de Tulkarem, em 
que morreu também um soldado 
israelita e outro ficou ferido. "A 
calma está a morrer e nos últimos 
dias está a agonizar mais que 
nunca”, disse Habib. 
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SUPERLIGA Disciplina 
Rui Óscar “leva” seis 
meses de suspensão 


O jogador acusa a Comissão 


E 


Ô E AA 


Estela Silva/Lusa 


Com vista para a Europa 


E Vitória leva a equipa de Manuel Machado a ultrapassar o Boavista na luta pelo quinto lugar 


SUPERLIGA BOAVISTA 


Pedro Barny 


O vínculo tem validade : 
até ao final da época em 


foi ontem curso e Bóbó também faz : 
parte da equipa técnica, ! 
! apresentado que pode ser reconduzida 
no Bessa no cargo para as próximas | 
! COMO NOVO épocas. O dia ficou ainda 
E marcado pela despedida | 
treinador das de Jaime Pacheco ao | 


panteras” 


plantel boavisteiro. 


A efectuar uma excelente segunda volta, 
o Vitória de Guimarães alcançou ontem, 
pela primeira vez na presente temporada, o 
quinto lugar, aquele que lhe dá acesso às 
provas europeias. Ao vencer um Penafiel de 
alto nível, os vimaranenses ultrapassaram o 
Boavista e mostraram continuar bem vivos, 
apesar da consistente réplica dada pelos "ru- 
bro-negros", que não mereciam ter saído de 
mãos a abanar do Minho. 

O stress originado por problemas profis- 
sionais é um dos maiores cancros da socie- 
dade em que todos vivemos. Provoca ansie- 
dade, desgaste físico e emocional e, com 
eles, a evidente diminuição da qualidade do 
nosso trabalho. Na libertação desses sinto- 
mas, surge o consequente regresso à sereni- 
dade e lucidez. O grupo de trabalho do Pe- 
nafiel é, nitidamente, um exemplo que pode 
ser inserido naquilo que supracitamos. De- 
pois de 30 jornadas pressionado pela neces- 
sidade de garantir a permanência, logrando 
apenas pontualmente atingir uma boa qua- 
lidade no seu jogo, os durienses chegaram à 
Cidade-Berço já certos da continuidade en- 
tre os grandes. Seguros e confiantes, os exce- 
lentes executantes que Luís Castro tem ao 
seu dispor deram uma cabal demonstração 
daquilo que são capazes, surpreendendo 
pela fluidez empregue no seu futebol. Nem 
o golo madrugador de Dragoner, na marca- 
ção a uma grande penalidade que castigou 


ES OLTE ES” 


Marco Ferreira foi o herói ao marcar o golo da vitória / Paulo Esteves/ASF 


Europa já embala o berço 


V. Guimarães sobe ao quinto posto, depois de bater com muita dificuldade um Penafiel tranquilo e personalizado 


“ oa 4 SAR 
Palatsi 90 - - NunoSantos 90 - - 
Alex 90 1 -- Celso 90" =: 
Dragoner 90 - -- Odar 9 -- 
Medeiros 901 - Weigon 90 -- 
Rogério Matias 45 Mariano 9 -- 
Aegandie 90 Sidney 8 -- 
Cléber 90 1 -- NunoDiogo 90 - - 
Marco Fereira 90 - - Clayton 8 1- 
Orahovac 54 Wesley 9% -- 
CésarPexoto 57 - - NDoe 9 -- 
Sia 90 - - Roberto 68) == 
Djurdevic 45 -- Rof 2 -- 
Romeu 36 - - Cassiano Pig E 
LuisMário 33 - - Folha Donos 
Treinador; Manuel Madado — Treinador; Luís Castro 


correctamente um derrube de Sidney a 
Orahovac, perturbou as mentes rejuvenes- 


GoLos 


EEB Dragoner (9 m, go); EB Roberto (15 m); EM 
Marco Ferreira (77 m);, 


ÁRBITRO 


Rui Costa (Porto) m Cartões Amarelos: Clayton (62); 
Alex (64); Medeiros (72); Clébes (79); 


INCIDÊNCIAS 


Estádio D. Afonso Henriques, em Guimarães, Cerca de 
114543 espectadores. 
O MOMENTO 


Minuto 77 


Livre para a Europa 


Embalados pelo suave ritmo tropical do fute- 
bolpenafidelense, o Guimarães não parecia em 
condições de chegar aos três pontos, e a tudo o 
que essa vitória lhe traria. Já perto do fim, no 
único livre em posição frontal de que dispôs, os 
vimaranenses conseguiriam deyassar o escla- 
recimento do Penafiel, graças à inspiração de 
Marco Ferreira. Um livre para a Europa. 


cidas dos forasteiros, que passados cinco 
minutos alcançaram o empate. Após subli- 
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me troca de bola entre Clayton e Wesley, o 
esférico chegou a Roberto que, mesmo ro- 
deado por três defensores, rodopiou sobre si 
e rematou sem hipóteses para Palatsi. A pro- 
messa de bom espectáculo estava feita, falta- 
va saber se seria cumprida. O encontro 
mantinha-se aberto, interessante, e só a ac- 
tuação do árbitro Rui Costa destoava, já 
que, ao tentar deixar jogar, cometeu uma sé- 
rie de equívocos incompreensíveis, que for- 
neceram alguma tensão a um jogo que se- 
guia um rumo tranquilo. 


Marco decide 

Com o Boavista a dois pontos na tabela, 
Manuel Machado decidiu arriscar na etapa 
complementar, consciente de que o empate 
era insuficiente para as suas ambições. Co- 
locou Romeu ao lado de Silva, pressionou 
mais à frente os fantasistas do 25 de Abril, e 
foi recompensado a 13 minutos do final. 
Marco Ferreira, na cobrança de um livre di- 
recto, meteu, como se costuma dizer, a bola 
"na gaveta” e espalhou alegria pelas banca- 
das do estádio com o nome do primeiro rei 
de Portugal. Alheios a estas questiúnculas 
monárquicas, o Penafiel voltou a ocupar o 
meio-campo minhoto, mas já sem a frescu- 
ra evidenciada ao longo de grande parte do 
jogo. 

O árbitro Rui Costa esteve muito desins- 
pirado, falhando redondamente na tentati- 
va de impor um estilo "british" na direcção 
da partida. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 3 de Maio de 2005 


Manuel Machado necessitou de um forte apelo à 
criatividade para construir um onze onde as 
ausências de Flávio e Paulo Turra foram 
demasiado notadas. O Vitória só foi superior ao 
Penafiel em entrega, mas acabou por não enjeitar 
a oportunidade de chegar aos lugares europeus. 


: MEDEIROS 


Roberto apareceu muitas 


ção ao Vitória e o lateral vol 
tou a ser sacrificado por Ma 
nuel Machado ao intervalo. 
Era preciso mudar algo, só | 
ssim se justifica a substitui- | 


a: 
çã 


! vezes no seu raio de acção, o ! 
| central ganhou e perdeu lan- ! 
| ces, mas exagerou com entra- | 
1 das mais ríspidas, tendo visto o | 
: amarelo numa das poucas ve- 
| zes em que Rui Costa apitou... ! 
: i 


º 


CÉSAR PEIXOTO Í 


Passou claramente ao lado ! 
! da partida, aparecendo, ape- ! 
! nas, aos 22 minutos, com um | 
| disparo que errou por pouco | 
1 a baliza de Nuno Santos. 


| gou poucas vezes aos pés de | 
: Silva, que apenas efectuo 
+ um remate perigoso à baliza 
: penafidelense. 


1 
1 


Sete brasileiros no onze conferiram ao Penafiel, 
servido por qualidade técnica acima da média, 
toque de futebol gingão, bonito para a vista e 
suficientemente eficaz para deixar o Vitória com 
os nervos em franja. Não chegou para evitar a 
derrota, mas o Benfica que se cuide... 


: WHELIGTON 
! Superiorizou-se invaria- 
! velmente a Silva, nomeada- 
: mente na primeira parte, pe- 
1 Tíodo em que rubricou uma 
: exibição sem mácula. 


: WESLEY : 
! Participou activamente na ! 
! construção ofensiva do con- 
+ junto de Luís Castro. Teve 
| uma colaboração preciosa no | 
* golo do Penafiel, num de-: 
: sempenho seguro ao longo : 
! de toda a partida. i 


: ça. Saiu, esgotado, aos 67 mi 
nutos. 


A FIGURA DA EQUIPA 


Marco Ferreira 


fis Vitor Santos (textos) 


Sem rubricar uma exibição subli- 


Pouco trabalho, muitas ' 
aflições, essencialmente na : 
etapa complementar, quando ; 
o Penafiel apostou decisiva- | 
mente no contra-ataque. No | 
golo esteve isento de culpas. | 

' 
, 


ALEXANDRE 


O médio brasileiro prota- 
gonizou um regresso espec- 
tacular à titularidade, justifi- 
cando plenamente a aposta 
de Manuel Machado, mercê 
de uma exibição soberba. 


DJURDJEVIC 


, 

! - Rendeu Rogério Matias ao 
| intervalo, nitidamente para 
| aproveitar a sua vocação ata- 
| cante, 
' 
' 


A FIGURA DA EQUIPA 


Clayton 


Talento puro, ao qual apenas fal- 
tou um golo. Teve algumas oportuni- 
dades para o conseguir, mas, nesse 


Nada a fazer nos golos, 
! ambos de bola parada. O ! 
| guarda-redes do Penafiel não ! 
: teve muito trabalho, mas ; 
1 sempre que foi chamado res- | 
: pondeu com acerto. 


NUNO DIOGO 


Mais adiantado do que é | 
habitual, anulou Orahovac, : 
mas na única vez em que se | 
esqueceu da marcação, Sid- | 
ney foi obrigado a derrubar o ; 
vitoriano dentro da área. 


: ROLF : 
' A primeira aposta de Luís : 
! Castro não produziu nada de ! 
£ relevante nos 23 minutos que ! 
| esteve em campo. i 
i 
1 
' 
' 


me, o extremo foi o mais rematador 
dos minhotos e tudo fez por merecer 
o golo que colocou o Vitória na rota 
da Taça UEFA. Depois de tentar inú- 
meras vezes a sorte, conseguiu um 
golo brilhante, na cobrança de um li- 
vre à entrada da área. Nuno Santos 
nem esboçou reacção, a bola levava 
um envelope com selo de golo, cujo 
destino era a Europa. 


' 
! pior. Marcou o golo vimara- 
| nense, enviou uma bola à | 


Desceu vezes sem conta | 
' 
ola em boas condições aos ; | barra aos 51 minutos, mas | 
' 
' 
' 


pelo seu flanco, embora sem 
clarividência para oferecer a 


omens mais adiantados. : borrara a pintura ao falhar ; 
: no tento de Roberto. 


id 
ih 


ORAHOVAC 


Parecia ter no bolso a cha- 
ve para abrir as portas do 
castelo à Europa, mas só se 
iu na grande penalidade e 


Apesar de desadaptado a 
um lugar que até não lhe é es- 
ranho, em missão de cober- 
ura no meio-campo, o capi- | 
tão tentou, com todo o seu | 
empenho, empurrar a equipa | 
para o ataque. i 


: saiu, naturalmente, aos 53 
| minutos. 


ROMEU É LUIZ MÁRIO 


Companheiro de Silva a 
! partir dos 53 minutos, Ro- | 
; meu perdeu-se em iniciativas ! 
4 
i 
' 


' ' 
: O criativo não atravessa : 
! um bom momento mas o! 
| técnico lembrou-se dele na | 
: hora do aperto. A sua acção | 
: , 
, ' 
' ' 


| estéreis nas poucas vezes que 
: tocou na bola. devolveu alguma organização 


ao meio-campo vitoriano. 


particular, não foi feliz. De resto, uma 
jogatana espectacular, de cortar a res- 
piração, com pormenores apenas ao 
alcance dos predestinados. O esquer- 
dino do Penafiel esteve em noite ins- 
piradíssima e, embora nem sempre 
acompanhado pelos companheiros, 
manteve em sentido a defesa do Vitó- 
ria, obrigada a recorrer invariavel- 
mente à falta para o segurar. 


' 
! César Peixoto deu pouco ! t 
! trabalho ao lateral, que, no ! 
| entanto, pecou ao não se en- | 
| volver na manobra ofensiva 
: da equipa. 


Chegou e sobrou para as 
! encomendas, ao devolver 
£ com acerto as muitas bolas 
: lançadas pelos homens de 


: Guimarães para a sua área. 


N'DOYE 


SIDNEY 


Esteve no lance da grand: 
: penalidade e não revelou 
! influência habitual na mano- 
4 bra da equipa. Subiu na etapa 
: complementar, mas esteve a 
! léguas do que costuma pro. 
* duzir. 


, 

Não obstante ter estado : 
menos activo do que é habi- ! 
tual, o senegalês não deixou ! 
le contribuir para o domínio ; 


de 
dos forasteiros na etapa ini- 


Lançado a sete minutos do ! 
final, o papa-léguas ajudou ao | 
assédio penafidelense. 


1 Entrou com o jogo decidi- ! 
! do, para o lugar de Clayton, | 
1 Sem tempo nem arte para , 
+ brilhar. 1 
1 i 
1 ' 
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M. Machado 
responde 
apanhado 
na rede 


Longe vão os tempos em 
que o técnico do Vitória, 
Manuel Machado, era uma 
espécie de mal-amado en- 
tre as gentes de Guimarães. 
O Vitória está em alta e 
Machado é o grande obrei- 
ro do sucesso da equipa de 
futebol profissional, pelo 
que a sua presença, ao iní- 
cio da tarde de hoje, numa 
sala de “chat”, em 
www.cybercentro.pt, está a 
despertar enorme interesse 
no universo vitoriano. E 
como o discurso do treina- 
dor vitoriano é vincada- 
mente marcado pela objec- 
tividade, tratar-se-á, segu- 
ramente, de uma boa 
oportunidade para perce- 
ber alguns dos momentos 
mais marcantes da época 
dos minhotos. 


Paiva perto 


do Guimarães 


O presidente do Vitória, Ví- 
tor Magalhães, confirmou 
ontem a contratação do jo- 
gador português de vinte e 
cinco anos de idade. 

Ao que o COMÉRCIO apu- 
rou, trata-se do guarda-re- 
des Paiva, que milita este 
ano no Maia, equipa da Liga 
de Honra. Entretanto está 
igualmente garantida a con- 
tinuidade de três peças im- 
portantes na equipa de Ma- 
nuel Machado, pelo que vão 
continuar nos quadros do 
clube os jogadores Marco 
Ferreira, Alex e César Peixo- 
to. 


Penafiel há 
um ano entre 
os grandes 


O Penafiel esteve, ontem, 
de parabéns, não por co- 
memorar mais um aniver- 
sário, mas porque foi pre- 
cisamente no dia 2 de Maio 
de 2004 que a formação 
duriense consumou o re- 
gresso ao escalão maior do 
futebol português. 
Curiosamente, um ano vol- 
vido, os penafidelenses vol- 
tam a festejar, desta feita a 
manutenção na SuperLiga, 
conseguida na passada se- 
mana, graças a um sur- 
preendente triunfo sobre o 
Sporting de Braga, por uma 
bola a zero. E o clima de fes- 
ta está para durar, já que a 
luta título passa, no próxi- 
mo sábado, por Penafiel. 
Depois de alguma polémica 
quanto a uma possível troca 
de casa, o Estádio 25 de 
Abril irá ser o palco da re- 
cepção ao Benfica. 


O lance da falta de Sidney sobre Orahovac que deu origem ao primeiro golo do jogo / Estela Silva/Lusa 


MANUEL MACHADO 
“vai ser uma luta titânica até ao fina 


F 


“Uma palavra de apreço primeiro 
para os meus jogadores que foram 
estóicos, abnegados e voluntariosos, 
conseguindo com o seu trabalho al- 
cançar um lugar que estavatraçado 
deste o início da época. 

Vamos fazer tudo para manter este 
lugar, que dá acesso a uma compe- 
tição europeia, que este clube não 


disputa vai para sete anos. O Pena- final do campeonato”. 


LUÍS CASTRO 


“A nossa responsabilidade aumentou 
por já termos conseguido a manuten- 
ção, mas não tinhamos a pressão de 
conquistar pontos. Assumimos a nos- 
sa responsabilidade no jogo, os meus 
jogadores foram gigantes na luta pelo 
melhor resultado. Foi um jogo muito 
equilibrado e numa fase em que ti- 
nhamos o jogo controlado sofremos 
um golo de bola parada. Saiu o golo 


TOTAL i CASA 

PL 1 vv E DGM VE 
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fiel apresentou-se com uma equipa 
bem montada tacticamente, e fez 
um bom jogo, tendo sido um digno 
vencido. Vai ser dificil e muito tra- 
balhoso manter este lugar até final 
do campeonato, mas estamos pre- 
parados para essa luta titânica nos 
três jogos que nos faltam, pois que- 
remos manter esta vantagem até ao 


"Podia ter sido ganho por nós" 


para o Vitória mas podia ter saido pa- 
ra nós. Neste momento o que nos in- 
teressa é o nosso trabalho diário e não 
estamos preocupados com o próximo 
adversário, que por acaso é o Benfica. 
Vamos ser profissionais e lutar com 
muito empenho pelo melhor resulta- 
do, a vitória, porque os adversários sa- 


bem que só nos ganham se forem 
melhor que nós”. 
: FORA 
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Bilhetes 
disponíveis a 
partir de hoje 


No âmbito desse encontro, 
a Direcção liderada por 
António Oliveira divulgou, 
ontem, o preço dos ingres- 
sos, que oscilam entre 5 e 
10 euros para sócios e 20 e 
60 euros para o público em 
geral. 

Os ingressos podem ser ad- 
quiridos a partir de hoje, 
prevendo-se que voem a 
um ritmo alucinante, ten- 
do em conta a onda encar- 
nada que vem acompa- 
nhando o líder da SuperLi- 
ga. 

Os responsáveis durienses 
vão, ainda, aproveitar a vi- 
sita do clube da Luz para 
testar o novo sistema de 
torniquetes, que surge na 
sequência dos melhora- 
mentos efectuados no Está- 
dio 25 de Abril. 


O presente 
envenenado 
da FPF 


Apurados os lucros da or- 
ganização do Campeonato 
da Europa de 2004, a Fede- 
ração Portuguesa de Fute- 
bol decidiu aplicar 2,9 mi- 
lhões de euros em material 
desportivo, oferecendo a 
todos os clubes um manan- 
cial deste tipo de artigos. O 
Penafiel não foi excepção e 
recebeu ontem, na sua se- 
de, a respectiva encomen- 
da. Tudo estaria bem, não 
fosse a surpresa absoluta 
demonstrada pela direcção 
duriense, que não estava à 
espera deste presente... en- 
venenado. Envenenado 
porque o emblema liderado 
por António Oliveira tem 
contracto com outra marca 
desportiva, daí que não 
possa utilizar qualquer 
equipamento de uma con- 
corrente. No site oficial do 
clube (www. fcpenafiel. Pt, 
o elenco directivo duriense, 
reagiu a esta situação. 
mos por este meio questio- 
nar a FPF (...), e devolver 
os respectivos equipamen- 
tos. Queremos, inclusiva- 
mente, saber de quem é a 
responsabilidade (...), já 
que nos parece abusiva esta 
atitude. Exigimos, por isso, 
que satisfaçam o nosso pe- 
dido por escrito até à pró- 
xima sexta-feira (dia 5 de 
Maio). Caso não o façam, 
informaremos os órgãos de 
comunicação social do vos- 
so comportamento (..), a 
menos que V.Exas abram 
uma linha de crédito com o 
valor correspondente aos 
equipamentos, no sentido 
de ressarcir o Penafiel desta 
vossa inqualificável atitu- 
de”. 
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SuperLiga = FC Porto ê 
23 anos a caminhar para o sucesso 


E Pinto da Costa, em entrevista à "Revista Dragões”, fala de tudo m Dos sonhos alcançados à anormalidade da época 


I Maria João Leite 


“Ao fim destes 23 anos, o que 
mais me satisfaz é ver e sentir que 
há 23 anos o FC Porto era um clu- 
be desconhecido no Mundo e que 
hoje, em qualquer canto, não só é 
conhecido, como tem adeptos e é 
respeitado. Tornou-se uma das 
grandes potências do futebol 
mundial”, Esta é uma das muitas 
declarações de Pinto da Costa, 
numa entrevista à “Revista Dra- 
gões”. O presidente azul e branco 
falou de tudo, até da possibilidade 
do lançamento de um novo livro. 

A actual época não está a ser 
“normal” E, de entre outros te- 
mas, este é um dos abordados por 
Pinto da Costa. “Até hoje, o FC 
Porto perdeu-22 pontos em casa, 
quando nem costuma perder 
pontos. Bastava que só tivesse 
perdido metade, o que ainda as- 
sim seria anormal, e já seria cam- 
peão. Estou convencido que esse 
tempo de perder pontos de qual- 
quer maneira está ultrapassado”. 
Um dos motivos que poderão es- 
tar na base desta “anormalidade” 
passam pela saída de, pelo menos, 
“três titulares indiscutíveis”. Mes- 
mo assim, “ficaram grandes joga- 
dores”, mas por diversos motivos 
alguns deles “viram o seu rendi- 
mento influenciado negativa- 
mente”. Explicações, reflexões e 
opiniões de Pinto da Costa para 
ler na íntegra na “Revista Dra- 
gões”.. já nas bancas! 


IFFHS Ranking 


Um balanço positivo do presidente sobre o reino do Dragão / Pedro Ferrari 


Novo Livro “Não sei se vou fazer ou não. Te- 
nho alguns apontamentos, sobretudo na cabe- 
ça, que é o sítio onde gosto mais de guardar as 
coisas. Se o fizer, já tem título: “Largas Coisas 
Aconteceram Este Ano: Será lançado ao fazer 
um ano da saída do primeiro. Dependerá de eu 
poder escrever aquilo que penso, aquilo que sei. 
Depende de poder escrever sobre as largas coisas 
que se passaram este ano. É que para escrever 


sem poder escrever a verdade, ou ter que me re- 
fugiar em meias palavras, então não escreverei”. 


“Não podia ter ido mais longe” 
“Olhando para trás, o que sonhei há 23 anos foi 
tudo realizado e ultrapassado. O FC Porto, 
quando está unido e quando quer, consegue fa- 
zer mais do que nós mesmos, responsáveis, pen- 
samos ser possível”. 


Sporting o melhor dos lusos 


Leões ocupam a 17º posição da lista dos melhores do Mundo. 
Benfica e FC Porto são 23º e 55º, respectivamente 


O Sporting é clube português 
melhor posicionado no ranking 
mundial mensal da Federação In- 
ternacional de Futebol de Histó- 
ria e Estatísticas (IFFHS), ao ocu- 
par o 17ºposto de uma lista lide- 
rada pelos ingleses do Machester 
United. No ranking de Abril, os 


leões subiram do 29º para o 17º 
posto e somam 212 pontos, en- 
quanto no topo da tabela os “red 
devils”, de Carlos Queiroz e Cris- 
tiano Ronaldo, destronaram os 
seus compatriotas do Newcastle, 
agora na quinta posição. 

Entre os “grandes” portugue- 


ses, o Benfica, líder da SuperLiga, 
desceu um lugar e fixou-se no 23º 
posto, enquanto o FC Porto pas- 
sou do 47º para o 55º. 

O Chelsea de Mourinho, que 
se sagrou este fim-de-semana 
campeão inglês, manteve o séti- 
mo lugar. 


Equipa 


1. Manchester United (ng) 


2.ACMian (a) 

3, Boca Juniores (Arg) 
4, Inter Milão (ta) 

5. Nencaste (Ing) 
6.AS Ménaco (Fra) 

7. Chelsea (Ing) 

8. FCSchalhe 04 (Ae) 
9. Arsenal (ing) 

10. Bayem Munique (Ale) 
(5) 

17. SPORTING 

23. BENFICA 

55. FC PORTO, 


Luís Fabiano 
cobiçado também 
pelo São Paulo 


Primeiro o Corinthians, 
agora o São Paulo. O emblema, 
onde Luís Fabiano ficou com a 
alcunha de “Fabuloso”, entrou 
na corrida pelo avançado do 
FC Porto, tendo o presidente 
do São Paulo garantido que “se 
vier para o Brasil, o Luís Fabia- 
no voltará para o São Paulo”, 
Marcelo Portugal Gouvêa, em 
declarações à “TV Gazeta”, 
adiantou que poderá ser possí- 
vel uma parceria financeira 
com o grupo Global Soccer In- 
vestments, de forma a garantir 
o regresso do atleta. 


Paulo Assunção 
vai dar o máximo 
para ficar no FCP 


Pinto da Costa deu como 
certo o regresso de Paulo As- 
sunção, que está emprestado 
ao AEK de Atenas. No regresso, 
o jogador brasileiro promete 
dar tudo para ficar no Dragão. 
“Todos os jogadores querem 
jogar no Porto. Sou jogador 
profissional, gosto de jogar nos 
limites e se voltar quero estar 
no meu máximo para ficar”, as- 
segurou Paulo Assunção. 


Couceiro participa 
em acção 
de formação 
[ps jas 


is 


Integrado no plano curricu- 
lar do curso de treinadores de 
futebol de Nível 1, organizado 
pela AF Aveiro, José Couceiro 
vai estar presente num coló- 
quio intitulado “Futebol - Pai- 
xão, Ciência e Razão”, na quin- 
ta-feira, às 21h30. O técnico 
portista vai abordar o tema “O 
Treinador - o Gestor de Recur- 
sos Humanos para a obtenção 
de Sucesso”. 


ORÇAMENTOS 
GRÁTIS 


BRUNO SANTOS PEREIRA, CONSTRUÇÕES UNIPESSOAL, LDA 
ALVARÁ N.º 51366 


CONSTRUIMOS, RENOVAMOS E DECORAMOS TODO O TIPO DE ESTABELECIMENTOS 
COMERCIAIS, HABITAÇÕES E EDIFÍCIOS, RECUPERAÇÕES DE FACHADAS 
E TELHADOS, TODAS AS OBRAS PARA A RECRIA, TODO O PAÍS 


TRATAMOS DE TODOS OS PROJECTOS E LICENCIAMENTOS. 


Rua Cinco de Outubro, 156, Loja 19 - 4100-172 Porto - TIf 


020 - Telem 
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SUPERLIGA Boavista 


João Loureiro pretende que Barny 
seja “uma solução para o futuro” 


Para já o sucessor de Jaime Pacheco tem contrato apenas até ao final desta época 


[— SóniaCristina Santos 


Pedro Barny, técnico que 
sucede a Jaime Pacheco, tem 
contrato com o Boavista só 
até ao final da presente tem- 
porada, ou seja, vai estar à 
frente da equipa do Bessa pe- 
lo menos em três jogos. Isto 
porque a intenção é que o jo- 
vem treinador seja “uma solu- 
ção para o futuro”. 

João Loureiro, presidente 
do Boavista, assumiu que tem 
vontade de manter Pedro 
Barny no comando dos “pan- 
teras”, mas existem vários fac- 
tores que vão pesar na conti- 
nuidade ou não do novo téc- 
nico. “Estou muito confiante 
que o Pedro Barny será o trei- 
nador para as próximas épo- 
cas, mas vou fazer uma avalia- 
ção deste trabalho”, explicou, 
acrescentando ainda de que 
“não fez nenhum contacto 
com outro treinador nem o 
fará até ao jogo com o Benfi- 
ca”. A prioridade é, sem dúvi- 
da, manter Pedro Barny, até 
porque, ele, tal como os dois 
outros elementos da equipa 
técnica - Bobo e Daniel Bar- 
reira -, já estavam no clube e 
faziam parte do gabinete téc- 
nico. Trata-se, portanto, de 
uma solução encontrada 
“dentro de casa”, sendo uma 
forma de fazer “a valorização 
dos próprios quadros”. 

Porém, o presidente do 
clube manifestou uma enor- 


Pedro Barny dirigiu 


O olhar dos dirigentes boavisteiros no primeiro treino de Pedro Barny / Fotos: Jorge Miguel Gonçalves 


me vontade de que a aposta 
em Pedro Barny - um homem 
da casa, a quem João Loureiro 
não se inibiu de tecer bastante 
elogios - seja um enorme su- 
cesso. Facto que seria sinóni- 
mo de que o Boavista teria 
conseguido cumprir o objec- 
tivo almejado desde o início 
da época - assegurar um lugar 
na Europa. 


No entanto, João Loureiro 
foi muito claro e garantiu que 
a continuidade não depende 
apenas de alcançar a meta: 
“Não é condição ter que se 
apurar para ser treinador”. 

Pelo menos características 
não lhe faltam. Segundo o 
presidente do clube, Pedro 
Barny, de com apenas 38 
anos, “enquandra-se nesta 


ontem primeiro treino 


Pedro Barny ministrou ontem 
o primeiro treino como técnico 
principal do Boavista. Foi o pri- 
meiro contacto directo dos joga- 
dores com o novo treinador, on- 
de começaram a adaptar-se à sua 
filosofia, ao seu modo de estar e 
de trabalhar. 

Pedro Barny pegou na equipa 
numa altura em que os últimos 
três jogos são de uma importân- 
cia extrema para que o Boavista 
consiga atingir o objectivo traça- 
do no início da época - garantir 
um lugar na UEFA. Talvez por is- 
so, muito provavelmente, não te- 
nha tempo para fazer grandes 
mudanças. 

Contudo, ontem, o plantel 
axadrezado já começou a prepa- 
rar o próximo desafio, frente ao 
Sporting de Braga pela mão de 
Pedro Barny e a restante equipa 
técnica ( Bobo e o professor Da- 
niel Barreira). Porém, a título ex- 


A primeira palestra do “mister” aos pupilos 


cepcional, a sessão da manhã ini- 
ciou-se um pouco mais tarde do 
que o habitual porque estava a 
decorrer o processo de transição 
de treinador. Depois de Jaime Pa- 
checo ter feito a despedida e do 


presidente João Loureiro ter 
apresentado Pedro Barny à equi- 
pa, os jogadores começaram a pi- 
sar o relvado secundário do Bessa 
às 10h30, realizando um apronto 
que durou cerca de hora e meia. 


nova onda de treinadores”. “É 
jovem, inteligente e ambicio- 
so e tem alguma experiência 
no passado como técnico ad- 
junto”, referiu o dirigente que 
comparou a situação de Pedro 
Barny à de Mourinho quando 
chegou ao Benfica: “O Mouri- 
nho quando chegou ao Benfi- 
ca tinha apenas experiência 
como adjunto”. 


PEDRO BARNY 


"É uma prova de 
grande confiança” 


Consciente de que tem “um 
grande desafio” pela frente, 
Pedro Barny que tem três au- 
tênticas finais até ao final da 
temporada (o Boavista tem 
de defrontar o Braga, Vitória 
de Guimarães e, por último 
o Benfica), acredita que é 
possível colocar o Boavista 
na Europa e sabe que está a 
assumir uma grande respon- 
sabilidade. “Estou a substi- 
tuir aquele que foi só o trei- 
nador com mais sucesso no 
Boavista, o que aumenta ain- 
da mais o sentido de respon- 
sabilidade”, afirmou. Apesar 
de ter uma pesada herança 
que surgiu de uma “situação 
inesperada”, Pedro Barny, 
mostrou-se muito ambicioso 
e adianta que pretende agar- 
rar esta oportunidade. “Tra- 
ta-se de uma prova de gran- 
de confiança entregar-me es- 
te cargo sabendo que ainda 
há um objectivo tão grande 
para atingir e é evidente que 
tudo vamos fazer para quê 
isso aconteça. Vamos para a 
frente que é o caminho e es- 
pero que o Boavista consiga 
a qualificação europeia”. 


Loureiro 
nega salários 
em atraso 


João Loureiro aproveitou pa- 
ra desmentir algumas notí- 
cias que sairam recentemente 
na imprensa: “Com algum sa- 
crifício, mercê de grandes es- 
forços da SAD os nossos 
compromissos estão em or- 
dem”. 


O adeus de Jaime Pacheco 


aime Pacheco chegou ontem bem cedo ao Estádio do 

Bessa para se despedir do plantel do Boavista. Depois da 
derrota em Coimbra, o agora ex-treinador colocou o seu lu- 
gar à disposição e saiu do clube de uma forma amigável. Já 
com o pé fora do Boavista, Jaime Pacheco não faltou ao pri- 
meiro dia de trabalho dos axadrezados, pois fez questão de 
dar uma palavrinha áqueles que durante muito tempo foram 
os seus “pupilos”. O ex-treinador deixou o comando dos “pan- 
teras" quando faltam apenas três jornadas para o fim do 
campeonato e após um ciclo de resultados maus que colocam 
em risco a obtenção de um lugar europeu. m Fotografía: Jorge Mi- 


guel Gonçalves 
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SUPERLIGA Castigos 


Rui Óscar “chocado” com 
suspensão de seis meses 


Jogador acusa Comissão Disciplinar de dualidade de critérios nas penas aplicadas 


I Sérgio Pires 


Rui Óscar está “triste e choca- 
do” com a suspensão por seis me- 
ses decidida pela Comissão Disci 
plinar da Liga de clubes. A pui 
ção, divulgada ontem, diz 
respeito a uma contra-análise po- 
sitiva no controlo antidoping re- 
ferente ao Beira-Mar - Sp. de Bra- 
ga, de 9 de Janeiro de 2005. 

Ao atleta do clube aveirense foi 
administrado um analgé 
nominado glucocorticóide, para 
debelar uma tendinite. Apesar 
deste medicamento não ser proí- 
bido, o seu uso por parte do joga- 
dor não foi devidamente comu- 
nicado na comissão de controlo 
antidoping, tendo Rui Óscar acu- 
sado positivamente a análise e a 
contra-análise. 

Em declarações a O COMÉR- 
CIO o jogador não só revelou o 
seu estado de espírito, como de- 
fendeu que “a decisão foi demo- 
rada e a pena foi exagerada”, Rui 
Óscar foi ainda mais longe ao 
acusar a Comissão Disciplinar de 
dualidade de critérios na avalia- 
ção de casos semelhantes. “Sinto- 
me injustiçado, quando compa- 
ro, por exemplo, o meu caso com 
o do Rui Jorge (ndr.: jogador do 
Sporting “apanhado num con- 
trolo antidoping por lhe ter sido 
administrado medicamento para 
a sinusite), que levou apenas 14 
dias e depois ficou ilibado”, argu- 
mentou Rui Óscar. 

No comunicado divulgado na 


LIGA DE CLUBES Arbitragem 


Rui Óscar só pode voltar a jogar no início da próxima época / ASF 


tarde de ontem, o referido órgão 
da Liga sublinha que na sansão já 
é levado em conta o tempo de 
suspensão preventiva já cumpri- 
do por Rui Óscar, que está casti- 
gado desde Fevereiro. Pelo que o 
Jogador apenas estará impedido 
de desempenhar a actividade 
desportiva em termos competiti- 
vos até Julho próximo, não jo- 


gando até ao final desta época. 


CD diz não a Rui Jorge e William 

A Comissão Disciplinar deci- 
diu também no dia de ontem 
julgar como improcedentes os 
recursos de Rui Jorge e William, 
relativos a suspensões de dois 
jogos e 3.500 e 2.000 euros, res- 
pectivamente, como conse- 


quência dos incidentes no túnel 
do Estádio do Bessa. Recorde-se 
que os jogadores foram castiga- 
dos por envolvimento em alega- 
das cenas de violência no final 
do último Boavista-Sporting, si- 
tuação que teve como protago- 
nistas principais o jogador leo- 
nino Sá Pinto e o dirigente boa- 
visteiro João Freitas. 


Fernando Marques quer 
regresso da “jarra” e do sorteio 


Ex-presidente da Comissão de Arbitragem critica Luís Guilherme e erros de apreciação nas últimas jornadas 


[ 7 TT SagoPire 


As polémicas arbitragens que 
têm marcado as últimas jornadas 
da SuperLiga, com particular inci- 
dência nos jogos dos três grandes, 
mereceram já reacções por parte 
do ex-presidente da Comissão de 
Arbitragem da Liga de clubes. 
Deste modo, Fernando Marques 
não se coibiu em vir a público 
prestar alguns conselhos ao actual 
detentor do cargo, Luís Guilher- 
me, que ainda não se pronunciou 
sobre as arbitragens do último 
fim-de-semana, guardando qual- 
quer comentário para depois da 
reunião de hoje na Liga. 

Com efeito, ontem, em declara- 
ções à Rádio Renascença, Fernan- 
do Marques defendeu o regresso 
da aplicação de castigos internos 


aos árbitros que errem grosseira- 
mente, uma medida conhecida co- 
mo a “arra” que foi institucionali- 
zada no tempo em que presidiu ao 
referido órgão da Liga. “Penso que 
('a jarra?) foi uma boa medida, 
com ela resolvi muitos problemas 
e recuperei muitos árbitros. Os in- 
quéritos e processos disciplinares 
são muito demorados, assim 
quando um árbitro andava a errar 
era bem preferível pô-lo a descan- 
sar”, recordou Fernando Marques. 

O ex-presidente da Comissão 
de Arbitragem defendeu ainda o 
sorteito dos árbitros em detrimen- 
to do actual sistema de noemea- 
ções. “No meu tempo aquele sor- 
teio dava credibilidade ao futebol, 
referiu Fernando Marques que su- 
blinhou a transparência que o an- 
terior método de escolha dos árbi- 


tros representava, já que “eram os 
próprios jornalistas que ao tirarem 
as bolas eram o garante do sorteio”. 


Cabral Ferreira cooperante 
Entretanto, a propósito das crí- 
ticas à arbitragem, Cabral Ferreira, 
o novo presidente do Belenenses, 
que tomará posse na próxima 
quinta-feira, manifestou a sua in- 
dignação com a actuação Mário 
Mendes no jogo do passado sába- 
do entre Benfica e Belenenses. De- 
pois de lamentar que “(os erros de 
arbitragem) acontecem cada vez 
com maior frequência”, o recém 
eleito presidente do clube lisboeta 
prontificou-se a colaborar no re- 
cente manifesto sobre a arbitra- 
gem divulgado por Benfica e 
Sporting, “desde que seja o mais 
abrangente possível” concluíu. 


Fernando Marques / ASF 


Il DIVISÃO B 
Salgueiros 


Nova Comissão 
Administrativa 
toma posse 


Será hoje empossada a no- 
va Comissão Administrativa 
(CA) do Salgueiros, presidida 
pelo sócio n.º 886, Carlos 
Abreu, presidente do clube 
entre 1985 e 1995. 

Esta lista única foi eleita 
na Assembleia Geral, que de- 
correu na Junta de Freguesia 
de Paranhos no passado sá- 
bado, com 46 votos a favor, 
16 contra e 31 abstenções. 
Pelo que a nova CA que vai 
gerir os destinos do Salguei- 
ros estará hoje presente na 
sede do clube para a trans- 
missão de dossiers, por parte 
do ex-presidente Jorge Viana 
e, ao que tudo indica, vai rea- 
lizar uma conferência de im- 
prensa às 18h. 

Para além de Carlos 
Abreu, a nova CA do clube de 
Paranhos é composta por Jo- 
sé Rafael Ribeiro (sócio n.º 
122), Inácio Sousa Ribeiro 
(sócio n.º 395), Vitor Barros 
(sócio n.º 611), Paulo Rafael 
Ribeiro (sócio n.º 1944) e 
António Domingos Barbosa 
(sócio n.º 2636). 


HIL DIVISÃO 
Canelas 


Carlos Maricato 
novo presidente 
do clube 


— 


Carlos Maricato é o novo 
presidente da Comissão Admi- 
nistrativa do Canelas, já des- 
promovido à Divisão de Hon- 
ra da AF Porto. O novo presi- 
dente, que acumula funções de 
treinador, foi eleito na passada 
sexta-feira. Segundo afirmou 
ao COMÉRCIO “a ideia de se 
candidatar à presidência do 
clube surgiu da vontade de al- 
guns sócios”, Carlos Maricato 
sublinha que caso não assu- 
misse os destinos do Canelas, o 
clube corria sérios riscos de 
encerrar as suas portas: “O Ca- 
nelas é um clube com um ex- 
celente historial. Não podia fe- 
char as suas portas. Houve um 
grupo de associados que me 
pediu para assumir a presidên- 
cia. 

Por outro lado, não podia 
mandar os jogadores embora. 
Foram esses os motivos que 
me levaram a candidatar-me”. 
Quanto a projectos, Carlos 
Maricato adianta que a inten- 
ção é “terminar a época da me- 
lhor forma possível, construir 
uma equipa com qualidade 
para a próxima temporada, 
não pensando, contudo, na su- 
bida ao Nacional, e tentar fazer 
face às dívidas que o clube 
tem” afiança Carlos Maricato. 


“Georgina Silva 
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a subir 


JOSÉ MOURINHO 
As promessas 


cumprem-se 


José Mourinho 
cumpriu mais 
uma das suas 
promessas, pe- 
lo que, aos 
muitos defeitos 
que lhe foram 
sendo aponta- 
dos ao longo dos últimos anos 
em Portugal (agora vive em es- 
tado de graça dos media e do 
público português), esse é um 
dos que não lhe assentam de jei- 
to nenhum, o de não cumprir o 
que promete, Prometeu o título. 
inglês e já lá canta no bornal. 
Junte-se-lhe o da Taça da Liga 
inglesa e já vão duas, Hoje se sa- 
berá se vai estar presente na ter- 
ceira final consecutiva de uma 
competição europeia. Ninguém 
pode ficar indiferente ao seu ex- 
celente trajecto, alicerçado em 
trabalho dedicado, honesto e 
muita sabedoria e talento. Está 
“fadado” para o sucesso e como 
ele diz “as finais fizeram-se para 
se ganhar”, 


ALBERTO BABO 


O doce sabor 
da vitória 


O regresso às vi- 
tórias de um 
grande senhor 
do basquetebol 
português. No 
último domin-, 
go levou a equi- 
pa que coman- 
da, o Queluz, à conquista do al- 
mejado troféu, a Taça de 
Portugal, que o clube da Linha 
não vencia há 22 anos, Foi o co- 
rolário lógico de um trabalho 
que Alberto Babo abraçou a con- 
vite do presidente do Queluz, 
Carlos Pinto, que teve um pri- 
meiro ano de lançamento do 
projecto, para no segundo ser já 
mais solidificado, pois o clube 
esteve presente em todos os play- 
off, tendo neste terceiro ano sido 
coroado com o primeiro título, 
faltando a conquista do campeo- 
nato nacional. Alberto Babo é 
um treinador de escola e das es- 
colas, de um trabalho organizado 
e que tem o péssimo hábito de 
“não se pôr em bicos de pés”. Hu- 
milde mas sabedor e o mais im- 
portante um autêntico triunfa- 
dor. O “Bubu” bem merece sabo- 
rear o doce sabor da vitória. 


Há muitos pretendentes 
ao cadeirão 


“Rei morto, rei posto” 
costuma dizer-se quando 
cessa o reinado de alguém e 
logo aparece um outro a 
ocupar o trono. Só que na 
Liga de Clubes o presidente 
ainda está em exercício, re- 
gressou agora às funções de 
que esteve inibido durante 
um ano, prepara-se para co- 
meçar a arrumar uma casa 
que estava órfã de ideias, de 
liderança e que era governa- 
da de fora para dentro, o que 
até nem admira porque essa 
foi uma das afirmações de 
Luís Filipe Vieira: “Impor- 
tante é ter representantes na 
Liga”. 

Ora sendo assim, consta- 
ta-se que o lugar não está 
vago, ainda falta um ano de 
mandato, mas a sanha de 
continuar no “cavalo do po- 
der” começa a ser decisivo e 
ameaça tornar-se bem evi- 
dente e “muito ruidoso” nos 
próximos dias. O célebre 
“manifesto lisboeta” alarga- 
do ao Marítimo pretende 


regenerar o futebol portu- 
guês avançando o nome de 
um candidato, o “belenen- 
se” Sequeira Nunes, que no 
entanto disse até agora 
“nim”. Agora surge mais um 
candidato ao cadeirão da 
Rua da Constituição, estan- 
do até disposto a mudar-se 
de armas e bagagens para a 
cidade Invicta (quem sabe 
poderá arranjar casa nas 
cercanias dada a boa vizi- 
nhança?), o madeirense e 
presidente do Nacional, Rui 
Alves. Se o motivo não fosse 
tão grave seria altura de nos 
atirarmos para o chão a re- 
bolar de riso. Por um lado, 
temos três clubes, Sporting, 
Belenenses e Marítimo que 
não fazem parte da direcção 
da Liga e dela se dissociaram 
nos últimos tempos; do ou- 
tro, temos um dirigente des- 
portivo que julga “não haver 
muitas condições para a 
continuidade do major” 
contando com o apoio de 
alguns clubes. Se se trata de 


transparência estamos elu- 
cidados. Só que pergunto: se 
alguém tentou em sede pró- 
pria fazer derrubar o presi- 
dente e sua direcção, porque 
razão a maior parte dos clu- 
bes boicotou a pretensão, 
preferindo aguardar pela 
vinda do major? Continuo a 
perguntar: agora que che- 
gou o presidente porquê a 
pressa em não lhe dar tem- 
po para arrumar a casa? Será 
que alguns destes dirigentes 
tem hipoteses de ser recon- 
duzida na lista do “manifes- 
to lisboeta”? Ou muito me 
engano ou, no próximo dia 
5,0 edifício da Liga vai pe- 
gar fogo. Há clubes na Di- 
recção da Liga que preten- 
dem que os“barões” se assu- 
mam de uma vez por todas 
no local próprio e cara a ca- 
ra, pelo que a 
Assembleia Geral agendada 
para dia 14 pode ser explosi- 
va e, quiçá?, decisiva, para 
saber quem tem quem do 
seu lado. 


Entra ELA EM GLES tou, 


LIGA DE CLUBES 
Que disciplina 
é esta! 


Infelizmente E 
a Comissão 
Disciplinar da 9 
Liga de Clubes 
ocupa vezes de 
mais este lugar. 
Hoje, porque 
resolveu casti- 

r o atleta Rui 

scar com seis meses de sus- 
penção por controlo anti-do- 
ping positivo. Se o castigo está 
correcto, porque razão nas mes- 
mas circunstâncias se penaliza o 
jogador Rui Jorge com apenas 
14 dias? E que dizer da decisão 
do caso Renato Queirós? As cir- 
cunstâncias não são iguais? Não 
tomaram todos produtos legais 
que apenas careceram de infor- 
mação devida a quem de direito 
por parte dos departamentos 
médicos dos respectivos clubes? 
Só se pode deduzir que para os 
juízes da Comissão Disciplinar 
nem todos os Ruis são iguais. 
Há uns mais iguais que outros. 


ARBITRAGEM 


São erros 
ou desleixo? 


Que tristeza. 
Será que o 
estado da arbi- 
tragem em 
Portugal está 
assim tão mau 
como o que se 
vai vendo jor- 
nada após jor- 
nada? Não é bom para a pro- 
moção do próprio futebol per- 
der muito tempo a falar de 
arbitragem, dizem os seus diri- 
gentes, mas o fim-de-semana. 
foi fértil em erros de palmató- 
ria e que tiveram influência nos. 
resultados finais. Beneficiados? 
Claro que os grandes e desta 
vez para que ninguém se ficasse 
a rir e os outros a chorar, todos 
levaram com o “apito do bene- 
fício”. Os cursos de reciclagem e 
aperfeiçoamento não são ne- 
cessários e suficientes para que 
haja mais rigor e menos erros? 
Dirão os entendidos que errar é 
humano. Só que errar da ma- 
neira que erraram Mário Men- 
des, António Costa e Pedro 
Henriques, já não é erro.... é 
desleixo. 


a descer 
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MOTOCICLISMO Campeonato Nacional de Velocidade 


| E Bernardino Barros 


A caravana nacional do mo- 
tociclismo de velocidade visita 
no fim-de-semana de 7 e 8 de 
Maio, pela primeira vez este ano, 
o circuito Vasco Sameiro em 
Braga, onde se prevê, uma vez 
mais, uma jornada bastante ani- 
mada com organização do Clu- 
be Automóvel do Minho. 

Trata-se da segunda etapa do 
calendário, com corridas agen- 
dadas do Campeonato Nacional 
de StockSport 1000cc e 600cc, 
bem como o Troféu Honda CBR 
600, Troféu Promocup, Troféus 
85/125GP/Mini GP, Troféu de 
Motas Clássicas, Antigas Livres e 


O espectáculo das motos visita o Circuito Vasco Sameiro em Braga / DR 


Motociclismo de Velocidade 
visita a cidade de Braga 


O Clube Automóvel do Minho espera uma jornada de 7 e 8 de Maio bem animada 


ainda o Campeonato Galego na 
categoria Sport Produção. 

Em termos desportivos, Luis 
Carreira foi o primeiro vencedor 
da temporada na classe StockS- 
port 1000cc, mas deverá ter de 
novo em Rui Reigoto, campeão 
nacional, e José Leite os seus 
maiores adversários. Já nas 
600cc, Bruno Nunes foi quem 
levou a melhor no Estoril, mas o 
espanhol Pablo Gonzalez e Hél- 
der Silva querem de novo lutar 
pelo triunfo. 

Passando aos Troféus, no 
Honda CBR, também é Bruno 
Nunes quem lidera, fruto da vi- 
tória na primeira prova do ano. 
Aqui, Hélder Silva e Tito Do- 


RALICROSS INTERNACIONAL DE LOUSADA 


mingues também podem ter 
uma palavra a dizer. 

Já nos Troféus 
85/125GP/Mini GP, nas 85cc, 
Miguel Oliveira e João Vieira, 
ostentam uma vitória cada, 
mas é o último quem lidera, 
Nas 125cc, Miguel Perez, Car- 
los Ferreira e Fernando Costa 
surgem com algum favoritis- 
mo, o mesmo se passando com 
Miguel Oliveira, Ruben Macuá 
e Sérgio Batista nas Mini GP. 

Nas Antigas Livres, Nelson 
Martins surge em Braga na fren- 
te da classificação, mas Rui Felis- 
berto e José Almeida não devem 
querer facilitar nesta segunda 
prova da época. Já nas Antigas 


Um dos melhores de sempre 


Com as inscrições e encerra- 
rem só no final desta semana, o 
Clube Automóvel de Lousada já 
conseguiu uma das melhores Lis- 
tas de Inscritos de sempre, com 
especial incidência na Divisão 1, a 
dos carros de tracção total, de 
grandes potências. Na lista do 
CAL, encontram-se neste mo- 


mento inscritos os nove primei- 
ros classificados do Campeonato 
da Europa de Ralicross, de 2004, 
na referida Divisão 1. 

Kenneth Hansen, em Citroén 
Xsara, o Campeão em título, Mi- 
chael Jernberg, Ford Focus, Mor- 
tan Bermingrud, Citroén Xsara, 
Per Eklund, Saab 9.3, Lars Lars- 


son, Skoda Fabia WRC, Sverr 
Isachsen, Ford Focus, Guttorm 
Lindefjell, Ford Focus, Jean-Luc 
Pailler, Peugeot 206, Pavel 
Koutny, Ford Focus 4x4, Patrick 
Van Mecheler, Subaru Impreza e 
Harald Sachweh, em Opel Astra 
4x4, são alguns dos nomes já ins- 
critos. Nesta Divisão há que sa- 


Clássicas, João Melo, Javier 
Cuervo e Joaquim Prazeres são 
os homens a ter em conta. 

Mas uma vez o Campeonato 
Galego Sport Produção estará 
em Braga, numa jornada sempre 
muita animada, ou não fosse o 
entusiasmo que os nossos vizi- 
nhos espanhóis colocam no mo- 
tociclismo. 

Só se aguarda que o público 
adepto das “motos” apareça em 
bom número para assim corres- 
ponder ao esforço que tem sido 
efectuado pelo Clube Automó- 
vel do Minho, que tem pugnado 
por dotar o circuito Vasco Sa- 
meiro com provas de frande qui- 
late. 


lientar a estreia do novo carro do 
Campeão Nacional de Ralicross, 
Eduardo Veiga, em Saab 9.3. Mas 
além dos nomes da Divisão 1, 
igualmente os Campeões e os 
primeiros classificados das outras 
duas Divisões, a 1 À e a 2, estarão 
presentes. 

Este ano, a prova portuguesa 
será a segunda do Campeonato 
da Europa, pois este terá o seu 
início em Alençons, junto a Le 
Mans, em França, uma semana 
antes. O CAL espera pilotos 


RCUITO BRAGA 


30 
ados (Divididos por Categorias) 


odas as cotegonias 


= 


14:30 - 17:30 ERR 
Treinos Privados (Divididos por Cat 


todas 


ategonias 


Verificações facultativas 
as Jo SE 
'Verificações Administrativas 
17:90 - 20:00 
Verificações Técnicas 


Treinos privados 
09:00 - 12:00 
Treinos Privados (Divididos por Categorias) 


12:30 - 12:45 
Troféu FNM MiniGP 


Treinos cronometrados 


(12:50 - 13:05 
Troféu Nacional de Motos Clássicas 1º 
13:10 - 13:25 

“Troféu Nacional Motos Antigas Livres 1 
13:35 - 13:50 
Troféu Nacional 85 / 125 GP 
135: 5 
Troféu Honda CBR 600 
42s-1 — ap a 
“Sport Produção - Campeonato Galego 1º sessão 
ness-isão . 
Troféu Nacional de Motos Clássicas. 2+sesso 
15:20 -15:45 — RR 
OW SlodSpor 600 + StoxkSport 1000 Ir sexo 
15:50- 16:05 — — 
Troféu Nacional Motos Antigas Lives 2ºsesso 


são 


A! | 
Troféu Nacional de Motos Clássicas 14 votas 


] 


Treinos cronometrados 


(99:00 - 19:20. 
Troféu Honda CBR 600 Sessão 
09:25 - 09:40 a | 
Troféu FNM MiniGP Senão ii 
(09:50 - 10:15 


CNN StodSport 600 + StackSport 1000 2º sessão 
No: o 


TETE 


(11:00 -11:20 
Troféu PromoCup. 


Troféu Nacional B5/ 125 GP taws| 
N2:10 - 13:00 


Troféu Nacional Motos Antigas Livres 16 votus | 


20 votas 


Jg: as EEE SE | 
“Sport Produção - Campeonato Galego. 2svotas 


oriundos de cerca de 12 países, 
com muitos deles a virem do 
Norte da Europa, onde o Rali- 
cross é o desporto rei. Além deles, 
mais uma vez haverá vários pilo- 
tos espanhóis inscritos. A prova 
terá início no Sábado, com a rea- 
lização de treinos livres, oficiais e 
uma das três mangas de qualifi- 
cação. 

O Clube Automóvel de Lou- 
sada irá colocar as classificações 
on-line, no seu site 
— www.cal.pt - , em tempo real. 
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Collina no Portugal-Eslováquia 


Árbitro italiano apita no próximo dia 4 de Junho encontro decisivo para a 
"selecção das quinas”, tendo em vista o apuramento para o Mundial de 2006 


O conceituado árbitro ita- 
liano Pierluigi Collina foi in- 
dicado pela FIFA para ajuizar 
o encontro entre Portugal e a 
Eslováquia, do Grupo 3 de 
qualificação para o Campeo- 
nato do Mundo de futebol de 
2006, conforme informou on- 
tem a Federação Portuguesa 
de Futebol. 

O jogo entre os dois pri- 
meiros classificados do agru- 


SUPERLIGA Castigos 


pamento decorrerá a 4 de Ju- 
nho, no Estádio da Luz. 

Portugal e Eslováquia so- 
mam 14 pontos e no seu últi- 
mo confronto, a 30 de Março, 
no Estádio Tehelné Polé (Bra- 
tislava), o resultado final foi 
um empate a um golo. 

A última vez que Collina, 
considerado como o melhor 
árbitro do mundo, visitou 
solo português foi durante 


o Euro2004 quando apitou, 
nomeadamente, a partida 
inaugural, entre Portugal e 
Grécia (1-2), e o Grécia-Re- 
pública Checa (1-0) das 
meias-finais. 

A 4 de Junho, o italiano es- 
tará acompanhado pelos 
compatriotas Marco Ivaldi e 
Narciso Pisacreta. Matteo 
Trefoloni será o quarto árbi- 
tro. 


Pierluigo Collina vai apitar em Portugal / Pedro Granadeiro 


Chelsea joga hoj e passagem 
a final da Liga dos Campeões 


José Mourinho faz “Jogo gba: e tenta passar a pisado da partida para o Liverpool 


José Mourinho, que recondu- 
ziu sábado o Chelsea ao título in- 
glês 50 anos depois da primeira 
conquista, tentou na conferência 
de imprensa de ontem passar a 
pressão das meias-finais da Liga 
dos Campeões para o Liverpool. 

Relativamente à segunda-mão 
desta eliminatória, que se disputa 
hoje em Anfield Road, a partir 
das 19h45, Mourinho avançou: 
“Nem quero imaginar os adeptos 
de Anfield Road (estádio do Li- 
verpool), se perderem. Os meus 
jogadores têm muita confiança, 
não só por terem ganho a Liga, 
mas por toda a época”. 

O Chelsea empatou há uma 
semana em Stamford Bridge com 
os “Reds” (0-0) e desloca-se ago- 
ra ao Noroeste inglês para lutar 
por um lugar na final de 25 de 
Maio, no Estádio Ataturk, em Is- 
tambul. AC Milão, com uma van- 
tagem caseira de 2-0, e PSV Eind- 
hoven decidem entre si o outro 
finalista. 

As palavras de Mourinho tive- 
ram resposta por parte do técni- 
co do Liverpool, o espanhol Rafa 
Benitez, que sublinhou a con- 
fiança do Liverpool na vitória: 
“José é um dos melhores treina- 


Av. Afonso III, 26-A - 
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José Mourinho confiante para o jogo de hoje / Hay McGuire/EPA 


dores do mundo e tem uma equi- 
pa muito boa, mas vão perder. O 
Chelsea é a equipa mais cara e, 
por isso, tem mais a perder. Nós 
temos os nossos adeptos. Eles 
não têm vantagem, é 50-50. Nós 
dizemos: Parabéns pela Liga, 
mas, desculpem lá, não vão ga- 
nhar esta taça (dos Campeões)”. 
Por seu lado, Mourinho des- 


valorizou a lesão do médio-de- 
fensivo basco dos Reds, Xabi 
Alonso, que está suspenso, abor- 
dando com optimismo a recupe- 
ração do seu extremo-esquerdo 
holandês, Arjen Robben. “(Alon- 
so) É um jogador muito bom, 
mas eles têm mais soluções, co- 
mo Biscan, Gerrard ou Kewell. 
Robben está pronto para arriscar 


um pouco, mas ainda não no 
máximo das suas possibilidades”. 

Para Benitez, o médio interna- 
cional inglês Steven Gerrard vai 
ser o “jogador-chave” da partida, 
podendo desequilibrar a favor 
dos “Reds”, “Queremos estar na 
final, queremos fazer história", 
afirmou Rafa Benitez. 

Como nota de curiosidade, re- 
fira-se que esta eliminatória põe 
frente a frente os dois treinadores 
europeus que conquistaram as fi- 
nais do Velho Continente de 
2004, Mourinho, depois de con- 
quistar a Taça UEFA (2003), ga- 
nhou a Liga dos Campeões 
(2004) também com o FC Porto, 
enquanto Benitez sucedeu ao 
português como vencedor da Ta- 
ça UEFA, à frente do Valência. 

Aos 42 anos, Mourinho tenta 
uma terceira conquista europeia 
consecutiva, somando assim o 
seu nono grande troféu em escas- 
sas cinco épocas como treinador 
principal. À concretizar-se, Mou- 
rinho será o terceiro técnico de 
sempre a erguer a Taça dos Cam- 
peões Europeus por dois clubes 
diferentes, juntando-se ao aus- 
tríaco Ernst Happel e ao alemão 
Ottmar Hitzfeld. 


FUTEBOL 
República, Checa 


Sparta de Praga 
é campeão 


O Sparta de Praga sagrou- 
se hoje matematicamente 
campeão checo de futebol, a 
cinco jornadas do final do 
campeonato, ao beneficiar da 
derrota (2-0) do segundo clas- 
sificado, o Teplice, frente ao 
Slavia de Praga, na 25º ronda. 

O Sparta, que sábado ven- 
ceu (2-0) o Sigma Olomouc, 
somando 61 pontos, viu au- 
mentar para 18 a diferença que 
o separa do Teplice, margem 
que impossibilita o segundo 
classificado de alcançar o líder 
e virtual campeão checo, que 
sucede ao Banik Ostrava, ven- 
cedor do título em 2003/04. 

Esta é a 33º vez que o Spar- 
ta de Praga celebra a conquis- 
ta do título na sua história: 
nove de campeão da Repúbli- 
ca Checa e 24 da antiga Che- 
coslováquia. 

A formação da capital che- 
ca ganha ainda o direito a re- 
presentar o país na próxima 
edição da Liga dos Campeões, 
apurando-se directamente 
para a fase de grupos. 

O Teplice, que tem 43 
pontos, fica agora restringi- 
do à luta com o Slavia de 
Praga, quarto classificado, 
com 40 pontos, mas menos 
um jogo, pelo apuramento 
para a pré-eliminatória da 
principal competição euro- 
peia de clubes, 
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A arte de servir as pequenas. 
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empresas e o público em geral 


A CATES impôs-se como instrumento ao serviço José de Abreu, mentor desta cooperativa, explicou 


do desenvolvimento social na região do Minho. 


NELSON PINTO - Braga 


A CATES é uma cooperativa que 
labora com a dupla missão de 
prestar serviços de consultoria a 
PME's e público em geral, a mon- 
tante, bem como à promoção da 
formação profissional, a juzante. 

Sob um prisma existencialista, 
pode-se dizer que nasceu com o 
propósito de debelar os problemas 
das empresas na região do Minho. 

Esta região, como é sabido, foi 
varrida por um marasmo económi- 
co que ainda mina as esperanças 
do cidadão comum em ter uma vi- 
da de trabalho que lhe permita a 
subsistência da família. 

O mentor deste projecto chama- 
se José de Abreu, que nos contou 
que este projecto arrancou definiti- 
vamente de há dois anos a esta 
parte, após uma análise global à si- 
tuação aflitiva em que se encon- 
tram as empresas da região mi- 
nhota e, particularmente, as de 
Braga: "Esta cidade era eminente- 
mente agricola e, portanto, carecia 
de preparação técnica. 

Creio que a universidade que 
aqui foi criada acabou por trazer 
poucos dividendos para a região, 
simplesmente porque grande parte 
dos estudantes no fim dos seus 
cursos regressam às suas terras”. 

Numa resenha explicativa dos 
factores que pesaram na institui- 
ção deste panorâma desolador, Jo- 
sé de Abreu recorda que “a certa 
altura existiu uma industrialização 
feita à pressa no Vale do Ave e no 
Minho, essencialmente assente na 
mão de obra não qualificada. 

Com a integração de Portugal na 
Europa, as empresas começaram o 
seu declínio. Os empresários, a 
maior parte deles sem qualquer 
preparação técnica, não apostaram 
na mão de obra qualificada. 

Por fim, o desaproveitamento 
dos fundos comunitários por parte 
destes foi a gota de água”, resume 
José de Abreu, enquanto toma fô- 
lego para esmiuçar a actual situa- 
ção económica na região do Mi- 
nho, traçando um desenho desani- 
mador: “Existem más estruturas 
produtivas e comerciais, um au- 
mento exagerado do desemprego 
relativamente ao resto do país, re- 
flectindo-se na quase pobreza de 
um número crescente de pessoas, 
tendo em conta o facto de mais de 
70 por cento da população não ter 
sequer concluido o ensino mínimo 
obrigatório, acrescentado de os 
programas de formação profissio- 
nal serem desajustados”, afirma. 

Tendo em vista esta participação 
no desenvolvimento regional, a 
CATES apoia directamente os pe- 
quenos e médios empresários 
através do aconselhamento técni- 
co, económico e social. 

Todavia, na opinião de José de 


José de Abreu pugna pela melhoria do tecido empresarial minhoto através da cooperativa CATES 


Abreu, esta actividade nem sempre 
é devidamente desempenhada: 
“Um dos defeitos de grande parte 
dos consultores existentes é levar 
os pequenos empresários, com- 
pletamente incautos, a fazer inves- 
timentos absolutamente desajusta- 
dos.ao seu objecto social e ao en- 
quadramento económico em que 
está inserido. Muito provavelmen- 
te, com um investimento menor 
em termos monetários, mas com 
mais formação, ou seja, com uma 
maior especialização, obter-se-iam 


“Muito 
provavelmente, 
com um 
investimento 
menor em 
termos 
monetários, 
mas com mais 
formação, ou 
seja, com uma 
maior 
especialização, 
obter-se-iam 
melhores 
resultados” 


melhores resultados”, frisa. 

O outro eixo de acção preconiza- 
do pela CATES é precisamente o 
apoio à população, feito com re- 
curso ao POEFDS através de ac- 
ções de formação profissional pro- 
movidas em parceria com a Asso- 
ciação Sol-Do-Ave, a entidade que 
tem a responsabilidade pedagógi- 
ca e visam dotar os adultos de co- 
nhecimentos profissionais aplica- 
dos, de modo a obterem a escola- 


“ridade mínima. 


Contando com um grupo de 5 
colaboradores, estes representam 
uma amostra multidisciplinar e 
complementar, visto tratar-se con- 
cretamente de um médico especia- 
lista em saúde pública, dois técni- 
cos oficiais de contas e de gestão 
de empresas, um engenheiro têxtil 
proveniente do ramo da produção 
industrial e ainda um engenheiro 
civil do ramo da produção indus- 
trial. 

Neste contexto, foi criado pela 
CATES o Observatório Económico- 
social do Minho, o OEM. 

Esta ferrramenta, na qual partici- 
pam entidades públicas e privadas, 
está disponivel à população e 
constitui-se como um elemento 
precioso de ajuda no que toca a 
projectos de investimento ou de in- 
vestigação. 

A respeito do OEM, José de 
Abreu afirma que “só o conheci- 
mento rigoroso e actualizado da 


região é que pode permitir um tra- 
balho de consultoria honesto e efi- 
caz. 

Em primeiro lugar é preciso co- 
nhecer bem a população, as suas 
condições de vida, dados demo- 
gráficos gerais e as suas necessi- 
dades. 


A respeito do 
OEM, José de 
Abreu afirma 
que “só o 
conhecimento 
rigoroso e 
actualizado 
da região 

é que pode 
permitir 

um trabalho 
de consultoria 
honesto 
eeficaz” 


Será a única forma de contrariar 
o processo de concentração da po- 
pulação em torno de três ou quatro 
cidades de Portugal e obter do go- 
verno central os fundos necessá- 
rios à implementação de tais pro- 
jectos”, refere. 


ao nosso jornal os detalhes deste projecto. 


São várias as áreas de actividade 
que este projecto abrange, nomea- 
damente a microeconomia das 
empresas, análises de marketing, 
planeamento regional, apoio jurídi- 
co à população e aos empresários, 
análise das condições sociais e 
económicas da população, análise 
dos factores que condicionam a 
saúde pública, promoção de ac- 
ções de informação e prevenção na 
área da saúde pública, higiene e 
segurança, bem como economia 
privada e empresarial. 

A CATES pode assim proporcio- 
nar aos seus colaboradores, par- 
ceiros e à sociedade em geral 
“uma visão real e actualizada da re- 
gião”, salienta. 

Neste âmbito, José de Abreu re- 
fere que uma grande dificuldade 
que está a sentir prende-se com a 
proliferação de observatórios nos 
últimos 3 anos dentro da região de 
Braga: “Quando tornamos pública 
a intenção de constituir o OEM, no 
espaço de um ano apareceram 
muitos observatórios, que não são 
mais do que extensões do INE, do 
Erostate ou do Banco de Portugal. ' 

Fazem uma página web muito 
interessante onde divulgam os da- 
dos recolhidos por essas institi- 
ções com gráficos muito bonitos, 
mas não há qualquer análise subja- 
cente a esses dados. 

Debitar dados sem qualquer 
contextualização ou interpretação 
não tem qualquer interesse para 
pessoas que não compreendem o 
que estão a ler. 

Não faz sentido gastar fundos 
comunitários na criação de obser- 
vatórios deste género. 

Um observatório deve ter um fó- 
rum constituído por vários técni- 
cos provenientes de diversas áreas 
do conhecimento capazes de fazer 
essa análise. 

O que estamos a fazer é recolher 
a informação, a tratá-la em suporte 
informático e contactar essas pes- 
soas para fazerem essa análise”, 
revela. 

Sendo a consultoria a actividade 
primordial desta cooperativa, e pa- 
ra além do acima referido trata- 
mento estatístico de dados e do fó- 
rum para o desenvolvimento regio- 
nal onde se promove o debate 
público, a CATES encontra tempo 
quer para a elaboração de estudos 
e de projectos, quer para a edição 
e publicação de livros e revistas 
técnicas no âmbito da agência de 
informação, estando prevista a pu- 
blicação de uma revista técnica 
bianual sobre trabalhos de investi- 
gação. 

Como não fosse já o suficiente, 
diga-se como nota de rodapé que 
esta cooperativa disponibiliza con- 
sultoria jurídica e acesso a apoio 
psicológico através de um sistema 
de video-conferência ou dos siste- 
mas de informação correntes. 
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=> ARTUR PORTELA 


Escritor, autor de “As Noivas de São Bento" (Publicações Dom Quixote) 
“O espírito inquisitorial é algo 
que pesa sobre nós há séculos” 


Artur Portela lançou um 
romance epistolar, onde 
o protagonista, cujo 
nome nunca é referido, 
é um ditador que exerce 
um poder terrível sobre 
as mulheres 


| E Rui Azeredo 
“ À s Noivas de São Bento”, 
Armas epistolar e mui- 
(o bem-humorado de Ar- 
tur Portela, tem um protagonis- 
ta com nome desconhecido, 
mas... Salazar anda por ali. Com 
o seu estilo irónico e refinado, 
Portela faz o retrato de um ho- 
me, de uma época e de uma so- 
ciedade, num relato que tem pa- 
ralelos com os nossos dias. 
- O protagonista de “As Noivas 
de São Bento” nunca é explici- 
tamente revelado... 

- É a figura de um homem 

que ao longo de 40, 50 anos 
exerce o poder sobre dezenas, 
centenas, milhares de mulheres 
e ao exercer o poder sobre as 
mulheres está a exercer o poder 
sobre todo o espaço que elas 
ocupam. É uma metáfora sobre 
o poder e sobre a solidão e sobre 
O jogo que o amor pode ser co- 
mo uma certa crueldade tam- 
bém pode ser. 
- Como lhe ocorreu escrever 
este romance e nesta forma ori- 
ginal (epistolar), atráves de bi- 
lhetes, cartas? - 

- Bom, eu sou filho do século 
XX português, tenho muito in- 
teresse pela História contempo- 
rânea, pelos anos 30, 40, 50, pe- 
los regimes europeus auitoritá- 
rios. Aliás, estudei, com 
objectivos académicos, as rela- 
ções entre o regime autoritário 
português dos anos vinte e al- 
guns, até aos anos 60, 70, 73, 74, 
e outros regimes autoritários. E 
portanto esta época, que este li- 
vro de alguma forma retrata, 
embora aqui não haja nome de 
país, nome de pessoas e não ha- 
ja propriamente anos, por isso o 
livro poderá representar essa 
época, mas na minha perspecti- 
va ultrapassa essa precisão cro- 
nológica e pretende ser uma 
metáfora sobre o poder e a soli- 
dão. 

A relação homem-mulher é 


Artur Portela escreveu uma metáfora sobre poder e solidão /ARMÉNIO BELO 


na minha perspectiva a relação 
decisiva, desde logo a relação 
homem-mãe, homem-mulher, 
homem-namorada, amante, 
mulher protegida. É uma rela- 
ção absolutamente decisiva no 
ponto de vista de afirmação de 
uma verdadeira masculinidade. 
Este livro é um homem perante 


milhares de mulheres, relacio- 
nado-se com elas, sendo envol- 
vido, cercado, visitado, elogiado, 
apaparicado pelas mulheres 
mas mantendo-se sempre a 
uma certa distância. Daí “As 
Noivas de São Bento”, São Bento 
como local simbólico do poder. 
- Sente necessidade de falar 


dessas épocas que estudou, 
porque as pessoas actualmente 
não dão valor ao que se passou? 
Há alguns direitos que têm 
agora e que não sabem como 
foram conquistados. 

- Sim, em parte. De qualquer 
forma estou a falar de mim e de 
uma época que vivi e sofri, de 
uma forma angustiante. E essa 
angústia precisa de emergir para 
ser enfrentada e gerida por 
mim. Isto por um lado. Por ou- 
tra lado, esta opacidade, este pe- 
so, esta angústia que aqui de al- 
guma forma é retratada e criti- 
cada não é uma coisa que 
corresponde unicamente ao sé- 
culo XX português e aos anos 
20, 30, 40, 50, 60. É uma coisa 
que se identifica com boa parte 
do ser português. Isto foi assim 
também no século XX, porque 
no século XVIII, XVII, XVI já 
eramos em parte isso. Por exem- 
plo o espírito inquisitorial é 
uma coisa que pesa sobre nós, 
séculos e que está a montante 
disto e a jusante, na medida em 
que o poder e a utilização das 
mulheres por parte desse poder 
ainda é contemporânea. É uma 
coisa que se prolonga mesmo 
em regimes não-autoritários, 
democraticos, porque o estilo e 
a maneira de ser portuguesa não 
muda do pé para mão. Não é 
com uma revolução que muda. 
- Está decepcionado por essa 
mudança ainda não ter ocorri- 
do? 

- Há coisas que evidente- 
mente mudaram e de uma for- 
ma decisiva e muito positiva. 
Mas há outras coisas que se 
mantêm e que vão emergindo, 
reaparecendo, parece que res- 
suscitam. É porque estão lá, em 
profundidade estão dentro de 
nós. 


“Hoje em dia os poderosos escrevem mal” 


- Que expectativas tem para 
“As Noivas de São Bento”? 

- Gostraria que não fosse to- 
mado como caricatura dramáti- 
ca de um tempo e de uma figu- 
ra, é um risco, e que fosse lido 
como parábola ou metáfora on- 
de o poder masculino se decide 
na relação com a mulher. 

- Não teme que ao usar o hu- 
mor possa ser mal compreen- 
dido? 

- Não, acho que o humor, se 
pensarmos que tem sido utiliza- 
do de uma forma tragico-cómi- 


ca, em que o sorriso chora e a lá- 
grima ri, não há propriamente 
campos - aqui acaba o humor e 
começa o drama. Acho que as 
coisas estão interpenetradas. 
Acho que a vida, mesmo dra- 
maticamente vivida, está tam- 
bém eivada de um certo traço de 
humor. E o livro tem um travo 
de humor, mas também um 
grande travo de melancolia. É a 
forma mais eficaz de fazer a de- 
núncia desta frieza, violência e 
linguagem quase à Padre Antó- 
nio Vieiria. Uma linguagem um 


pouco barroca que corresponde 
ao espírito organizado literário 
culto, elitista desta figura. Hoje 
em dia os poderosos escrevem 
mal, houve um tempo em que 
escreviam bem, o De Gaulle, o 
Churchill. 

- É isso que faz falta a quem es- 
táagora no popder? 

- Saber comunicar, saber 
pensar aquilo que está a dizer. 
Hoje em dia fala-se com slo- 
gans, de uma forma repetitiva, 
vazia, circunscrita, escassa. À co- 
municação está empobrecida. 


DADOS DE INTERESSE 


E Nasceu em Lisboa 

E Formado em História 

E Publicou "Feira das Vaida- 
des" em 1959 

& Membro da Alta Autoridade 
para a Comunicação Social 


- “As Noivas de São Bento” 
pretende alertar para essa si- 
tuação? 

- Também. Pretende alertar 

para a frieza, a desumanidade, a 
crueldade, o perigo de uma inte- 
ligência de gelo. Contra a solidão 
ea favor da solidariedade, contra 
a malignidade de um determina- 
do tipo de inteligência e a favor 
do amor. Porque este, sendo um 
livro de amor, também é de ódio 
e de ajuste de contas. Para já, 
freudianamente, com a própria 
maternidade, com a própria mãe 
do protagonista. Ele vai repetin- 
do e exercendo uma espécie de 
vingança sobre as mulheres por- 
que terá sido condicionado, mal- 
tratado, limitado, cerceado, im- 
pedido de ser. 
- A capa tem uma imagem de 
Paula Rego. Olhou para este 
quadro e foi amor à primeira 
vista? 

- Absolutamente, foi uma re- 
velação, além de ter sido um 
“coup de foudre”. Eu gosto 
imenso da Paula Rego desde há 
muito e estava a percorrer a ex- 
posição (em Serralves) e de re- 
pente... pás! Assim em cheio, 
pimba, a capa! Pensei neste livro 
com uma capa com uma foto- 
grafia de dezenas e dezenas de 
mulhers fazendo uma saudação 
à mocidade portuguesa femini- 
na, numa calçada em frente de 
um muro. Mas isto tem um for- 
ça muito grande e corresponde, 
o livro corresponde à capa. 


ARTUR PORTELA 


DE SÃO BENTO 


AS NOIV 
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No tocante a Cultura, Matosinhos é o concelho que está a dar, pelo menos em oferta de eventos /RICARDO MEIRELES 


Estudo identifica Matosinhos 


como concelho mais dinâmico 
em termos de oferta cultural 


Os dados resultam de um estudo orientado por João Teixeira Lopes, 
do departamento de Sociologia da Faculdade de Letras da UP 


Câmara Municipal de 
A Piscsnhos apresentou 

ontem um estudo sobre 
os públicos que frequentam as 
actividades culturais da autar- 
quia. Os dados foram retira- 
dos de um estudo intitulado 
"Cultura: Política e Prática", 
desenvolvido por Duarte Cos- 
ta e Jorge Cabral, sociólogos 
sob orientação de João Teixei- 
ra Lopes, do departamento de 
Sociologia da Faculdade de 
Letras da Universidade do 
Porto. 

Num universo de 197 in- 
quiridos (104 homens, 93 mu- 
lheres) de todas as idades e 
maioritariamente com um 
elevado nível de escolaridade, 
concluiu-se pela abrangência 
da oferta cultural da autarquia 
matosinhense. 

Matosinhos figura como o 
concelho mais dinâmico em 
termos de oferta cultural, se- 
guido de Santa Maria da Feira, 


Vila Nova de Gaia e Maia. Va- 
longo e Gondomar estão no 
fim da tabela. 

Três quartos dos inquiridos 
revelaram estar "satisfeitos" 
com a oferta cultural da autar- 
quia. 

Atribuem a evolução cultu- 
ral de Matosinhos, na última 
década, sobretudo ao investi- 
mento em equipamentos cul- 
turais. 

Contudo, são vários os es- 
paços culturais do concelho 
desconhecidos pelos inquiri- 
dos. Entre os menos conheci- 


Ho NúMERO 


749% 


* dos inquiridos está “satis- 
feito” com a oferta cultural 
da Câmara de Matoinhos 


dos estão o Cine Teatro Cons- 
tantino Nery, a Galeria Armé- 
nio Losa, a Biblioteca S. Ma- 
mede de Infesta, Biblioteca 
Florbela Espanca e a Galeria 
Nave. 

No topo dos mais conheci- 
dos e frequentados estão o Sa- 
lão Nobre e o Museu da Quin- 
ta de Santiago. 

Os inquiridos definem que 
as actividades culturais são 
importantes “sobretudo pelo 
incentivo à criação cultural”, 

Um forte penetração num 
público metropolitano é outra 
das conclusões do estudo. “Es- 
te aspecto vem acentuar a 
qualidade da política cultural 
da Câmara de Matosinhos e a 
sua orientação de a enquadrar 
numa perspectiva metropoli- 
tana, abrangente, sem com- 
plexos definidos pela fronteira 
da Estrada da Circunvalação”, 
sustenta o presidente Narciso 
Miranda. 


Ana Paula Abrantes é a nova 
directora do Museu Grão vasco 


O Museu Grão Vasco, de Vi- 
seu, tem desde ontem uma nova 
directora, a historiadora da arte 
Ana Paula Abrantes, que preten- 
de dar continuidade ao trabalho 
da sua antecessora. 

Ana Paula Abrantes, de 56 
anos, que era professora do En- 
sino Básico, substitui Dalila Ro- 
drigues, que em Outubro pas- 
sou a ocupar o cargo de directo- 


ra do Museu Nacional de Arte 
Antiga, em Lisboa. 

Licenciada em História, com 
um mestrado em História da 
Arte e uma tese de doutoramen- 
to sobre "Pintura maneirista”, 
Ana Paula Abrantes disse à 
agência Lusa apreciar o trabalho 
desenvolvido por Dalila Rodri- 
gues, que atravessou uma fase 
fundamental do Museu Grão 


Vasco, acompanhando as pro- 
fundas obras de remodelação a 
que o seu edifício foi sujeito. 

"Tenho muito respeito pelo 
seu trabalho, que foi muito 
bom, marcou o museu e, por is- 
so, vou dar-lhe continuidade, 
ainda que depois lhe vá atribuir 
um cariz próprio da minha per- 
sonalidade", frisou a nova res- 
ponsável museológica. 


Filósofo José Gil defende 
em Paris unidade política 
para proteger Europa criadora 


Também o ensaísta Eduardo Lourenço opinou 
nos “Encontros por uma Europa de Cultura” 


O filósofo português José Gil 
defendeu ontem em Paris a ne- 
cessidade de uma unidade políti- 
ca europeia para defender a Euro- 
pa enquanto "terra criadora" de 
filosofia e ciências num “mundo 
de potências". 

José Gil falava em Paris, numa 
das mesas redondas dos "Encon- 
tros por uma Europa de Cultura”, 
uma iniciativa que reúne dezenas 
de intelectuais e artistas dos 25 es- 
tados-membros da União Euro- 
peia com o objectivo de dar "uma 
verdadeira ambição cultural à Eu- 
ropa que se constrói hoje". 

O autor do livro "Portugal, 
Hoje: o medo de existir" conside- 
rou necessária "uma unidade po- 
lítica unificada" e alertou para o 
perigo de a Europa desaparecer 
enquanto "terra de emanações” 
filosóficas e científicas. 

José Gil recusou posterior- 
mente, em declarações à Agência 
Lusa, que esta tenha sido uma re- 
ferência directa ao Tratado Cons- 
titucional europeu, cujo resultado 
do referendo para a ratificação 
em França continua incerto, sen- 
do actualmente o “não” maioritá- 
rio nas sondagens. 

Considerado um dos mais im- 
portantes pensadores da actuali- 
dade pelo semanário francês 
Nouvel Observateur, José Gil vin- 
cou principalmente a "dificulda- 
de de fazer a Europa da cultura 
face aos constrangimentos €eco- 
nómicos". "Há uma racionalidade 
dos serviços que está a transfor- 
mar-nos numa sociedade de ava- 
liação e que resultará na unifor- 
mização", disse, em declarações à 


Eduardo Lourenço /Arquivo 


Lusa, à margem dos debates. 

Já o ensaísta Eduardo Louren- 
ço, igualmente presente, subli- 
nhou a contradição entre a defesa 
da diversidade cultural e a afir- 
mação de uma cultura europeia, 
acrescentando que é do equilíbrio 
das duas que deve nascer a identi- 
dade europeia. 

"Há uma espécie de contradi- 
ção entre a afirmação da diversi- 
dade cultural e a defesa da cultura 
europeia”, afirmou, em declara- 
ções à Agência Lusa, à margem 
dos Encontros. "A identidade eu- 
ropeia tem de conseguir as duas 
coisas”, sublinhou, ao reconhecer 
que existe ainda uma grande for- 
ça da ideia nacional de cultura, 
em particular em França, que de- 
fende a chamada "excepção cultu- 
ral, 


Faro, Capital Nacional da 
Cultura 2005 já começou mas 
cartaz continua por divulgar 


A Faro, Capital Nacional da 
Cultura 2005 (FCNC) arrancou 
no passado sábado, mas a publici- 
tação dos eventos culturais da ini- 
ciativa continua indisponível no 
sítio oficial da Internet e em carta- 
zes na rua. 

Nas ruas de Faro não há quais- 
quer cartazes sobre a programa- 
ção do evento e no sítio oficial da 
iniciativa, que está na Internet na 
morada www.faro2005.pt, não se 
consegue aceder à calendarização 
dos eventos para o mês de Maio 
ou para os seguintes. 

A responsável pela área das re- 
Jações públicas da FCNC, Laura 
Alves, disse à Lusa que até hoje a 
estrutura organizadora concen- 
trou-se quase em exclusivo na di- 
vulgação da abertura oficial do 
evento - 30 de Abril - e só agora 
estão a trabalhar na divulgação 


para os próximos meses. 

Segundo Laura Alves, o docu- 
mento com a programação da 
FCNC foi entregue sexta-feira à 
empresa responsável por colocar 
os conteúdos no sítio da Internet e 
agora resta esperar para estarem 
on-line, acrescentou. 

Sobre a divulgação no exterior, 
Laura Alves afirmou que a res- 
ponsável pela publicitação em 
cartazes - "mupis", "outdoors" e 
outras - é a Central de Notícias do 
Algarve (CNA) e afiançou que se 
está a trabalhar nesse sentido. 

O comissário da organização, 
Rosa Mendes, disse à Lusa que a 
Faro 2005 tem uma verba de cerca 
de 250 mil euros para divulgar as 
iniciativas culturais do evento - a 
questão levanta-se numa altura 
em que houve relativa adesão de 
público no dia da inauguração. 
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Jorge Palma, um cantautor que nunca perdeu o “Norte”. Ou, então, encontra-o...a Norte, precisamente /0R 


Jorge Palma & Os Demitidos 
apresentam hoje “Norte” 
ao vivo no Coliseu do Porto 


Depois de passar pelo Porto, o músico continua na digressão 
de apresentação do mais recente disco no Centro Cultural de Belém, Lisboa 


RES — Luísa Marinho 


om o disco “Norte”, Jorge 
( Palma iniciou uma nova 

etapa da sua carreira, 
marcada pela sobriedade. O 
músico prossegue a digressão 
de apresentação do álbum hoje 
à noite no Coliseu do Porto. Es- 
pera-se que o concerto seja, no 
mínimo, tão especial como últi- 
mo concerto que o artista deu 
lá. Jorge Palma vai apresentar 
também a nova banda que o 
acompanha: Os Demitidos. 

“Norte” é o segundo álbum 
de originais de Jorge Palma edi- 
tado em 15 anos. Depois de ter 
lançado “Bairro do Amor”, em 
1989, editou “Jorge Palma”, em 
2002, disco mais conhecido pe- 
lo título de “É Probido Fumar”, 
devido a esta ser a frase que 
aparece na capa. O álbum que 
vai dominar o concerto de hoje 
à noite foi lançado o ano passa- 
do e não defraudou as expecta- 
tivas dos admiradores da sua 
obra. 

À força das composições de 
Palma - que têm tanto de rock 
n'roll como de sonoridades im- 
pressionistas e românticas -, 
aliam-se letras de um lirismo 
contundente. A maior parte é 
da autoria do próprio músico. 
Apenas “Valsa de um Homem 
Carente” e “Demónios Interio- 
res” foram escritas por Carlos 
ALE: 


“Acordar Tarde”, por seu la- 
do, é um poema de Al Berto, 
que Palma tinha já musicado 
para o projecto “Wordsong” so- 
bre aquele poeta português. De 
referir que a produção ficou a 
cargo do competente Mário 
Barreiros. 

O concerto vai também ser- 
vir de apresentação para a nova 
banda de apoio de Jorge Palma. 
De nome Os Demitidos, o gru- 
po é composto por Marco Nu- 
nes (ex-Blind Zero), Miguel 
Barros e André Hollanda (ex- 


O concerto de hoje irá com 
certeza incidir em “Norte”. 
Contudo será de esperar que 
Palma empreenda vários “flash- 
backs” à sua já longa carreira. 
Temas “clássicos” como “Deixa- 
me Rir”, “Frágil”, “Estrela do 
Mar”, “Dá-me Lume” ou “Por- 
tugal Portugal” não devem fal- 
tar. 

O concerto de logo à noite 
tem início marcado para as 
22h00. Depois de passar pelo 
Porto, o músico vai actuar em 
Lisboa (no Centro Cultural 


Zen) e Miguel Ferreira (dos Clã de Belém, nos próximos dias 
e dos Blind Zero). 5e6). 
= 


Pontos cardeais apontam todos 
o mesmo caminho - a música 


“Norte” surge dois anos de- 
pois de “Jorge Palma”, um 


cantautor. Além disso, é um 
disco preso à cidade do Porto, 


disco que que- visto que foi nes- 
brou a ausência ta cidade que 

de originais gravou, em cola- 
que já se pro- boração de Má- 
longava há 15 rio Barreiros. Co- 
anos. O nome mo o próprio 

do álbum re- músico explicou 


presenta uma 
nova orienta- 
ção musical, 
sem prescindir 
das caracteristicas que o tor- 
nam único, na carreira do 


na altua da gra- 
vação do disco, 
as letras foram 
pensadas ao vo- 
lante, a caminho de Vila Nova 
de Gaia. 


Comércio do Porto 
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Fingertips aqueceram noite da 
Queima onde o público pulou 
ao ritmo enérgico de Clã 


Os Clã encarnaram “Rosa Carne” e Manuela 
Azevedo confirmou ser um animal de palco 


I Ana Isabel Pereira 


Fingertips aqueceram a noite 
de domingo que os Clã coroaram 
com o último álbum, “Rosa Car- 
ne”, os clássicos e a presença fre- 
nética e contagiante da vocalista, 
Manuela Azevedo. 

De “Rosa Carne”, o público do 
Queimódromo teve direito a 
“Competência para amar”, “Topo 
de Gama”, “Eu ninguém” e “Car- 
rossel de Esquisitos” e “Mulher da 
vida” mas o concerto não foi ape- 
nas mais um da tournée. À actua- 
ção foi “à Queima”: enérgica e 
com o público “colado” na pre- 
sença dos músicos, a cantar com 
Manuela Azevedo e até a imitar o 
movimento de anca e ombros da 
cantora em temas como “Cromo” 
e“Fahrenheit”. 

Não faltaram os clássicos da 
banda de Vila do Conde. Toda a 
gente acompanhou | em 
“H2omem”, “Sopro do Coração” 
ou“Corda Bamba”. O “auditório” 
não ficou satisfeito e chamou por 
duas vezes o clã ao palco. Ainda 
faltavam “GTI” e “Problema de 
Expressão”. Imperdoável. Mas, os 
encores ficarão na memória por 
“Slow”, de - imagine-se - Kylie 
Minogue. A canção da australiana 
foi completamente transformada 
por Manuela Azevedo, para es- 
panto dos fãs. Momentos antes, o 
clã também deixou alguns de bo- 
ca aberta, com um registo mais 
agressivo e pesado de “Pois é”. 

Ao início da noite subiram ao 
palco os Fingertips. O auditório 
já estava, àquela hora, bem com- 
posto mas a banda de Zé Manel 
não impressionou. Previsível, 
portanto, o concerto mas o co- 
lectivo de Viseu manteve o pú- 
blico agarrado, sobretudo com a 
versão de “Seaven Seas”, um tema 
dos anos 80, dos Echo & The 
Bunnymen. Zé Manel também 
teve direito a coro do público 


Fingertips mantiveram público agarrado sobretudo com 
a versão de “Seven Seas”, dos Echo & The Bunnymen 


que conhecia, sobretudo, “Pictu- 
re of my own” e “Melancholic 
Ballade”. A primeira, quanto 
mais não fosse, do anúncio da 
“bock” green, e a segunda por- 
que foi das músicas mais passa- 
das, no ano passado, nas rádios 
portuguesas. 

O concerto seria só um “dis- 
play” dos temas de “AI! Bout 
Smoke n'Mirrors” - terminou 
precisamente com o tema que dá 
nome ao álbum - não fosse a no- 
vidade “Rock”. O tema é o hino 
que a banda compôs para o 
“Iber Rock”, festival que se estreia 
este ano, em Junho, em Viseu, 
precisamente a terra dos “rapa- 
zes” dos Fingertips. O encore, que 
o público até nem exigiu, trouxe 
de volta os dois temas mais popu- 
lares. 


Novo CD lá para Novembro 
Depois da actuação, Zé Manel 
adiantou aos jornalistas que “está 
agora em pré-produção o segun- 
do álbum”, Sem querer dar certe- 
zas, apontou o mês de “Outubro 
ou Novembro” para a edição do 
disco. Será, acrescentou, mais um 
álbum em inglês e com um “som 
mais homogéneo”. 

“O público foi fantástico”, disse 
o músico no final. “Querem mo- 
vimento, até temos baladas mais 
calmas, mas as pessoas cantaram 
evibraram connosco”, conclui. 

A banda entende ser positivo 
ver, de concerto para concerto, 
que o público já não é o mesmo. 
“Já não temos só o público do iní- 
cio, agora temos os filhos mas 
também os pais”, explica Zé Ma- 
nel. É verdade, a julgar pelo grupo 
de senhoras que, no fim do con- 
certo, tentaram convencer o 
agente da PSP a deixá-las passar 
para a área reservada atrás do pal- 
co porque, argumentavam, “eles 
[os Fingertips) costumam dar au- 


tógrafos” 


Fingertips abriram a festa no Queimódromo / FERNANDO FONTES 


O Comércio do Porto 
Terçafeira, 3 de Maio de 2005 


PONINtO 
- à sÃ Ea Ia 
O Comércio do Porto apresenta a primeira e única obra editorial editada em Portugal sobre Qua rio volume 


as boas maneiras e o protocolo: SABER VIVER. 
Beleza e saber estar para a 


Uma colecção nova, imprescindível e de utilidade para todas as pessoas. mulher de hoje 

Indispensável, porque abarca todos os âmbitos da vida: autoconfiança (imagem, indumentária, 

etc), trato com os demais (falar, escrever, estar em público), a vida por (nascimentos, por apenas 6 9 5 É 
casamentos, funerais...), a educação dos filhos, os actos oficiais ou solenes, etc. A 


Uma colecção de doze volumes com o máximo rigor e qualidade, profusamente ilustrada e 
escrita numa linguagem directa e amena. 


Todos os domingos ' Í >) 


um volume por apenas 6,95 € O Comércio 


eee doPorto 


Saber viver não custa SSD SIA 


Y HANS CHRISTIAN ANDERSEN 


LITERATURA INFANTO-JUVENIL 


O Comérciodo Porto 
Terçafeira, 3 de Maio de 2005 


Comemoração dos 200 anos 
do nascimento de Andersen 


O Círculo de Leitores 
publica uma colectânea 
grandiosa. A Ambar 
aposta no conto 

“A Pequena Sereia” 


E * SaloméCastro 


ompletam-se 200 anos 
( sobre o nascimento de 
ans Christian Andersen 


(1805-1875). O jubileu é come- 
morado, em todo o mundo, 
com um grande ano cultural de- 
dicado ao escritor dinamarquês. 

O Círculo de Leitores presta 
homenagem ao autor publi- 
cando (em edição exclusiva) o 
álbum “Contos de Hans Chris- 
tian Andersen" [traduzido por 
Maria Nóvoa], ilustrado por 
Nikolaus Heidelbach. 

Ao longo de 376 páginas, es- 
tão reproduzidos 43 dos mais 
belos contos de sempre, acom- 
panhados por mais de 120 ilus- 
trações. Se a magia das histórias 
de Andersen resulta sempre em 
envolventes momentos de lei- 
tura, a absorção deste livro 
(também enquanto objecto fi- 
sico) confere-lhe uma grandio- 
sidade extra. Trata-se de uma 
edição que prima pela beleza; 
uma colectânea destinada a 
crianças, jovens e adultos. Cus- 
ta 36,90 euros. 

Também numa edição co- 
memorativa do bicentenário 
do nascimento de Andersen, a 
Ambar publica “A Pequena Se- 
reia”, Ilustrado por Lisbeth 
Zwerger, este livro (Colecção 
Grandes Clássicos) custa 13,65 
euros. 

De origem humilde, Hans 
Christian Andersen começou a 
publicar em 1833. Com forma- 
ção maioritariamente autodi- 
dacta, escreveu obras dramáti- 
cas, diários, apontamentos de 
viagens e alguns romances. 


Mas, são os seus contos - tra- 
duzidos numa infinidade de 
idiomas - que o tornam célebre 
em todo o mundo. Publicou os 
primeiros em 1835-37 e conti- 
nuou a escrever e a publicar até 


chegar, em 1872, a um total de 
156 contos. 

Os contos mais antigos estão 
enraizados na tradição popu- 
lar: "O Companheiro de Via 
gem”, "Os Cisnes Selvagens". 
Posteriormente, Andersen de- 
dicou-se ao conto literário no 
mundo das fadas ("O Duende", 
"A Colina dos Elfos"), numa. 
concepção idílica da natureza 
("O Rouxinol", "O Sapo", "O. 
Abeto", "As Flores da Pequena 
Ida") e, inclusive, nas relações 
misteriosas entre os objectos 
mais prosaicos ("A Agulha de 
Remendar", "A Gota de Água", 
"A Velha Lanterna", "Os Tra- 
pos"). Alguns dos seus contos 
mais famosos deixam entrever 
elementos autobiográficos: "O. 
Soldadinho de Chumbo", "A 
Pequena Sereia". 


Y MIGUEL DE CERVANTES 


Alice Vieira e Mingote 
juntos por D. Quixote 


I Salomé Castro 


No ano em que se come- 
moram os 400 anos sobre a 
edição do romance de Miguel 
de Cervantes, as Publicaço 
Dom Quixote editam "O 
Meu Primeiro Dom Quixo- 
te”, traduzido do castelhano 
por Alice Vieira e ilustrado 
pelo humorista espanhol 
Mingote. 

Os mais jovens leitores são 
convidados a embarcar numa 
viagem ancorada no sonho. 
O escanzelado cavaleiro an- 
dante e seu fiel e roliço escu- 
deiro Sancho Pança rumam 
para aventuras mil, guiados 
pela ânsia de honrosos gestos 
epelejas. 

O nobre herói visionário 
que protagoniza um dos ro- 
mances mais cómico-trágicos 
de todos os tempos, faz parte 
do imaginário colectivo. "D. 
Quixote de La Mancha” é 
uma obra que atravessa o 
tempo, intocável. A essência 
da narrativa de Cervantes en- 
cerra a grandeza de poder ser 


absorvida por pequenos e 
graúdos, providenciando en- 
cantamentos mais simples ou 
mais complexos. 

As aventura do fidalgo D. 
Quixote foram editadas em 
Portugal, pela primeira vez, a 
26 de Fevereiro de 1605. Des- 
de então este romance que 
marcou gerações de autores e 
leitores conheceu variadíssi- 
mas edições. 

"O Meu Primeiro Dom 
Quixote" (12,50 euros) resga- 
ta os momentos chave da 
obra e reconstrói, em passos 
largos, a história do louco e 
sonhador cavaleiro andante, 

Poeta e dramaturgo, Cer- 
vantes (1547-1616) viveu, à 
semelhança da sua persona- 
gem, uma vida repleta de er- 
ros, reveses e aspirações por 
concretizar. Natural de Alcalá 
de Henares, Espanha, pensa- 
se que terá iniciado a escrita 
deste romance numa das ve- 
zes em que foi preso por 
questões financeiras. Em 
1615 editou a segunda parte 
do romance. 


MEU PRIMEIRO DOM 


QUIXOTE 


Traduzido por Alice Vieira 


Hustrado por Mingote 


MEsUGESTÕES - JUVENIL 


MICHAEL COX/ CLIVE GODDARD 


PUBLICAÇÕES EUROPA-AMÉRICA 


Leonardo da Vinci... 


DIANA WYNNE JONES 


EDITORIAL PRESENÇA 


A Semana das Bruxas 


DAVPILKEY 
(GRADIVA JUNIOR 


"Leonardo da Vinci e o Seu Su- 
per Cérebro" é uma proposta da 
colecção Finados Famosos. Ele 
pintou o quadro mais famoso 
do mundo, concebeu a primeira 
máquina voadora, foi o mais 
fabuloso homem do Renasci- 
mento, mas também outras cu- 
riosidades (impensáveis) defi- 
nem esta fascinante persona- 
gem... Custa 9,50 euros. 


(Semana 
las Bruxas 


Quando o professor Crossley re- 
cebe um bilhete que diz que al- 
guém na turma é feiticeiro, o 
Colégio Larwood entra em alvo- 
roço. Assim começa "A Semana 
das Bruxas”, uma aventura re- 
pleta de surpresas em que um 
gesto, aparentemente insignifi- 
cante, vai acabar por mudar o 
mundo. Da colecção "Estrela do 
Mar”, este livro custa 7,49 euros. 


O Capitão Cuecas... 


- 
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"O Extracrocante Livro de Pas- 
satempos do Capitão Cuecas” é 
sobretudo uma proposta de en- 
tretenimento, com direito a 
banda desenhada, palavras cru- 
zadas, piadas e autocolantes. 
Contudo, George e ao Harold 
não deixam de pregam partidas 
ao Sr. Krupp, pelo que são apa- 
nhados em situações bastante 
cruzadas... Custa 8 euros. 
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Grande Prémio - Valentin Druzhinin (Rússia) 


: O segundo prémio 
= coube ao espanhol 
David Vela Cervera e o 
terceiro ao russo Mikhail 
M. Zlatkovsky. Lugar para 
14 menções honrosas 


| 15" Salomé Castro 


russo Valentin Druzhinin 
Os o vencedor do Grande 
Prémio do VII PortoCar- 
toon-World Festival, organizado 
pelo Museu Nacional da Im- 
prensa. O segundo prémio coube 
ao espanhol David Vela Cervera 
e em terceiro ficou o russo Mi- 
Khail M. Zlatkovsky. Foram ain- 
da atribuídas 14 menções honro- 
sas. O anúncio dos vencedores 
foi ontem feito nas instalações 
do Museu, no Porto, pelos mem- 
bros do júri. 
Valentin Druzhinin começou 
a publicar trabalhos aos 14 anos, 
tendo desde então sido contem- 
plado com mais de 90 prémios. 
Reside em Moscovo e trabalha 
no jornal Komsomolskaya Prav- 
da. 
O colectivo que teve a seu car- 
go a selecção dos trabalhos foi 
- presidido pelo cartunista francês 
Georges Wolinski, pelo arquitec- 
to Álvaro Siza Vieira, pelo direc- 
tor do Museu de Humor de Fe- 
ne, Galiza, Xaquin Marin, por 
um representante da Faculdade 
de Belas Artes do Porto, Fernan- 
do Pinto Coelho, pelo director 
do Museu Nacional da Imprensa 
(MND), Humberto Marcos, por 
uma representante do Ministério 
da Cultura, Inês Moreira, e pela 
vice-presidente da FECO (Fede- 
ration of Cartoonists Organisa- 
tions), Marlene Pohle. 
"O Humor e Sociedade foi o 
tema escolhido para esta edição 


Segundo prémio - David Vela Cervera (Espanha) 


Russo Valentin Druzhinin recebe grande 
prémio do VII Festival PortoCartoon 


3º prémio - M.M.Zlatkovsky (Rússia) 


Luís Humberto Marcos, director do Museu Nacional da Imprensa, exibe o cartoon vencedor /CLÁUDIA RIBEIRO 


Entre os 17 premiados desta edição 
não há um único concorrente português 


do PortoCartoon em homena- 
gem ao trabalho dos cartunistas 
em geral e a Rafael Bordalo Pi- 
nheiro que há 130 anos criou a 
famosa figura do Zé Povinho", 
explicou Luís Humberto Mar- 
cos. 

A qualidade plástica, a carga 
humorística e a actualidade fo- 
ram os três principais factores 
em análise pelo júri. 

O director do MNI acrescen- 
tou que "o objectivo deste con- 
curso é progredir no sentido de 
guindar mais alto esta lingua- 


gem jornalística extremamente 
importante que é o cartoon", re- 
velando que "houve uma eleva- 
ção na qualidade geral dos tra- 
balhos relativamente ao ano 
passado”. 

Os vencedores vão receber 
um prémio monetário e várias 
garrafas de vinho do Porto, para 
além do troféu e diploma. O 
Grande Prémio recebe 7000 eu- 
ros, o 2º e 3º prémios recebem 
2500 e 1500 euros, respectiva- 
mente. "São dos prémios mone- 
tários mais altos a nível mundial 


atribuídos em concursos de car- 
toon” - sustentou Humberto 
Marcos. 

Segundo Marlene Pohle, vice- 
presidente da FECO (uma das 
mais importantes organizações 
internacionais de cartunistas), 
"o PortoCartoon é muito bem 
visto internacionalmente e um 
dos três principais festivais de 
desenho humorístico do mun- 
do”. 

"Apesar dos fragilíssimos 
apoios que esta inciativa tem re- 
cebido, com o PortoCartoon 
acentuamos a importância de 
Portugal nos roteiros internacio- 
nais”, rematou o director do 
MNI. 

A inauguração do VII Porto- 
Cartoon-World Festival será em 
Julho deste ano. 


Nenhum 
português entre 
os premiados 


Os números deste VII Porto- 
Cartoon-World Festival reve- 
lam mais de 50 países partici- 
pantes, num total de 360 car- 
tunistas e aproximadamente 
1100 trabalhos. 

A lista de paises com maior 
participação é liderada pelo 
Brasil, com 46 cartunistas a 
concurso, seguido da China, 
com 27, do Irão, com 26, e da 
Turquia, com 22. Destacam-se 
também pelo elevado número 
de concorrentes a Roménia, 
Polônia, Croácia, Rússia, Sér- 
via e Montenegro e Ucrânia. 
No total dos 17 premiados 
não há um único concorrente 
nacional. As 14 menções hon- 
rosas foram para: Dirk Meiss- 
ner (Alemanha); Juan Matias 
Loiseau (Argentina); Amorim, 
Cláudio Gomes (Brasil); Xu 
Caixiao, XiaoQiang, Dachuan 
Xia (China); Viliam Zivicky (Es- 
lováquia); Bert Witte (Holan- 
da); Ross Thomson (Inglater- 
ra); Domenico Socolo (Itália); 
Jovan Prokopljevic (Sérvia e 
Montenegro); Muhitin Koro- 
glu (Turquia); Yurly Kosobukin 
(Ucrânia). 
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Multicanal, tem novo rosto na administração 


A produtora espanhola Multicanal, que distribui em Portugal canais 
"como Hollywood, Odisseia, Panda, Biography e História, tem a partir 
«de ontem um novo administrador, Eduardo Zulueta. O novo responsá- 
vel, de nacionalidade espanhola, irá suceder a Esteve Tiana, que orien- 
tou a gestão da Multicanal nos últimos sete anos. Licenciado em Ciên- 
cias Económicas pela Georgetown University, Eduardo Zulueta, de 46 
anos, esteve ligado nos últimos 15 anos ao sector audiovisual. , tendo 


MEDIA 


AACS considera “redutor” 
projecto para órgão regulador 


A Alta Autoridade para a Co- 
municação Social (AACS) consi- 
dera que o Governo mostrou 
uma “visão redutora de um ór- 
gão regulador” dos media na 
proposta de criação da nova en- 
tidade, num parecer a que a Lusa 
teve acesso. 

No documento entregue sex- 
ta-feira ao ministro dos Assun- 
tos Parlamentares, que tutela a 
pasta da Comunicação Social, a 
Alta Autoridade afirma que “o 
modelo adoptado configura 
uma visão redutora de um ór- 
gãos regulador da comunicação 
social”, 

O actual organismo regula- 
dor dos media explica, no mes- 
mo documento, que a proposta 
do Governo corresponde a uma 
“limitação da independência” 
da nova entidade face ao poder 
político, a uma limitação da 
permanência dos membros na- 
quele organismo e a uma “ex- 
cessiva administrativização do 
órgão”, 

Por outro lado, a Alta Autori- 
dade sublinha que o anteprojec- 
to de proposta de lei para criação 
do novo órgão regulador não 
contém dois "aspectos essenciais 
para uma apreciação completa": 
o processo de designação dos 
membros e a forma de financia- 
mento do órgão. 

O Governo pediu a várias en- 
tidades - nomeadamente à 
AACS - que produzissem um 
parecer sobre a proposta a apre- 
sentar ao Parlâmento, que visa a 


extinção da actual AACS e a 
criação de uma nova entidade 
que englobe as funções hoje es- 
palhadas por vários organismos 
como o Instituto da Comunica- 
ção Social ou a Autoridade Na- 
cional das Comunicações. 

Para a Alta Autoridade, à pro- 
posta de nova entidade regula- 
doras reforça “os poderes de in- 
tervenção do Governo" e "faz de- 
pender a nomeação dos 
membros (do novo organismo 
regulador) exclusivamente do 
poder político-partidário”. 

Além disso, o anteprojecto li- 
mita o mandato dos membros a 
cinco anos, o que a AACS consi- 
dera pôr em causa a indepen- 
dência do órgão, permitindo 
ainda a cessação do mandato pe- 
la Assembleia da República por 
alegação de "falta grave" sem que 
seja definida esta situação. 

A ausência de regras de inter- 
venção do órgão em áreas como 
a Internet, os “outdoors” e os te- 
lemóveis contribui também para 
as críticas da AACS que refere a 
"confusão de competências entre 
o novo órgão" e outras entidades 
como "o ICS e a Comissão de 
Aplicação de Coimas". 

Segundo o anteprojecto de 
proposta de lei do Governo, os 
bens, obrigações e garantias per- 
tencentes à Alta Autoridade para 
a Comunicação Social transmi- 
tem-se automaticamente para a 
nova entidade a criar que será 
composta por um conselho re- 
gulador e um conselho fiscal. 


Compra de editora de música 
é “embrião” de novo negócio 


O grupo de media Impresa 
quer criar um novo negócio 
com a compra da editora de 
música Som Livre, cuja negocia- 
ção está prestes a ser concluída, 
afirmou ontem à agência Lusa o 
porta-voz do grupo. 

“Este será ovembrião de um 
novo negócio para o grupo”, 
disse o responsável, adiantando 
que “as principais televisões da 
Europa têm todas uma espécie 
de editora”, porque “isso signifi- 
ca um grande negócio”. 

A Impresa anunciou quinta- 


feira ter iniciado negociações . 


para comprar a Som Livre, deti- 
da a 90 por cento pela Globo 
Overseas Investments. A Som 
Livre tem por objecto a concep- 
ção, comercialização e distribui- 
ção de produtos fonográficos, 
vídeo e edição musical e está as- 
sociada à SIC desde 1992, ano 
em que Imprensa criou o canal. 

“Estas editoras vivem sobre- 
tudo das bandas sonoras das te- 
lenovelas ou de colectâneas de 
sucessos”, explicou o porta-voz, 
adiantando ter sido também a 
editora responsável pela edição 
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Alexandra Fernandes foi expulsa da Herdade da Baracha e Rute Marques promovida a capataz /FOTOS: DR 


Revoltada e triste, Alexandra 
Fernandes considera “injusta” 
a sua expulsão da “Quinta” 


A ex-apresentadora da meteorologia da SIC abandona a Herdade da 
- Baracha inconformada, enquanto Arlinda Meste respira de alívio 


ro Anastácio Neto 


ma das concorrentes 
mais inconformadas e 
polémicas da segunda 


dose da “Quinta” abandonou, 
na madrugada de ontem, o 
concurso da TVI. Alexandra 
Fernandes saíu revoltada, 
triste e inconformada com a 
expulsão do “rurality-show”, 
chegando mesmo a conside- 
rar de “injusta” a sua saída da 
Herdade da Baracha. Miguel 
Melo que acompanhou os úl- 
timos minutos da antiga 
apresentadora de meteorolo- 
gia na da SIC tentou ainda 
acalmar os ânimos da con- 
corrente, chegando mesmo a 
elogiar sua participação e 
postura na “Quinta 2”. 

Na lista dos expulsáveis, 
Gonçalo Diniz e Gonçalo da 
Câmara Pereira foram pou- 
pados, enquanto Rute Mar- 


ques, a menos votada do gru- 
po, afirma-se agora, pela se- 
gunda vez em pouco menos 
de mês e meio de programa, 
como a nova capataz de ser- 
viço. No entanto, a mane- 
quim portuense olha de lado 
para o regresso às funções de 
“chefe” da herdade. 


Ariinda Mestre 
confessou a Lili 

* Caneças que não 
suporta Alexandra F. 


Arlinda ameaça 
abandonar a Quinta 
Ainda no domingo, antes 
da gala de fim-de-semana e 


das respectiva expulsão, ao fi- 
nal da tarde, a mulher fatal do 
concurso da TVI, Arlinda 
Mestre, após receber a visita 
do filho, ameaçou deixar a 
“Quinta” e regressar a casa. 
Provavelmente, o Dia da Mãe 
trouxe saudades da atmosfera 
familiar ao coração da fotó- 
grafa, que confessou não su- 
portar a presença na Quinta 
de Alexandra Fernandes. A 
revelação do ódio de estima- 
ção nasceu em conversa com 
a Lili Caneças. 

À raínha do mundo VIP, 
Arlinda Mestre confessou que 
já não aguentava mais a pre- 
sença de Alexandra Fernandes 
e que estava a considerar 
abandonar o programa. Com 
a saída da ex-apresentadora 
da SIC, na madrugada de on- 
tem, o abandono de uma das 
loiras mais dinâmicas da 
Quinta ficou assim cancelado. 


Em Abril, TVI quebra liderança da SIC 


A TVI, do grupo Media Capital, foi o canal 
mais visto pelos portugueses em Abril, 
conseguindo ultrapassar, pela primeira vez 
este ano, a SIC, segundo os dados hoje di- 
vulgados pela Marktest. A estação dirigida 
por José Eduardo Moniz apresentou a 
maior quota do mês, 29,3 por cento, signi- 
ficando um aumento de 2,8 pontos per- 
centuais em relação a Março (26,5 por 


cento). 


A TVI conseguiu ainda quebrar a liderança 
da estação de Carnaxide no horário nobre 
(período compreendido entre as 20h00 e as 
24h00), ao conseguir 31,8 por cento de 
“share” (número de telespectadores que 
sintonizaram, pelo menos uma vez, o canal 


televisão). 


tuais. 


visto. 


durante o tempo em que estiveram a ver 


A SIC, lider das audiências televisivas 
desde Janeiro, foi relegada para o segun- 
do lugar no “ranking” de audiências, 
apresentando um ?share? global de 27,6 
por cento. Em comparação com o mês 
anterior (29,4 por cento), o canal do 
grupo Impresa desceu 1,8 pontos percen- 


A estação sofreu igualmente uma quebra 
nos seus índices de horário nobre, ao ficar 
a uma distância de 3,1 pontos percentuais 
em relação à TVI com uma quota de 28,7 
por cento. A RTP1 foi o terceiro canal mais 
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ra | e aa Fe o Sata | paro cega. | OO Pra | orar, 
ua do Hoi O a ng mais arrumos. Só visto. Te- gi - ! 4 Dedo 
ma (perto do Hospital | T3+1, na Rua de Couta, | —SONANORTE | arado to diário elevado, salão de | 938322414 - 963384124. | gar, bons acabamentos, 
Conde Forreira), rés do | mesmo no centro da cida- | T2, duplex, na Maia, com | COMPRO, com boa habi. | ———————— | jogos. Esplanada. Só visto. | 73 PINHEIRO MANSO, | !cal sossegado, venha 
chão. 110 metros qua- | de. Muito bom. Áreas gran- | garagem individual, varan- | tação ou casa tipo Solar, | TALHO, na Senhora da | Tels. 252855565 / | cuja 35 m2, 1. sala, aq, | conhecer. Telef. 
drados, 2 wc, varanda | des. Tels. 223752884 / | das e suite. Cozinha Equi- | com piscina entre as zo- | Hora, renda acessível, tal- | 936130537 central. Acabamentos do | 229713943 1914731348 
ampla. Renda baixa. | 963774707 pada. Tel. 222089033 nas de Espinho é Vila do | ho e ramo alimentar. Preço | To o, | luxo2.L.garagem.Visito. | coeso Nos vo. 
Tels. 966470978 / Conde. Trato só com o pró- | de ocasião. (221) Tels. 22 | RESTAURANTE, com | Tas zogoosaso | TI ET2, Novos, em Ve 
969300693. ARMAZEM, à Santa Ca- | 72 DUPLEX, Maia, | prio. Telm. 914569095. 5188614 /96 5737179 300 m2 em Santo Tirso. - longo c/ garagem - gran- 
Tere 777 | tarina Dá para Oficina.Tel. | com varanda, suite, cozin- | >>> | ensninso O | Equipado. Bom negócio. | 74 E To Junto às Facuida- | des áreas, c/ licença de 
RETÉM, armazém muito | 222089034 ha equipada e garagem in- imoBiLIÁRIO | CAFÉ SNACK BAR, em | Tels. 252855565 | | o coa und. | habitabilidade. — Telef. 
bem localizado. Tels. | ———— | dividual. Tels. 222089033 / | 3 Matosinhos, sem contratos | 936130537 les, no Porto, novos, prom- | 252087080. 
222086712 /918788600 | EXCELENTE, em casa | 915788600 =D PASASE | O reboco. Fecha sos do- tosa habitar, comcozinha | TETO 
Tons | sossegada, junto à Av.Fer- | PORTO mingos. Bom preço. (a5) IMOBILIÁRIO equipada. 229534651 T1, em Guilões c/gara 
1 QUARTO, para senho- | não de Magalhães. Tel. | 74, à Carvalha, Gondo- Tels. 22 5188614 / 96 VENDA dam olavo 6 Noença do 
és o ooo | 225970586 | mar, com bons acessos. | PASSA-SE, loja, de ves- | S737179 — GRANDE PORTO | habitabilidade. Telef. 
n 7 Tels. 222086712 4 | tuário, 50 m2, no Edifício PORTO 918788600. 
DO | o lean de melR” | 918709000 Oceanus na Av. Boavista. | CAFETARIA, emViaNo- | “0 | T8r terraço, Areosa. novo, | —————— 
T2, mobliado o equipa- | tabliidade, à Boavista Tels. | oemo Du A. | Tel 965057696 vimento. Fecha aos domin- | Tt E TZ, Porto, ci lugar de excelentes áreas e acabs ANTAS, T4, lareira, suite, 
do, ao Marquês, com li- | 222087080 / 918788600 T2ET3, emValbom, Gon- | TT | gos, sem contrato. G/es- | Saagem.Telel.229405606 mentos de luxo, com gara- | garagem, etc. Telef. 
cença de habitabilidade. | —>>>>— | domar, com lugar de gara- | LAVANDARIA, óptimo ne- | pianada, ar condicionado. | 734158217. gem. Telef. 22971391/43 - | 225072750/963040077. 
Tels. 222089033 | | T2, na Avenida de França, | Sem o licança de habitabi- | gócio para Porto e arredo- | Óptimo preço. (216) Tels. | aca remnes DOADO | SI4731348 - ossazasta | 
ga4156217 mobilado é equipado. La: | lidade. Tels. 222088712 / | res. Tel. 934160084 2Esisesia Isa sTariro” | CASA TÉRREA, às Antas, | 963384124. MORADIA com 4 frentes 
DD | Vandaria é Suite. Teis. | 918788600 => | EE D LT | comcaixiharia em alumí- | "777 | em Ermesinde, re + 1.º 
2 SALAS, localizadas | 223752884 / 963774707 Doc 077 | PÃO QUENTE, bommovi- | CAFETARIA, em Mai nio. Óptimo preço. (30) | ESCRITÓRIO, com 36 m2 | andar, 3 quartos. Só visto. 
no Centro do Porto, bai- | ————— | T1,T2ET3, Matosinhos, c/ | mento. Tem fabrico e res- | centro, em funcionamento. | Tels. 22 5188614 / 96 | + wc, Urbanização Mar Tels. 229713943 1 
xa renda. Telem. | SALA-CENTRO, Junto | Subsídio de renda jovem. | taurante que não está a | Óptimo preço e condições | 5737179 ni, Gala, 12.500 Euros, ne- | 914731348. 
919940790. Av. Aliados, c/40m2eele- | Telef. 223403606 - | funcionar. Alvará de confei- | de pagamento. Motivo à | 727777, | gociáveis. Óptima oportu- 


restaurante e pão | vista. Telm. 919378221 MORADIA ANTAS (À | nidade. Telm. 968493215. | ESTRADA D. MIGUEL, 
A SM (at1) Tels. 22 | >>> | IGREJA), 2 frentes, sala+ | (Das 20 às 22 horas). terrenos 20.000 m2 em 
T3, em Vilar de Andorinho, | 5188614 /96 5737179 ALFENA, Ermesinde, | sala estar, coz.3 quartos, | —— ——— — | dois artigos, para quintin- 


vador. Não paga condomí | 93415627. 
T2, mobilado e equipa- | nio. Tel. 222050101. 


T1, à Lapa, com placa de | com 2 lugares de gara- | —————— | bem localizada, com bons | aq. central. Preço: Eur. | T1, Guifões, c/ garagem | has ou indústria. Preço 
forno. Tels. 222086712 / | gem. Tels. 222086712 / | BAR, à Ribeira. Tel. | acessos. Urgente. Tels. | 241.916,98 (48.500 cts). | semi-novo. Telef. | de ocasião. (a24) Tels. 22 


918788600 -| 918788800 


222088712 /934160084 | Telef. 226008437. 223403606 - 934156217. | 5188614/96 5737179 
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MORADIA, Ermesinde, 
3 pisos, 3 frentes, jardim, 
boas áreas e acabamen- 
tos, Telef. 229713991/4 3 
- 914791948 = 
938322414 - 963384124. 


ANDAR, MORADIA T3 
em Ermesinde, 1.º an- 
dar, boas áreas, 9 

gem Individual. Tels. 
229713991 / 963384124. 


T3, no Araújo, com ou 
sem lugar de garagem. 
Particular. Aceito permu- 
ta. Telm. 917226454 


COSTA CABRAL, T2+1 
c/ terraço,2 We, coz. e 
copa. Telef. 
225072750/963040077. 


T2, em Rio Tinto, com 
lugar de garagem. Ópti- 
mo Investimento. Tels. 
222088712 / 918788600 


ALFENA, Ermesindo, 
baixo preço, negociável. 
Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 


HOSP. S. JOÃO, T3+1, 


225072750/963040077. 


ANDAR T3, Moderno, 
Gaia, junto ao Continente, 
amplas divisões. Garagem 
individual, arrumos, eleva- 
dor. 222050101 


T1,T2 E T3,Gaia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de ren- 
da. Telef. 223403606 - 
918788600. 


T2 DE LUXO, no Condo- 
mínio Terraços do Mar na 
MadalenaiGaia. Fr. pé 
piscina exterior, sau- 


ginásio e sala de Jogos. 
Bom preço. Telem. 
a14gas23a 


ALFENA, Ermesinde, ex- 
celente. Valor negociável. 
Urgente. Tels, 222086712 / 
934160084 


ANDAR/MORADIA, em 
santo Tirso, Burgães. No- 
vo, 2 frentes, com 2 quar- 
tos, 1 suite, fogão de sala, 
etc. Local espectacular. 
Tels. 252855565 1 
936130537 


ESTORÃOS, Ponte de Li- 
ma, moradia totalmente in- 
dependente, Próximo do 
rio. Terreno com 1650 m2 
com viabilidade de cons- 
trução. Tels. 258807400 / 
967042845 


TERRENO, em Monte 
Cordoba, Santo Tirso para 
construção de casa gemi- 
nada ou simples. Local es- 
pectacular. Tels, 

252855565 / 936130537 


VIVENDA, no Gerés, casa 


«de campo restaurada. 


Pronta a habitar. Tels. 
252855565 / 936130537 


TERRENO, para constru- 
ção com 600 m2 face à 
Estrada Nacional 105 em 
Santo Tirso. Tels 
252855565 / 936130537 


T2 ÁGUAS SANTAS, com 
ar condicionado, 3 lugares 
do garagem, 2 
arrumos/Anexos. Tels, 
252855565 / 936130537 


LOJA/STAND, em Santo 
Tirso, com 570 m2, bem 
localizada face a estrada 
multo movimentada. Tels. 
252855565 / 936130537 


T1, com aquecimentoras- 
piração central c/ lugar de 
garagem-+arrumos em Ca- 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacional, 
todos os extras. Telem. 
918443972. 


SALVADO, Toyota Hilux 
Tracker 4x4 de 5 lugares, 
de Fev/2002. A trabalhar e 
andar, Telm. 964646429 


COMERCIAL, 2 lug. Fiat 
Bravo TD 100 Preta, muito 
estimada em rigoroso es- 
tado CEJFC.IDA.U 
Garantia de 1 ano. Poss. 
crédito. Preço 5950 Euros. 


nídelo, como novo. Telef. Tm. 912262131- 
938575664. 917246559 

2 ANDARES/MORADIAS, | SMART CDI- 10/00, AC, 
em Burgães, Santo Tirso. | dup. airbag; Tecto em 


Novos, 2 frentes, com 2 
quartos, 1 suite. Só visto, 
em local espectacular. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


ANDAR/MORADIA, em 
Santo Tirso, Burgães. No- 
vo, 3 frentes, 2 quartos, 1 
suite, fogºao de sala, gran- 
de cozinha, etc. Local es- 
pectacular. Tels. 
252855565 / 938130537 


T1, em Lousada, novo, 
junto ao à Escola do Ciclo. 


T1, Forno/Glesta, boas 
áreas, junto a transportes. 
Óptimo negócio. Telef. 
2297139911 3 = 
914731348 - 938322414 - 
963984124. 


T1, em Guifões, com ga- 
ragem, como novo. Tel. 
222086712 / 918788600 


A GONÇALO 
CRISTÓVÃO, T1, divis- 
es independentes. Tel 
225072750/983040077 


T4 GAIA, bem localiza- 
do, óptimas áreas. Com 


garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 
T3 - ERMESINDE, (J/ 


Estação) c/ varanda: 
gar. p/ 2 carros. Só Eur. 
87.289 (17.500 c). Tele 
229534661 - 969002744. 


VIVENDA, com 4 suites 
Tudo de luxo. Só vist 
Tels. 252855565 / 
936130537 


T1 ERMESINDE, novo, 
2 rentes, recuperador de 
calor, etc. Bom negócio. 
Tels. 252855565 | 
936130537 


MORADIA, em Alfena, 
Ermesinde. Valores ne: 
gociáveis - Urgente. Te- 
lot. 967254812. 


RIO TINTO, cidade jo- 
vem, T1-T2-T3. Ver ho- 
je. Telef. 916798546. 


MORADIA, Ermosindo, 
como nova, 3 pisos, ópti- 
mas áreas e acabamen- 
tos, garagem para 2 ca- 
rros. Só visto. Telef. 
2297199914 3 
914731348 - 938322414 
- 963384124. 


LOJA, em Ermesinde, 
com 66 m2, nova, no 
centro da cidade, óptima 
oportunidade. Últimas 
para venda. Tels. 
229713991 / 963384124. 


VIVENDA, em Valongo 
com área coberta de 420 
m2. 3 quartos, com de- 
coraçºao moderna. Só 
visto. Tels. 252855565 / 
936130537 


T2, novo, em Valongo, 
com garagem e grandes 


INVESTIDORES, negó- 
clo de ocaslão, T3 c/ 120 
m2 e terreno com á 
de 4000 m2, para cons: 
trução mais 1 palacete 
todo em pedra para recu- 
perar. Preço inacreditá- 
vel. (a25) Tels. 22 
5188614 /96 5797179 


Ti, T2,T3 E Ta, Mobila- 
dos c/ licença de habita- 
bilidade, Temos mais, 
noutros locais. Telef. 
222087080 | 918788600. 


T4 RECUADO, Duplex 
na Madalona, com vistas 
para o mar. Tels. 
252855565 / 936130537 


T1, À Carvalha - Gondo- 
mar. Com bons acessos. 
Temos outros. Telet. 
918788600. 


GAIA, Soares dos Reis, 
T2, com 90 m2, 2 varan- 
das, 2 lugares de garagem 
e lareira. Tels, 2237528884 
1863774707 


gem. Tels. 
918788600 


3, CI garagem 110 m2 no 
Padrão da Légua c/ licen- 
ça de habitabilidade. Telef. 
967254312. 


GULPILHARES, (Praia), 
duplex c/ fechado 265 m2, 
área coberta 80 m2, área 
descoberta 80 m2, gara- 
gem, piscina - vista mar. 
Telel. 91679854 


ZONA NORTE 


VENDO T3+1, 150 m2, c/ 
lugar garagem. Centro Pa- 
redes, Tel. 966580285. - 


PAVILHÃO, com área co- 
berta de 510 m2. Pé direito 
de 7 m, logradouro, com 
equipamento estação ser- 
viço. Contacte-nos. Tels. 
2593609400 / 967042846 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupei- 
ro embutido e lugar de ga- 
ragem. Telm. 918617400 


T2, na Praia do Cat 
lo, em Viana do Castelo. 
Com aquecimento central. 
Amplas áreas. Garagem 
fechada. Tels. 258807400 / 
967042845. 


TERRENO, Lamelas, 
Santo Tirso, com 1.160 m2 
para construção. C/ poço 
de água, com baixada de 
luz definitiva. Tels. 
252855565 / 936130537 


MORADIA T3, em Gui- 
marães. Com sótão, logra- 
douro, garagem para 4 ca- 
rros, quartos c/ área de 18 
m2, cozinha e copa. Um 
sonho. 253423290. 


PENAFIEL, T3 + 1, próxi- 
mo da Câmara, c/ tertaço, 
lavandaria e garagem indi- 
vidual. Tel. 933304652. 


T3, em Lousada, novo, 
muito bem localizado junto 
de Escolas. Impecável. 
Telm. 918617400. 


TERRENO, com 30.000 
m2, sendo 6.000 m2 para 
construção em altura, pró- 
ximo da EN15. Excelente 
negócio. Telm. 918617400 


VIVENDA, no Prado, indi- 
vidual 4 quartos. Pavimen- 
to em madeira, aqueci- 
mento completo. Gara- 
gem, jardim. Tel. 
253609400 / 967042846 


Ti, T2, T2+1, 73, 7941 E 
Ta, no centro da cidade 
de Paredes, novos, pron- 
tos a habitar, com acab: 
mentos de 1.º qualidade. 
Telm. 933304652 


Tá, em Braga à Bracalán- 
dia, pronto a habitar, soal- 
ho, aquecimento completo, 
cozinha mobilada c/ elec- 
trodomésticos e garagem 
para 2 6 Tels. 
253609400 / 987042846 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, Burgães, com 4 frentes 
e 4 quartos, salão de jo- 
gos, mini discoteca, jar- 
dim, garagem para 4 ca- 
rros, À precisar de pintura 
geral o caloiras, Local 

pectacular, só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


MORADIA TA, em Creixo- 
mil com roupeiros, ar con- 
dicionado instalação de 
quecimento central, larei- 
ra. Garagem 3 carros. Te 
lot, 25342929 


T4, em Vila Nova de Fa- 
malicão. Com 172 m2, vi- 
dros duplos, etc. Como no- 
vo. Tels. 252855565 / 
936134 
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FÁBRICAS DE QUENOS, 
“óptimo investimento, total- 
mente legalizadas de re- 
nome no mercado. Óptimo 
preço. (26) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


TERRENO, em Monte 
Cordova, Santo Tirso, com 
4.740 m2. Dá para cons- 
trução de 1 vivenda com 
cerca de 300 m2. Tels. 
252855565 / 836130537 


GUILHUFE, Penafiel, to- 
rreno com 2000 m2, próxi- 
mo do novo hospital, Ópli- 
mo preço. Telm. 
993304652 


QUINTINHA, a 10 minu- 
tos da cidade de Braga. 
Casa em pedra p/ restau- 
ro, Terreno c/ aprox. 3000 
253609400 / 


APARTAMENTOS, T2 6 
'T3 no centro de Santo Tir- 
so. Em fase de acabamen- 
to. Tels. 252855565 / 
936130537 


AGUIAR DE SOUSA, P: 
redes, terreno a 8 minutos 
da Portagem da A4 de 
Campo, com 2100 m2 vc! 
frente para o rio. Telm. 
962875280 


VIVENDA, Póvoa de Lan- 
hoso, com cave r/c, 1.º an- 
dar, 4 frentes, com 3 quar- 
tos, Aquecimento central, 
etc, Muita privacidi 
visto, Tels. 25285: 
996130537 


PENAFIEL, T2+1, próximo 
da Câmara com terraço, 
lavandaria e lugar de gara- 
gem. Bom preço. Telm. 
918617400 


MORADIA T2, em Viana 
do Castelo. Zona muito 
sossegada e óptima para 
passar férias. Tels. 
252855565 / 936130537 


Bom preço Tel, 
255776647. 


MORADIA, situada em 
Recarei, Paredes, com- 
posta p/ 4 quartos e 2 co- 
zinhas e garagem para 4 
carros. Telm. 933304652 


MORADIA, em Santa 
Cristina do Couto, com 4 
frentes, 3 quartos. A preci- 
sar pintura geral. Local es- 
pectacular. Tels. 
252855565 / 996130537 


LOTES, de terreno em S. 
Mamede do Coronado pa- 
ra construção de andares 
moradias com 2 frentes 
(203 m2) e c/ 3 frentes 
(351 a 370 m2). Tels. 
252855565 / 936130537 


T2, no centro da cidade 
de Parades, com área de 
140 m2. Cozinha mobi 
da, terraço e gáragem pi 
ra 2 carros, Telm. 
962875280 


BESTEIROS, Paredes, te- 
rreno com área de 570 m2, 
ci construção de 387 m2. 
Dá para comércio. Bem lo- 
calizado. Bom preço. Telm. 
962875280 


UTOMÓVEIS 


VENDA 


VW GOLF IV, 110 cv. 
Highline. Nac./1.º 
mão/senhora. 914119889. 


ALFA ROMEO, 156 2.4 
JTD 1989, full extras, parti- 
914265562. 


OPEL ASTRA 1.4 16V, de 
2000. em rigoroso estado, 
de garagem, está muito 
bonito cf 
JE/DANEFNJACJABS 
IHii ci caixa CD / 
FG.R.E./Alrbagsivol. pe- 
le/B. anatómicos. Poss. 
crédito até 72 meses sem 
entrada. Garantia de um 
ano. Preço 9750 Euros. 
Tm. 912262131- 
91724655 


HONDA CBR 900RR , 
2000, bom preço, Telem. 
918443972. 


dro, pedais em alumínio, 
alarme com fecho de vi- 
dros; 8 jantes e pneus (i 
verno e verão), manóme- 
tros, tampa da bagageira, 
rádio Alpine CD, porta 
CD's, caixa aut. e sequen- 
cial, livro de revisões, 
59000 km. Reço: 8800 Eu- 
ros. Telm: 935435799. 


SMART CDI, 10/2000 Full 
Extras, Particula. Livro re- 
visões. 935435799. 


SUSUKI VITARA 2.0 D, 
Wlo-turbo JR, Reg. em 98 
em muito bom estado, c/ 
FONEDARENE. 
Fi, bom de pneus. Poss. 
crédito. Garantia de 1 ano. 
Preço: 8250 Euros (1680 
cts). Tm 912262131- 
917246559. 


SEAT IBIZA 1.0, 5 portas, 
cinza prata de 99, um úni- 
co dono de garagem. 
CIFCMVEJR.E.JEN.IDA. 
airbag/Est. Veludo, rádio, 
tem tudo à cor. Familia 
económico. Poss. de crédi- 
to até 72 meses. Garantia 
de um ano. Preço: 5750 
Euros (1150 cts). Tm. 
912262131 - 917246550. 


OPEL ASTRA 1.4 16 V, 
Sport - Preto de 2000, 
rigoro estado de garagem, 
está muito bonito c/ 
JE/DAJENJAC.IABSIHI 
-Fici caixa CD cf com. vo- 
lanto /FC./R.E. ABS/Air- 
bags/Volt Pele/B. anatómi- 
cos. Poss, crédito até 72 
meses, sem entrada. Ga- 
rantia ano. Preço: 9450 
Euros (1890 cts). Tm. 
912262131 - 917246559. 


HONDA HAV DE 1999, 
muito estimado, de con- 
fiança c/ poucos anos em 
rigoroso estado, só visto c/ 
FONEJDAJTAIACILE 
HI Só 8950 Euros (1790. 
cts). Poss. de crédito até 
72 meses sem entrada. 
Garantia 1 ano. Tm. 
912262131-917246559. 


BMW 318 IS, 1994, parti- 
cular. 6500 Euros. Telem. 
936033276. 


VOLKSWAGEN GOLF IX 
1.416, cinza prata 3p. de 
2000, um único dono de 
garagem c/ poucos kms 
temc/DA.NEJFCJR.ET. 
AEN.E Airbags etc. 
Poss. crédito até 72 meses 
sem entrada. Garantia 1 
ano. Preço 11.000 Euros. 
Tm. 912262131- 
917246559. 


HONDA, CBR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 
60 meses. Com garantia. 
Tels. 227729535 | 
227729536 


SALVADO, Ford Fiesta de 
94, Telm, 918687417 


RENAULT KANGOO, 1.9 
DAL, D65, 2 lugares, com 
24 mil kms. De Mai/2000. 
Salvado. Comercial. Telem. 
964646429 


MOTO, Aprilia Pegaso 
650 co de Agosto/97, com 
documentos, não abriu ab. 
Telm. 964646429 


MERCEDES, Sprinter 208 
DI30, de 98, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504, 


FIAT PUNTO, Sport de 
Jan/2000, 3 portas. Impe- 
cável, Bom preço. Telm. 
965644135 


AUDI, A4 1.9 TDi Sport de 
1997. C/ Garantia e facili- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


FORD FOCUS 1.6, de 
2000, 5 p. em muito bom 
estado d egaragem c/ ga- 
rantia de 1 ano. Tem 
FONEIDAIREJA CAE 
T.A.E.lRádio- 
CD/ABS/Airbags, etc 
Poss. crédito até 72 me- 
ses. Preço 8950 Euros. 
Tm. 912262131- 
977246559. 


YAMAHA, XT 600, nova. 
Crédito sem entrada até 
60 meses. Com garantia. 
Tels. 227729535 | 
227729536 


FERRARI, Testarossa, de 
1891, c/ Garantia e facili- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, Swift de 1998, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


YAMAHA, TZR 50, de 
1994, crédito até 60 me- 
ses, com ou sem entrada. 
Tels. 225096454 | 
917534137 


MAZDA, MXS5 1.6 de Jun- 
ho de 2002. Tel, 
229686678 


FIAT, Marea TD 100 de 
97, comercial, crédito até 
60 meses, com ou sem en- 
trada. Tels. 225096454 / 
917534137 


OPEL CORSA, 1.2 Eco, 
de 1997, com garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 | 
229547504 


MERCEDES, Vito 110, de 
3 lugares, 1998, am 
cr garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MITSUBISHI, Pagero 2.8 
GLS, de 99, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 | 
229547504 


SEAT, Alhambra TDI 115 
Cu 7 lugares de 
FEV/2002. Tel. 229686678 


VOLVO, S 40 1.6, de 
1997, com garantia e facili- 
dades de pagamento, Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, C, 220 St 
tion, com garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Corsa 1.0 Eco, de 
1999, c! garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter 412 
DI4O, de 1998, c/ garantia 
e facilidade de pagamento. 
Tels. 225095423 | 
229547504 


TOYOTA, Hiace Luxo, - 
1994 - com garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio, 1.9 D, 
Manager, de 98, crédito 
até 60 meses, com ou sem 
entrada. Tels. 225096454 / 
917534137 


CARRINHA, VW Passat 
TDi 130 cv de Junho de 
2002. Tel. 229686678. 


MOTO 4, Kawasaki 250, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


VW Passat, 1.9 TDI Va- 
riant, de 98, com livro de 
revisões. Garantia e facil- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


OPEL, Astra Van de 1997, 
com garantia é facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MOTO 4, Kawasaki KVF 
300, nova. Crédito sem en- 
trada até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 227729535 / 
227729536 


FORD, Fiesta 16 V, de 98, 
salvado. Telm. 918687417 


PASSAT, TD, Arriva de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FORD, Escort, 1.8 TD 
Van, de Jan/98. Salvado. 
Comercial. Telem. 
964646429 


PEUGEOT 106, 1.5 XR 
DA, 2 lugares de Jan/98. 
Salvado. Comercial. Telem. 
964646429 


VWTRANSPORTER, 2.4, 
9 lugares, de 1996, c/ga- 
rantia e facilidade do paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


SEAT TOLEDO, 1.9 TDI 
90 Cv de 5 lugares de 
Jan/97. Salvado. Telm. 
919462301. 


MERCEDES, CLK 230 
Cabrio, de 1997, com Ga- 
rantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


HONDA, Civic 1.4 |, de 
98, c/ 3 portas. Garantia e 
facilidado de pagamento. 
Tels. 225096423 | 
229547504 


VW POLO, 1.3GT, do 3 
portas, de 1992. Salvado. 
Telom. 964646429 


HONDA, CBR 1.000, no- 
va. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


AUDI A3, 1.9 TDI Sport de 
2000. Cinza. Todos os ex- 
tras. Tecto abrir. Estofos 
em pole. Livo de 
revistoes, 120.000 kms. 
Telom. 9684932: 


HONDA CIVIC LSI 1.5, 
1994. Impecável. Particu- 
lar. CY extras. Telem. 
938517441. 


MOTO YAMAHA, R1, no- 
va, Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 

Tels. 227729535 / 


MERCEDES, E 250 TD, 
de 1992, cf garantia e faci- 
lidades de pagamento. 
Tels. 225096423 
229547504 


AUDI, A4, 1.9, TDI, do 
1997, com livro de revisó- 
es. Garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW, 318 | de 94, KitM3, 
Couro Branco. Tels. 
225390330 / 962629138. 


FIAT PUNTO, novo mode- 
lo 1.2, 16 V 80 CV, vári: 
cores, 5 portas, full extr 
com possibilidade de cré- 
dito. Telm. 936255339 


MERCEDES, 300 SE, de 
1892, com Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096428 / 229547504 


OPEL, Frontera, de 5 por- 
tas - DEZ/98 -, c/ garantia 
e facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 | 
229547504 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/40 de 99, c/ garantia 
facilidade de pagamente 
Tels. 225096423 
229547504 


MERCEDES, C 220 CDi 
de 2000, garantia e facili- 
dades do pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Yaris Sol, de 
2000, com garantia e facil 
dades de pagamento. Teis. 
22509642 / 229547504 


FORD, Ranger Club Cab, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


HYUNDAI, HI de 9 luga- 
res, comercial, garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 
229547504 


MOTOS, diversas, novas 
e usadas. Crédito sem en- 
trada até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 227729535 / 
227729536 


FIAT, PUNTO FLX 16 V, 
de 2001, ci Garantia e fa- 
cilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 | 
229547504 


HONDA, NSA 125, nova. 
Crédito sem entrada até 
60 meses. Com garantia. 
Tels. 227729535 | 
227729536 


SALVADO, Renault Clio 
de Julho de 2001. À tra- 
balhar e andar. Telm. 
964646429 


SALVADO, Mitsubishi 
Galoper 2.5 TCI, 3 portas, 
“xa de Agosto de 2000. A 
trabalhar.e andar. Telm. 
964646429 


JIPE, Suzuki Jimmy, 1.3 
16v, 3 portas 4x4, Salva- 
do. A trabalhar e andar. 
Telm. 964646429 


LANCIA DEDRA, carrin- 
ha, 1.8 SXW de 96, 5 por- 
tas, extras. Impecavel. 
Possibilidade de crédito. 
Tels. 936255339 / 
916985260 


MERCEDES, 190 D de 
1982, garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


VOLVO 440 GLE, de 
1992, cinza prata, 5 por- 
tas, com extras, impecá- 
vel, Facilidade de paga- 
mento. Tels. 936255339 / 
916985260 


TOYOTA, Twing Cam 16 
v de 86, crédito até 60 
meses, com ou sem en- 
trada. Tels. 225096454 /| 
917534137 


HUNDAI ACCENT, 1.5 
CRDI, 2 lugares, com 
12.000 kms, de Jun/02. 
Salvado. Comercial. Te- 
lem. 964646429 


MOTO 4, Warrior 350, 
nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 227729535 
1227729536 


Guyrrico 


PRECISA-SE 


COLABORADORA, pa- 
ra imobiliária, c/ carro. Zo- 
na do Grande Porto, 
arrendamentos, vendas e 
trespasses. Bons ganhos 
c) futuro. Com ou sem ex 
periência, nós damos for- 
mação. Telef. 934160084 
- 223403606 


JOVENS, com disponibi- 
lidade imediata, ambicio- 
sos, temos para si rendi- 
mento base, comissões 
mais prémios, formação 
de baso contínua e opor- 
tunidade de carreira. Tel. 
229432807 


OPERADORAS, Tel 


marketing, para a zona 
da Maia, com ou sem ex- 
periência, dos 21 aos 45 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos. 
Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a 
partir de casa ou de outro 
local, 1 hora por dia. Telm. 
916735015 /916715704. 


CABELEIREIRA, m/, ur- 
gente. Entrada imediata 
para Salão no Porto. Tels. 
222087080 / 934160084 
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ea] | pessoas, seiscciona-se | CENTRO DE ESTU- | LIMPEZAS, entulho. Fa- i EXPLICAÇÕES, prepara- | INFORMÁTICO, com for- 
nie a E tea cerrada CLÍNICA EL BOSQUE || pesca 

De todos os tra-| | mercial, Oportunidade de | de professores licenciados | 255614777 / 224159032 nais, globais e específicas. | pecialista em Administra- 
balhos de pedreiro, | | carreira. Incentivos e ren- | emtodas as áreas de ensi- | —>>>——""—"——— Ad Hoc. Rua de Camões. | ção de Redes, base de 


trolha e pintor, | | dimento aliciante. Tet. | no. Solicita-se o envio de | MONOGRAFIAS, do Trat t luntári Tel. 222088844. dados e WebMaster. Telm. 
j «229432807 Cv. Rua Soares dos | PORTO e VN.GAIA, impe- amento vi > | 924572676 

Efe ae dei? > | Reis, 756, Sala 1,2 3- | cáveis. Execelentes docu- LE ento voluntário REFORMO, todo o tipo de | ———————— 

colocação tijoleira | | coLABORADOR(A), pa- | 4400-314 V.N. Gaia. mentos. Telm. 963105806. da gr avidez casas, nas áreas de trolha, | ORIENTAÇÃO, Escolar e 

e canalização. ra Imobiliária, Zona de pintura, pichelaria e elec- | Profissional. Curso pós- 


Grande Porto. Alugueres, | FAZEMOS TRABALHOS, | ROTTWEILER, 2 fêmeas, tricidade. Guarde esta in- ão. Psifactor. Tel. 
Telem. 919218799 vendas e trespasses. Bons | pintura, entulhos, trolha, | nascidas em Jan. c/Lop e É formação. Tels. 229533655 | 229563088 

ganhos, com futuro. Com | transportes e mudanças | afixo. Pais à vista. Excelen- TAMBÉM FIM-DE-SEMANA 1934272162 
viatura própria, com ou | para todo país. Contactar: | tes exemplares. Tels. 
VENDEDORES, de arti- | sem experiência. Telm. | Gaia - 963123489 S. Ma- | 256926831 /917774535 


>>> | LIMPEZA, temos, aos 
CASAMENTOS, organiza- | melhores preços e condi- 


gos diversos de equipa- | 934160084 mede Infesta - 961624801 | —>———— mos e servimos onde pre- | ções de pagamento, má- 
mento hoteleiro. Telm. | em ranca ex Porto - 969655877. 8 MOEDAS, antigas em 0034 917 663 396 GRU seio de qe ES Eta ati 
966528417. , em franca ex- prata. Todas 10 euros. Te- je, em qualquer parte do | aspiradores e tot q 
>> | pansão admite 10 colabo- (GA TRAR, o Noepaisss lem. 96 3105806. MADRID, ESPANHA País. Tels. 223720643 / | ma de equipamento de 
COLABORADORES, lo cuidada o Mil — SS Ro: 964666588. preza Esparamos por 
Imobiliária no Porto, com | 4rg 45 anos, não exite. | CONDOMÍNIO FECHA- | Grandes Julgamentos” e 91414 3321 CÃES, Serra da Estrela, | 227113715 
viatura própria, com ou | Contacte-nos. Tel. | DO, Rio Tinto, salas e es- | “Os Grandes Romances filhos de campeão mun- 
sem experiência. Tel. 1220452815; paços. Armazém 1500 M2. | Históricos”, em bom esta- EM PORTUGAL dial, prontos a entregar, 
934160084 aa NOIS 0226, do, Telm. 963105806. muito dóceis, esp.plcrian: | 8 ASTROLOGIA | 
OFERECE-SE ças. Excelentes guardas. 
COLABORADOR/A, pa- | ———— "050 — | LAVANDA do e PAS" | CALENDÁRIOS, de bol- Facilito pagamento. Tels. 
ly il - ii - so, muitas quantidades 224898761 / 919298900 
ra eira e caro | via ANTEISEGURAN do, las aiantdados | hos COLECCIONADO. | DOG ALEMÃO, rasos | 228875 /SiS2m0 
Porto. Arrendamento, | ————=—=————— | BUFETE, ao trespasse c/ | 953105806 RES, vendo lote de 100 | em Agosto. Pais à vista. | ROTTWEILER, com ga: 
for Andamentos EE pequena entrada. Telef, | DD | garrafas antigas de Vinho | Pretos, desparasitados e | rantia, oferecemos treino 
Bone danhos ci future; | com experiênciadecondu- | “3160084. | cARABINA,e espingarda, | do Porto, muitas já não | vacinados. c/ reg. Telm. | na compra do cão. Treina- 
Gi ou sem experiência, | ção e distribuição de pro- | WIGIENE, a doentes no | ambas do séc. XIX. Bom fjêetem ho mercado, e 962309753. E fode aR Sa 
4 A . Tel 3 bediênci: dá 
nós damos formação: | Gutos-TelemóveiS67016408 | comício por senhora cro- | P'GSO. Tele. 93-467.16.94. ENciRaEsO MEDE: | rei raia Ou guarda é 
Tim: (934160084 | | SENHORA, passa a foro, | decida Telem. | ASTROLOGIA, Sabe o | PÃO QUENTE, ao trespas- | do o serviço de trolha.Tels. | 223791974 [937702220 
222087080, vai ao domicílio. Só Zona | º seu ascendente? Sua ver- | se c/ pequena entrada. Te- | 225108624 / 967053747 erra get rte 
Centro de Vila Nova de dadeira personalidade? | let. 934160084. 700 DISCOS, em vinil de 
TEM, vontade de ven- | Gala e Centro do Porto. Te- RESTAURANT fat Cartomância, aconselha: | —>—————— | APANHA-MOSCAS, mui- | música antiga e moderna. 
cer, ambição, disponibili- | lem: 914128339. passe ou exploração. Telef. | mento através das cartas. | PINTURAS, duas, assina- | o antigo em vidro. Telem. | Preço por junto ao indivi- 
dade imediata e apre: | ————>— — | 934160084. Psicologia - sabe vocação | das e datadas de Figueire- | 91 7944802. dual. Telem. 91 7944802. 
sentação cuidada e quer SENHORA OFERECE- profissional a seguir? Con- | do Sobral e Pedro Olayo. E 2 pese 
rendimentos acima da | SE, para tomar conta de | SENHOR Anes | sultas à distância. Cursos | Tolom.04 7944802 TALHO, ao trespasse c/ | GRANDE CÓMODA, anti- 
média e excelente am- | pessoa idosa das 21 horas | De yrHo. Vendo de astrologia. Tel: | ———>>——— | pequena entrada. Telef. | ga com mais de cem anos. 
biente de trabalho, con- | às 9 horas, com carta de ú prensas | 918740897. CRÉDITO, urgente, não | 934160084. Telel. 93-467.16.94. 


manuais de 3 e 4 cunhas e 


tacte-nos. Tel. | condução, 100% respon- exite em contactar-nos. Te- 


7 E ROLOGIA, Sabe o 

229432899 sável. Telem. 968018176 - | Prensas sem cunhas em | RELÓGIO, de farmácia da | mos soluções financeiras | ENCARREGO-ME, de to- | SEXUALIDADE, Clínica, | AST! : 

TD | graasiss, óptimo estado, Com pe- | marca Boa Reguladora. | para particulares, empre: | dos os trabalhos da tralha | Workshop, aos sábados. A age 

COMISSIONISTAS, | == 000 | dfas agartadas o adtolas. | Ano de fabrico: 1943, esta- | sas e profissões liberais; | & pintor. Restauros em | Psifactor Tels. 220563088 | Caro mância - aconselha- 

quer trabalhar numa em- | TRABALHO, preciso do | Som PAGO TES. | do- superimpecável. Telef. | Telm, 917614372 prédio velhos. etc. Tel. | /229563446 meio alrevés dis cárias: 

presa de prestígio, re- | !tabalhar, tenho carta de | 250600148 fax: | 918969028 e e | OSSO a GR OR PEO AÇÃO 
j felem. slcologia, Çº 


AR, Condicionado, manu- | (tissional a seguir? 


presentante de mais de | pesados, moro no Porto. cia | PINTURA, sobre vidro, re- 4 
961043963, 969656372. PSICOPATOLOGIA | presentando jovens do sé- MÓVEL, de esteira, impe- | tenção e montagem. Orça- Consultas à distância. 


100 mil artigos de Hote- | Dou referências. Telm. | 1 


ó cável, baixo preço, para Ê 
liar o Contato | SSri0or | venpo, Mobiiáio para | Graguação- cátados | Cuo XX em paisagem | desocupar. "aim. | gsrgggoan “ME "8 | Cura do astloia Ta 
pesacatita PART-TIME, cavalheiro, | cabeleireiro: 2 bancadas | Psjfactor. Tels, 229553088 | ca de boa qualidade. Te- | 983105806. Ear ie | teto, 
PESSOAS, (M/F) diná- | em horário a combinar em | em granito c/ espelhos 1 | [229563446 lem. 963105806. PICHELEIRO, executa to- 
» (M/F) din qualquer actividade, com | rampa de lavagem. Design | >>>... | [OM SOSOSHOD | RESTAURANTE, ao tres- | do o serviço, possibilida- 
micas, para atendimento | dana de condução. Telem. | exclusivo italiano.Contacio | ESCULTURA, em bronze, passe ou exploração. Telef. 
ao público, Supervisores | gesogas4s 919120627, baixo relevo, assinada por | PRATO, em falança deco" | ga4160084. complementares, dando 
até Gerência. Comércio, | | >> | Henrique Moreira. Teim. Odu a ATA DDD TT | garantia. Telm. 963258340. 
Telecomunicações e | LAVAGEM DE CARPE- | PÃO QUENTE, ao trespas- | 953105806. anos, da Real Fábrica de | CARPINTEIRO, de limpos, | ————>>>>— 
Campanha ADSL. C/e | TES, em caso de intores- | sec! pequenaentrada Te. | >. | Massarelos. Telem. 96 | trata e cuida do que preci- | SERVIÇO DE CHÁ, raro e 
Sem experióncia. Enta: | se, por favor contactar | el 994160084. GESTÃO, de Recursos | 3105806. sat. Orgamentos grátis. | antigo, completo, êm por- 
a imediata. Tels. | Telms. 918665072 /| 27,1, | Humanos, Curso Pós-Gra- im. celana da Vista Alegre, po- 
229389427 229387487 | 962790635 TALHO, ao trespasse c/ | duação. Psifactor. Tel. | LOTE, de 14 bonitas pe- | —>>>>>— | licromada, com prof 
pequena entrada. Telef. | 229563088 gas de loiça fabricada em | BOXER, oferecemos trei- | geométrica. Telom. 91 
VENDEDORES, preci- | RECUPERADOR, de Cré- | 934160084. DD | Macau. Telef. | 83- | no na compra do cão. Trei- | 7944802. 
sam-se para empresa | dito, com experiência de 3 | 77707 | VENDO, Mobiliário para | 487-18.94. namos todas as raças em | —>>—>>—>—— 
representante de mais | anos. Telm 939762063 GABINETE DE CONTABI- | cabeleireiro: 2 bancadas obediência ou guarda é | MÁQUINA DE ESCRE- 
de 100 mil artigos de | —>>>>— | LIDADE, aceita escritas | em granito c/ espelho + 1 | EXECUTO, obras, todoo | defesa pessoal. Tels. | VER, comercial, impecá- 
equipamento hoteleiro, | REFORMADO, com carta | mesmo atrasadas, execu- | rampa de lavagem. Design | tipo de pequenas e gran- | 223791974 / 937702220 vel, como nova. Bom pre- 
com representação ex- | de pesado, precisa de tra- | ção contabilística informa- | exclusivo italiano. Contacto | des reformas. Orçamentos | ——— | ço. Tel, 222081662. 
clusiva. Telm. balhar, qualquer ramo. tizada. Trata IRS, IRC, IVA, | 91 9128627. grátis. Tels. 222087080 / | SERRALHEIRO, de fach: E TE: 
966528417. Telm. 968277087 S. social e Gestão de Pes. | — 2 | 934160084 das. Para qualquer parte | PEÇAS EM MARFIM, di- 
soal, Etc. Vai aos clientes | ESCULTURAS, duas em | 7.07 | do País. Orçamentos grá- | versas, orientais e africa- 
EMPRESA, no ramo | MOTORISTA, com carta | para entrega e recolha de | bronze e terracota, assina- | VITRINE, frigorífica, estan- Telm. 935321370. nas. Só visto. Bom preço. 
dos electrodomásticos, | de pesados, a morar no | documentos. Preço muito | das por Teixeira Lopes e | do a funcionar compro a | —————— —— | Telem.B1 7944802. 
admito 12 pessoas. Ext: | Porto, para qualquer servi- | acessível, 934160084 Rosa Ramalho. Telem. 81 | bom preço. Telom. | SOLDADORES, tenho a | ————— 
ge-se para entrada ime- qo. Telm. 968277087 7944802. 919603991, bom preço 46 bobines de REFORMADO C/ estabi- | ESTÚDIO, no centro do 
> | CONDOMÍNIO FECHA- fio para soldar, de 1,2 mm | lidade financeira, pretend ão inh 
diata apresentação cui- E ; » Draenda | 'Partoy não fom/cozinha, 
dada. Gom ou sem expe- DO, Rio Tinto, salas e es- | CRÉDITO, se precisa de | CAFÉ, Bar ao trespasse | de espessura. Contacto te- | para convívio senhora até | só para dormir ou encon- 
riência. Tel. 229432899. paços. Armazém 1500 m2. | dinheiro com rapidez, nós | ou à exploração. Telef. | lef.227113715 60 anos, viúva ou divorcia- | tros amorosos. Aluga-se à 
pib Madri Espaços pirecolhas de au- | temos a solução. Nada | 934160084. Tao DN DIsr | da. Assunto sério. Telef. | semana ou mês. Telef. 
GAIA mr SEA tocaravanas, atrelados, | tem a pagar para saber a | ———— | MÁQUINA REGISTADO. | 238979000. 962009870. 


barcos, motas água, auto- | resposta. Só paga depois | TELEFONE, antigo anos | RA, em Euros. Pratica- 


mentos de escritório, 18 móveis, etc. Telef. | de ter o dinheiro na sua | 20 em metal amarelo com | mente nova. Bom preço. | ALMOFARIZ, antigo, em | PORTO, ao Marquês. Do- 


Tenda SM Mata EsZosaa conta. Ligue 808201241 auscultador em descanso | Tel. 222081662. bronze, vendo barato. To- | minação. Travestimento 
75135505, , ci sistema de desligar. Te- | >>> | lem.91 7944802. Chuva Dourada. Te 
ptb A LAR 3.º IDADE, S.Mame- | MÁQUINAS, fotográficas, | lef.91-896.90.28. MINIZOO, Cockers Spa- | ———————— —— | gj4s57495 
de Infesta, tem vaga em da) DES o al bioloibe e pretos 5] 7 
& PESSOAS, pretender g de fole, antigas de colec- niel bicolores e pretos, . | SAÚDE, com terapéutico | 4 ryO, o instito, Now 


quarto duplo e quarto indi- | ção. Tenho duas em muito | DISCOS, em vinil lotes de | Bernardo, Husky Siberla- | e dietético nas especiali- 


vidual c/ wc privado- médi- | bom estado. Telem. 91 | 20 exemplares. Telm. | nos, Caniches, Rottweiler, | dades de Iridologia, natu- Center, gerência inicial. 


se com boa apresenta- 
Imcomparável. Único. No- 


ção, disponibilidade ime- ca e enfermeira, Telef. 22- | 7944802. 963105806 Dálmatas, Labrador, Péki- | ropatia, homeopatia, oste- a 
dliata e se tem idade en- gon7ss. nois, etc, c/ garantia. Tels. | opatia, Infoterapia, elec- | Vade; Acolia se men: 
tra os 18 e os 45 anos, FAIANÇA, 3 peças, da | SAÚDE, tratamentos de | 223750844 /234844178. | troterapia e shiatsu. Tels. 

não exite, marque a sua ENCARREGO-ME, de to- | Fábrica do Carvalhinho. | colunalfisloterapia, Linfo- 228759813 /914043108 | MASSAGEM TANTRA- 
entrevista através do tel. do o serviço de trolha, pin- | Lindas. impecáveis. Telm. | terapia/Torapéutica, Mas- | PAINEL, de azuleijos do MASSAGEM PROSTÁTI- 
229432807. tore Pepe Feuienas 917944802 sagem/recuperação e anti- | Século XIX. Muito bom pre- | CURSO, DE AUTO-MA- | CA, uma festa dos senti- 
E TUE e grandes remodelações. - | go.Telem. 96 3105806. QUILHAGEM E MAQUIL- | dos| Relaxe com nível em 
COMISSIONISTAS,para stress, Emagrecimento na- dos 


Tel. 225108624 | | VÁRIOS LIVROS,de diver: | tyral, Aromoterapia é HAGEM PARA PROFIS- | ambiente não convencio- 
967053747. sos temas curiosos: Mo- | DistéticaNutrição. Produ- |. VENDE-SE, 4 solás de es- | SIONAIS. Telem.: 96 675 | nal. Só para senhores de 
narquia, Heráldica, Isotéri- | tos  esturais "Tels, | critório e 3 cadeiras girató- | 0077, email: infoDe-lis- | alto nível, Unisexo. Tels 


empresa em expansão 
de equipamento hotelei- 


ro. Telm. 966528417. CURSOS DE AUTO-MA- | PSICOLOGIA, e outras | cos, Maçonaria, Inquisi- | 223759813 / 914043108 rias, tudo em tecido verde | ka.com, www.-liska.com. | 965820118 /967594490 
— >> | QUILHAGEM E MAQUIL- | áreas do Saber. Psifactor. | ção, Teatro, Poesia, | 22 CTN | e pésem cromado, só 100 
ADMITE-SE, possoas | HAGEM PARA PROFIS- | Tels. 229563088 / | Religiosos, etc. Alguns | SONHO, vitrina com re- | SU!0S. A Vieira. Telef. | ATELIER, reparação de | PORTO, em Pareiró, 2 
dos 18 aos 45 anos para | SIONAIS, Telem.: 96 675 | 229563446 com mais de cem anos. | chojo de 50 peças em mi- | 223323752 - 919254430 - | violinos, violas d'arco, vio- fe o29 anos 
área de Administração. | 0077, email: infoBe-lis- Telef. 93-467.16.94. niatura, algumas multo an- 914569095, loncelos e contrabaixos. 3 Sonda! e 
Tel. 253518502. ka.com, www.e-liska.com PALITEIRO, antigo (séc. ho “eretas, bisquito, | cinzas 07777, | Rua do Carmo, 10-2º Por- > 2 

XIX) em poscelana da fá- | WORKSHOPS, Maus Tra- | ligas, cristais, bisquilS, | FUNILARIA, vou onde | to. Tel. 916078344 Seas 


lanas, Limóges, mar- 
PORTO, Matosinhos, | COZINHAS - Vende-se | brica, Vista Alegre, policro- | tos. Psifactor. Tels. | Porco precisar. Executo, cuido e a 
Gaia, Valongo, Gondo: | rechelo de ojado cozinhas. | Mado. Tolel.93-467.16.94. | 229563088 /229563446 | fins & pratas, Tolem. 9% | trato, Orçamentos grátis. | TODO O SERVIÇO, de pl a e pda 
mar, admite-se pessoas | URGENTE. Telem.: 91 945 | Telm. go6821970. cheleiro, electricista, pin- | grandes, boa bunda. Do- 
responsáveis, com viatu- | 6240 OBRAS, Porto e arredo- | IMPERMEABILIZAÇÕES, CÃES, Pinscher, Cock tor, carpinteiro e trolha. | micílios e hotéis. Tel. 
ra própria, para grande | —————————— | tes, de todo o tipo. Peq. e | executo e dou orçamento + Pinscher, Cocker, | CONST. CIVIL, a profis- | Também faço impermeabi | 916763960 

Campanha de Natal .e | CABELEIREIRO, ao tres- | Stândes reformas. Tels. | de todo o serviço. Tels. Canada sionais e amadores de | lizações. Contacte. Tels. | —— 

Sd g ” | 222087080 /934160084. | 225108624 / 967053747 ) construção civil, vende- | 229546081 / 964895353 | TRAVESTI, Antonel 
muito mais. Entrada ime- | passe ou à exploração. Telet. es, Telm. 963048959 mos máquinas e aquipa- | ———— | Braga. Exclusividade, Loi- 


lata à lecmpo ineo: ol) O 160064 ROUPEIROS, embutidos, | RELÓGIO, de mesa, anti- mentos. Não compre antes | DOCUMENTOS, O Terror | rinha, dotadíssima. Sai 


Senos7Ada: ÉDITO, dificulda- É 
executo na perfeição. Or- | go, em pedra mármore, | CRI , sem dificulda- | de nos consultar. Tels. | Nazi”, 12 volumes. só vis- | das, Ap. de luxo, discreto. 

RENDIMENTO EXTRA, | camentos grátis. Telm. | estilo Arte-Deco, Telm. | des, contacto e resolva os | 918714509 /227113715 to. Telem. 96 3105806. 24 horas, Tel. 964650424 
MANICURE/PEDICU- | Trabalhando em sua casa | 919727460 963105806 seus problemas. Tels. 
RE, M/F p/ trabalhar à | enviando publicidade. Para 225509192 /917614372 | PALAMENTA, para Hote- | FIXAÇÃO, temos para si | CASA NOVA, 24 horas. 
percentagem em salão | informações envio mensa- | TERRA NOVA, cachorros. | PRATAS, antigas, acolec- | 77 | laria e Restauração. Telm. | todo o tipo de material de | Mais novidades. Satisf 
de cabeleireiro, no Cen- | gem com nome e morada | Filhos de campeão. c/ga- | clonador. Pago acima da | LIMPEZAS, e entulho. | 966528417. fixação aos melhores pre- | ção total. 225099780 
tro do. Porto. Telef. | completa, Telm. | rantia. Facilidades. Envio | avaliação e a pronto. Telm. | Tels. 255614777 /| — >>> | gos. Tels. 918714509 | | /967557205 
934160084. 918740897. para todo o País. Tels. | 917333232. 224159032 INFANTÁRIO, em Vilar de | 227113715 
SER 4 a (| DOAR AT: [NBIISATADA Andorinho. De seg. a sex- CLARA, c/ domicílios, re- 
ADMITE-SE, pessoas | MÁQUINA DE COSTURA, | ——— | RADIO, antigo a válvulas | MÓVEIS, de cozinha casa | ta, das 7.30 às 19 horas. | FINANCIAMENTOS, so- | sidenciais, residências 
dos 18 aos 45 anos para | Singer, (antiga) do pedal. | CANDEIA, muito antiga | em excelente estado e a | de banho. Executo e dou | Carrinha p/ transportes. | mos os mais rápidos, efi- | escritórios. 24 hora: 


área de Telecomunica- | Cabeça fixa. Telm. | em bronze, vendo barat funcionar. Telm. | orçamentos grátis. Telm. | Aberto todo o ano. Tels. | cientes e mais credi Qualquer puro do País. 
ções, Tel, 253518502. 934525194. Telem. 91 7944802. 963105806 919727460. 227122981 [933927642 | Ligue Telm.917614372 | Tel. 0146809 


54 PUBLICIDADE 


O mb or 


CÂMARA MUNICIPAL 


| DE ESPOSENDE 
AVISO 


Em cumprimento do disposto no n.º 
1 do art.º 28.º do decreto-lei n.º 204/98, 
de 11/07, torna-se público que, de acor- 
do com aviso publicado na Ill Série do 
Diário da República n.º 84, de 02/05, se 
encontra aberto até 16 de Maio, con- 
curso interno de acesso geral para pro- 
vimento de um lugar de operário qua- 
lificado principal da carreira de calceteiro, 
para desempenhar funções na Divisão 
de Manutenção e Infra-Estruturas. 

As candidaturas deverão obedecer ao 
disposto no aviso publicado no Diário 
da República. 


cê 


Câmara Muni 
de Maio de 2005 


pal de Esposende, 02 


O Presidente da Câmara Municipal 
Fernando João Couto e Cepa 


“Oto ADE 
TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DE VILA NOVA DE GAIA 


1º ulzo 


PROCESSO: 175-2000 
Prestação Contas Luidatro 

Requerente: Lig, Di. Ls 
Gomes 

Palência: Massa Flida de 
Moagem e Panificação do 
Norte SA, com sege em Rua 
Afonio Henriques, 1881, 
Pedrouros, Maia 

Isabel Maria À. M Faust- 
no, Juiza de Direito do 1 
Juiso do Tribunal do Comér- 
cio de Vi Nova de Gaia faz 
Saber que nos autos acima 
indicados, correm éditos de 
Todas, para notificação dos 
falidos acima indicados, e 
seus credores, ara no pra. 
20 de Sos, fio dos Gai 


“OC doem 


A 


nest do 8 Joto 
MINISTÉRIO DA SAÚDE 


HOSPITAL DE SÃO JOÃO 


PORTO 
PESSOAL MÉDICO 


Para conhecimento de eventuais interessa- 
dos informa-se que, por aviso n.º 3692/2005 
(2. Série), publicado no Diário da República, 
1 Série N.º 69, de 08/04/2005, se encontra aber- 
to concurso, institucional, interno geral, para 
provimento do lugar da categoria em refe- 
rência, no quadro de pessoal deste Hospital, Vila Nova de Gaia, 27.04- 
devendo para esse efeito ser consultado o refe- 2005 
rido Diário da República ou solicitadas infor- 
mações no Serviço de Recursos Humanos - Piso 


tos, se pronune 


Judicial (Artº 
223º,n.º 1 do Dec Lei315/98 
de 20.10), 

O presente vai ser legal- 
mente publicado, 


A Juiza de Direito 
Isabel Maria A. M. 


01 - deste Estabelecimento. Faustino 
A Oficial de Justiça 
Porto e Hospital de São João, 21/04/2005 Carolina do Céu 
Massena 


“Oeto-NºTEA 


TRIBUNAL JUDICIAL DE SANTO TIRSO 
4.º JUÍZO DE COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO; 196/2002 - EXECUÇÃO SUMÁRIA 


Exequente; Electrumtrofa - Material Eléctrico, Lda. 
Executados: Agostinho Rodrigues Pinto e outro(s.. 
Correm éditos de 20 dias para citação dos credores des- 

conhecidos que gozem de garantia real sobre os bens 

penhorados aos executados abaixo indicados, para recla- 
marem o pagamento dos respectivos créditos pelo produ- 
to de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, 
que se começará a contar da segunda e última publicação 
do presente anúncio. 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00038/110685 - 1.º Conservatória Registo Pre- 
dial 

Art. Matricial: 816, Maia - Serviço de Finanças-1 

Descrição: Fracção autónoma, destinada a aparcamento 
na cave, com entrada pelo n.º 57, com área de 14m2 a séti- 
ma do lado norte a contar de poente para nascente, desig- 
nada pela letra "V” do prédio urbano constituído em pro- 

iedade horizontal, sito no Gaveto das Ruas Augusto 

Moreira da Silva, n.º 49, 53 e 57 e Rua Campo de Futebol, 

n.ºs 14, 18, 20 e 22, no Lugar do Castelo ou Bairro, fre- 

guesia de Gemunde, inscrito na matriz sob o art.º B16 e 

descrito na Conservatória do Registo Predial da Maia sob 

on. 00038/110685. 

Penhorado em: 05-11-2002 - 00.00.00 
Penhorado ao executado: Agostinho Rodrigues Pinto, 
documentos de identificação: NIF 817027629, endereço: 

Rua das Agras, 317, Santa Maria de Avioso, 4475-606 Maia. 


Santo Tirso, 27-04-2005 


O Juiz de Direito 
Dr. Carlos Revez 


A Oficial de Justiça 
Paula Marques 


DEAD NIE USE rege] 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
[5] MINISTÉRIO DAS ACTIVIDADES DE VILA NOVA DE GAIA 
- ECONÓMICAS E DO TRABALHO E Juizo 
EST ga Tee ANÚNCIO 
E PROCESSO: 147-€/2001 
EDITOS ro Ertroráia de Cred 
a Att BI CRERER 
Faz-se público que, nos termos e para os efeitos do 
Art. 19.º do Regulamento de Licenças para Instalações gire ras ci Eronéic 


Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lein.” 26 852, de 30 de 
Julho de 1936, com redacção dada pela Portaria n.º 344/89, 
de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da Câmara 
Municipal de Ponte de Lima, e na Direcção Regional do 
Norte do Ministério da Economia, Rua Direita do Viso, 
120, 4269-002 Porto, todos os dias úteis, durante as horas 
de expediente, pelo prazo de quinze dias, a contar da 
publicação destes éditos no “Diário da República”, o pro- 
jecto apresentado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, S.A. 
ÁREA DE REDE DO MINHO - BRAGA, para o estabeleci 
mento da Linha Aérea a 15 KV, com 554 m, de apoio nº 
1 da LN p/'PT 15 a PT 254; PT. 254 tipo All de 160 KVA; 
ERMIDA, Facha, concelho de Ponte de Lima, à que se refe- 
reo Processo n.º 6253 1127628. 

Todas as reclamações contra a aprovação deste pro 
jecto deverão ser presentes na Direcção Regional do Nor- 
te do Ministério da Economia ou na Secretaria daquela 
Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 


Direcção Regional do Norte do Mi 
mia, 15-04-2005, 


Helena Antu- 
nes Fonseca Alves e outro(s) 

Isabel Maria À. M, Faustino, 
Juiza de Direito do 1º Julzodo. 
Teibunal do Comércio de Vila 
Nova de Gala, 

Faz saber que são citados os. 
aredores certos que não tenham 
aceitado o acordo e os credo- 
ras incertos da falida: Maria 


nacional de Portugal, NIF 
181628619, Bl 7383712, domi- 
clio: Rua Camilo de Oliveira, 
nº25, 1º e3qº, 4435-139 Rio 
Tinto, para no prazo de 10 dis, 
decorridos que sejam dez dias 
de éditos, que começarão a con- 
tarse da publicação do anun. 
cio no “Diário da República”, 
deguzirem por embargos, que- 
rendo, oposição à extinção do 
processo (Art? 234 do 
CPERER), 


ério da Econo- 


ç Vila Nova de Gaia, 2608-2005. 
O Director Regional, 


L.M, Vilela Pinto 
Director de Serviços de Energia 


A Juiza de Diréito 
isabel Maria A. M. 
Faustino 
O Oficial de Justiça 
Adelino José F, A. Oliveira 


TEENS NIDA 


MINISTÉRIO DAS ACTIVIDADES 


ECONÓMICAS E DO TRABALHO 
n DRE- NORTE 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos do 
Artº 19.º do Regulamento de Licenças para Instalações 
Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 852, de 30 de 
Julho de 1936, com redacção dada pela Portaria n.º 344/89, 
de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da Câmara 
Municipal de Vila Real, e na Direcção Regional do Norte 
do Ministério da Economia, Rua Direita do Viso, 120, 4269- 
002 Porto, todos os dias úteis, durante as horas de expe- 
diente, pelo prazo de quinze dias, a contar da publicação 
destes éditos no “Diário da República”, o projecto apre- 
sentado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, S.A. ÁREA. 
DE REDE DE TRÁS-OS-MONTES - V. REAL, para o estabe- 
ecimento da Linha Aérea a 30 KV, com 301 m, de apoio 
nº 10 da In pl Aterro Sanitário Intermunicipal do Vale do 
Douro Norte a PT; NORINTER - ACE CONSTRUTORA DE 
AUTOESTRADAS PORTELA - FOLHADELA, Folhadela, con- 
celho de Vila Real, a que se refere o Processo n.º 6253 
127624. 

Todas as reclamações contra a aprovação deste pro- 
jecto deverão ser presentes na Direcção Regional do Nor- 
te do Ministério da Economia ou na Secretaria daquela 
Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Econo- 
mia, 15-04-2005, 


O Director Regional, 
L.M. Vilela Pinto 
Director de Serviços de Energia 


DAR SANGUE É DAR VIDA 


DÊ TAMBÉM UM POUCO DO SEU 
VAI VER QUE NÃO CUSTA NADA! 


O Comércio do Porto 
Terçafeira, 3 de Maio de 2005 


"O Comércio do Porto” -N.º 336 - 03/05/05 


NOSEITAR 


ANÚNCIO 
CONCURSO PÚBLICO N.º 210/2005 


“Empreitada de remodelação da instalação de AVAC 
E da Urgência Central - Fase 1º 


1 Entidade Audicante Hospital e Sata Mara, A. Pro, Egas Moniz, 1649035 Lisboa, Telf 217805330; 
fa 21700560. 

2- Objeto do concurso: "Empreitada de remodelação da instalação de AVAC da Urgência Central Fase 

E 

3-Local de execução da empreitada Hospital de Santa Maia to na morada indicadano nº 1 

à Descção e categorias da obra: Empreitada de remodelação da instalação de AVAC da Urgência Cem. 
trl- Fase 1, CP (4545 40.004) com referência à clasficação estatística de produtos por actividade 
aque se refere o Regulamento (CEE) n.º 363693 do Conselho, de 29 de Outubro, publicado no Joral 

Ofcal das Comunidades Europeias nº L342, de 31 de Dezembro de 1983, alterado pelo Regulamento 

CEn' 1232/98 do Conselho, de 16 de Junho, publicado no Jornal Oficial das Comunidades Europeias, 

de 22 de Junho de 1998; 

5 Prazo de execução da empreitada: 60 dias a contar a data do auto de consignação. 

É Ton de empida emprtda pr preço lb temo doa", 1º do Dectin* sam, 

e 2 de Março 

7- Propostas variantes: Não são admitidas propostas variantes 

8- Condições mínimas: Os elementos necessários à apreciação da capacidade prfisional, técnica e finan- 
cera, são os exigidos no artº 15.º do programa do concurso 

9 - Condições de participação: 

Só serão admitidos os concorrentes tulares de certificado de clsificação de empreitiro geral de 
cobras públicas emftido pelo IMOPP, da categoria 10 subcategoria em classe correspondente 
ao valor da proposta e da obra; e da 4 categoria e 1. 7 subcategoria na classe correspondente 
à parte dos trabalhos a que respeitem, caso oconcorente não reorra à faculdade conferida no art? 
63 o programa do concurso, e 0 concorrentes que se enquadram nas situações previstas no art" 
13,8, 8) e) do programa do conauio. 

b) Avaliação da situação jurídica - Documentos comprovativos exigidos no art 15º do programa do 
concurso 

d) Avaliação da capacidade econmica e financeira - Documentos comprovativos exigidos noar* 15.1 
319,8) eg;e 15399) e) do programa do concurso 

) Aalição da capacidade técnica - Documentos comprovativos exigidos no art 15.4, a.) , 9), 
Dem); 152.3) eb) e 153 1.9) eh do programado concurso. 

10 -Formajurdca de agrupamento: Ao concurso poderão apresentar-se agrupamentos de empresas, sem 
que entr elas exista qualquer modalidade jurídica de associação desde que todas as empresas do agr 
pamento satisfaçam as disposições legais relativas ao exerccio da actividade de empreiteiro de obras. 
públicas e comprovar em relação à cada uma das empresas, os requisito exigidos no at 15 do pro- 
drama do concurso. 

Mo caso da adjudicação da empreitada er feita a um agrupamento de empresa, estas ssociase-do, 
obrigatoriamente, antes da celebração do contato, na modalidade de consórcio externo, em regime 


OComércio 


doPorto 


PUBLICIDADE 


CAMINHA 
V. N. CERVEIRA 
PAREDES DE COURA 


TELEFONE: 251824116 


FAX: 251824130 


de responsabilidade solidária, de acordo com s normas estabelecidas no programa do concurso 
1 - Pego de documentos 

a) O Programa eo Caderna de Encargos do Concurso, estão patentes na Secretaria do Serviço de Apro- 
vsonamento, sito na morada indicada no nº 1, onde podem er consultados ou adquiridos, todos 
os dias úteis, entre as 3h00 e s 12h00 e entre s 14h00 e s 16h00 

b) Data limite de apresentação dos pedidos de documentos: até ao última dia do prazo para entrega 
das propostas, devendo o pedido de envio de documentos er feito cinco dias úteis antes do termo 
o prazo para entrega das proposta; 

b) As peças patentes a concurso podem ser adquiridas mediante o pagamento de E 100 euros (IVA 
incluido), em numerário u cheque, por qua, na Tesouraria dos Serviços Financeiros sia na morada 
indicada non 

12 Prazo de entrega das propostas: 

As propostas devem ser entregues em mão ou enviadas por carta registada com aviso de recepção, 
para a Secretaria Geral da entidade referida no n.º , todos as dia úteis entre as h0Q e as 12h00 é 
tre as 14h00 e as 16h00, 

bJAs propostas deverão obrigatoriamente ser entregues no prazo de 30 cias a contar a publicação 
deste anúncio na Diário da República 

c)As propostas e todos os documentos que a acompanham devem ser redigidos em lingua portugue- 

sa, ou não sendo, devem ser acompanhados de tradução devidamente legalizada, 
13- Acto Público de Abertura 

a) O acto público de abertura das propostas terá lugar no primeiro di ti seguinte à data limite para. 
apresentação das propostas, às 10h00 no Serviço de Aprovisionamento do HSM, sito na morada refe 
idanont1. 

b) Pode assi ao acto público, qualquer interessado apenas podendo inteiros concorrentes e os 
seus representantes devidamente credenciados. 

14- Critério de adjudicação: A adjudicação será feita à proposta economicamente mais vantajosa, tendo 
em conta os factores a segui indicados por ordem decrecent da sua importância. 

a) Preço-40% 

) Condições técnicas de esecução da obra 30% 

“) Prazo de execução - 20% 

14 «Validade da proposta: 66 dias contados a parti da data limite para apresentação das propostas. 
15. Prestação de caução e prazo de pagamento: 

3) Cauções e garantias exigidas - O concorrente a quem for adjudicada a empreitada deverá prestar 
uma caução no valo correspondente a 5% do valor da adjudicação, com exclusão do IVA) 

b) Modalidades de financiamento e de pagamento - A empreitada é por preço global, nos termos do 
ait*8,nº 1 do Dec-Lei 5999, de 2 de Março, sendo o financiamento satisfeito com verbas do Orça- 


mento ordinário do Hospital de Santa Maria, 


16-0 anúncio foi enviado para publicação no Diário da República a 2005/0502. 


A Directora do Serviço de Aprovisionamento 
“q Drº Maria do Carmo Ferreira 


+ Rua Fernandes Tomás, 358 « "4000-209 Porto 


+ Tel: 22519 1977 = Fa: 22 510 92 06 


o email publicidadeobrigatoriaOocomerciodoporto pt 


O Comércio do Porto 


Terça-feira, 3 de Maio de 2005 


ET 
TRIBUNAL JUDICIAL 


DE PAÇOS DE FERREIRA 
a: wizo 


ANÚNCIO 
PROCESSO; 1000/03, 4TBPFR 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Manuel Morei 
radasSilva 

Executados: Eva Adelina 
Nogueira Nunes e outro(s)... 

Nos autos acima identifi- 
cados foi designado o dia 
31-05-2005, pelas 14h00, 
neste Tribunal, para. 


entregues até 
to, na Secretaria deste Tri- 
bunal, pelos interessados na 
compra dos seguintes bens: 

Prédio rústico, composto 
de cultura e ramada, sito no 
Lugar de Gilde, Freguesia 
de Ferreira, descrito na Con- 
servatória do Registo Pre- 
dial de Paços de Ferreira, 
sob o número mil e duzen- 
tos e oitenta e olto - Fer- 
reira e ali registado a favor 
da primeira outorgante pela 
Inscrição G-um, inscrito na 
matriz predial respectiva 
sob o artigo 1420. 

Penhorados a Eva Adeli- 
na Nogueira Nunes e mari- 
do José Alberto Moreira de 
Bessa, residentes no Lugar 
deGilde, Fereira - Paços de 
Ferreira. 

Valor base: 70% de €: 
25.000,00. 


Paços de Ferreira, 21-04- 
2005 


O Juiz de Direito 
Dr. Gonçalo Oliveira 
Magalhães 
A Oficial de Justiça 
Maria Alcina Santos A. 
M. Sousa 


“Omi oe 
TRIBUNAL JUDICIAL 


DE PENAFIEL 
a: wizo 


citação dos credores desconheci. 
“Sos que gozem de garantia real 


Executado: Armando José Mar- 
tins Mendonça Guimarães, rs. 
“dente na Rua do Atlântico, n.º 65 
- Lavadores, Freguesia de Canide- 
lo- Vila Nova de Gala. 

Consigna-se, para os devidos. 
“feto, ser fel depostário dos bes 
penhorados, o Executado supra 
referenciado, 


Penafiel, 21-01-2005, 
A Juiza de Direito, 
Dr! Marta Susana Mesquita. 
Mendes 


A Oficial de Justiça, 
Carla Matos 


Telefone 
O 800 20 10 40 


[mess ass | 


DIRECÇÃO-GERAL 
DOS IMPOSTOS 
DOF DE PORTO 


Serviço de Finanças 
de Vila Nova de Gaia 4 


Mova de Gula 4 em regime de ut. 
tituição cita, nos termos do art* 
2U2* do CRPT, os credores dev. 


tudo do preferentes para no pa- 
Ro de 15 das posteriores aos 20 a 
contar da publicação do 2º anún 
co (publicados em doi números 
seguido), reclamarem os sea ct 
Sto, a raduar no produto da vn. 
a que se veia a efectuar no ro. 
cesso de Execução Fiscal nº 
3964200207000286 dos bem pem- 
horados a Soc de Construções Mar 
tim & Vera, La, NF SO2IOQ702, 
“com sede na Rua de Monsanto, 12 
“57H. Porto, para pagamento de 
idas de IRSARC é IVA. 

Mai fa aber que no dia 13 de 
Junho de 2005, pela 10 horas nes- 
te Serviço de Finanças, sa há-de pro. 
ceder À venda, por propostas em 
carta fechada, do bém abaio des. 
“nado e perrado ao eutetado no 
proceso supra referido: 

DESIGNAÇÃO DOS BENS. 

Verba nº  - Um prédio utbano 
stonaR Nona Senhora do Carmo 
Hreguesia de Mafamude a que 
corresponde uma habitação de 
andar e vão de telhado - habitação 
tipo duples, com entrada pelo nº 
2M, inscrito na mate urbana da 

e Mafamude sob o art 
o 108» tracção 1, em nome de 
Socedade de Construções Martim 
& Vieira, Lda, com o valor pat 
meia de 99792,00€ O prédio end 
deserto na 2.º Conservatória do 
Registo Precal de Via Nova de Ga 
sab nº IONOSOR 1º O valor 
atribuido na pet de 100000006. 

Verba nº 2 Um prédio urbano 
“io na Rua Nona Senhora do Car 
mo Heguesta de Mafamude a que 


“io a mate urbana da regue. 
ia de Matamude sob artigo 7708 
«fração *0”, em nome de ode 
Sade de Construções Martim 4 Vi. 
ra La, como vale patrimonial de 
67521,60€ O prédio está descrito 
na 2º Comanatóra do Ragato Pre 
“il de Vila Nova de Ga sob on* 
4710-"0". O valor tida so pré 
di é e TOGO 

Verba nº 3 - Um prédio urbano 
“sto na Nossa Senhora do Carmo 
= freguesia de Mafamude 
corresponde uma habitação no 1º 
andar com entrada polo 249, 
“io na matr urban da regue. 
sia de Mafamud vob o artigo 7708 
- fração "Yº, em nome de oe 
de de Construções Mart & Vi 
ra da, como vale patrimonial de 
7521.6060 prio está descrito. 
na 2º Corvaratóra do Repito Pre 
al de Vi Nova de Gaia vob o 
4710-"Vº. Oval tido so pr 
io é de TO DOG. 

Vea nº 4- Um prédio usbano 
sto na Nona Senhora da Carmo. 
- freguesia de Mafamude a que 
ereçonde uma hbstação ro hão 
com entrada pelo nº 269, inato 
na mat urbana da freguesia de 
Mafamudesobo artigo 7708. fac 
ção "AG", em nome de Sociedade 
de Construções Martins & Vieira, 
Léa, com o valor patrimenial de. 
57542406. O prédio est deserto 
na2ºComeratóri do Registo Pre 
Nova de Galasobon* 

valor atruido ao 
prédio é de 600000. 

Um prédio urbano 
sito na. Nota Senhora do 
= freguesia de Mafamude 
corespónde uma habitação no 2: 
andar com entrada pelo. 269, ins 
cito na mate urbana da regue. 
sia de Mafamude sob o artigo 7708 
- fracção "AKº, em nome da Soc 
de de Construções Marti & Vi 
ra Lda como valor patrimonial de 
TA 26080. O prédio está descrito. 
na 2º Comseratri do Registo Pre 
Sal de Via Nova de Gala sob on” 
“710-"AK”. O valor atribuido ao 
prédio é de 75 goma. 

As referidas tranumitões estão 
sustas do importo Municipal sobre 
Tramumisdes Onerota de Imóveis. 
Imposto de So 

fil depositário os João Mar 
tins Gonçalves Conta, residente na 
R Monsanto, 512-5ºH- Paranhos. 
Porto e que deverá enbir os bens 
no local a qualquer potencial inte 
testado entre as 14.00 e as 19,00 
horas 

As propostas terão de indicar os. 
bens a que respeitam ea abertura. 
as mesmas fare no dia e hora 
referidos, pela que terão de dar 
emtrada neste Serviço de Finanças 
até aquela hora, indicando este 


tes, meante junção de fotocópia 
do bilhete de dertdade e o dou 
mento de identificação fiscal, a 
eres que estejam presente aber 
tura das propostas. 

O valor base da venda é comes 
pendente 270% das valores das ver. 
bas acima indicados, é que a seguir 
discrimina, não podendo ser con 
eradas propostas de valor inferir. 

Valor be da venda: 262 50006. 

Serviço de Finanças de Vila ova 

de Abril de 2005 


Omi o a 


& COSMOS-VIAGENS 
BOSMOS E TURISMO, S.A. 


Sede; Rua da Constituição, nº 1515, Porto 
Capital social: € 200.0000,00 
Matriculada na Conservatória do Registo Comercial do Porto 
sobon*43741 
Pessoa colectiva n.º 501.786.082 


ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
CONVOCATÓRIA 


Nos termos da lei e do contrato de sociedade, con- 
cam-se os Srs. Acionistas da Cosmos - Viagens e Tu- 
rismo, S.A., sociedade anónima com sede na Rua da 
Constituição, n.º 1515, no Porto, pessoa colectiva número 
501.786.082, matriculada na Conservatória do Registo 
Comercial do Porto sob o n.º 43741, com o capital social 
de €200.000,00, para se reunirem em Assembleia Geral 
Ordinária, na sede social, no próximo dia 7 de Junho de 
2005, pelas 10 horas e 30 minutos, com a seguinte ordem 
de trabalhos: 


1) Deliberar sobre o relatório e contas relativas ao exer- 
cício de 2004; 

2) Deliberar sobre a proposta de aplicação de resultados 
do exercício de 2004; 

3) Proceder à apreciação geral da administração e da fis- 
calização da sociedade. 


Informam-se os senhores Accionistas do seguint 
Serão postos no prazo legal à disposição dos Senl 
res Accionistas, na sede da socledade, os elementos de 
informação preparatórios previstos. 
Nos termos do disposto no artigo 19.º do contrato 
de sociedade a cada 100 acções corresponde um voto; 
Têm direito à estar presentes na assembleia geral e 
aldiscutire votar os accionistas titulares de acções deposi- 
tadas ou registadas com direito a, pelo menos, um voto 
e o tenham comprovado perante a sociedade, nos ter- 
mos legais. 
fara efeitos de participação em assembleia geral, 
podem os Srs. Acionistas fazer-se representar nos ter- 
mos da lei e do contrato de sociedade, designadamente 
no seu artigo 20.º. 


E Rs SEN ST] 


Om do a 


& COSMOS - VIAGENS 
COSMOS E TURISMO, S.A. 


Capital social: € 200.000,00 
Matriculada na Conservatória do Registo Comercial do Porto 
sobo ns 43741 
Pessoa colectiva nº 501.786.082 


ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 


CONVOCATÓR 


Nos termos da lei e do contrato de sociedade, con- 
vocam-se os Srs. Accionistas da Cosmos - Viagens e Tu- 
rismo, S.A. sociedade anónima com sede na Rua da 
Constituição, n.º 1515, no Porto, pessoa colectiva número 
501.786.082, matriculada na Conservatória do Registo 
Comercial do Porto sob o n.º 43741, com o capital social 
de €200.000,00, para se reunirem em Assembleia Geral 
Extraordinária, na sede social, no próximo dia 7 de Jun- 
ho de 2005, pelas 11 horas e 30 minutos, com a seguinte 
ordem de trabalhos: 


Ponto Único: Proceder à eleição dos Órgãos Sociais da 
sociedade para o triénio 2005/2007. 


Informam-se os senhores Accionistas do seguinte: 

Serão postos no prazo legal à disposição dos Senho- 
res Accionistas, na sede da sociedade, os elementos de 
informação preparatórios previstos na lei. 

Nos termos do disposto no artigo 19,º do contrato 
de sociedade a cada 100 acções corresponde um voto; 

Têm direito a estar presentes na assembleia geral 
aí discutir e votar os accionistas titulares de acções deposi- 
tadas ou registadas com direito a, pelo menos, um voto 
e o tenham comprovado perante à sociedade, nos ter- 
mos legais. 

Para efeitos de participação em assembleia geral, 
podem os Srs. Acionistas fazer-se representar nos ter- 
mos da lei e do contrato de sociedade, designadamente 
no seu artigo 20º. 


29 de Abril de 2005. 29 de Abril de 2005, 
O Vice-Presidente da Mesa da Assembleia Geral, O Vice-Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 
(Assinatura ilegível) (Assinatura ilegível) 
“Old RT “Ola eb E 
TRIBUNAL JUDICIAL DA MAIA TRIBUNAL JUDICIAL DE GONDOMAR 
auto * JUÍZO DE COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 3903/03.7TBMAI - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 

Exequente: Caixa Geral de Depósitos. 

Executado: Albertino Correia Costa e outros). 

Nos autos acima identificados, correm éditos de 30 dias, con- 
tados da data da segunda e última publicação o anúncio, ctan- 
do os Executados: Albertino Correia Costa, domicilio: Rua da 
Devesa, S45, 4430 Vila Nova de Gai; Maria Odete Santos Silva, 
domilio: Rua da Devesa, SAS, 4430 Vila Nova de Gaia, com últ- 
ma residência conhecida na morada indicada para no prazo de 
20 dias, decorrido que seja o dos éditos, pagar ao exequente, 
deduzir oposição à execução ou nomear bens à penhora, sob 
pena de se considerar devolvido ao exequente o direito de 
nomeação de bens à penhora. 

Em substância, o pedido consiste no pagamento da quantia 
exequenda de 25.853,90 tudo como melhor consta do duplica- 
do da petição inicial que se encontra nesta Secretaria, à dispo- 
sição do citando. 

Fica notificado de que: nos termos do art.* 32.º do CPC é obri- 
gatória a constituição de advogado nas causas da competência 
de tribunais com alçada, em que seja admissível recurso ordi- 
nário; nas causas em que seja admissível recurso, independen- 
temente, do valor, nos recursos e nas causas propostas nos tr- 
burais superiores. Nos termos do art.º 60º do CPC as partes 
têm de fazer-se representar por advogado nas execuções de 
valor superior à alçada da Relação e nas de valor inferior a esta 
quantia, mas excedente à alçada dos tribunais judiciais da 1.º 
instância, quando sejam opostos embargos ou tiver lugar qual- 
quer outro procedimento que siga os termos do processo decia- 
ativo, 


Maia, 21-04-2005 


O Juiz de Direito, 
Dr. Rui Rocha 


A Oficial de Justiça, 
Olinda Pascoal 


Ferreira e outro(s. 
Nos autos acima identificado, foi designado o dia 09-06-2005, 
pelas 14 horas, neste tribunal, para a abertura de propostas, 
que sejam até esse momento, na Secretaria deste Tr- 
bunal, e pelo valor a anunciar de € 3.000,00 pelos interessados 
na compra dos seguintes bens: 

autónoma designada pela letra “D” correspondente 
uma no primeiro andar direito, com entrada pelo 
n.º450, da Rua das Perinhas, com pela letra 


matriz predial urbana sob o n.º 11736 - D, descrito na Conser- 
vatéria do Registo Predial de Gondomar sob on.” 01413/141188- 
D e aí registado pela Ap. 1971202201, convertida pela ap. 
S03082001 e Ap. 20/12022001, convertida pela ap. SBAN3082001, 
penhorada aos Executados: 

Manuel José Guedes Ferreira, contribuinte N.º 187 191 930 e 
mulher Isabel Maria Gomes Pereira, contribuinte N.º 191 806 
013, ambos com domicílio: na Rua das Perlinhas, 450 - 1. Dt º- 
4435 Rio Tinto. 

É fiel depositário do bem penhorado o Sr. Mário Manuel Ber- 
nardo Salgueiro, residente na Rua Visconde de Santa Marta, 
145, Valongo, a quem compete o cumprimento do disposto no. 
artº 891º do CPC. 

Existem créditos reclamados pelo Ministério Público e já gra- 
duados. 


Gondomar, 27-04-2005. 


A Juíza de Direito, 
Dr: Leonor Pimenta Ribeiro 


A Oficial de Justiça, 
Fátima Alves 


ECA 


MINISTÉRIO DAS ACTIVIDADES 


ECONÓMICAS E DO TRABALHO 
2 DRE- NORTE 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos do 
Artº 19.º do Regulamento de Licenças para Instalações. 
Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 852, de 30 de 
Julho de 1936, com redacção dada pela Portaria n.º 344/89, 
de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da Câmara 
Municipal de Caminha, e na Direcção Regional do Norte 
do Ministério da Economia, Rua Direita do Viso, 120, 4269- 
002 Porto, todos os dias úteis, durante as horas de expe- 
diente, pelo prazo de quinze dias, a contar da publicação. 
destes éditos no "Diário da República”, o projecto apre- 
sentado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, S.A. ÁREA 
DE REDE DO MINHO - BRAGA, para o estabelecimento da 
Linha Aérea a 15 KV, com 39,15 m, de LN p/ PTD 28 a PT, 
QUINTA DE LANHELAS, Lanhelas, concelho de Caminha, 
a que se refere o Processo n.º 6253 1127609. 

Todas as reclamações contra a aprovação deste pro- 
jecto deverão ser presentes na Direcção Regional do Nor- 
te do Ministério da Economia ou na Secretaria daquela 
Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Econo- 


mia, 15-04-2005. 


O Director Regional, 
LM. Vilela Pinto 
Director de Serviços de Energia 


GRASS NIE DE 


MINISTÉRIO DAS ACTIVIDADES 


ECONÓMICAS E DO TRABALHO 


"ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos do 
Art.º 19.º do Regulamento de Licenças para Instalações. 
Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 852, de 30 de 
Julho de 1936, com redacção dada pela Portaria n.º 344/89, 
de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da Câmara 
Municipal de Ribeira de Pena, e na Direcção Regional do 
Norte do Ministério da Economia, Rua Direita do Viso, 
120, 4269-002 Porto, todos os dias úteis, durante as horas 
de expediente, pelo prazo de quinze dias, a contar da 
publicação destes éditos no “Diário da República”, o pro- 
jecto apresentado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, SA, 
ÁREA DE REDE DE TRÁS-OS-MONTES - V. REAL, para o 
estabelecimento da Linha Aérea a 30 KV, com 338 m, de 
modificação entre o apoio n.º 5 a apoio n.º 7 da LN p/PT; 
MINAS DE CERVA, RP Salvador, concelho de Ribeira de 
Pena, a que se refere o Processo n.º 6253 127616. 

Todas as reclamações contra a aprovação deste pro- 
jecto deverão ser presentes na Direcção Regional do Nor- 
te do Ministério da Economia ou na Secretaria daquela 
Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Econo-| 
mia, 15-04-2005. 


O Director Regional, 
LM. Vilela Pinto 
Director de Serviços de Energia. 
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PROCESSO: NGS TAG - MSORVÍNCIA PESSOA COLECTIVA REQUERIDA) 

Cr Cao ora La 

rot frag Man Lda 

Pbicidade de nentumça e lação de crer 4 outros interessados 
o nt da Isola ma ertcados 

o ra ic de Coma, 1º o Com de Gimardes no d O804 205, pelas 
NINO o proferida estnça de decção de mein da devedor: Fa - Malha, 
La, pderço Lug da Posta 5 op de Sa, AO 00 Guimarães, com sede na 
red indo 

São tados do devedor: Jum ir Pira, raid em 1008-150, 
SORA eder Lag da iodo, A E 5, Gondas OO Gu 
mares, qu é fado Som na morada cada 

Po metres da oca rata 4 ec ate dentada, cando. 
e mpi mis De Jum Art da Pr Pere, endereçar D oo, 
co Va Vo, o 1 SO 1º Sebo, 4899000 Guimurdes. 

cam ada qm dos da cia e ue 1 prestções à que estejam cb 
pn, vç e ft mosto da nte e ão 0 prt monte. 

Doda beto o cido de qucação da vinci com arder leo cu im 
ud um pod gnt ate 187 * do CHE ico io a." 36 RE. 

Pra cação ds crase dam interessados 
mm es de 5 de 

Facto tdo os code e dem todos de tdo 0 que artecrde e inda: 

O pra para à reclamação de citas fa fado em 30 (tritaia. 

O requerimento de rcamação de cota ev ur apresentado ou remetido por va 
pe read, o enasrdos da edema remudo, para o dormia constante do 
presente esta! à do a IM o CR) acompanhado dos documentos produtos 
doe ósgartam, 

Memo o code qu tema o eu cria por caido por decisão deita, não 
A pesado de remar na proc e ncia (nº o Art? 128 do CRE). 

Do egurimanta de reclamação de ro e conta (nº 1º 128º do CR 

proverá de) al ta de mcmnto, metante de capta e de juros. 

Ma condições à qu eta cado, tam mnperas como resolutia: 

A a Comum seda pregado grana, e neste lima ao, 
os be ou ros oca da gu regue dos de iercação rega se 
cio, 

A nata de event, oratam penca, com identificação dos gates 


gra o dh OM. elas MAS rs par a relação da reunio de 
ema de credos de mprcação da ratio, peca fazer ae egrsenta por 


É tc 4 ptcpação de mé vs mms da Condo de Trade ou na 
Voa dt, o 8 ro regra ds vrasadoes gor este designado (nº É do 
andou 

a rest eetnça pod e tapa pa prato de TO da (at 42º do 
OR), ts dado tee, pro de Sd [ar 8" e 2º do REL 

Com a petição de eba, dem sr oco tados 0 meios de prova de que o 
emas poha, cando cao 4 aorta testemunhas rolado nume- 
ed pode eco ss pres nao PR! do Code Processo Cn? 2 
dem isr doca 

cm ado eras om prt pa ca, embargo redação deco 
sb omçam cms o 4 laço qu st a cont a poblcação do Ultima ani. 
So ct no pende ss dt? 

Termo o po em da qu as entrem ecrados, trnseree oe 
tm gra 6 primary a gua 

informação, 
Para de eira 

de sr aroma Pr de stc com va o pagumento ds ctitos bee à 
end, 4 iguaçu mma + 4 at ipartição pls ttlres daqueles crie e 
po do (ar 17 do CI 

Poem preta rogna de Pam de ma o móretrador da nota & 
de ga pn rage pis da da emb 0 qualquer cre ou 
rag de condor qua rrgrastem am qto o ot! do cris não abordo 
reed sta de gação e cota fala desta, estimativa do 
Se he e ML 


“Him dr O AS 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 8783/03.0TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 

Exequente: Caixa Geral de Depósitos SA 

Executados: Maria de Fátima da Silva Almeida Telxeira e 
outros) 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 16-06-2005, 
pelas 09h30, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que 
sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribu- 
nal, pelos interessados na compra dos seguintes bens: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00986/15.02.89 

Matricial: 2.193-AA 

Descrição: Fracção autónoma designada pelas letras “AA”, 
correspondente a uma habitação no primeiro andar esquerdo, 
corpo V, do prédio urbano, sito na Rua Delfim de Lima, 3333, 
3357, 3389, 3405 e 3415 da freguesia de Canelas, concelho de 
Vila Nova de Gala, inscrito na respectiva matriz predial sob o 
nº 2193-hA, descrito na competente Conservatória do Regis- 
to Predial, sob o n.º 00986/15.02.89. 

Penhorado à executada: Maria de Fátima da Silva Almeida 
Teixeira, NIF: 197843867, endereço: Rua Serpente, 122, 4430- 
232 Vila Nova de Gai 

O valor mínimo a anunciar para a venda é o equivalente à 
70% do valor base do bem, que se fixa em € 76.000,00. 

É depositário o sr. Albano Nogueira Mendes, Telem.: 966711058, 
residente na Rua João de Deus, n.º 280 - 1.º esq º, 4400 Vila 
Nova de Gaia, o qual é obrigado a mostrar o bem a quem pre- 
tenda examiná-lo, podendo fixar as horas em que, durante o 
dia, facultará a inspecção, tornando-as conhecidas do público 
por qualquer meio (Art.º 891.º do Cód. Proc. Civil) 


Vila Nova de Gaia, 22-04-2005 


A Juiza de Direito 
Liliana Dias. 


Marinha Taveira 


“Onde e ATE 


ARCUS AIR LOGISTIC (PORTUGAL) 
TRANSPORTES EUROPEUS, S.A. 


Sede Social Av* Dr. Antunes Guimarães, 45, Porto 
Capital Social: EUR 50.000,00 
Matrícula na Conservatória do Registo Comercial do Porto n.º B331:A 
Pessoa Colectiva n.º 500 074 305 


Nos termos e para os efeitos do disposto no artigo. 
95.º do Código das Sociedades Comerciais, faz-se públi- 
co que a Assembleia Geral da sociedade supra men- 
cionada deliberou, em 3 de Novembro de 2004, redu- 
zir o capital social para cobertura de prejuízos no 
montante de EUR 45.000,00. 


Porto, 30 de Março de 2005 


A Administração 
(Assinatura ilegível) 


Ve RE SINCASAS gala data 


«as 


56 PUBLICIDADE 


“OG 
TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DELISBOA 


vulto 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 40304 1TYLSB 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 
Requerente: Continental impor. 


ide opta, 

Lam: Logistas Ao. 

lados de Material Elétrico, SA 
Ectada a Empresa Lamul-Logi- 
tas Associados de Material Eltct. 
co, SA, NF 500575304, domido: 
A Quinta $, João das Areias, Rua 
A Lote 5, Sacavém, 2685 00 Saca- 
vém, para no prazo de 10 dias, 
decorridos que sejam trinta dias 
de éditos, que começarão à con- 
tarse da segunda e Última pobi- 
cod copa ei poa 
Oposição OU propor qual 
rovidência diferente. 


darequer 

requer Pics 
logo osmejos de provade que 

conforme o esttuido no 

Artº 20%, nº5263doCPERES, 

nos presentes autos que deram 

gado na srta em 150 


No mesmo prazo deverá juntar 
dos autos a relação de todososcre. 
dores e espectros domédios, com 
Índicação dos montantes dos seus 
cstsito, datas de vencimento e 
garantias de que beneficem e bem 
asim a relação e identificação de 
tods ões  stcçõs per 
dentes contra esa empresa oto- 
cbpiasdo registo contablticado 
“último balanço, do inventário ea 
conta de ganhos e perdas, sos 
dos últimos três anos ou relação 
do activo ou respectivo vao, rela 
ção dos sócios conhecidos e mapa 
de pessoal, a relação de bens que 
detenha em regime de arrenda- 
mento, aluguer ou locação finan- 
<eira ou venda com reserva de pro- 
prisdade informar setem comido 
de trabalhadores, ficando ainda 
advertda de que é obrigatói 
constituição de mandatário judi- 
cal e que os prazos referidos são 
contínuos, não se suspendendo 
durante s férias judiciais e termi- 
nanda O prazo em da que os tr 
bunaiestyerem encerrados, tans- 
fere o seuterma para o primeiro 
dia tl seguinte, e que os dupli 
cados da petição inicial se encon 
tram à disposição da citanda na 
Secretaria o Juizo do Tribunal 
o Comércio de Lisboa. 


Lisboa, 1904-2005 


elisbee Anão 
A Oficial de Justiça 
Isabel David Nunes. 


SESI 
JUÍZOS DE COMPETÊNCIA 
CÍVELDE VILA NOVA 
DE FAMALICÃO 
2º NO DE COMPETÊNCIA CÍVEL 
ANÚNCIO 
PRESOÇÃO ECOS 
(LIQUIDATÁRIO) 


Liquidatário Judicial; Amé- 
rico Fernandes de Almeida 


rade Abreu e Venância Perei- 
ra Araújo Abreu. 

A Dr* Sílvia Azevedo Bar- 
bosa, Juiza de Direito deste 


tribunal, faz saber que são 
oscredores e a falida, notii- 
cados para no prazo de 5 dias, 
dexorridos que sejam dez dias. 
de éditos, que começarão a 
contar-se da publicação do 
anúncio, se pronunciarem 
sobre as contas apresentadas 
pelo liquidatário (Art. 223.2, 
nº1do CPERER). 

Vila Nova de Famalicão, 22- 
04-2005. 

A Juiza de Direito, 
Silvia Azevedo Barbosa 
O Oficial de Justiça, 
Luís Miguel Castelo 
Branco da Costa 


EM RECINTOS . 
FECHADOS 


ES “Oni RE 
TRIBUNAL JUDICIAL DE MATOSINHOS 
5.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 6109/03.1TBMTS - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 
Executados: Maria Fernanda Costa Lopes e outro(s... 
Nos autos acima identificados foi designado o dia 14.06-2005, 
pelas 14h30 neste Tribunal, para a abertura de propostas, que 


sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribu-. 
nal, pelos interessados na compr 


os seguintes bens. 


218574380, resi- 
4460-436 Senho- 
lora, que serão adjudicados. x preço ofere- 
cer acima de 70% do valor da adjudicação de € 64 800,00 (sessenta 
e quatro mil e oltocentos euros) para a verba n.º 1 e 70% do 
valor da avaliação de € 6.300,00 (seis mile trezentos euros) para 
averban*2: 


Fracção autónoma designada pelas letras “AC, 
abitação, com entrada pelo n.º 57 da Travessa Vas- 
co da Gama, sita no quarto andar esquerdo, do prédio urbano 


Conservatória do Registo Predial de Matosinhos sob o n.º 
01089/07.03.90 da freguesia da Senhora da Hora e al registado 
pela ap. 66/17.05.00 e convertida pela ap, 05/22.09.00. 

Verba n.º 2 Fracção autónoma designada pelas letras “AQ” 
aparcamento na cave, com entrada pelo n. 436 da Avenida Vas- 
<o da Gama, do prédio urbano inscrito na matriz sob o artigo 
3969 e descrito na Conservatória do Registo Predial de Matosi- 
nhos sob o n.º 01089/07.03.90 da freguesia da Senhora da Hora, 
registada pela ap. 74/09.08.00 e convertida pela ap. 47/09.02.01. 

Fiel depositário: António de Jesus Correia de Melo, Rua Agro 
velho, n.º 126, lc norte, A-Ver-0-Mar, 4490 Póvoa de Varzim. 


Matosinhos, 21-04-2005 


O Oficial de Just 
Rui Carvalho 


A Julza de 
ula Cardoso. 


“Oi 
TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA. 


ANÚNCIO 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Rul António da Silva Matos e outro(s)... 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores des- 
conhecidos que gozem de garantia real sobre os bens 
penhorados aos executados abaixo indicados, para recla- 
marem o pagamento dos respectivos créditos pelo produ- 
to de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, 
que se começará a contar da segunda e última publicação 
do presente anúncio. 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 03647/170595- 
servatória Registo Predial 

Art. Matricial: 6954 

Descrição: Fracção autónoma designada pela le 
habitação, no 2.º andar centro traseiras, com 
los n.ºs 297, do prédio urbano em regime de 
propriedade horizontal, sito na Rua Aureliano Lima, n.ºs 
281 e 297, freguesia de Mafamude, concelho de Vila Nova. 
de Gala, descrito na 2.º Conservatória do Registo Predial 
de Vila Nova de Gaia, sob o n.º 3647, daquela freguesia, 
inscrito na matriz sob o artigo 6954. 

Penhorado em: 07-10-2004 - 15.20.00 

Penhorado ao executado: Rul António da Silva Matos, 
solteiro, documentos de identificação, Bl 1131134, NIF 
216155495, endereço: Rua Aureliano de Lima, 297 - 2º Cen- 
tro Traseiras, Mafamude, 4400 Vila Nova de Gaia. 


Vila Nova de Gala 


Vila Nova de Gaia, 11-04-2005 


O Juiz de Direito 
Alberto Taveira 


O Oficial de Justiça 
Francisco Valente 


“Ola r-AD-S 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA 
VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


PROCESSO: 5552/03.0TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 

Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 

Executados: Sérgio Silvestre Silva Soares e outro(s)... 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 09-06-2005, 
pelas 14h00, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que 
sejam entregues até esse momento, na Secré deste Tribu- 
nal, pelos interessados na compra dos seguintes bens: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00523/111191-"1" 

Art Matricial: 3187 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra "|", cor- 
respondente a uma habitação no 3.º andar esquerdo, com varan- 
da e garagem no anexo posterior, com entrada pela Rua de 
Castro, 577, do prédio urbano, em regime de propriedade hori- 
zontal, sito na Rua de Castro, 577 e 585 da freguesia de Vi 
dares, do concelho de Vila Nova de Gaia, Inscrito na mi 
“urbana sob o artigo 3187, descrito na 1.º Conservatória do Regi 
to Predial de Via N Nova de Gia sob o n.º 00523/111191, 

Penhorado ao executado: Sérgio Silvestre Silva Soares, sol- 
teiro, BI 11009083, NF: 215432851, endereço: Rua do Castro, 
577 -3.ºE, Valadares, 4405-550 V. N. Gai 

O valor mínimo a anunciar para a venda é o equivalente a 
Top do valor base do bem, que se fixa em € 90.000,00. 

É depositário o sr. lo de DAS A CT E 966711058, 
residente lua João de Deus, n.º 280 - 
Nova de Gaia, o qual é obrigado a mostrar o! bem a quem pre- 
tenda examiná-lo, podendo fixar as horas em que, durante o 
dia, facultará a inspecção, tornando-as conhecidas do público 
por qualquer mei (Art.º 891.º do Cód. Proc. Civil). 

Para constar se lavrou o presente e mais dois de igual teor, 
a fim de serem afixados nos lugares estipulados por lei. 


Vila Nova de Gaia, 21-04-2005 


A Julza de Direito 
Liliana Dias. 


A Oficial de Justiça 
Marinha Taveira 


O Comércio 


doPorto 


O Seu Jornal de Sempre 


“Dm 
3.º VARA CÍVEL 
DO PORTO 


3.º SECÇÃO 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 1294/03.5 TVPRT 
EXECUÇÃO ORDINÁRIO 


Enequente; Banco Comercial 
Portuguis, Sa 

Executado: Ribeiro & Rocha 
Produtos alimentares Lda é 
sutro(), 

Correm ditos de 20 dis para. 
tação dos credores desconhe- 
cúdos que gozem de garantia 
real vobro on Der penhorados) 
ao) executado) abaixo indi- 
“cados para reclamarem o paga- 
mento dos respectivos créditos 
pelo produto de tais bens, no 
prazo de 15 dias, findo o dos 
asitos, que se começará a con- 
ta da segunda e última publ 
caga do preno anôncio 


Bens penhorados: 
Descrição: direito de crédito 
folanos poupança rec 


Tapcutado Nelson Manuel 
Coelho Pires. Documentos d 
adentiicação: BI 108746, Ni 
ASOPAAPA ncdareço: Rua do 
to, Nº TIA, Mas. 
ora, 2748 Queluz 
Eecstada Mura kata Rod 
ques Leitão. Documentos de 
mbentificação; BL6014515 NF 


mentos de 
MABITAI, NF - 13865721, Ende. 
reço: Rua do Amor Perfeito, Nº 
NDA, Massamá, 2745 Queluz 

Executado: Ribeiro & Rocha 
rodutos Alimentares Lda Dou 
mentos de identificação: NiF - 
303223379, Endereço: Rua do 
Amor Perfeito, Nº TIA, Mas 
sarna, 2745-000 Queluz 


Porto, 28-042005. 

A Juiza de Direito, 

Drº Eugénia Maria 
M Cunha 

A Oficial de Justiça, 


Paula Cristina 
MA. Castro 


Om a 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA 


ao autor da quantia deé ESG 64, 
era de juros legais que se ven- 
corem desde a citação até efec- 
va pagamento, tudo como melhor 
consta do duplicado da petição in 
dal que se encontra nesta secre- 
ari, à disposição do citando. 

Fica advertido de que é obriga- 
tória a constituição de mandatá 
rio judicial 


Vila Nova de Gaia, 21/01:2005. 


Adulta de Direto, 
Maria Helena Vilares Ferreira 


A Oct de Justiça, 
Maria Amélia. 


TESS ENS Vie E 
JUÍZO CÍVEL | | TRIBUNAL JUDICIAL 
DO PORTO DE GONDOMAR 
1.º SECÇÃO E AulzO COMPETÊNCIA civeL 

PROCESSO: 21369/04.2 TJPRT PROCESSO; 72404. 3TBGDM 
DESPEJO SUMÁRIO Carta Precatória(Distribuida) 

06 erando pero | | ps Cri 
Ran code Gta Pesca SA 

catte Amio pl | | 

Nos autos acima identifica. te Saraiva e outro(s). 

“dos, correm éditos de 30 dias, Processo de 

a ing 

e última publicação do anun- 207000 do Porto - 3º Vara Civel, 

Cio tnasdo o Més: Aennio |. | 2eSeção 

Rui Oliveira Santos, domicílio: Nos autos acima identificados 

Rua Sá Bandeira 517, foi designado o dia 31-05-2005, 

pal 400 neste tuna pura 
ad pr 

Mr nada puro pre: | “| aros baseia 
20 dias, decorrido qu Secretária deste Tribunal, sendo. 


seja o dos éditos, contest 
“querendo, a acção, coma com- 
nação de que a falta de con- 
testação importa a confissão 
dos factos articulados pelo. 


ovalor à anunciar de € 51.000,00. 
(60% de € 85.000,00) pelos inte 
ressados na compra dos segui 
tes bens: Fracção autónoma cor 
respondente à habitação no 1.º 

yr direito, com entrada pelo. 
n.º 953 da R. Padre Joaquim das. 
Neves, freguesia de Baguim do 
Monte, concelho de Rio Tinto, 
Gondomar, descrito na Conser. 
vatóia do Registo Predial de Go 
dom, sob o 00657: penhora: 
os ao enecutados: Vitor Manuel 
Leite Saraiva, casado, nacional de 
Portugal, NIF 139613110, 
7914571, domicilio: Rua Padre. 
Joaquim das Neves, nº 967, 1º, 
Baguim do Monte; Ana Maria 
Mendes Resende Saraiva, casada, 
nacional de Portugal, NIF 
145920950, Bi 8646191, doi 


elou benfeitorias, e qui 
substância o pedido cons 
em “declarar-se resolvido 
contrato de arrendamento e 
decretar-se o despejo Imedis 
to do armazem arrendado, 


soas e bens; e pagar as rendas 


melhor consta do duplicado 


de) Comércio do Porto 


“Oni  ºT 
TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA 
DE GAIA 


2.º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA. 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 978/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 

Executado: Mério Almeida Soares e outro(s). 

Nos autos acima identificados, foi designado o dia 23-05-2005, 
pelas 10 horas, neste Tribunal, para a abertura das propostas, 
que sejam entregues até esse momento, na secretaria deste tri- 
bunal, pelos interessados na compra dos seguintes bens: 

Tipo de bem: Imóvel. 

Registo: 00525/040586-G, Vila nova de Gai 
ria Registo Predial. 

Art. Matricial: 5655, Vila Nova de Gaia - Serviço de Finanças- 
4 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “G”, cor- 
respondente ao primeiro andar frente direito, do prédio urba- 
no sito na Rua da Amizade, com os N.ºs BZ e 90, freguesia de 
Mafamude e Concelho de Vila Nova de Gaia. 

Observações: Valor a anunciar; € 66.000,00. 

Tipo de Bem: Imóvel. 

Registo: 00625/040586:5, Vila Nova de Gaia - 2.º Conservató- 
ria Registo Predial, 

Art. Matricial: 5655, Vila Nova de G 
4 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra "5º, cor- 
respondente a uma garagem na cave, devidamente assinalada 
com a respectiva letra, do prédio urbano sito na Rua da Ami- 
zade, com os N.º B2 e 30, frreguesia de Mafamude e concelho 
de Vila Nova de G; 

Observações: Valor a anunciar: € 10.000,00, 

Penhorados em: 31-03-2004 15:00:00. 

Penhorados a Mário Almeida Soares, casado. Documentos de 
identificação: NIF - 146943988. endereço: Rua da Amizade, 82 


2.º Conservató- 


Serviço de Finanças- 


2.º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 8851/03.87BVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA, 


nte: Caixa Geral de Depósitos, SA. 

Executados: João Joaquim Teixeira da Silva e outro(s.. 

Correm áditos de 20 dias para citação dos credores desconhe- 
cidos que gozem de garantia real sobre os bens penhorados aos 
executados abaixo indicados, para reclamarem o pagamento dos 
respectivos créditos, pelo produto de tais bens, no prazo de 15. 
ias, findo o dos áditos, que se começará a contar da segunda e 
“última publicação do presente anúncio 

Bens penhorados. Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 449, Vila Nova de Gaia - 2.º Conservatória do Registo 
Predial 

Art. Matricial: 2284, Vila Nova de Gaia - Serviço de Finanças-4 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra ")”, corres- 
pondente a uma habitação no 5. esq * do prédio urbano, em 
regime de propriedade horizontal, sito no Lugar da Serpente, 
Lote 104, freguesia de Vilar de Andorinha, concelho de Vila Nova 
de Gaia 

Penhorado em: 11-11-2004 - 00.00.00 

Penhorado aos executados: João Joaquim Teixeira da Silva, 
casado, documentos de identificação: BI 9768229, NF 165149035, 
endereço: Pt.* Cooperativa O Telefone, Lote 102 - 
D'Este, 4430 Vilar de Andorinho V.N.G; Ana Ma 


Fiel depositário: Albano Nogueira Mendes, casado, documen- 
tosde identificação: NF 11641263], endereço: Rua João de Deus, 
280, 1º esq, Mafamude, 4430-272 Via Nova de Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 26-04-2005 


O Juiz de Direito A Oficial de Justiça 
João Pedro N. Maldonado Maria Fernanda Barbosa 


do petição dl ese eco | | a Ram Pe out, |] 1º DI; 4400 Via Nova de Gai; Maria de Fátima Alves Siva 
tra nesta secretaria, à dispo- 967, 1º Baguim da Monte. Figueiredo, casado. Documentos de identificação: NIF - 173781381. 
sição do citando. fel depontário: Mário Manuel | | Encjarço: Rua da Amizade, 82 - 1.º DIF, 4400 Vila Nova de Gaia. 
Fica asvertido de que & abri Bernardo Salgueio, endereço: 
até a conetituiçÃo mar | | Rs Vicorde de Sant Mara, TOR, Fiel depositário: Albano Nogueira Mendes, casado. Endere- 
datário judicial. 4440-707 Valongo. go: Trav.* Joaquim Pereira de Figueiredo, N.º35, 4425-107 Águas 
Santas Mai 
Porto, 21:04-2005, Gondomar 27-04-2005 
A Juiza de Direito, Vila Nova de Gaia, 21-04-2005. 
[8 tam os | | pes A tttiSe Dito 
A Oficial de Justiça, O Oficial de Justiça O Juiz de Direito, A Oficial de Justiça, 
Terusa Calejo Jorge Santos João Pedro Nunes Maldonado Maria Fernanda Barbosa 
e erems = CH 
“lie RT Oo REDE 
TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA 8.º VARA CÍVEL DO PORTO 


3:SECÇÃO 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 5379/03.0TVPRT - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos. 

Executado; Manuel Joaquim Dinis Canelas e outro(s)... 

Nos autos acima identificados, foi designado o dia 27-06-2005, 
pelas 10 horas, neste Tribunal, para a abertura das propost 
que sejam entregues até esse momento, na secretaria deste ts 
bunal, pelos interessados na compra dos seguintes bens: 

Tipo de bem: Imóvel. 

Registo: 60282. 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “C* cor- 
respondente a uma habitação, no primeiro andar esquerdo, 

o por dois quartos, sala de jantar, cozinha, dois quar- 
tosd ebanho, roupeiro, despensa e arrumos, com entrada pelo 
número 140; um espaço para recolha de carro e divisória para 
guardar ferramentas com o indicativo *C* ao nível de cave, com. 
entrada pelo número 144, da Rua Martim de Freitas, do prédio 
urbano em regime de propriedade horizontal, sito na aludid, 
Rua, da freguesia de Aldoar, Concelho do Porto, descrito na 2.º 
Conservatória do Registo Predial do Porto sob o n.º 60282 a fl 
187 do Livro B 174 fracção "CP, freguesia de Aldoar. 

Penhorado em: 06-01-2004 00:00:00. 

Penhorado aos executados: Manuel Joaquim Dinis Canelas. 
documentos de identificação: NIF - 156536781, Endereço: Rua 
Martim Freitas, 140, 1.º Esq.º, 4100-000 Porto; Maria Carolina 
da Silva Moreira Canelas. Documentos de identificação: NIF - 
156536412. Endereço: Rua Martim Freitas, 140 1.º Esq º, 4100- 
000 Porto. 

Fiel depositário: Sr Camilo Ferreira Silva. Endereço: Rua Cam- 
po Mártires da Pátria, n.º 21. 4090-012 Porto. 


Porto, 22-04-2005. 
A Juiza de Direito, O Oficial de Justiça, 
Anabela Tenreiro José Manuel Borges Santos 


[7 aos De De 


JUÍZOS DE COMPETÊNCIA 
CÍVEL DE VILA NOVA 
DE FAMALICÃO 


ZO DE COMPETÊNCIA CiVEL 


PROCESSO: 1817042TIVNRF 
PRESTAÇÃO DE CONTAS 
(LQUIDATÁRIO) 

Requerente: Rua Almeida. 

Falida: Confecções Midré, 
Ld e outro(s). 

A Devia Azevedo Bar- 
bosa, Juíza de Direito deste 
tribunal, faz saber que são 
os credores e a falida, Con- 
fecções Midré, Ld.*, NIF - 
503242322, Endereço: Rua da 
Castelhana, 276, Ançariz, 4770- 
360 Mouquim Vnf, notifica- 
dos para no prazo de 5 dias, 
decorridos que sejam dez dias 
de tsitos, que começarão à 
contar-se da publicação do 
anúncio, se pronunciarem 
sobre as contas apresentadas 
pelo Liquidatári 223: 
nº 1do PERES). 
Vila Nova de Famalicão, 29- 
04-2005. 

A Juiza de Direito, 
Sílvia Azevedo Barbosa 
O Oficial de Justiça, 


Luís Miguel Castelo 
Branco da Costa 


“Doca eh Te DO 


TRIBUNAL JUDICIAL DE SANTA MARIA DA FEIRA 
2.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1350/03.0TBVFR - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: A Caixa Geral de Depósitos, SA. 

Executados: Armindo de Oliveira e Silva e outro(s)... 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 02 de Junho 
de 2005, pelas 10h00, neste Tribunal, para a abertura de pro- 
postas, que sejam entregues até esse momento, na Secretaria 
deste Tribunal, pelos interessados na compra dos bens adiante 
indicados, de preço superior ao oferecido pelo exequente, sen- 
do de 76.300,00€ no que concerne ao prédio descrito na con- 
servatória do registo predial com o 
2812) e de 79.800,00€ no que concerne ao prédio descrito na 
conservatória do registo predial com o n.º 0143811 10399 (arti- 
902813). 

Durante o prazo dos editais e anúncios é o fiel depositário, 
obrigado a mostrar os bens a quem pretenda examiná-los, mas. 
pode fixar as horas em que, durante o dia, facultará a inspec- 
são, tornando-as conhecidas do público por qualquer mei 

Bens a vender: Prédio urbano, correspondente ao lote n.º 1 
edifício de cave, rés-do-chão e andar sito no Lugar de Sobreda, 
freguesia de Canedo, concelho de Santa Maria da Feira, desc 
to na Conservatória do Registo Predial de Santa Maria da Feira 
sob o n.º 007291200494 Canedo, inscrito na respectiva matriz 
predial urbana sob o art. 2812. 

Prédio urbano, correspondente ao lote n.º 9, edifício de cave, 
rés-do-chão e andar, sito no Lugar de Sobreda, freguesia de 
Canedo, concelho de Santa Maria da Feira, descrito na Cons 
vatória do Registo Predial de Santa Maria da Feira sob o n.º 
01438/1 10398 - Canedo, inscrito na respectiva matriz predial 
urbana sob o artº 2813. 

Penhorado aos executados: Armindo de Oliveira e Silva, resi- 
dente na Rua do Pinheiro Manso, 68 - 4415 Lever, Vila Nova de 
Gaia, Francelina de Castro Almeida e Silva residente na Rua do 
Pinheiro Manso, 68 - 4415 Lever, Vila Nova de Gaia. 


Santa Maria da Feira, 15-04-2005. 


A Juiza de Direito 
Dr. Raquel de Lurdes A. Trigo 


A Oficial de Justiça 
Luisa Bico 


E 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA. 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 92/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 

Executados: Durbalino Leite da Silva e outro(s)... 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 16-06- 
2005, pelas 09h30, neste Tribunal, para à abertura de pro- 
postas, que sejam entregues até esse momento, na Secre- 
taria deste Tribunal, pelos interessados na compra dos 
seguintes bens: 

Tipo de bem: Imóvel. 

Registo: 00227/170688 

Art. Matricial: 2376 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “2”, 
habitação no 2.º dt.º do corpo dois, lugar de garagem na 
cave do mesmo corpo, com entrada pelo n.º 256, do pré- 
dio urbano sito na Rua de S. Mamede, n.º 256 e 258, fre- 
guesia de Serzedo, Vila Nova de Gaia. 

Executados: Ana da Natividade Rodrigues dos Santos Sil- 
va, casada, NIF 221879820, endereço: Av. de Poissy, 68, 
7826-000 O Acheres - França; Durbalino Leite da Silva, casa 
do, NIF 181218798, endereço: Av. de Poissy, 68, 7826-000 
O Acheres - Françá 

O valor a anunciar para a venda é o equivalente a 70% 
do valor base do bem, que se fixa em € 78.500,00. 

É depositário o sr. Albano Nogueira Mendes, telem. 
965711058, residente na Rua João de Deus, n.º 260 - 1. 
esq,º, 4400 Vila Nova de Gaia, o qual é obrigado a mostrar 
o bem a quem pretenda examiná-lo, podendo fixar as horas 
em que, durante o dia, facultará a inspecção, tornando-as 
conhecidas do público por qualquer meio (Artº 891.º do 
Cód. Proc. Civil). 


Vila Nova de Gaia, 22-04-2005 


A Juiza de Direito 
Liliana Dias 


do Porto 
Maio de 2005 


“Om re ED “Ola e ” T 


2. JUÍZO CÍVEL 2.º JUÍZO CRIMINAL 
DO PORTO DO PORTO 
* SECÇÃO secção 
ANÚNCIO | | ANÚNCIO 
= 15119/04,0 TIPRT PROCESSO; 14775/95.3.1APRFA 
M DE PROCESSO EXECUI SUMÁRIA 
SUMÁRIO ção, 
Exequentes: Frutas L. 
Autor: Banco Comercial Por M. Lda. e outro(s)... 
tuguês, Sa ú Executado: António 
Réu: António Carlos Olivei Manuel da Silva Luís 
fe po Correm éditos de 20 
os sima tação 
dor conemesiorde dis | | deeeeconpecidos que 


contados da data da segunda 


gozem de garantia real 
e ltima publicação do anún: 


sobre os bens penhora- 


«io, citando: dos aos executados abai- 

Réu: António Carlos Olivei- xo indicados, para recla- 
ra Teixeira, filho de, nascido marem o pagamento dos. 
em 18-01-1968, freguesia de | | respectivos créditos, pelo 


Caves (Cabeceiras de Basto), 
8108232912, domicilio: Lug. 
“Cerca Nova, Arco Baúlhe, 4860- 
000, Cabeceiras de Basto, com 


produto de tais bens, no 
prazo de 15 dias, findo 
o dos éditos, que se 
começará a contar da 


último residência conhecida | | segunda e última publi- 
) morada(s) indicada(s) | | cação do presente anún- 

para, no prazo de de 20 dias, | | cio, 

decorrido que seja o dos édk Bens penhorados: Tipo 

tos, contestar, querendo, a de bem: Veículo 


“acção, com a cominação de 
que a falta de contestação 
importa a contissão dos fac 


Matricula: 02-58-LT 
Descrição: Marca Mer- 
cedes Benz, 190 D, cor 


tos articulados pelos) autortes) branca 

e que em substância o pedi Penhorado em: 18-07- 
do consiste no pagamento da 2003 - 00.00.00 

quantia de € 13.940,76 tudo Penhorado aos execu- 


como melhor consta do dupl- 
cado da petição inicial que se 
encontra nesta Secretaria, à 
disposição do citando, 


tados: António Manuel 
da Silva Luís, documen- 
tos de identificação: BI 
6606427, endereço: Rua 


Fica aertido de que é ob D. Miguel, nº 102, 4440- 
gatória a constituição de man. 632 Valongo. 
datário judicial. 
Porto, 14-04-2005 
Porto, 22-04-2005 
FRA Pais de Direito 
juiz de Direito, la Reguengo 
Alexandro Lago da Luz 
a O Oficial de Justiça 
tia, 
cuisfttititas| | Forget 


“Oca o DE “Olom e RDO 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO | | TRIBUNAL JUDICIAL 
DEVILA NOVA DE GAIA DE SÃO JOÃO 
eta DA MADEIRA 
ANÚNCIO de ndo 
processo: 674002 | | ANÚNCIO 
Prestação de Contas (Uiquidatáio) 
Liquidatário Judicial: Dr. 
Rui Almeida 
A Drº Isabel Maria A. M. 


Faustino, Juíza de Direito 
deste Tribunal, faz saber 
que são os credores e a 
falida Carlos Martins Nunes. 
&Cº, Lda, detentora do 
NIPC 500 054 576, com úti- 
ma sede na Rua D. Afon- 
so Henriques, 328, 336, Rio 
Tinto, Gondomar, notifi- 
cados para no prazo de 5 
dias, decorridos que sejam 
dez dias de éditos, que 
começarão a contar-se da 
publicação do anúncio, se 
pronunciarem sobre as con- 
tas apresentadas pelo Liqui- 
(Arte 223.%,nº 1 


nº Tale) doCREREE. 

Foi nomeada iquidatária judi- 
cial; o Exmo Sr. Artu José Ribeiro 
da Fonte, Endereço: Rua Augusto. 
Lessa, 485-2º DX, 4200-101 Por 
to 


Vila Nova de Gaia, 29- 


lama do 
TRIBUNAL JUDICIAL 


DE MATOSINHOS 
2.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 91/1996 - EXECUÇÃO SUMÁRIA 


Exequente Artur Lagoela & filos Ind Com. Mat Const LD 

Executado Emiio Fernando Alves Moreira 

Nos autos acima identificados foi designado adia 19-05-2005, pelas 1430 
horas, neste Tribunal, para a abertura de proposta, que sejam entregues até 
esse momento na Secretaria deste Tbunal, pelos interessados na compra dos 
bers abaixo descritos e que serão entregues quem melhor oferecer soma 
de 1.71  lvalor oferecido pelo exequente nos termos do art 876º CPO) 


Tipo de Bem Bem Mével 
Descrição: Um maple de quatro lugares de cor verde com estampados bege 
Penhorado em: 22-04-2003. 14 00:00, avaliado em: 200,00. 
Penhorado a: 

Executado: Emiho Fernando Alves Moreira, Documentos de identificação: 
10066366. Endereço: Rua da Cal, 1206, Leça do Halo, 4465 Leça do Balo 


Tipo de Btm Bem Móvel 

Descrição: Um televisor a cores de marca Sony, um video gravador de mar 
ca Thomson, um rádio leitor de DVD de marca LG 

Penharado em: 22-04-2003 14:00:00, avaliado em 350,00 

Penhorado a 

Executado: Emilio Fernando Alves Moreira, Documentos de identificação 
BI 10066366. Endereço: Rua da Cal, 1206, Leça do Balo, 465 Leça do Balo 


Tipo de Bem: Bem Móvel 

Descrição: Um camiseiro de madeira castanha com 2 gavetas e 4 gvetões 
de madeta, um roupeiro de madeta castanha com duas portas 

Penhotado em: 22:04 2003. 144010, avaludo em: + 250,00. 

Penhorado à 

Executado: Emilio Fernando Alves Moreira, Documentos de identificação: 
BL 10066366, Endereço: Rua da Cal, 1206, Leça do Bai, 465 Leça do Bala 


Tipo de Bem: Bem Movel 

Descrição: Uma mesa oval de madeira de sis lugares se cadeiras de mades. 
ra castanha como amento e encosto em pele castanha; um móvel de sala com- 
posto por dos módulos de madeira castanha cata. 

Penhotado em: 22-04-2003. 14090, avaliado em: é 600,00 

Penhorado a: 

Executado: Emilo Fernando Alves Moreira, Documentos de identificação: 
BI- 10066366, Endereço: Rua da Cal, 1206, Leça do Balio, 4465 Leça 
doBalo 


Tipo de Bem Bem Móvel 
Descrição: Um televnor Samsung 
Penhorado em: 22-08-2003. 140.00, avaliado em: 50,00 
Penhorado a: ai 
Executado: Emilo Fernando Alves Moreira, Documentos de deniticação: 
8110066366, Endereço: Rua da Cal, 1206, Leça do Bala, 4465 Leça do Balio 


Tipo de Bem Bem Móvel 
Descrição: Um móvel de madeira castanho com duas porta, uma gaveta e 
duas portas emvdraçadas; um móvel de madeira castanha com quatro gave- 
tas de madeira e duas portas envidraçadas 
Penhorado em: 22:04:2003. 1400:0, avaliado em:€ 200,00. 
Penhorado a 
Executado: Emilio Fernando Alves Moreira, Documentos de identificação: 
BI 10066366. Endereço: Rua da Ca, 1206, Leça do Bai, 4465 Leça do Babo 


Tipo de Bem: Bem Móvel 

Descrição: Uma televisão Sanyo 

Penhorado em: 22-08-2003. 1440000, avaliado em: 100,00 

Penhorado a. 

Executado: Emilia Fernando Alves Moreira, Documentos de identificação 
810066366, Endereço: Rua da Cal, 1206, Leça do Bai, 4465 Leça do Babo 


Penhorado em: 22-04-2003 140:00, avaliado em: + 180,00 

Penhorado a 

Executado: Emilo Fernando Alves Moreira, Documentos de identificação 
BI-10066266. Endereço: Rua da Ca, 1206, Leça do Bio, 465 Leça do falo 


Tipo de Sem: Bem Móvel 

Descrição: Uma televisão Grundig 

Penhotado em: 22:04 2003. 1400:0, avalado em: é 100,00 

Penhorado a 

Executado: Emilio Fernando Adves Moreva, Documentos de identificação 
BI 10066366, Endereço: Rua da Ca. 1206. Leça do Ba, 4465 Leça do Babo 


Tipo de Bem: Bem Móvel 
Descrição: Uma cama de casa de acrxo preto com duas meunhas de 

cabeceira acopladas, uma cómoda de acrílico preto com quatro gavetas. 

Penhorado em: 22-04-2003. 140.00, avaliado em: € 250,00 

Penhorado : 

Executado: Emilio Fernando Alves Moreira, Documentos de identificação: 

10066266. Endereço: Rua da Cal, 1206, Leça do Balio, 4465 Leça do Balio 

Tipo de Bem: Bem Móvel 

Descrição: Uma mesinha de telefone com o tampo em mármore 

Penhotado em: 22-04-2003. 14:00:00, avaliado em: E 150,00 

Penharado a: 

Executado: Emilio Fernando Alves Moreira, Documentos de identificação: 


Feios peão ira ey ea | | 810955366 Endeteço: ua da Cal 1206, ea do Bai 46 Lead Ba. 
q em Jo em 06087004 
Apa à Nobo do O É fel depositário: O executado 
Faustino — Rg Matosinhos, 22042005 
ond Pa Voa A uia de Direto AOfical de Justiça 
Oliveira [ Francisco Manual Siva da poa Lp, fora Jeni Ga 


Otoni 


TRIBUNAL JUDICIAL DE GONDOMAR 
3.º JUÍZO DE COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 232/1999 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 

Exequente: Caixa Económica Montepio Geral. 

Executado: Belmira Maria Rodrigues de Almeida e Silva e 
outro(s.. 

Nos autos acima identificados, foi designado o dia 06-06-2005, 
pelas 09.30 horas, neste Tribunal, para a abertura de propos- 
tas, que sejam entregues até esse momento, na Secretaria des- 


te Tribunal, pelos interessados na compra do seguinte bem imó- 
vel, penhorado aos executados a seguir indicados, o qual será 
entregue a quem oferecer preço superior à 70% do valor base. 
atribuído, ou seja, preço superior a € 52.500,00. 

Bem imóvel a vender: Fracção autónoma designada pela letra 
“Hº correspondente ao segundo andar - lado esquerdo, para 
habitação, entrada 415, do prédio urbano sito na Rua da Lou- 
tinha, 413, 415, 417, 423, 425, 427 e 431, descrito na Conserva- 
tória do Registo Predial de Gondomar com o nº 06176, inseri 
to na matriz sob oa rt. 8893, a que foi atribuído o valor base 
de € 75.000,00. 

Fiel Depositáro: Camilo Ferreira Maia, residente na Rua de 
Real, 778, Vilar, 4480 Vila do Conde. 

Penhorado aos executados: Belmira Maria Rodrigues de Almei. 
da e Silva, NIF: 108 964 205, Bl: 3985364 e marido António Manuel 
Rodrigues da Silva, NIF: 133 163 946, Bl: 8297011, casados sob 
o regime da comunhão de adquiridos, residentes na Rua D. 
Afonso Henriques, 1740, 4º Esq.º 4435. Rio Tinto. 


Gondomar, 26-04-2005. 


A Juiza de Direito, A Oficial de Justiça, 
Dr Ângela Marinheiro Filomena Correia 


EE 


TRIBUNAL JUDICIAL DE PENAFIEL 
2º juizo 


PROCESSO: 1651/03.7 TBPNF - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Fieterm - Equipamentos Térmicos, Lda 

Executado: “FERREIRA & GRANJA, LDA.” com sede na Rua de 5. 
Gonçalo, 936, Loja 4 - 4810-529 - GUIMARÃES. 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 30 DO PRÓXIMO 
MÊS DE MAIO/20OS, pelas 13h e 45m, neste Tribunal, para a abertu- 
ra de propostas, que sejam entregues até esse momento na Secre- 
tara deste Tribunal, pelos interessados na compra dos seguintes BEM: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00512/01993. 

Art, Matricial: .552-N 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra "Nº, situadan 
cave, a terceira a contar do norte - do bloco do centro destinada 
azém, sita no lugar da Ribeira, Brito, Guimarães, com o valor 
venal de 6.733, 77 euros, do prédio urbano, constituido em regime 
de propriedade horizontal, sto no Lugar da Ribeira, freguesia de Br 
to, concelho de Guimarães, composto por edifício de subcave, cave, 
rés-do-chão e dois andares, com a área coberta de 1.100 m2 e des- 
coberta de 745, SOm2, a qual se encontra descrita na 1.º Conserva- 
tória do Registo Predial de Guimarães sob o n.º 00512/01993-N e ins- 
cita na respectiva matriz predia urbana sob o artº 1.552:N. 

ADVERTEM-SE possíveis proponentes que só serão aceites pro- 
postas que sejam acompahadas de cópia do respectivo BJ. caso reme- 
tidas pelo correio ou mediante exibição de tal documento de iden- 
tificação, caso apresentadas pessoalmente 

PREÇO BASE: 9.000,00 EUROS, anunciando-se 70% desse valor 

CONSIGNA-SE ser FIEL DEPOSITÁRIO do imóvel: António Joaquim 
Teixeira Lobão, residente na - Rua Conde de Amoso, n.º 1-1. 4800- 
GUIMARÃES 


Penafiel, 27-04-2005 


A Juiza de Direito O Oficial de Justiça 
Dra. Marta Susana Mesquita Mendes. Assinatura ilegivel 


“Tlm o” 1 


TRIBUNAL JUDICIAL DE BARCELOS 
2: Atzo compETÊNCIA CIVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 190 TOS ATRRCL - ISOLVÊNCIA PESSOA CONECTIVA (APRESENTAÇÃO) 


trole Dare ia, 
Credor Coma Geri de Depto SA. 

Publicidade de sentença e citação de credores «outros interessados rc at 

de Insalvência soma serstcado 
o Tribal hcl e Baco, 2. ir Competda Ciel de Eco. a di 1804 
25, poa or, o proterdo enter de eacaão de mta dot) váse) 
Duarte im, L, endereço: Lugar ds Porte, TameSVerima 75000 Bare 
ox com dee na morada inca 
São atas do Sever Jum Graves Dt, redentora da Ctrl. 
Luar da Ponte, Farsa de Tam! Vero oo Gonsales Dat eee na 
Ra de Cinco Amd, Luar da Barre, Freguesa de Tama 5 Vera Eos, à 
quem é nado domo na morada escadas 
Pa tda da into é nomeada a penca norte dertbcada. cam 
dose respect dom De Arts Ro da Forte Ras ag La, 85-20, 
Pet, AU Parto 
Eca doc des da race de que s prestações a qu eram cr 
gado, Severo sr fe o damas da uol nã o pri cento 
Declara e aberto o iodeto de qualfiação dci com cats RENO (o 
mea (doar 6 RO) 
Para citação dos crudores a demais interessados 
comem to de ds 

cam cado todo ou crdre e dem radios de ao que ntucde 4 
& 

O prato pra a relmação de eric fas fado em 2 

O egurmento de reclamação de cos deve ar prmsntudo ou emetado por va 
postal regada, o aevrtdo a ncia romeno, pr o domo costura o 
preste etal (2 4º VA da CIR), acompanhado os ementas produtos 
Se que ponham. 

Meo o ct que ten 0 seu oito por recheado gor decnda det, nã 
está dpemado de o reclma no proca de ln in o AR 18º de OR 
Do requerimento de ecdmação de ret ee costa 14º Udo CR) 

e provemba ob ctObI dua de vercimant, montante de pt 4 de po, 
e sons aque estam crrad, tato ses como inct 
Ap are comum suborrada prmagada cu garra e rt tm a, 
cm er ou to bo a grata e especies dades de sertação rega. ve 


mardatár om poderes espec pra o eta. 

Étctada a particpação de te rs elemento da Comida de Tabosa 14 
ata des, e at rs rpresenarts dos trabalhadores por estes despas (n* 6 da 
at Rd 

Da preste srtaça pode tr eps ecra, o prazo de O da at 2º do 
OR ou Sande emburço no prato de as artº 2º do CR) 

Com à petição de embargo, devem sr orcs ado x mc da ro de qu 
ema ponha fado obrigado 4 dream tstmunhum als ramo 
ro ndo pode encedr o bs prev nato PS do Cngo de Poem Ci 2 
dou" IS* do CR 

ram do arc que pra para recua, emb os +recamação de cre, 
o começam cre ea à ção é que esta sa corta a uticação e lo mir 

O pr lo contr, não ve suspendendo rate a ár pac nº am * 
ardor 

Terminando o prato em a que os rama etere encerados, trave o vu 
termo pa o preso da ti seguia 

Informação «ara de imcntron 

Pode ver agomado Para de rc om vet o pagamento dm tas ty 
sein, 4 Equação da mamae a ua repartição dos tidae gut cm 
pe deve (ar 197 do CR) 

Poem pretas pronta de Pano a tenta o medo da va 
Seo. qu penca esçorndr!pl Sd emivtri u qias Cr cu 
ue de cnderes qu repeat um Qua do tou ds cet ndo estados 
recon na sete de gradação de ct cu, na ata de, ra tm do 
Se a (Ae N9º do CR 

Re 2005 


DATOMÓES > MORADUS 
. O TODO TERRENO o PRÉDIOS 

2 ASSECOM UM COA SEO aNoros O ARMAZÉNS 

. PRETADE COLAÇÃO | PEÇASEACESSÓRIOS O QUINTAS 

3 mm h NÁUTICA O TERRENOS 

*  DOSEUAÓNDO OD ARRENDAMENTOS O TRESPASSES 

' | TI COMPRA E VENDA OD VENDAS VÁRIAS 


DE IMÓVEIS 


PUBLICIDADE, 57 


RR 
TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DE VILA NOVA DE GAIA 

2º wizo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: SEDIA TV INSOLVÊNCIA PESSOA COLECTIVA (APRESENTAÇÃO) 


ncia Dm de Ca 4 Mac, La e ot 

Cor: Alto Aro Ltd e to 

Pdcidado de senta 4 citação d credores outros interessados nos autos de 

solvência ao decades 

Hb do omni de Va ça de Gaia 2º ht de Vila Nova de Gaia no dia 
BM, o me da roer sentença caio se acata de Da de 
Cera Medo, La, o SIE, com ed 1 Lao Lap, 12,050 Porto 

Tc gto da encarte 

Ca Po Mr e e, eent nara e um, nº 3, 700 Via Ma de 
amd. 4 quem é td demo ra) mada) inca 

Pao mc a ld é romena por despacho proferido em 2904205, a 
praca art citada edeando se o respect demelo 

De Ma Câm Rr nderço Rua do neo ars da Cota, Nº 60 715288 


toa 
Ea e eder o mobo de que as prestações a que estejam cr 
eo verde tt a instrado  isalnca ea 0 prégoimolente 

Sede dt é cm de ua ico cd po les 
váoar OR) 


Para ução dos cores e demais interessados 
correm tos de das 

rm ct tado cores des needs de tudo o que antecede e ida 

O pe ar arcando de ritos fo nado em Ja 

O gran de ração de cito deve ser ae esentado cu remetido por va 
pe regata me imtrados da ema nomeada, para o demíli constante da 
pres ese 1 8 VR do CRE, acompanhado documentos patria de 
ca spot 

Memo ocre que rh os Cito po ecoa po dec efa ndoetá 
pet de 6 recarga de imita (1 At? 12 do CRE) 

Do requrmto de rcmação de tos deve constar (ne 8º do CRE): 
Bremer ata de vencimento, montante de capta e de juro 
ces a que tram sornado nto suspensas como resras, 

o À va gu comam, bord, polia u garanta, neste útmo cao, 
ob cu Srt pa da prata respect dados de enlicação regra, se ap 
ms 

À gen de estu guatis pessoas, com identificação dos garates, 

Atua de pu mc tr plc 

É Sega o da 24962005, pelas 10:00 horas, para a reação da reunião de 
memblsa de crdoes de predação do relatório, podendo azere egrsntar por 
antro om poor espec pura oe 

tada a parcação de ab ts elementos  Comisão de Traaderes ou, na 
od O a pras nado tds a 
no 

Do preto pe e interposto recuo, no prato de Vas at do RO, 
o ad vmar, o prato de Salt 40 42º do GRE) 

Com a peço de bang, devem der clescidos todos s meo de gro de que o 
entar pera. feudo criado a presenta astestemunhan alada come 
ado pe ed cs previo no artigo 783 do Cho de rca Cl les 
cmnt 2d mr de CA 

a ada tr que 0 pros pra recuo, embargos e reclamação de atos 
coça à cor E à ção e que este cota da pucação o ltmo anúncio 
o So ERA pano a sed? 

rms pro em da que o trbun stvrem ecra, antereseo sete 
de pao orem a vt mute 


madeira 
ac ção dana ação pe ice 
ço ad pa repdo 
o tr 
Ts ts ra de arder assado disco 
a po pa gem pel lc cu tr 
er a rpm o to cd o 
Sea aa a po a und na di at 


a Na de Ga 1104205, 
O a de Dt, O Obi de ta, 
Po sermão Dim da sia António Manel Proto 


ED INFORMÁTICA 


(Em caso de recepeção fora do prazo de publicação, Indique quais as datas altemativas) 


* Preencha o quadri- | * O primeiro anúncio só 
culado, com o texto que | poderá ser publicado 
pretende ver publica- | 48 horas após a sua 
do. Cada letra deve ocu- | recepção. 

par um espaço e entre | - Não são aceites atra- 
palavras deverá ser dei- | vés deste cupão anún- 
xado um espaço livre. | cios para a Secção de 


estas 


Como ANUNCIAR 


“Relax” e respostas ao | respectivo cheque ou * 
jornal, vale postal, para: . 
« Depois de devida- . 
mente preenchido deve- | “o COMÉRCIO DO PORTO" 

rá ser enviado pelo Depart de Publicidado 
correio (CTT), em enve- | Ra Fernandes Tomás, 38 -R/G, 


lope, acompanhado do | 4008 - 209 PORTO e Tel 225191985 


a Pe cu caso ta mada ton da ancnte 


ss PB) TELEVISÃO 


Audiência (01/05) Share (01/05) 
Quinta das Celebridades TM 42,0% + | mM 291% 
Telejornal RTP 31,5% SIC 27,6% 
Os Batanetes TVI 31,2% 
Jornal de Domingo SIC 29,2% Carli china 
As Escolhas de Marcelo RIP1 26,4% Eá eh 5,1% 


06.55 Boletim Agrário: 06,45 loió: 07.00 Diário da Manhã: 
Magazine sobre Marmelade Boy, Zent, Notícias da manhã, trânsi- 
agricultura Fimbles; Andy Pandy; The Excalibur, Los Luchadores, to, Bolsa, meteorologia... 

07.00 Bom Dia, Portugal: Busy World of Richard Shin Chan, Fantastic Four, 10.00 Você na TV: Apresentado 
Programa de informação Scarry; A Família Galaró; Ace Lightning por Manuel Luís Goucha 
da manhã Jack & Jill / Gil & Julie; 10,00 SIC 10 Horas: e Cristina Ferreira 

10.00 Praça da Alegria: Tweenies; Laços De Fami- “ Talk-show apresentado 13.00 Jornal da Uma 
Programa conduzido lia; Bob, O Construtor, Lar por Fátima Lopes 14.00 Notícias da Quinta 
por Jorge Gabriel Doce Lar; Plonsters; Os. 13.00 Primeiro Jornal 15.00 Olhos de Água: 

e Sónia Araújo Vizinhos do Bosque 14,00 Rex, o Cão-Polícia: Telenovela portuguesa 

13.00 Jornal da Tarde 13.30 Quiosque Série de ficção estrangeira (reposição) 

14,15 2B: 1345 Magazine 15.00 Às Duas por Três: 16.00 Quem Quer, Ganha: 
28 é o nome do duo que 14.15 Tudo em Família Talk-show apresentado Concurso 
nos vai representar no 15.00 Conselho de Estádo por José Figueiras 17.00 Mistura Fina: 

Concurso da Eurovisão da 16,00 Entre Nós 1 Telenovela portuguesa 
canção este ano em Kiev. 16.30 National Geographic Telenovela brasileira 18.00 Morangos com Açúcar: 
Conheça os bastidores do 17.00 Hora Discovery 17.30 Cabocla: Telenovela portuguesa 
concurso 18.00 A Fé dos Homens Telenovela brasileira 20.00 Jornal Nacional 

14.25 A Lenda da Garça: 18.30 Causas Comuns 18.30 New Wave 21.00 Ninguém como Tu: 
Telenovela portuguesa 19.30 Zig Zag: 19.00 Começar de Novo: Telenovela portuguesa 
com Luís Esparteiro Plonster; Tik Tak; Andy Telenovela brasileira 22.15 Quinta das 
e Patrícia Tavares, Pandy; A Família Galaró; 20.00 Jornal da Noite Celebridades 
entre outros Histórias de Sempre; As 21.15 Juras de Amor 23.00 Mistura Fina: 

15.30 Portugal no Coração: Aventuras do Patinho 2145 Flagrante Delírio Telenovela portuguesa 
Talk-show da tarde apre- 20.15 Diário de Sofia 22.15 A Senhora do Destino: 00.00 Notícias da Quinta 
sentado por José Carlos 20.20 Quiosque Telenovela brasileira 00.15 Filme: 

Malato e Merche Romero 20,40 Bom Dia, Miami: 23.15 Como Uma Onda: Oh! Não Outro Filme 

18.15 O Preço Certo em Euros 21.00 Hora Discovery Telenovela brasileira de Adolescentes 
Concurso apresentado 22.00 Jornal 2: 00.00 Noite de Cinema: 02.15 Causa Justa: 
por Fernando Mendes 22.30 Mundos O Embate Série estrangeira 

19.00 Telejornal 23.30 Parlamento 02.00 Walker, Texas 03.15 TVI Negócios 

1945 Futebol: 00,15 Contas em Dia do Ranger 03.30 Os Homens 
Liverpook-Chelsea 00.30 Magazine Série do Presidente 

21.30 Telejornal 01.00 Universidades 03.00 Fúria de Viver 04,30 Charmed 

22.25 Voz 01.30 National Geographic Série 

22.30 Centro de Saúde: 02.00 Vidas 04.00 Pulsações 
Com apresentação de 02.30 Haja Saúde 
Cláudia Borges 03.00 Euronews. 

23.30 Do Dia D Até Berlim 03.30 Tudo em Família 
Documentário 5 

00.30 Sessão da Meia-Noite: 

Os Heróis de Telemark 

03.52 Voz 

03.55 Televendas 

— destaque 


-Informação. 


Liga dos Campeões: 
Liverpool-Chelsea 


Defrontam-se esta noite as podero- 
sas equipas do Liverpool e do Chel- 
sea. Lideradas por Rafa Benitez e José 
Mourinho, respectivamente, as duas 
formações não conseguiram mais do 
que um empate a zero na primeira 
mão. Os adeptos anseiam pelo final 
desta segunda mão, para ver qual a 
equipa que chega à final. No interva- 
lo do desafio, vai para o ar o Contra- 


Plebeias 


Ciclo princesas 


O Biography Channel inicia hoje um 
ciclo dedicado a mulheres comuns 
que encantaram membros da realeza 
e se tornaram princesas. O ciclo abre 
com o documentário dedicado a 
Wallis Simpson, seguindo-se Grace 
Kelly do Mónaco (dia 4), Sarah Fer- 
guson de Inglaterra (5) e, finalmente, 
Mary Donaldson da Dinamarca (6). 


Reserve algumas gargalhadas e mui- 
ta descontracção para o seu fim de 
noite, com a história de um inocente 
professor de dança indiano que ruma 
aos Estados Unidos e, sem saber bem 
como, acaba por se ver envolvido 
com o universo da pornografia. Para 
complicar ainda mais a situação, 
apaixona-se perdidamente... Com 
Heather Graham, Luísa Tomei, Jim 
Mistri e Ajay Naidu. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 3 de Maio de 2005 


— Satélite e Cabo 


SPORTTV 


14,00 - Informação; 1430 - Surf: Campeonato Nacional, antevisão 
da época; 15.20 - Automobilismo: World Series by Renault, Circuito 
de Zolder, Bélgica; 1640 - Informação; 16.50 1 : Report, 
Grande Rej *Bola Baixa"; 17.20 -Rguebi: Super 12, Hur- 
ricanes-Brumbies; 19.10 - Informação; 19,45 - Futebol: Liga dos 
Campeões, Liverpool Chelsea, 2º mão das meias-finais; 21,40 - Bas- 


quetebol: NHA, 1º Ronda playofís 23.30 - Informação; 00.00 - Golfe: 
Corporate Challenge, Madeira, resumo da prova; 00.10 - Futebol: 
Premier League, resumos e reportagens. 

EUROSPORT 


12.00 - Ténis: Tomeio WTA, Berlim, 2º Dia; 15.00 - Futebol: Euro- 
goals 16,00- Futebol: Cam Europeu de Sub-17, tália, Gru- 
pos; 17.45 - Futebol: Gooocal!; 18,00 - Futebol: Campeonato Eu- 
ropeu de Sub-17, itália, Grupos; 19.45 - Boxe; 22.00 - All Sports: 
Watts; 2230 - Notícias 22.45 - Rally: Campeonato do Mundo, ftáia, 
Junior; 23.00 - Rally: Campeonato do Mundo, Itália, resumo; 00,00 
= Futebol: Gooooall; 00.15 - Notícias. 


LUSOMUNDO GALLERY 


13.55 - A Casa Encantada, Alfred Hitchcock (realizador), Ingrid 
Bergman, Gregory Peck (actores); 15.45 - O Rei da Comédia, Mar- 
tin Scorsese (realizador), Robert De Niro, Jemy Lewis (actores); 17.35 
- Uma Nova Vida, Craig M. Saavedra (realizador), Penelope A Miles, 
Ron Silver (actores); 19.10 - Quase nos teus Braços, Melville Shavel- 
son (realizador), Cary Grant, Sophia Loren (actores); 21.00 - Tempo 
Impiedoso, Joseph Losey (realizador), Michael Redgrave, Leo Mck- 
em (actores); 2230 -O Amante, Jean-Jacques Annaud (realizador), 
Jane March, Tony Leung Ka Fai (actores); 00.25 - Unha com Came, 
Steve Kloves (realizador), Meg Ryan, Dennis Quaid (actores); 02.30 
= Quase nos teus Braços, Melvile Shavelson (realizador), Cary Grant, 
Sophia Loren (actores). 


14,00 - Passageiro 57, Kevin Hooks (realizador), Wesley Snipes, Bruce 
Payne (actores); 15.35 - Skateboarder; 16.00 - ER. Serviço de Urgên- 
cia, George Clooney, Noah We (actores); 17,00 - Sem Limites; 17.30 
- Singers Infiltrados; 18.30 - CS], Wiliam L Petersen, Marg Hel- 
“genberger (actores); 1930 ER. Serviço de Urgência, George Clooney, 
Noah VWyle (actores); 20.30 - Stingers: Infiltrados, 21.30 - CS. Nova 
lorque; 22.30 - A Múmia; 00.37 - Sem Limites; 01.02 - ER. Serviço 
de Urgência, George Clooney, Noah Wyle (actores); 01.55 - CS. 
Nova lorque; 02.47 - A Múmia. 


14.00 - Notícias RTPN; 14,30 - Magazine Contacto; 15.00 - Notícias 
RTPN; 16.00 - Antena Aberta; 17.00 - Notícias RTPN; 17.30 - Com- 
panhia dos Trapos; 18.00 - Notícias RTPN; 18.30 - Trocado em Miú- 
dos; 19.00 - Jornal das 19; 20.00 - Depois da Hora; 20.50 - Portugal 
Industry; 21.00 - Jornal das 21; 22.00 - Radar de Negócios; 22.30 - 
Glamour; 23.00 - Trio D'ataque; 00.00 - Jornal das 24 Horas; 01.00 
= Por outro Lado; 02.00 - Euronews. 


SICNOTÍCIAS 


14,00 Jornal das 2; 15,00 - Páginas Soltas; 15.30 - Mar Portuguez, 
16.00 - Edição da Tarde; 16.15 - Cartaz, 16.30 - Jornal de Desporto 
117,00 - Opinião Pública; 18.00 - Jornal de Economia; 1830 -Jor- 
nal de Desporto Il; 19.00 Jornal das 7; 20.00- Imagens de Marca; 
2030 - Cartaz e Páginas Soltas, 21,00 - Jornal das Nove; 22.00- Edição 
da Noite; 22.30 -Grande Plano; 00.00 - Edição da Noite; 00.30 -Car- 
taz; 01,00 - Jornal de Síntese e Páginas Soltas; 01.30 - Música do 
Mundo; 02.00- Toda a Verdade: Tibete, As Prostitutas de Lassa. 


O CANAL DE HISTÓRIA 


14,00 - Os Jogos Olímpicos na Antiguidade: O Nascimento dos Jo 
gos Olímpicos; 14.30 -O Mais; 15.00 - O Poder do Petróleo; 16.00 - 
Repórteres de Guerra; 17,00 - O Acidente do Columbia; 18.00 - O 
Conto de Gibraltar, 19,00 - Grandes Conquistadores: As Conquistas 
de Alexandre Magno; 20.00 - Segredos da Arqueologia: Pompeia, 
uma Cidade Redescoberta; 20.30 - Objectos Perdidos: Assassinatos; 
21,00 - O Poder do Petróleo; 22.00 - Repórteres de Guerra; 23.00 - 
O Acidente do Columbia; 00.00 - O Confiito de Gibraltar, 01.00 - 
Grandes Conquistadores: As Conquistas de Alexandre Magno; 02:00 
- Segredos da Arqueologia: Pompeia, uma Cidade Redescoberta; 
0230 -Objectos Perdidos: Assassinatos. 


BIOGRAPHY CHANNEL 


14,00- A Vida em Júpiter, 15.00 - Gene Hackman; 16.00 - Leonardo 
da Vindi; 17.00 - O Barão Vermelho; 18.00 - Os Dez mais Procura- 
dos; 19.00 - Jorge Ill, o Rei Louco?; 20.00 - Katarina Witt; 21.00 - 
Andie Macdowell; 22.00 - Wallis Simpson; 23.00 - O Barão Vermelho; 
00.00 - Os Dez mais Procurados; 01.00 - Jorge Ill, o Rei Louco?; 02.00 
- Katarina Witt. 


PEOPLE & ARTS 


14,00- Antes e Depois: Ao Estilo de Hollywood; 1430 - Antes e De- 
pois: As Duas Gaiteiras; 15.00 - The Office; 16.00 - Os 10 +: Artes 
Marciais 7,0 - Ants e Depois: Cinco Anes Depois 17.30 - Antes 
e Depois: Nunca é Tarde para Mudar; 18.00 - De Mochila às Costas: 
Pequim; 19.00 - Bricomania; 19.30 - Minha Casa, sua Casa; 19.56 - 
Cupidos; 20.48 - Linda Green: Focus; 21.14 - Sem Compromisso; 
21.40 - Entre 4 Paredes; 22.36 - Minha Casa, sua Casa; 23.00 - Cúpi- 
dos; 00.00 - Linda Green Focus; 00.30 - Sem Compromisso; 01,00 - 
Entre 4 Paredes; 02,00 - Cúpidos. 


14,00-- Pimp My Ride; 14.30 -Dismisseds: 15.00 - Non Stop His, 1630 
= TRL; 17.30 - Pimp My Ride; 18.00 - Re-actiony; 19.00 - Base Chart; 
20,00 - Music non Stop; 22.00 - Dismissed; 22.30 - Making the Vídeo 
BEP; 23,00 - Diary of Moby; 23.30 - MTV Live Beck Q supersonic, 
00.00 - Super Rock; 01.00 - Night Zone; 02.00 - Wanna Come in: 
0230 - imp My Ride; 03.00 - Dismissed; 03.30 - Boing Points; 04.00 


-Night Zone. 


AITCH 


O Comércio do Porto 
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Ieecoooo mmocoo Jitlusi ta ia fé 


Bn000 leis OO x O 


Meo 


Ns Detective oo E ei E 


Will Smith é a estrela da comédia. 
romântica (“Hitch - A Cura para o 
Homem Comum), onde desempenha. 
um lendário (mas anónimo) “doutor 
de encontros amorosos” Alex “Hitch” 
Hitchens em troca de uma determina. 
quantia ajuda homens tímidos à 
conquistarem a mulher dos seus 
sonhos. A dada altura tem por missão 
ajudar o contabilista Albert a seduzir 
a uma belíssima celebridade 
chamada Allegra Cole. Só que esta 
missão acaba por trazer resultados 
inesperados ao próprio Hitch, já que: 
este encontra finalmente o seu par 
ideal, a também bela Sara Melas (Eva 
Mendes), uma colunista de mexericos 
que passa a vida a seguir os passos 
de Allegra. O problema é que Hitch é 
um solterão convicto. 


CINEMA-DESTAQUES 


OVÔO DA FÉNIX 

Realizador: John Moore. 
Intérpretes: Dennis Quaid, 
Giovanni Ribisi, Tyrese Gibson. 
Acção/Aventura 


*Vôo da Fénix "é uma aventura, 
plena de acção, sobre um grupo de 
sobreviventes de um acidente de 
aviação, sem possibilidades de 
resgate, Quando o piloto de um avião 
de carga, Frank Towns, eo seu co- 


pre rpa 
morte. Pouco tempo depois de 
descolarem o avião enfrenta uma 
tempestade de areia sobre o deserto 
de Gobi orgando-o a despenhar-se. 
Enfrentando um meio ambiente 
selvagem, escassos recursos e um 
ataque de pratas, os 1 passageiros 


CINEMAS 


CIDADE DO PORTO 
Tel. 226009164 


SALA 1 * A Queda — 
Hitler e o Fim do Terceiro 
Reich 

De Oliver Hirschbiegel, com Bru- 
no Ganz, Alexandia Maria Lata, 
Corina Harfouch. Sessões às 
15h00, 18h20, 21h50. M/16 


SALA 2 e A Intérprete 
De Sydney Polk, com Nicole 
Kidman, Sean Penn, George 
Harmis. Sessões às 14h20, 16h50, 
19h20 e 22h00. W12 


SALA 3 « O Fardo do 
Amor 

De Roger Michel com Daniel 
Craig, Samantha Morton, Rhys 
Hans. Sessões às 13h45, 15h45, 
17h45, 19h45, 21h40. W12 


SALA 4 e Cantando Por 


13h30, 15h30, 17h30, 19h30, 
21h30.M12 


CINE- ESTÚDIO TEA- 
TRO CAMPO ALEGRE 


A Costa dos Murmúrios 
De Margarida Cardoso. Sessões. 
às 18h30 e 22h00. M/12 


NUN'ÁLVARES 
Tel. 226092078, 


Eu, Peter Sellers 

De Stephen Hopkins. Sessões às 
14h30, 17h00, 19h30, 22h00. 
Mi 


ARRÁBIDA 
Tel. 223778800 


XXX 2: Estado Radical 

De Lee Tamahori, com Samuel L. 
Jackson, Willem Dafoe, Scott 
Speedman. Sessões às 15h30, 
18h20, 22h00, 00h45. M/12 


A Educação de Paul 

De Kevin Bacon, com Kevin Ba- 
con, Matt Dillon, Sandra Bullock. 
Sessões às 14h05, 16h40, 
19h15, 21h55, 00h30. W12 


A Semente de Chucky 
De Don Mancini, com as vozes 
de Bily Boyd, Jennifer Tily Brad 
Down. Sessões às 14h20, 
16h25, 19h10, 22h15, 00h55. 
Mi 


sobreviventes e a tripulação têm por 
única esperança construir um novo 
avião a fim de escapar ao infemo do 
deserto. 

Adivinha Quem Hitch - A Cura Para o 

De Kevin Rodney Sullivan, com Homem Comum NORTESHOPPING 

Ashton Kutcher, Bemie Mac, 208 De Andy Tennant, com Wil Tel. 229571500 


Saldana, Sessões às 16h00, 
18h40, 21h45, 00h15. Wi2 
Pinóquio 3000 

De Daniel Robichaud, com as vo- 
zes de André Raimundo, José 
Jorge Duarte, Carlos V. de Almei- 
da, Sessões às 14h15, 16h20, 
18h25. MO4 


A Queda 

De Over Hirschbiegel, com Bru- 
no Ganz, Alexandra Maria Lara, 
Corinna Hariouch, Sessões às 
14h45, 18h00, 21h15, 00h25. 
Wi6 


Smith, Kevin James, Eva Men- 
des. Sessões às 16h10, 19h00, 
22h00, 00h50. W12 


Million Dollar Baby - 
Sonhos Vencidos 

De Clmt Eastwood, com Cint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor 
gan Freeman Sessões às 15h50, 
ÁBhO, 21h40 e 00h35. M/16 


GAIASHOPPING 
Tel. 223791697 


Hostage-Reféns 

De Florent Emi Si, com Bruce 
Wils, Kevin Pollack, Jonathan 
Tucker. Sessões às 16h30, 
19h05, 22h15, 01h00. W16 


SALA 1 e Be Cool 

De É Gay Grey, om Job Ta 
volta, Uma Thurman, Harvey 
Keite Sessões 13h20, TÊMIO, 
19h20. W12 


Sahara 

De Breck Eisner, com Penélope 
Cruz, Mathew McConaughey, 
Steve Zahn. Sessões às 16h00, 
18h50, 21h30, 00h15. M/12 


A Intérprete 

De Sydney Pollack, com Nicole 
Kidman, Sean Penn, George. 
Hari. Sessões às 15h45, 18h35, 
21h45, 00h30, M/12 


Miss Detective 2: Armada 
e Fabulosa 

De John Pasquin, com Sandra 
Bullock, Regina King, Enrique 
Murano. Sessões às 15h30, 
18h20, 21h40, 00h10. M/12 


Vôo da Fénix 

De John Moore, com Demis 
Quaid, Tyrese Gibson, Giovanni 
Ribis, Sessões às 15h45, 18h30, 
22h05, 00h40. Wi2 


O Amigo Oculto 

De John Polson, com Robert De 
Niro, Dakota Fanning, Amy I- 
ving. Sessões às 16h15, 18h50, 
22h20, 01h00. W16 


O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, 8 Snow e Carol Ka- 
ne. Sessões às 15h55, 18h10, 
21h55, 00h10. MO6 


Assalto à 13. Esquadra 
De Jean-François Richet, com 
Ethan Hawke, Lawrence Fis- 
hburner e Maria Bello, Sessões 
às 16h35, 19h10, 22h10, 
00h50. M16 


inglês 
De James L. Brooks, com Adam 
Sandier, Paz Vega, Téa Leoni. 
Sessões às 15h55, 18h45, 
21h30, 00h20. W12 


Be Cool 

De F Gary Grey com John Tra- 

volta, Uma Thurman, Harvey 

Keitel Sessões às 16h05, 18h55, 

21h35 e 00h25. W/12 

Birth - O Mistério 

De Jonathan Glazer, com Nicole 

Kidman, Danny Huston, Anne 
Heche. Sessões às 16h05, 
18h35, 21h50 e 00h35. W16 


Darkness - As Trevas 

De Jaume Balagueró, com Anna 
Paquin, Lena Ol, lan Glen. Ses- 
sões às 22h10, W16 


SALA 2 * Heffalump - O 
Filme 

Animação de Frank Nissen. Ses- 
sões às 13h50, 15h50, M/04 


O Amigo Oculto 
De John Polson, com Robert De. 
Nro, Dakota Fanning, Amy I- 
ving. Sessões às 18h00, 21h10. 
Mi6 


SALA 3 O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Britany Snow e Carol Ka- 
ne. Sessões às 14h10, 16h40, 
19h15, 21h25. MO6 


SALA 4 e XXX 2: Estado 
Radical 

De Lee Tamahor, com Samuel L 
Jaxkson, Wilem Dafoe, Scott 
Speedman. Sessões às 14h00, 
16h30, 19h00, 21h30. M/12 


SALA 5 * Sahara 

De Breck Eisner, com Penélope 
Cruz, Mathew McConaughey, 
Steve Zahn, Sessões às 13h10, 
16h00, 18h50, 21h45. M12 


SALA 6 * Pinóquio 3000 
De Daniel Robichaud, com as vo- 
zes de André Raimundo, José 
Jorge Duarte, Carlos V de Almei- 
da, Sessões às 13h00, 15h10, 
1h1o. 04 


Miss Detective 2: Armada 
e Fabulosa 

De John Pasquin, com Sandra 
Bullock, Regina King, Enrique 
Murciano. Sessões às 19h15, 
21h50. W12 


SALA 7 e Hostage 
De Florent Emílio Sin, com Bruce 
Wilis, Kevin Pollack, Jonathan 
Tucker. Sessões às 13h30, 
16h20, 19h10, 22h00. M18 


de By Boro Jerry Brad 
Dounf. Sessões às 13h20, 
15h30, 18h20, 21h40. W18 


O Fardo do Amor 

De Roger Michel, com Daniel 
Craig, Samantha Morton, Rhys. 
Hans. Sessões às 14h00, 16h30, 
19h05, 22h10, 005. W/12 


The Ring 2 - O Aviso 

De Hidei Nakata, com Naomi 
Watts, Simon Baker, Ssy Spa- 
cek. Sessões às 21h35 e 00h05. 
Mh6 


SALA 9 e A Intérprete 

De Sydney Polack, com Nicole 
Kidman, Sean Penn, George 
Harris. Sessões às 14h30, 17h20, 
21h20. MZ 


SALA VIP e Million Dollar 
Baby - Sonhos Vencidos 
De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman. Sessões às 12h55, 
16h15, 21h10 e 00h10. W16 


SALA 2 * Sahara 

De Breck Esnes, com Penélope 
Cruz, Mathew McConaughey, 
Steve Zahn. Sessões às 13h10, 
15h55, 18h45, 21h40, 00h30. 
Mi2 


SALA 3 * XXX 2: Estado 
Radical 

De Lee Tamahon, com Samuel L. 
Jackson, Wilem Dafoe, Scott 
Speedman. Sessões às 13h45, 
16h25, 19h05, 21h45, 00h20, 
Mi 


SALA 4 « A Queda 

De Over Hirschblegel, com Bru- 
no Ganz, Alexandra Maria Lara, 
Corina Harfouch. Sessões às 
13h30, 17h00, 21h00 e 00h15 
Mi6 


ROTEIRO 


ANONA TURCA O ASSASSÍNIO DE RICHARD NIKON O AMIGO OCULTO 
per a PS: peazador: Ns Neles Realizados: on Pen 
At Úrial, a Intérpretes: Sean Penn, Naomi Intérpretes: Robert De Nro, Dakota 
Striebeck. Watts, Don Cheadle e Micheal Fanning Amy line 
Drama pi Drama/Thniler 
“A Noiva Turca”, fim vencedor do Si : 
UsodeOuoroFesalde beim Prposadeuldadd prado, a gem 
de 2004, é um dramainteno é distribuida em Portuga plo LN Com o ao ria (Hide and 
tomnico soreopoderdoamor.  umelenco dourado, DAssasshiode Ga a de ng às 
Trata-se de um amor marcado por Richard Nixon” surge como uma escondidas, neste fria de 
medos, contos de gerações e coreto canos mai arde. Robert 
e pr importa conhecer. A namativa situa-se De Nira surge num registo menos 
Cante Sbelsiodoshucosquese a senuma habitual - de pai, viúvo e psicólogo 
casam por conveniência em altura de grande agitação política, - tendo que lidar com a filha Emily 
Hamburgo, na Alemanha. Ambas (> - (Dakota Fanning) numa fase 
Samuel Bicke(Peen) é um homem B 
pafilhamomesmo pano mada que criarem bastante complicada. Com à 
feivndica uma vida sexual algo- em qualquer coisa. Porém, à mudança de residência, da 
independente. Ele aceita, mas com o confiança em si mesmo e no mundo cosmopolita Manhattan para uma 
desenrolar do tempo os ciúmes o rodeia vai sendo destruída vila tranquia de campo, viajam 
que: pouco 

aumentam. à poucoca preparada para conquistar. também velhos problemas, 
Trata-se de uma história público e crfica. Mais do que uma sobretudo traumáticos. Como se 
contemporânea de amor com viagem pelos agitados contextos. não bastasse, o novo ambiente 
consequências trágicas, que pode políico-socias da américa dos ano 70, carraga no cinzento psicológico e 
ser vista no Porto no cinema a proposta cinematográfica centra-se introduz enigmas mortais, que não 
Nun num percurso interior numa busca de. poupam nada nem ninguém. E tudo 
“A Noiva Turca” é uma co-produção sentido, identidade e esperança de começa com o amigo imaginário da 
alemã e turca. certa forma universal. criança, Chart... 

SALA 3 * O Chupeta SALA 4 « Adivinha Quem CENTRO MULTIMEIOS 
De Adam Shankman, com Vin De Kewm Rodney Sullivan, com DE ESPINHO 

Diesel, Britany Fes rel Ka. Ashton Kutcher, Bernie Mac, Zoe 

TIMÃO, Tons, 22h00. MO Saldana Sessões às 13h10, Tel.227331190 
VE 16h00, 18h20, 21h35, 23h55. 

SALA 4 e Condenado MAG Million Dollar Baby - 
Sessões às 13h50, 15h50, do aeee PA DOR 
N7hSO, 19h50, 21h50. W16 SALA 5 e Sal De Clint E: comCint 


5 e Darkness - As 
Trevas 
De Jaume Balagueró, com Anna 
Paquin, Lena On, lan Glen. Ses- 
sões às 13h45, 16h00, 18h10, 
21h15. MM6 


SALA 6 « Heffalump - O 
Filme 

Animação de Frank Nisen, Ver- 
são portuguesa: sessões às. 
13h40, 15h20. MO6 


Be Cool 

De F Gary Grey, com John Tra- 
volta, Uma Thurman, Harvey 
Keitel. Sessões às 17h00, 19h25, 
21h55, W12 


SALA 7 * Vôo da Fénix 
De John Moore, com Dennis. 
Quaid, Tyrese Gibson, Giovanni 
Ribisi Sessões às 13h55, 16h25, 
19h00, 21h20. 12 


SALA 5 * Miss Detective 
2: Armada e Fabulosa 
De John Pasquin, com Sandra 


16h30, 19h00, 21h35, 00h05 
MZ 


SALA 6 + Pinóquio 3000 
De Daniel Robichaud, com as vo- 
zes de Andié Raimundo, José 
Jorge Duarte, Carlos V. de Almei- 
da. Sessões s 14h00, 16h00, 
18h00. M04 


Hitch - A Cura Para o 
Homem Comum 

De Andy Tennant, com Wi 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des. Sessões às 21h25 é O0N0O. 
Wiz 


De Sydney Polack, com Nicole 
Kidman, Sean Penn, George 
Hari. Sessões às 13h00, 
16h00, 18h50, 21h50 e 00h20. 
MZ 


SALA 8 e O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Bttany Snow e Carol ka- 
ne. Sessões às 13h15, 15h55, 
18h40, 21h30 e 00h25. M/06 


MAIASHOPPING 
Tel. 229770450 


SALA 8 e A Intérprete 

De Sydney Pollack, com Nicole 
Kidman, Sean Penn, George 
Harris. Sessões às 13h30, 16h10, 
18h55, 21h40. W12 


De Breck Eisner, com Penélope 
Cruz, Mathew McConaughey, 
Steve Zahn. Sessões às 13h15, 
15h15, 17h10, 19h10, 21h25, 
23h45. M12 


SALA 6 e À Intérprete 
De Sydney Polack, com Nicole 
Kidman, Sean Penn, Geotge 
Maris. Sessões às 13h20, 
15h50, 18h40, 21h30 0 00h15 
Mi 


SALA 7 * O Fardo do 
Amor 

De Roger Michel, com Daniel 
Craig, Samantha Morton, Rhys 
"fans. Sessões às 13h40, 16h05, 
18h30, 22h05 e 00h40 M/12 


SALA 8 * Hostage-Reféns 
De Florent Emílio Sin, com Bruce 
Wils, Kevin Pollack, Jonathan. 
Tucker. Sessões às 13h10, 
16h00, 18h30, 21h35 e 00h05. 
MB 


SALA 9 e Miss Detective 
2: Armada e Fabulosa 
De John Pasquin, com Sandra 


14h00, 16h35, 19h05, 21h25. 
MZ 


SALA 10 e Hostage- 
Reféns 


De Florent Emílio Siri, com Bruce 
Wilis, Kevin Polack, Jonathan 
Tucker. Sessões às 13h55, 
16h30, 19h05, 21h45. W16 


SALA 11 * Adivinha 
Quem 

De Kevin Rodney Sulivan, com 
Ashton Kutcher, Bernie Mac, Zoe 
Saldana. Sessões às 13h35, 
15h55, 18h15, 21h30. WiZ 


PARQUE NASCENTE 
Tel707220220 


SALA 1 * O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Britany Snow e Carol Ka- 
ne. Sessões às 13h00, 15h15, 
17h25, 19h40, 21h50, 00h00, 
M06 


SALA 1 + XXX 2: Estado 
Radical 

De Lee Tamahori, com Samuel L. 
Jackson, Willem Dafoe, Scott 
Speedman. Sessões às 13h25, 
15h40, 17h50, 20h00, 22h10, 
Mi 


SALA 2 * Sahara 

De Breck Eisner, com Penélope 
Cruz, Mathew McConaughey, 
Steve Zahn. Sessões às 13h35, 
16h15, 18h55, 21h35. M12 


SALA 2 * A Semente de 

Chucky 

De Don Mancini, com as vozes. 
de Billy Boyd, Jennifer da Brad 
Dou. Sessões às 13 


SALA 9 e Be Cool 


De F Gary Grey, com Jonas 


volta, Uma Thurman, Harvey 
Keitel. Sessão às 13h10, 15h45, 
18h40, 21h50, 00h20. W12 


SALA 10 e O Amigo 


Nro, Dakota Fanning, Amy l- 
ving. Sessões às 13h15, 15h30, 
Y7M45, 20h00, 22h15 e 00h35. 
Ms 


SALA 11 * Miss Detective 
2: Armada e Fabulosa 

De John Pasquin, com Sandra 
Bulock, Regina King, Enrique 
Murciano. Sessões às 13h25, 
16h20, 19h00, 21h55 e 00h25. 
Miz 


SALA 12 e Pinóquio 3000 
De Daniel Robichaud, com as vo- 
zes de André Raimundo, José 
Jorge Duarte, Carlos V. de Almei- 
da 

Sessões às 13h15, 150, 
N7h1O, 19h10. MO6 


Relatório Kinsey 
Sessões às 21h40, 00h20. W12 


1she, O, verso 2ihoo e CASINO DE ESPINHO 
O0hos: 

SALA 3 * XXX 2: Estado Million Dollar Baby - 
Radical Sonhos Vencidos 


De Lee Tamahon, com Samuel L. 
Jackson, Willem Dafoe, Scott 

Sessões às 14h00, 
16h30, 18h50, 21h45 e 00h10. 
Mi 


De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hiany Swank, Mor- 
gan Freeman, Sessões às 15h30, 
21h30.M12 


Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman. Sessões às 17h00 
e22h00. W16 


FEIRA NOVA DA 
PÓVOA DE VARZIM 
Tel 252611797 


SALA 1 * Vôo da Fénix 
De John Moore, com Dennis 
Quaid, Iyrese Gibson, Giovanni 
Ribis. Sessões às 16h15, 18h45, 
21h45.M12 


SALA 2 * Assalto à 13.2 
Esquadra 

De Jean-François Richet, com 
EAthan Hawke, Lawrence Fis- 
hbumer e Maria Bello. Sessões 
às 16h00. W12 


Darkness - As Trevas 

De Jaume Balagueró, com Anna 
Paquin, Lena Olin, ain Glen. Ses- 
sões às 18h30, 21h30. W16 


SALA 3 e O Condenado 
Sessões às 16h15, 18h45, 
21h45. M16 


SALA 
Mistério 

De Jonathan Glazer, com Nicole 
Kidman, Danny Huston, Anne 
Heche, Sessões às 16h00, 
18h30, 21h30. M16 


SALA 5 * Miss Detective 
2: Armada e Fabulosa 
De John Pasquin, com Sandra. 
Bullock, Regina King, Enrique 
Murciano. Sessões às 16h30, 
19h00, 22h00. W16 


SALA 6 « O Amigo Oculto 
De John Polson, com Robert De 
Niro, Dakota Fanning, Amy Ir- 
ving. Sessões às 16h30, 19h00, 
22h00. M16 


TEATRO 


Teatro Nacional S. João 
UBUs 


irth - O 


De Alfred Jam, Encenação de Ri- 
cardo Pais De terça a sábado às 
21h30. Domingo às 16h00. Até 
vos 


Teatro Sá da Bandeira 
ARANHA DO FERRO-VELHO 
De fiipe La Féra. De terça a sex- 
ta às 21h30. Sábado às 17h00 e 
21h30. Domingos às 21h30 

A MENINA DO MAR 

De Filipe La Féria Sábados e do- 
mingos às 15h00. Até 29/05. 


Teatro da Vilarinha 
ONDE É NÃO SEI ONDE? (O 
BRINCADOR) 

De Álvaro Magalhães. Encena- 
ção de João Luiz. Sábados às 
16h00 e 21h45, Até 25/05 


60 E] ROTEIRO 


O Comércio do Porto 
Terçafeira, 3 de Maio de 2005 


Actos - Casa de Chá 
FOTOGRAFIA “EMOÇÕES” 
Exposição dos alunos do Curso 


Livre de Fotografia da Escola das 
Virtudes (Árvore). Até 5/05 


Caves Sandeman 

“O VINHO DO PORTO” 

Das 9h30 às 12h30 e das 14h00 
às 17h30. Exposição permanen- 
te 


Centro Português de 
Fotografia - Cadeia da 


jação 
EXPERIMENTAÇÃO NA COLEC- 
ÇÃO DE FOTOGRAFIA DO NAM 
De terça a sexta das 15h00 às. 
18h00. Sábados, domingos e fe- 
riados das 15h00 às 19h00. Até 
22/05 


Galeria 111 

“EM REDOR DO PAPEL” 

De Mário Eloy e sabelle Faria 
Das.10h00 às 12h30 e das 
15h00 às 19h30. Até 28/05 


Galeria Alvarez 
PINTURA "STILLER WEG” 

De Helge Leiberg. De segunda a 
sábado das 15h00 às 20h00. 
Aé05 


Galeria Espaço T 
PINTURA 
De Carfos Almeida. De segunda 


a sexta das 10h00 às 13h00 e 
das 14h00 às 18h00, Até 4/05. 


De Júlio Resende. De terça a sex- 
ta das 14h30 às 18h30. Sábados 
e domingos das 14h30 às. 
17h30, Até 16/10 


Salão Nobre da Piscina 
Solário Atlântico - 
Espinho 

“DO TEMPO AO CORAÇÃO” 
De David Mourão Ferreira. Até 
3005 


Museu da Imagem 
COLECTIVA DE FOTOGRAFIA 
“PRESENT CONTINUOUS* 
Até 29/05 


Torre de Menagem 
PINTURA "CAMINHANDO..." 
De Ana Conde e Marisa Prata. 
Até 21/05] 


FÓRUM THEATRUM 
BRAGANÇA 
SALA 1 + Guess Who - SALA 1 * Millon Dollar 
Adivinha Quem Baby 
Sessões às 15h30, 21h45. W12 Sessões às 16h20, 18h55, 
SALAZ = OChupeta AMI 


Sessão às 15h30, 21h45. M06 


CINEMAS 


BRAGASHOPPING... 


Galeria Geraldes da Silva 
EXPOSIÇÃO COLECTIVA DE AR- 
TISTAS DA LETÓNIA 

De segunda a sábado das 10h00 
às 13h00 e das 14h30 às 19h00. 
Até 3405 


Galeria Graça Brandão 
COLECTIVA PINTURA "PAISA- 
GENS/LANDSCAPES” 

Até 20/05 


Galeria Minimal 
DESENHO E ESCULTURA. 
“ÁUREA ROTINA” 

De Raquel Gomes, De terça a 
sexta das 14h00 às 19h00, Sá- 
bado das 15h00 às 19h30. Até 
3105 


” Galeria Presença 
“MIXTAPE SERIES VOL 2" 
De Carlos Roque. Até 28/05 


Livraria dos Lóios 
CERÂMICA 
Do mestre Luís Soares. De se- 


gunda a sábado das 09h00 às 
19h00. Exposição permanente 


SALA 1 « Hostage - 
Reféns. 


Sessões às 14h55, 17h05, 
21h55.M16 


SALA 2 e Sahara 
Sessões às 14h45, 17h10, 
21h45. M12 


SALA 3 * À Intérprete 
Sessões às 14h50, 17h20, 
21h45. W12 


SALA 4 * O Chupeta 
Sessões às 14h55, 17h00, 
21h50, 23h50. W06 


SALA 5 * Miss Detective 
2: Armada e Fabulosa 
Sessões às 17h05, 00h05. 
Mm 


Um Peixe Fora de Água 
Sessões às 14h45, 19h15, 
21h45. W12 


SALA 6 * XXX 2 - Estado 
Radical 

Sessões às 14h55, 17h00, 
19h00, 21h50, 23h50. M/12 


Maus Hábitos 
COLECTIVA "PESSEGOPRÁSE- 
MANA” 


Até 75 
Museu Nacional da 


Imprensa 
“MEMÓRIAS VIVAS DA IMPREN- 
A 


Exposição permanente 
“PORTO CARTOON: O RISO DO 
MUNDO" 


Exposição permanente 
“BORDALLO PINHEIRO: UM GÉ- 
FRONTEIRAS 


Museu dos Transportes 
“O AUTOMÓVEL NO ESPAÇO E 
NO TEMPO” 


Exposição permanente 
“COMUNICAÇÃO DO CONHE- 
CIMENTO E DA IMAGINAÇÃO” 


Exposição permar 

“LEIXÕES: IDENTIDADE E 
MEMÓRIA DE UM PORTO” 
De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 18h00. 


Trindade - Galeria de Arte 
PINTURA E ESCULTURA "FA- 
TUM” 

De Susana Lopes. De segunda à 
sábado das 15h00 às 19h00; 
terça a sexta das 11h00 às. 
13h00 e das 14h00 às 19h00. 
Até 24/05 


SALA 7 * Guess Who - 
Adivinha Quem 
Sessões às 14h50, 17h10, 
19h10, 21h55 e 00h00. M12 


BRAGA PARQUE. 


SALA 1 e Sahara 
Sessões às 13h55, 16h20, 
19h00, 21h50, 00h30. M/12 


A Intérprete 
Sessões às 11h15, 13h50, 
16h30, 19h10, 22h00, 00h35. 
mM 


SALA Miss Detective 
2 - Armada e Fabulosa 
Sessões às 10h55, 13h20, 
15h45, 18h10, 12 


Darkness - As Trevas 
Sessões às 21h45, 23h55. W16 


SALA 4 * Back To Gaya - 


Pequenos Heróis. 
Sessões às 11h10, 13h55. 06 


Be Cool 
Sessões às 15h50, 18h20, 
21h40, 00h10. M12 


SALA 5 e XXX 2 - Estado 
Radical 

Sessões às 11h05, 13h40, 
a 18h30, 21h30, 00h15. 


Sessões às 15h40, 17h50, 
20h00, 22h10, 00h20. W16 


Heffalump 
Sessões ae ThOO, 14h00. M/04 


Livraria dos Lóios 
CERÂMICA 

Do mestre Luís Soares. De se- 
gunda à sábado das 09h00 às 
19h00, Exposição permanente 


Auditório Municipal de 
Gondomar 


REVOLUSAM 
Das 15h00 às 20h00. Até 8/05 


Lugar do Desenho 
“UMA CASA EM KORNTAL” 


SALA 7 * O Chupeta 
Sessões às 11h30, 13h30, 
15h30, 17h30, 19h30, 21h20 e 
00h00. MO6 


EXPOSIÇÕES 


Galeria Mário Sequeira 
PINTURA 
De Santiago Picatoste. Até 12/05 


SALA 2 e O Chupeta 
Sessões às 17h00, 19h10, 
21h40. W06 


SALA 3 « O Intérprete 


Sessões às 16h45, 19h15, 
2145. W16 


EXPOSIÇÕES 


Núcleo do Museu 
Nacional da Imprensa 
“HISTÓRIA DA IMPRENSA De 
CELORICO DE BASTO” 

De terça a sábado das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 19h00. 
Exposição permanente 


EXPOSIÇÕES. 


Museu Municipal de 
Esposende - Sala de 
Etnografia e Cultura 
Material 

OMAR,O CAMPO E OS 
OFÍCIOS - UMA COLECÇÃO DE 
CADAVEZ- "O TRAJE FEMINI- 


CINEMAS. 
CINEMA DAPRAÇA. 


SALA 1 * O Chupeta 
Sessões às 15h30, 21h45. M06 


SALA 2 e Miss Detective 
2: Armada e Fabulosa 
Sessões às 15h30, 21h45. M12. 


MONÇÃO 


EXPOSIÇÕES 


Casa Museu de Monção 
MOBILIÁRIO, ELEMENTOS DE- 
CORATIVOS E COLECÇÕES DE 
LOUÇA E PINTURA COM ELEVA- 
DO VALOR PATRIMONIAL E 
HISTÓRICO 

De terça a quinta das 15h00 às 
17h00. Exposição permanente 


EXPOSIÇÕES 


Museu Regional 
"O CICLO DO UNHO” 
“EVOCAÇÕES DO MUNDO 
AGRÍCOLA” 

“A CASA TRADICIONAL” 

De terça a domingo das 14h00 
às 18h00, Exposições permanen- 
tes 


NA 


CINEMAS 


CINEMAS CINEMAX. 


SALA 1 * À Intérprete 
Sessões às 15h30, 21h45. W12 
SALA 2 « XXX 2 - Estado 


Radical 
Sessões às 15h30, 21h45. W12 


NO DÊ 1980 A 1940" 
Sala de E e SALA 3 « O Amigo Oculto 
História Ê rr Sessão às 15h30, W12 
DOPALEOLICOATÉAOS NOS: eo E TS Esouadoa 
Assalto à 13º Esquadra 
SSois sosesas 21h. NVIZ 
Sala dos Auejos 
“COMPOSIÇÕES NO ESPA- A 
ÇO- PINTURA” EXPOSIÇÕES 
Exposições permanentes 
Museu Municipal 
EXPOSIÇÃO DE ETNOGRAFIA E 
MARA ARQUEOLOGIA 
Exposição permanente 
Re SP DE LIVIA 
GUIMARÃES SHOP- EXPOSIÇÕES... 
BING Ea Museu Rural 


SALA 1 e Miss Detective 
2: Armada e Fabulosa 
Sessões às 13h50, 16h40, 
19h00. M12 


- Reféns 
Sessões às 21h25. W18 


SALA 2 * XXX 2: Estado 


“O LINHO, O PÃO E O VINHO” 


e 
PINTURA “NA” 

De terça a domingo das 14h00 
às 17h45. 

Exposições permanentes. 


Radical 
Sessões às 13h40, 16h30, 
19h10, 21h40. 12. CINEMAS. os 
SALA 3 + A Semente de 
Chucky 
Sessões às 13h20, 16h50, 
DA CINEMA SANTO TIRSO 
SALA 4 « Sahara O Chupeta 
Sessões às 13h30, 16h10, Sessão às 21h30. MO6 
18h50, 21h30. W12 
SALA 5 e A Intérprete n A 
Sessões às 13h10, 16h00, Fay A 
18h40, 21h20. W12 
SALA 6 * O Chupeta Õ 
Sessões às 14h00, 16h20, EXPOSIÇÕES. 
18h30, 21h10. MD6 Aro Municipal 
É EXPOSIÇÃO DE CARTOGRAFIA 
EXPOSIÇÕES. dci DA PRAÇA FORTE DE VALENÇA. 
ú E Exposição permanente 
Paço dos Duques de Galeria Antiguidades 
Bragança Dorian 
PINTURA EXPOSIÇÃO COLECTIVA DE PIN- 
De José de Guimarães. Exposi- TURA 
ção permanente Exposição permanente 


Posto de Turismo 
EXPOSIÇÃO DE ARTESANATO 
DO ALTO MINHO 

Exposição permanente 


Escola Superior Gallaecia 
ARQUITECTURA “OBRAS RE- 
CENTES DO ARQ. VÍTOR MES- 
TREE DA ARQ: SORA ALEIXO” 
Até 1205 


Galeria do Convento S. 
Paio 

EXPOSIÇÃO DE ARTE SACRA 
Até31/07 


CINEMAS 


VIANA SHOPPING... 


SALA 1 A Intérprete 
Sessões às 16h30, 18h45, 


CINEMAS 


FORUMNVIZELA 


SALA 1 * Be Cool 
Sessões às 15h30, 18h00, 
21h35. Wi2 


SALA 2 * Back To Gaya - 
Pequenos Heróis 
Sessão às 15h20. M06 


Darkness — As Trevas 
Sessões às 17h20, 19h30, 
21h50. M16 


SALA 3 * Arahan 
Sessões às 15h40, 18h05, 
21h25.M16 


AVEIRO | 
CINEMAS 
FÓRUM AVEIRO. 


SALA 1 * Adivinha Quem 
Sessões às 14h10, 16h30, 


SALA 8 e A Semente de 
Chucky 

Sessões às 13h10, 15h15, 
17h20, 19h25, 21h30 e 23h45. 
MZ 


SALA 9 e A Queda 
Sessões às 13h55, 17h05, 
21h05 e 00h15. M/16 


SALA 10 « Pinóquio 3000 
Sessões às 13h00, 15h00 é 
17h00. M04 

Miss Detective 2 

Sessões às 19h15, 21h55 e 
00h35. M/12 


MILLENIUM - AVENI- 
DA 


CINE TEATRO « XXX 2 - 
Estado Radical 

Sessões às 14h00, 16h00, 
18h00, 20h00, 22h00. M/12 


ESTÚDIO 1 * Million 
Dollar Baby 
Sessões às 13h50, 16h30, 
19h05, 21h45. W16 


ESTÚDIO 2 e A Queda - 
Hitler e o Fim do Terceiro 
Reich 

Sessões às 15h00, 18h15, 


2ihos, 06 18h50, 21h10 e 23h30. M/12 21h30. M16 
SALA 2 * O Vôo de Fénix 
SALA 2 e O Chupeta Sessões às 13h50, 16h20, 
Sessões às 16h00, 18h40. W16 18h50, 21h20 e 23h50. W12 CENTRO COMERCIAL 
Millon Dollar Baby SALA 3 * Heffalump - O GIRASSOLUM 
Sessões às 21h20. WIZ Filme 
Sessões às 14h30 e 16h95. ALA TS DORDE ESSdDT 
SALA To Sahara e e SALA 1 e XXX 2 - Estado 
Sessões às 16h10, 18hS0, - Radical 
21h30. MZ Reféns Sessões às 14h30, 17h00, 
Sessões às 185, 21h1Se  19h00,21h30.W12 
SALA 4 e XXX 2 - Estado 23h45. M16 IT RHE 
Radical SALA 4 + A Intérprete Baby 
Sessões às 16h20, 18h35, Sessões às 13h25, 16h10, Sessões às 14h15, 16h45, 
21h40. M12 18h55, 21h40 e 00h25: M/12 19M15,21h05.MN6 
A SALA 5 e Back to Gaya - 
EXPOSIÇÕES. Pequenos Heróis 
Sessões às 13h10, 15h20. 06 
Galeria Soarte Darknesse - As Trevas 
PINTURA Sessões às 17h30, 19h45, 
Exposição permanente 22h00 e 00h15. W16 CINEMAS. ses 
Museu do Traje SALA 6 = O Chupeta 
“ALA E O LINHO NO TRAJE DO Sessões às 13h05, 15h15, 
ALTO MINHO” 17h25, 19h35, 21h45 e 23h55. CINE OPPIDANA. 
Exposição permanente MIA 
arocado  SALA76JX2: Estado Miss Detective 2: Armada 
SENDO SERIO CANO O maiáical é Fabulosa 


e Artesanato 
EXPOSIÇÃONENDA ARTESANA- 
TO 


Exposição permanente 


Sessões às 13h40, 16h15, 
19h00, 21h30 e 00h05. M12 


EXPOSIÇÕES 


Isgarie - Galeria de Arte 
Esgueira 

PINTURA 

De Lopes de Sousa, De terça à 
domingo das 15h00 às 19h00 e 


das 21h00 às 23h00. 
Exposição permanente 

E e COIMBRA | 
SALA 1 e XXX2 - Estado 
Radical 
Sessões às 15h00, 18h00, CINEMAS. 
21h00, 00h00. M/12 
SALA 2 * Backto Gaya - 
Pequenos Heróis DOLCEVITA COIMBRA 
Sessão às 14h10, MD6 
Milion Dolar Baby SRA e JO0G E Estgdo 
Sessões às 16h50, 21h05, Sessões às 13h15, 15h35, 
Oohos. W16 18h00, 21h15 e 23h35. M12 
SALA 3 e Hostage - SALA 2 * O Chupeta 
Reféns Sessões às 13h40, 15h55, 


Sessões às 13h50, 16h10, 
18h50, 21h25, 00h20. M/16 


SALA 4 e O Chupeta 
Sessões às 13h45, 16h15, 
18h40, 21h20, 23h50. M06 


SALA 5 * Sahara 
Sessões às 14h30, 17h30, 
21h10, 00h10. M/12 
SALA 6 e A Intérprete 
Sessões às 13h50, 16h55, 
21h15, 00h15. M12 


SALA 7 * Rol 
Sessões às 14h05. M/06 


Darkness - As Trevas 
Sessões às 16h25, 19h00, 
21h30, 00h25. W16 


18h10, 21h40 e 00h00. M/06 


SALA 3 * Adivinha 
Quem? 

Sessões às 13h35, 16h25, 
18h55, 21h25 e 23h50. M06 


SALA 4 * Sahara 
Sessões às 13h30, 16h15, 
19h00, 21h45 e 00h30. M/12 


SALA 5 e A Intérprete 
Sessões às 13h20,, 16h05, 
18h50, 21h35 e 00h20. M12 


SALA 6 * Darkness - As 
Trevas 

Sessões às 17h35 e 22h00, 
M16 


SALA 7 * Reféns 
Sessões às 17h15 e 21h50. 
MB 


Sessão às 15h30, 21h30. W16 


CINEMAS 


GEMINL. 


SALA 1 e O Aviso 
Sessões às 21h30. M/16 
SALA 2 e O Amigo Oculto 


Sessões às 15h45 e 21h45. 
Mm 


[SM FEIRA | 
EXPOSIÇÕES 


Museu do Papel Terras de 
Santa Maria 

EXPOSIÇÃO RELACIONADA 
COM O FABRICO DO PAPEL 

De terça a sexta das 09h30 às 
12h00 e das 14h00 às 17h00, 
aos sábados e domingos das 
15h00 às 18h00. Exposição per- 
manente 


CINEMAS 


SÁO MATEUS 


Birth-OMistério 
Sessões às 18h00, 21h30. W16 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 3 de Maio de 2005 


- Cruzadismo temático - Medicina 
Problema nº 1297 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - OAGANISMO CUJA VIDA DEPENDE 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 12 13 
DE OUTROS ORGANISMOS; Amargas. 2 - Metera em mala; 
Fazer operações; Aqui. 3 - Discurso muito extenso; Em- 
parelhar. 4 - Prata (s.q.); Riso de mofa; Cloro (s.q.); Cau- 
sar dor. 5 - Dança e música espanhola e Argentina a dois 
tempos; Grande rato; Modo de dizer. 6 - Fêmea do ele- 
fante; Leito; Poema da Idade Média. 7 - Ródio (s.q.); LI- 
GAÇÃO ENTRE AS FIBRAS DE DIVERSOS NERVOS. 8 - Com- 
partimento de uma casa; Ecoara. 9 - Dois, em romano; 
Apelido de heroína francesa. 10 - Tanque de jardim; Ne- 
gativa; Suf. de agente. 11 - Galha de uma espécie de car- 
valho (pl); Tabaco moído para cheirar. 12 - Uniram. 13 - 
Paixão ardente; Que se juntou. 14 - Estivera distante; 
Acometer. 15 - FIXAÇÃO DO OVO (ÓVULO FECUNDADO 
PELO ESPERMATOZÓIDE) NA MUCOSA UTERINA; Olá. 
16 - Sofrimento; Dizia adágios; Acredita. 17 - República 
Árabe Unida (iniciais); Zombaria; Recuo de arma de fogo. 
18 - Abrev. de página; Césio (s.q,); Parte inferior do pão; 
Dama de companhia. 19 - Dividem em lotes; Colocara 
adornos em. 20 - Bondoso; Esticado (invert); Assim seja. 
21 - (PÉ) - PÉ MUITO ESCAVADO, COM A ARCADA ANOR- 
MALMENTE SALIENTE; Plana; Equipara. 


14 15 16 17 


VERTICAIS: 1 - DOR NA PLANTA DO PÉ CAUSADA POR 
QUALQUER SITUAÇÃO ANORMAL DOS OSSOS DO ME- 
TATARSO; Neodimio (s.q)); Progenitor. 2 - Pequena por- 
ção; Brisa; Capataz. 3 - Semelhante; Níquel (s.q.); Unido; 
Correia franjada que os militares trazem sobre os ombros. 
4- Dilatara; Ósmio (s.q.); Ex-República Democrática Alemã 
(iniciais). 5 - Telefonia; Ergue; Caudilho. 6 - Pedra de al- 
tar (pl); PERVERSÃO SEXUAL EM QUE A SATISFAÇÃO 
ERÓTICA SE OBTÉM INFLIGINDO DOR E SOFRIMENTO 
AOS OUTROS. 7 - Apelido; Reza; Soar; Mil e cinquenta, 
em romano. 8 - Ligam; Colarinho. 9 - Toque de instru- 
mento; Estados governados por um rei. 10 - Bolo de fa- 
rinha de arroz e azeite de coco, usado na Ásia; Esbelta. 
11 - O. me-lhor da sociedade; Ovário de peixe; Acusada. 
12 - Lago salgado da Ásia; PEQUENA MARCA PIGMEN- 
TADA SOBRE A PELE CONTENDO MELANIA; Fileira; Mo- 
numento megalítico. 13 - Moléstia; Carruagem reles ou 
velha; Barco de recreio; Espécie de cotovia. 14 - Charrua; 
Ali; Ermida; Filtraram. 15 - Rasgara; Palmeira do Brasil; 
Adora. 16 - Actínio (s.q.); Tisana; Repetição (fig); Érbio 
(sq). 17 - Santo; Incinerara; Ministro maometano. 


VINI NIVINANO JOQVOVS - LL 43 /0D3 MOVEM DV 91 Viv MODA 
NU3ANOM = SL INVAIVOD VOVO “VT !OQVE - PL “VD IM MIO “TV = 
EL VINV NIM STVNIS IV - ZE “34 VAO 1ODSI- Lt VSOUIV IVA OL SOQ 
VN VINDOL - 6 VIOS NVIV -8 “IN NVOLAVHO “VS “ONSIOVS SSvisy 
9 “OBVD VÍ !OIAVU -S VOU SO VUVDUVIV = 4 VNODVIA !OOVON “IN 
UV E TVHOIVIN MV ITU = IVA SON VIDTVSUVINIIIN 1 SSIVOUDA 


veia 
4 ST /OAVO = E TNZINY LISO !NOB - 02 VIVNHOCY !WVLOTV +61 “VIY 
“52 /9ve - 81 “3D1OD VINOM NV - LL "342 MAVIDVOV “HOQ - 9 “O 
'OVÔVOIN SL MVOVIY MUVISIO = PL VAIO MOI - EL VIVI = 21 “IA 
SVO - LI “HO /OYN OD -OL DUVI-6 "VIVOS VIVS-8 “OXTIA HH VT 
MANO NTIV 9 TNOL !OVIVIE JODNVL-S "V3OO TD VLOSIU (DV =p “HVIVSV 
NOV - E VD ÍUVUSO IVEVIVIN = "SVIVINV LISA | SSIVINOZIHOH 


— Xadrez Teste EfemérideS 
por Luis Santos 
1404 More, em Lisboa, o justa João das Regras, que 1979 Pela prima vez, uma mulher conquista a lide- 
COMBINAÇÃO DE WERLE teve um papel decisivo na eleição de D. João | rança do Governo, no Reino Unido. Margaret 
nas Cortes de Coimbra, em 1383. Thatches, 53 anos, líder conservadora, vence as 
O mestre West (2350) assumiu muito 1494 Cristóvão Colombo descobre a Jamaica Im he e eomida ponto E votos. 
bem as consequências da jogada 8. ge mata ria Hc a ia vez a Erin 
f32! (8.8b3!) 8...Db6! face a Zivanovic, SRA» om Ras os os OU interior da Nicarágua e forçou rebeldes antigo- 
A (2025) na recente 43.º Taça Doeberl soa cao ao pa venamentais à assumir a responsabilidade des- 
e f de Bronze de hipismo, em saltos por equipas. ' 
de Canberra (Austrália). Mas a impor- 1926 « ás goal ro Rio Dois mit sas operações, 
tante alternativa a 9...Cxe4 (9...Cg4!) hões e meio de trabalhadores solidarizam-se 1985 gue lendo Ed ao o desastre na 
ainda deixa muitas reservas quanto às com os mineiros em greve e paralisam o país. é 
mais severas consequências: 1.e4 c5 e nl, Uh 1944 Uma equipa de cientistas da Universidade de 1987 Dalida, 54 anos, cantora francesa de origem 
2.Cc3 Cc6 3.Cge? 96 4.4 cxda 5.Cxdá FZ RM Harvard, EUA, consegue produzir quinnosintt- sap din 
B97 6.8e3 Cf6 7.c4 0-0 8.13 Db6 9.8b3 a 77 dd nã à À 960 apar Eta Pine an led j: 
Cxe4 10.Cd5 Da5+ 11.63 Bxdá 12.Bxd4 (A Wa dal E & 1945 Il Guerra Mundial. Tropas aliadas entram em Pcs ca oscar” | 
Hamburgo. 1992 O Banco de Portugal anuncia a recuperação de 
Cd6 13.8f2 Cf5 14.94 Cg7 15.Dd2 d6 1958 Avindo Vicente entrega o processo de candida 70 por cento do ouro investido na Drexe, empre- 
16.Dh6 Dd8 17.Bh4! Be6 As brancas jogam e ganham tura à Presidência da República, no Supremo Tri- sa norte- «americana que declarara falência. 
bunal de Justiça. 1996 Nove países da Europa, incluindo Portugal, assi- 
Marque o seu tempo e avalie a sua corução: 18.8xe7! Bxds (18...Cxe7 19.Cf6+ Rh8 1963 As autoridades síias concordam com a união da nam, em Estrasburgo, a nova versão da Carta So- 
força. 20DWh74+ OU 18.. Due? 1904674 687 20,0,004) Síia, do Iraque e da República Árabe Unida. cial Europeia. 
Até 6 segundos - Grande Mestre (GM); 1968 Começa, em França, o movimento de contesta- 2000 Começa, na Holanda, o julgamento de dois te- 
o E s rap ci cão conhecido por Maio de 68. Levantamentos rrotistas bios responsáveis pelo atentado de 
6 a Bi: Mestre Internacional (Ml: 88 onça to. no Quarter Latin e na Sorbonne levam o fecho Lockebi, na Escócia em 1988 
10s. - Mestre FIDE (MF); 10 a 125. - Mes- dá norsidad Ea Rian 
Nacional (MN): 12 a 16s.- 1º cate- a universidade. 2004 A veiificação de um erro informático no progia- 
gre Naconal (MN) ale ia 1977 Os EUA o Vietname iniciam conversações em made colocação de prfesoes eva o Ministro 
goria; 16 a 205. - 2.º categoria; Mais de Paris, para a normalização das relações entre os da Educação a proceder a novas lstas de orde- 
20s. - 3.º categoria. dois países. nação e exclusão de candidatos. 


PASSATEMPOS Errar 


» Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 


Probleman.º 11129 * Problema n.º 10119 
HORIZONTAIS : 1 - Sovei; Vassoura- 123456789%n 1234567891 HORIZONTAIS: 1 - Limpa; Jorro abun- 
ram o forno. 2- Actuava; Abrev. de mu - = dante. 2- Frutos da ateira; Ruim; 
senhora (invert.); Germânio (sq). 3 1 a a Hi [1] [1 Ad Abalavas. 3 - Verdadeira; Ovário de 
- Curso de água (pl); Tem conheci- 2 2 peixe; Utensílio de cozinha. 4 - Adora; 
mento. 4-Chefeadope; Batera. 5- |= -[— — Ribeira de Portugal. 5 - Um mais um; 
Gata de lopes ORaarTEs Soberano: 3 IES JE Ligo. 6 - Voltar a por; Essência ima: 
4 7) terial da vida humana (pl). 7 - Her- 
6 - Oceano; Jogo de cartas. 7 - Lago a a - 

Sc Corda dade; Gratuito. 8 - Oceano; Bote- 
salgado ias Corp le reboque; 5 Ex be bee res excel joia quim. 9 - Suf. de agente; Espaço 
Ciro a oi Pepetiro Dina 6 6 h ilimitado onde se movem os astros; 
Curas Somard ME = Acusada; Tom 7 7 E = ] Vestido de mulher indiana. 10 - Ena; 
são Italiana (iniciais); Embaraçar. 11 - | | aim Nota de música; Espécie de golfinho. 
Escada; Espingarda. 8 E po h a lis 11 - Rebola; Macacos. 

=) 9 
VERTICAIS: 1 - Tenda; Acredita. 2- 1 RE [E PREE - VERTICAIS: 1 - Matéria em fusão, que 
Actuavas; Rubídio (s.q.); Estás. 3-Ir- + + — + + sai dos vulcões; Voltar a moer. 2- Fi- 
mão do pai (pl); Milho graúdo. 4 - " O | nal de corrida (invert)); Tesouro pú- 


blico. 3- Báculo; Colocar; Alumínio 


Abalavas; Dançara a valsa. 5- Possuir; 
(sq). 4-Pega; Pena. 5-Corrente 


Que dura um ano. 6 - Que passam 


z exewes sen sosesy - LL “ODY 'pjOdeD - OL de ouro (pl). 6 - Patrão; Inter). de dor 
rente; Atraiçoava. 7 - Pedras de altar; “901 WPO 003 -6 "ed enegsa- 8 “ava tes 1-6 “OS io) - (pl). 7 - Notificado. 8- Espécie de es- 
JL SOSey - 9 JOL UH] -S “RJESJRA “SEI - pr 8 Opesay-4 SIN OUIV-9 'SAQPIOD-S “OQ /esy-p TV 


Filtra. 8 - Embate; Bolo de farinha de ilha: Rui js E 
e y Ie SOIL -E "53 /9U Seb = E 91) ADCNOG = ISSIVOLNIA “og IRA - E “OUPIZ IM - E IPOD) !ENOT - E'SIVDUHIA cumilha; Ruído. 9- Dois, em romano; 


arroz e azeite de coco, usado na Ásia. Tio dos americanos; Cidade de Itália. 
EA pm “oa li (94 - OL HPV ieues 6 “010 e o mal TOS 03-01 “es na) 0-6 seg iep-a “oprg A fo, co bprturei lo vlguira veeulos 
Polónia. 10 - Prata (5.q.); Nesse lugar; MeAV=Z OD LON 9 "SOU SONS -S URSO] Sep “OG e Es negado 7 Arma de arremesso. 11 - Planta me- 
Geram. 11-Doçura (fig)); Chimarra. DONDE RD Nav VE Fed VENVANC AO “EA E SOON SOIV 7 "OB opere? - | SIVINOZINOH dicinal (pl); Braço de rio (pl). 
. + . Z 
— Sinónimos Algarismos puxam números 
Problema n.º 1297 Problema n.º 2820 
Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para g : Ss 
baixo, esconde-se o nome de uma corda grossa sobre que se exibem As sequências de algarismos da lista 
os funâmbulos. Para o descobrir, complete o quadro B com os sinóni- que se segue devem ser colocadas no 
mos das palavras do quadro A. sítio certo a partir dos números inse- 
ridos na grelha ao lado. A mecânica 
é semelhante à das palavras cruzadas. 
QUADRO A QUADRO B 
DIO [EINTTIEl= | 3 ALGARISMOS 
fr” à RE 101-172-225-284-319-363-436-487- 
PIR|JE|G|A|R|= | 500-518-611-682-735-794-829-873- 
j 946-997. 
FIO|R|T| I|M]|= | 
EIS|F|E|RI|A|= 4 ALGARISMOS 
Pa 1652-2102-2835-3127-4190-5139- 
PJA[S|T/O[R|= 5600-6144-6737-7247-7613-8203- 
GIRIU|D|AI|R|= 8572-9111-9615-9809. 
5 ALGARISMOS 
SOLUÇÕES - QUADRO B 15272-17244-21221-36117-38296- 
43625-54027-61619-75100-94716. eTaTE aa 
uivixiila alalejof s[sfsfilsfe 
6 ALGARISMOS Do. GOBOGÕO ARE 
Ojdnj1|yv 120326-283154-340854-418916- IREI E Cc CIEIEIEIDO 
vVIiL|jI|a|A 493795-531205-550371-550959- 88 BOA Dos 
— 9 2 
600141-920293. 
ojtjnjda(a Gon E d DODa 
MARE NE! 7 ALGARISMOS D00 JODoDoo DOE 
x p alzlafofr[2) [sfsfrjspifo 
olvyislaly 1007067-1204005-1334189' islot alrlstotelo 
= 2416720-4128201-7273105. sj2[sfo sJojais 


z FEDACAE AA 


” ç = 
O Comercio A AGENDA MARÍTIMA, 
doPorto TERRESTRE E AÉREA == & SComérgio 
MAIS ACTUAL! fã AR Vransportes 
GUIA DE TRABALHO 
Navegação & Lransportes EFICAZ E INDISPENGÁVEL 


Navegação 


Decano da lispro cosas) 


TODOS OS DOMINGOS O SUPLEMENTO QUE NAVEGA NA DIFERENÇA WWW. Ocomerciodoporto.pt 


O Comércio do Porto 


Terça-feira, 3 de Maio de 2005 


— Farmácias 


ÁREA METROPOLITANA 
EBAté às 22 horas 


Lemos - Praça Canos Aberto, 31 tel, 
222001309 

Falcão - Rua de Santo ldefonsa 63 - 
222001566 

Dinis - Rua Matias de Albuquerque, 274 (5. 
Roque) el. 225367921 

Campo Alegre - Rua do Campo Alegre, 723 - 
tel 226002245 

Oriental Rua de Bonjadim, 727 tel 
222007878 

Costa Cabral - ua de Costa Cabra, 1832 - 
tel 225020780 

Canidelo: Canidelo - Rua José M, Ave, 303 - 
tel 227810096 
Mafamude: Central Rua Ábares Cabra, 137 
-te.223752537 

Santa Marinha: Olveira- ua Rei Ramiro, 
737 -tel 223752838 

Maia: Central - Rua Augusto Simões, 482 el 
229448227 

Rio Tinto: Sia Dias Rua Ranha, 372 tel. 
224962926 

Vila do Conde: Santos - Av Dx Caros Pinto 
Feneira, 146 - te. 252627524 


Magalhães. 
Gisa 


Bira Area ad te 


Cortar Rae Cortuni,540a - 
te. 225025755 
Canidelo: Rodigues Rocha - Rua Tenente — 
adm, 921 -tel. 227811871 

Mafamude: Teia Lopes - Rua de Laboim, 
Re 1d. 22NNV20 


S Flicda Marinha: Fe EN 109,nºS12 
-t 227313474 

Lavra: Nora de Lara - ua Cu, 180 tel. 
O) 
Matosinhos: Fara - Rua Roberto vens, 126- 
tel. 229388073 

Padrão da Léqua: Modema - Rua Nota do 
Séino 1497 tel. 229510063. 

Perafita: Benisa - Rua Óscar da Silo, 2715 - 
tel. 229063134 

St” Cruz do Bispo: Santa Cruz - Rua 
Gonçaves arc, 3435 tl. 229951178 
Rio Tinto: Sousa es - Rua Restauração, 
«te 229736063 

S Pedro de Fins: Mendonia - Rua Central 
dos Arcos, 1463 - e 229670335 


Fâneres Bela Vita Rua Aho Baneiros, 639 

te. 24640212 

Valbom: Do Monte - Lugar dos Moote 

Ermesinde: Formiga - Rua Nuno Titã, 10- 

tel 229759750 
Cunha - Rua Capitão 


Valongo: Marques da 
Avesta, 198 -tel. 224224433 
Póvoa de Varzim: Pri - Paseo Agr 6 - 
tel.252624694 
Vila do Conde: Normal -Av. os Ré, 4 - 
tel.252631419 


Centros de Saúde 

Porto: Cento Dixgnéstico Preumológico 
(BCG) - Rua do Quanza, 13 - el. 228331326 - 
Bh00 às 24h00 - 0 às 24h00 
Canvalhos: Av. Dx Moreira de Sousa, 1033 - 
te. 227842443  8h00 às 24h00 

Vila Nova de Gaia! ua Bartolomeu Das, 
316 18, 223751440 - 20h00 à 24h00 
Matosinhos: Rua Aldo Cunha- tel 
2293973 10 - 2000 s 24h00 

Maia: Avenida Visconde Baneios Mai tel 
22942890 - 20h00 à 24h00 
Gondomar: ua Sete Caminhos - Vale Chão - 
tel. 224663139 - 20h00 às 24h00 
Valongo: Rua Professor Egas Moniz tl 
229732058 - 20h00 às 24h00 

Póvoa de VarzimíVila do Conde: Av.D. 
Manuel rc Caxnas-tel. 252611122 
20h00 às 24h00 
Amarante: Rua Nova. Gonçalo tel. 
255432088 - 20h00 às 24h00 

Paços Ferreira: Rua Rainha D. Lona, 107 - 
tel 255962133 - 20h00 às 24h00 


ENorte 
Amarante: Cental- ua 5 de Outubro el. 
255422047 

à Jorge da Várea tl 
25592457 
Lixa: Mons - Rua De Ofeira Salazar «tl 
25sagaaso 


tel. 255912231 

Marco de Canaveses: Toe - A. futebol 
Clube do Poto, 76- tl. 255523553 

Paços de Ferreira: Modema-Av* 1º 
Dezembro el. 255862472 

Paredes: Confiança - Largo Nuno Álvares, 23 
te. 255787 
Peniafick Confança- Av. Sacadura Cabra, 61 
-teL2SSPIBN3A 
Rebordosa: Fereira de Vales - Rua Vols, 698 
«te 224113522 


$. João da Madeira: Estação - Praça luís 
Ribeiro, 119 - el. 256200590 


P'DAIKIN 


TEMPERATURAS 
ESTAÇÃO  Tmax Tmin 
Bragança 18 10 
V.Castelo 21 14 
Vila Real 18 
Porto 20 14 
Viseu Mg 
Guarda 16 g 
Coimbra 19 14 
€ Branco 2 1 
Lisboa 20 16 
Evora 2 n 
Beja 20 
Faro 21 15 
P. Delgada 8 13 
Funchal 2 
Madrid 2 18 
Londres 18 12 
Paris mM 15 


Bruxelas 21º 16 
Amesterdão 15 12 


Luxemburgo 23 15 
Genebra 23.18 


Roma 2 14 
Copenhaga 13 9 
Berlim 28 14 
Viena 22 MW 
Atenas 2 15 
Moscovo n 5. 


E'HOJE ese 


Céu muito nublado. Aguaceiros, 
por vezes moderado até ao início 
da tarde. Vento fraco a moderado. 
Pequena subida de temperatura. 
Estado do mar: Costa Ocidental - 
Ondulação Sudoeste de dois me- 
tros e meio a três metros e meio, 
diminuindo gradualmente para 
um metro e meio a dois metros e 
meio. Costa Sul - Ondulação Su- 
doeste de um metro a um metro e 
meio. 


“AMANHÃ 
Céu pouco nublado. Aguaceiros 
fracos. Vento fraco a moderado. 


AR CONDICIONADO 
es 
Horários 
ALFAS E INTERCIDADES 
UISBOAPORTO 
PART. CHEG. 
0704 0950 (2)Alfa Pendular 
0804 1105 Alfa Pendular 
0904 1230  Intercidades 
1004 1305 Ala Pendular 
1104 1405 (3)Alfa Pendular 
1304 1630  Intercidades 
1404 1655 Alfa Pendular 
1504 1830  Intercidades 
1604 1905 Alfa Pendular 
1704 1955 Alfa Pendular 
1804 2135  Intercidades 
1904 2155  (4)Ala Pendular 
2004 2305 Ala Pendular 
2104 0005 Ala Pendular 


PART. CHEG, 

0615 09.17 (B)Alia Pendular 
0715 1006 (2)Alia Pendular 
0815 MNT Ala Penduar 

0910 1236 Intercidades 

1015 1317 (B)Aa Pendular 
MIS 1417 Ala Pendular 

1210 1536 Inercidades 

1315 16.17 (GA Pendular 
1415 1706 AfaPenduar 

1510 1836 Intecidades 

1615 1917 (Aa Penduiar 


vas 
1815 
1915 
2010 


20% 
nm 
n% 
3% 


0) Electuase de segunda a seta 
0) Elecuase de segunda asóbado 
(4) Elec se de domingo a sexta 
(5) Efectua-se às sextas e domingos 


(6) Eecaua-se aos domingos 


(0) Dio excepto noite de Sábado para Do- 


mingo 
PORTO Tel. 222003395 
USBOA Te 218956826 
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AGENDA 


HORÓSCOPO 


CARNEIRO 


21 MARÇO - 20 ABRIL 
Quanto mais pronto estiver para 
ajudar os outros, maior será a 
probabilidade de le reribuirem a ajuda. Ará 
mal se pensar que o mundo existe só para 
si Tome cuidado quando conduz ou andar 
pela na. Seja esperançoso. 


TOURO 


21ABRIL-21 MAIO 
Dad Um velho amigo diigi-se-á até 

si em busca de ajuda e de al- 
guns conselhos. Contudo, terá de especificar 
0 seus conselhos se bastiam em con- 
iecturas ou na experiência pessoal Seja res- 
ponsável 


GÉMEOS 


22 MNO- 21 JUNHO 
Os seas números da so ão o 
190025. Cebique-s do que 

nda como nada qu esteja pútido ano ou 

fora do prazo Conf muto na srt ou nas 
cincidência. Seja corn 


CARANGUEJO 


22 JUNHO -23 JULHO 


HE Verifique sempre os factos é não 
dê muita confiança a suposi- 


ções, Faça um pouco de concessões é ga- 
atá mais do que aquilo que concede. Pro- 
cure confar mais em si próprio e menos nos. 
outvos. Sea tolerante. 


LEAO 


24 JULHO -23 AGOSTO 
«4 Se se provar que está certo não 

faça disso uma grande vitória, 
pois podera certamente estar erado. Faça 
Os possíveis por não se envolver em grandes 
discussões. Não subestime as dificuldades, 
mas não debe que o ultrapassem. Saiba ul- 
trapassar 


VIRGEM 


2 AGOSTO - 23 SETEMBRO 
dê Ouça atentamente o que os ou- 

tros he têm para dizes, mas mão 
dee de ter as próprias opiniões. Não dei 
que preconceitos lhe retirem a capacidade 


de fazer um julgamento sensato. Seja realis- 
ta, 


BALANÇA 


24 SETEMBRO - 23 OUTUBRO 


. pre 
so um pouco de esforço. Dê tanto ou mais do 
que aquilo que recebe. Seja razoável 


ESCORPIÃO 
24 OUTUBRO -22 NOVEMBRO 
cg Tudo demorará mais do que 
realmente pensou, mas não 
entre em desespero. Não vale a pena 
tentar mudar o que é inevitável, Con- 
tudo tente distinguir o que é com o 
que não é Seja genti 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO - 21 DEZEMBRO 
ko Não está na altura certa para co- 

meçar um novo projecto, será 
melhor esperar uns tempos. Terá maus re- 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO -20 JANEIRO 


a tinta osmem 
gaia pode acha digno de 
bipções. Se está rodeado do gene pregui- 
os, essa não e uma boa desculpa para 
embémo ser Seaobjcho. 


AQUÁRIO 


21 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 
Não achará fácil fazer o que tem 
de ser feito. Contudo, em vez de 

virar as costas ao problema, aça um podco 

mais de esforça para resolvê-lo. Uma vez 
pri sentir-se-é muito. ir 


PEIXES 


20 FEVEREIRO -20 MARÇO 
amos Uma vez decidido, vá em frente 
DAS com o que tem que fazer. Lute 
pelos seus direitos, sem tentar tudo o que 
seja feio à sua maneira. Cuidado, o que pa- 
rece ser uma boa oportunidade poderá não 
ser Seja um pouco mais cuidadoso. 


TERÇA-FEIRA 
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ENE E INSPECTOR 
J DAPI! 


Biaites «Bazófias 


(Fono JUIZ 
DO CASO 


“APITO DOURADO”, 
JÁ FOI TROLHA, 
PROFESSOR 


PARA JULGAR O CASO 
, COM ISENÇÃO, 

É IMPORTANTE QUE 
NUNCA TENHA SIDO 

ÁRBITRO DE FUTEBOL... 


NEM INDUSTRIAL 
DE OURIVESARIA ! 


Jorge Sampaio optou por não 
convocar referendo sobre o aborto 


presidente da Repúbli- 
O: adiou ontem para o 

seu sucessor a eventual 
decisão de convocar novo re- 
ferendo sobre aborto, reco- 
lhendo aplausos da direita e 
dos movimentos anti-despe- 
nalização, enquanto a esquer- 
da defendeu a alteração da lei 
no Parlamento. 

Jorge Sampaio justificou a 
decisão de não convocar um 
referendo sobre a despenali- 
zação da interrupção volun- 
tária da gravidez alegando 
que a consulta teria de ser 
marcada para Julho, altura 
em que não estariam “asse- 
guradas as condições míni- 
mas adequadas a uma parti- 
cipação significativa dos por- 
tugueses”, considerou. 

O PS afirmou respeitar a 
decisão do Presidente e garan- 
tiu que vai voltar a apresentar 
o seu projecto de referendo so- 
bre aborto no próximo mês de 
Setembro, quando começar 
uma nova sessão legislativa. 
Os socialistas concordaram 
também com Sampaio quan- 
do este classificou de “obsole- 
tos e arcaicos” os prazos para a 
convocação de referendos e 
comprometeram-se em pro- 
por alterações à lei. 

PSD e CDS/PP congratula- 
ram-se com a decisão, os so- 
ciais-democratas porque sem- 
pre acharam que a consulta 
não era prioritária e os demo- 
cratas-cristãos por considera- 
rem que a ser feita este Verão 


Referendo teria de ser em Julho, altura do ano em que a participação dos portugueses seria menor /LUSA 


decorreria de forma “leviana e 
atabalhoada”. 

O PCP defendeu que a As- 
sembleia da República (AR) 
deve seguir com a aprovação 
da despenalização, desafiando 
PS e Bloco de Esquerda para 
que se disponibilizem para re- 
tomar o processo legislativo 
para uma lei que despenalize o 
aborto. 

Quanto ao Bloco de Es- 
querda, defendeu também 
que a AR avance com a 
aprovação da lei da despe- 
nalização do aborto, lem- 
brando que o projecto so- 
cialista nesse sentido já foi 


aprovado na generalidade. 

A mesma sugestão foi feita 
pela associação pró-despenali- 
zação União de Mulheres Al- 
ternativa e Resposta (UMAR), 
que lamentou a decisão de 
Sampaio e considerou que o 
Parlamento “tem agora mais 
que legitimidade” para alterar 
alei. 

A associação pró-despena- 
lização Não Te Prives recebeu 
o anúncio de Sampaio com 
“tristeza e frustração”, conside- 
rando que se avizinha “mais 
um ano de sofrimento, novos 
julgamentos e mulheres em 
perigo de saúde”. 


Pelo contrário, a Federação 
Portuguesa Pela Vida regozi- 
jou-se com a decisão, que con- 
siderou um “hino à materni- 
dade”. Frisou ainda que a posi- 
ção de Jorge Sampaio “deixa 
ao povo português a possibili- 
dade de manter o não ao abor- 
to que em 1998 foi expresso 
em referendo”. 

No mesmo sentido, a Asso- 
ciação Maternidade e Vida 
classificou de “sensata” a deci- 
são do presidente, lembrando 
que este ano há outros actos 
eleitorais e a campanha preci- 
saria de decorrer com “calma e 
serenidade”. 


de Fátima 


+ 


Incêndio ameaçou 
relíquias da Igreja de 
S. Domingos em Viana 


Um incêndio que deflagrou ontem, 
pouco depois das 21h30, ameaçou al- 
gumas das relíquias existentes na Igre- 
ja de S. Domingos, em Viana do Caste- 
lo, espalhando o pânico entre a popu- 
lação da Ribeira. 

O alerta foi dado por Carlos Lopes, o sa- 
cristão de igreja, que se apercebeu de 
que havia chamas intensas na zona que 
faz o acesso "da sacristia para os claus- 
tros”. "Estava tudo a arder”, afirmou o 


— Ivone Marques 


“sacristão ainda em estado de choque, 


tendo acrescentado que as chamas de- 
veriam ter começado a propagar-se a 
partir de "um gavetão de cera”. Ainda 
tentou debelar as camas com recurso a 
baldes de água mas acabou por cair, o 
que fez com que desistisse da tarefa e 
fosse pedir ajuda à vizinhança. À mes- 
ma versão para a origem do incêndio 
foi apontada pelo padre da paróquia. 
Armando Alves acredita que se tratou 
de "um desleixo de alguém que lá dei- 
xou uma vela a arder”. 

Apesar das chamas não terem chegado 
ao templo, o certo é que, entre a vizi- 
nhança, muitos afirmavam que uma 
ocorrência deste género era de prever 
já que parte do templo "é um verda- 
deiro barril de pólvora”. No local ou- 
viam-se também diversas queixas con- 
ta a falta de bocas-de-incêndio fun- 
cionais o que, inicialmente, dificultou 
a acção dos bombeiros. No local esti- 
veram os Bombeiros Municipais e Vo- 
luntários de Viana do Castelo com três 
viaturas e um total de 12 homens. 
Datada de 1590, a Igreja de S. Domin- 
gos alberga no seu interior a arca tu- 
mular do promotor da construção do 
edifício, o arcebispo Frei Bartolomeu 
dos Mártires, beatificado há cerca de 
um ano numa cerimónia realizada no 
Vaticano, por decreto do Papa João 
Paulo Il. Os altares principais da igreja 
com decordos com exemplares únicos 
em Portugal do estilo Barroco. 
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